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DEDICATÓRIA
AO GLORIOZO THAUMATURGO

PORTUGUEZ

S™ ANTÓNIO.

LORIOZO SANTO i ejiilo

be dos AuSiores dedicarem as fuás compozi-

^oens aos Grandes do Mundo , movendo-os a

^Jia eleição ou os facri^cios da 4monja 5 oa

^ ii ^^



os ejlimuJõs ão interejfe \ por fazerem felizes

nas fuás mercês as dependências formão dila-

tados periodospara lhes louvar ^ e as mais das

vezes fingir as virtudes. Confejfo que me ten-

tou a vaidade ^ ou a arrancão defiepenfame?íto:

fnas 5 arrependido logo da ignorância ^ tomei a

firme rezolucaÔ de dedicar Jó a vós efias hu-

mildes producfoens do meu difcurfo , trabalho ^

e experiência. Os Grandes do Mundo ^ enga-

nados com as fuás mefmas fantazias 5 naò ad-

mittem por offerta. fenao obras tao grandes 5

comofeus imaginados refpeitos : vós ^ como vo-

luntariamente quizefies fer pobre , naõ haveis

de efiranhar vos ojfereça pobrezas o meu dif-

curfo 5 porque 5 elevado ápátria da Eternidade ^

conheceis que as ojfertas fó Je fazem efitma-

veis pela intenfaò dos dezejes^ Em que Gran-
de do Mundo podia eu achar patrocínio , qtie 5

mm ainda em muita pequena parte y podejje

fazer fimilhanfa ao vojfo ? Com o próprio no-

me herdei huma cordial devoção 5 que de!de os

meus primeiros annos vos confagrei : e conhe-

cendo que os meus efiudos [ao também filhos

dos vofífos influxos ^ fó a vós devia offerecer

os feus frutos. Nad temo expor o meu nome

ao rigor tjranno da cenfura , fó por fazerpu-

hlica ao Mundo a antiga devoção
>^
que conjagro

úo vojfo nome. O Jerç^AuBor , e offerecer ao



juízo de todos os conceitos próprios encheufem^

pre de fufto a outros homens ^ de quem eu nem

Jou 5 nem mereço fer fomhra : mas como hufco

a vojfa protecfao j ella fará a humildade defie

meu conhecimento. Sobre ejlas razoens todas

poderozas me obrigou até a matéria , e argu-

mento defta obra : fojles ^ e fois aquelie pode-

rozo Santo , de quem as enfermidades fempre

fugirão j e em quem os doentes acharão [em-

pre huma cura milagroza : ajftm canta ^ e ce--

iebra a Igreja a vojj^a virtude ; e era jufio huf
cajfe os influxos da virtude huma obra defti-

nada toda aos beneficios da faude ^ e á utilida-

de dos enfermos. Recopilei , e illuflrei em par--

te com importantes ampliapens a doutrina dos

melhores Efcriptores ^ mas como ainda os mais

vaflos j e firmes conhecimentos da Arte ^ e da
Sciencia dependem da virtude 5 da graça , e do

beneficio do Ceo 5 efles fao os que imploro ; e

ãjfàs chamarei feliz ao meu trabalho
j fe o ef

feiro^e feus remédios 5 e operapens fe attri-

buirem aos vojfos milagres.

O mais humilde devoto voiTo

António Gomes Lourenfo^





PROLOGO.
LEITOR amigo (fejas, ou nao fejas

da minha profiíraô ) efta he a terceira

vez 5 que exponho aos golpes da tua

vara cenforia os laboriozos produ6los da mi-

nha applicaçao. No anno de 1741 dei á hiz

publica a Arte Phlebotomanica 5 Anatómica,

Medica
;,

Cirúrgica , eftabelecendo as fuás

doutrinas em fundamentos 5 que julguei os

mais fóhdos , e infringiveis 5 conforme a ver-

dadeira Atlancia , Anatómica , Pratica , e Ef-

peculativa. Nao quero lembrarte que toda

aqueila compoziçao foi íuor do meu eftudo

,

e que nao enxertei nella as plantas , ou pro-

ducfoens de alheios diícurfos : mas fe fizeres

exame dos que havia até aquelle tempo nef-

fa matéria , farás roubo á verdade 5 fe nao

confeíTares o muito mais 5 que eílabeleci. Ef-

timei tanto alguma queixa , com que muda-
mente reprezentaíle a fua extenfaõ

, que fiz

delia hum rezumo breve , e expoziçaõ de

certo roubo , ainda que nao foi fufficiente

efta cautela para me eximir de outros. Nao
me queixo : agradeço eftes latrocínios , por-

que me querem perfuadir que aquelle meu
trabalho tinha o valor, que eu lhe nao ima-

ginava. A aceitação foi tanto maior, que a

minha



minha eíperanfa ., que de dois mil e quinhen-

tos volumes me reftao muito poucos : e en-

trei nos cuidados de fatisfazer efta publica

eftimaçao^ que te mereci i e compuz efta

terceira obra, que, por fer de mais impor-

tância 5 vai bufcar o teu maior agrado. He
eftahuma Cirurgia CJaííica , Luzitana , Ana-
tómica 5 Medica , Farmacêutica , fegundo

modernamente fe pratica nefte Reino v^^^
outros : aqui acharás recopilada a. doutrina

mai^ feleéla dos melhores Efcriptores affim:

antigos 5 como modernos ,. ainda Parizienfes.

,

e Londreníes ; fazendo divizoens das. enfer-

midades por extazes definidos, eeílagna-:

coens. e renutricoejis. feus méthodos curati-

vos próprios, e paliativos , pondo em prati-

ca muita parte do que alguns profeíTores nao

noticiao íenaô invoce^ e outros muitos igno-

raõ. Acharás a Fiziologia Univerfal defta -

iitiliíTima Sclencia, e Arte; a Pathologia ge-

ral 5 e particular dos apoftemas , íeu métho-

do curativo , e melhores operaçoens neote-

ricas , com a lembranía preciza das partes

de cada huiiia parte , que nao devemos of-

fender com os inftrumentos; o que nos per-

miítio o theorico , e pratico exercício da

Anatomia. Nao teias que eftranhar a fraze

,

e efdlo ^ que he o que fe pratica j he dia-

logff-



logiílico por fer o mais claro , e mais diílin-

£lo 5 e mais methodico 5 naó íó para inftruir

o entendimento , mas para facilitar a memo-
ria nas liçoens , e exames. Ver-fe-ha hum
Antidotario breve de remédios para jnílruir

os prmcipiantes em receitar, e figuras uzuaes

Farmacêuticas , e hum Additamento utiliíli-

mo 5 como fe extrahiráo as coizas cravadas

,

e como fe remediarão algumas enfermida-

des 5 que fe nao defcreveraõ no corpo deílà

obra.

Suppofto que para eíla obra me eflimu-

lou, como te diífe , o gofto, com que rece-

befte as primeiras ; nem por iflo efpero os

teus louvores , pois reconheço que a obra

os nao merece ; e ainda que os merecera
,

quem pode deter ainda nas obras mais con-

íummadas a precipitada corrente das ceníu-

râs ? Conheço vários defeitos meus , e creio

que fejao muitos mais ; mas quando ainten-

faô he boa 5 diíFimula ^ e perdoa , dando tal-

vez o affeélo a eftimaçao , ou o defprezo ao
que fe lê. A inveja he monftro de olhos tao
infelizes

, que nao os fumos , mas fim as lu-

zes lhes fazem correr as lagrimas : a vêfpa

forma o veneno do fucco da meíma ífor 5 de
que a abelha gera o favo, Nao bufco com
inúteis 5 frivolas ^ e impertinentes fatisfaçoens

^^
anti-



sníidôto contra os teus venenos, nem efcudo

contra os teus golpes. Porque as minhas ex-

periências me certificao da tua benevolência

,

quiz neíla obra moílrar-me agradecido : fe

errei o modo em ella fahir á luz com menor
eílrella , fatisfarei a minha deíconfolaçaõ com
os bons dezejos 5 que tinha, de fervir ao in-

íereíTe publico , e dar algum ílgnal de que

naô dezejo fazer inútil o eftudo , a que m€
deftiíiou a profiíTao, e o m.agifterio.

Em quantos parágrafos fe d/JferNote^

fe , ou fe dijfer Advertência , J7ao fera pre-*

cizo decorar-fe , nem darem-fe de liçaÔy como

também algumas Jegundas receitas de alguns

Capítulos.

Vale.

IN^
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LIVRO I.
DO UNIVERSAL

DA CIRURGIA.
Que coiza he Cirurgia}

CIRURGIA heScienciaj que enfina o modo , e qiia^
lidade de obrar todas as ope.raçoens manuaes no
corpo humano, unindo , dividindo , extirpando, e
repondo os oííos em feu lugar, íarando os homens

como for poíTivel, e a íupprir algumas partes.
Em quantas partes fe divide a Cirurgia ?

Em duas: Theoricaj e Pratica,
Qiíal he a Theorica }

He a que fe aprende pelos livros , e ouvindo»a expila
car

,
íem que com as maons fe exercite.

Qual he a Fratiça ?

He a que com as maons fe exercita , e aprende , obran»
do, e vendo obrar as obras da Cirurgia, e a adminiílrar
os Biais remédios , e as ligadura?.
Que coiza he Therapeutica ?

He a Medicina, ou coiza compoíla de três partes , que
lie o que a Medicina contém, e quer dizer curan
Quaes faõ as três partes ?

SaÓ: Dietedica, Farmacêutica, e Cirúrgica.
Que coiza he Dieteãica ?

He a adminilraçao das coizas naÓ naturaes , como o
icomer, o beber &c. ^

i lu u

Que coiza he Farmacêutica ?

He a adminiílmçaô, ou o uzo dos medicamentos para
curar as enfermidades, e reílituir a faude.
Qual he a Cirúrgica ?

corpo^Lmno.
"'""'' °P'''^'^''í"' o ClrurgiaS faz no

Que coiza he Cirurgião i

^^^^- ^'
'

A He



1 Livro L
He hum ArtiHce manual ,

que cura os damno-s exter-

nos , e internos, que pertencem á Cirurgia.

Donde fe derivou o nome de (irurgia}
De duas palavras Giegas , Chirus , que quer dizer mao;

Ergia, que quer dizer obra; e juntas, Obra de maons.
(Jual he o cbjeclo da Cirurgia ?

He o corpo humano fao para poder enfermar, e en-
fermo para poder íarar pela Cirurgia.

Qual he o fim da Cirtirgia ?

He curar a enfermidade, e confervar a faude, e fuavi-

zar , ou palliar as enfermidades incuráveis , e prezervar delias.

Quantas Jaõ as obras da Cirurgia ?

SaÓ quatro : a i. apartar o que eftá junto , fan-

grando , farjando , e abrindo os apoílemas : a 2. ajun-

tar o apartado , unindo as fendas , as chagas , e os oííos fra-

dlos 5 e dislocados : a 3. extirpar , e exírahir o fuper-=

fiuo , e aífeclo como tumores y
glândulas , carne fuperíiua ,

.e mortificada , eíquirulas dos ofíos , e mais coizas extranhas

:

4. fupprir a falta das partes como olho de vidro 3 e per-

na de pau: a eílas quatro operaçoens fe chama em Grego
Sintezis , Dierezis , e Xarezis, e Protezis.

Com que je haÕ de exercitar as obras da Cirurgia ?

Com grande conhecimento de fe poderem executar,

breve , com a menos dor ^ que for poíTivel ^ com caridade ,":^

e amor.

Fará que o Cirurgião cure feguramente quantas coi-

zas fao precisas}

Três : a primeira , que faia íempre cem o que perten-

de : íegunda que 5 quando naó puder alcanfar oque perten-

de , naõ damne ao doente : terceira, que cure de forte , que

naõ repita a enfermidade.

De quantas fornias fao os infiruinentos^ com que obra

o Cirurgião}

De duas : comtíiuns , e próprios ; os communs íaõ as

maons, ou faõ medicinaes, ou de ferro, e fogo.

Quaes jaõ os medicinaes conununs ?

B.egimento nas coizas naó na turaes; e adminiílraçao de

todos os remédios internos , e externos , como unguentos ^

emplaílros ; cozimentos ^ oieôs , fangrias ; xaropes, e purgas,

Ouaes



Do TJnlverfal da Cirurgia,
. 3

*

Quaes fao os conununs de ferro ?

Tizouras , navalhas, facas, lancetas, pinças, tentas 3

agulhas , cautérios , e outros muitos.

Forque fe chainaô communs ?

Porque commutnmente uzamos delles quazi em todos os

cazos de Cirurgia , e os deve trazer cooílgo o Cirurgião.

Qjíaes JaÕ os próprios de ferro ?

Trépano na cabeça , Badal na garganta , fpecuJum ma-
iríeis na raadre , fpeculum peóíoris no peito , e outros muitos.

Porque Je chamaó próprios ?

Porque deiles íó nzamos neílas partes , por ferem mais

próprios a ellas.

Quaes fao os remedias mais ordãnarios 3 que deue tra-

zer conifigo o Cirurgião}

Unguento Bazalicaô para madurar, Balfamo de Arc^i
para digerir : Unguento de Alter , ou de íior de Sabugo
para abrandar , e mitigar a dor : Emplaílro íliptico de
Croliio, ou de Tinia para cicatrizar; e algum cauítico para

deílruir a carne fuperfiiia , como a pedra infernaL

Quantos princípios hapara bufcar a verdadeira Cirurgia ?

Dois : razaõ , e experiência \ e para fe fazer iílo com
melhor ordem , fe fará por fuás indicaçoens.

Que coiza he indicação curativa ?

He hum difcurfo
,
que fe faz da enfermidade , e dos

remédios para a fua cura»

Que proveitos fe tiraÕ de curar por indicaçoens}

Dois : conhecer as enfermidades , e os remédios , cora

que fe devem curar ; e os damnos 3 que fe podem feguir^

fe os applicarmos fem ardem.

De quantas coizas fe tomao as indicaçoens curativas}

De três : das coizas contra a natureza , das coizas oa^

íuraes , das naÕ naturaes , e das que a ellas íe ajuntaõ.

Âs coizas contra a natureza 5 ou prMernaturaes
quaes fao}

Três: Enfermidade, eauza de enfermidade ^ eacçiden-

te , ou fymptôma de enfermidade.

Porque je char/iaõ contra a natureza ?

Porque corrompem a natureza , e a encontrão nas íuas

operajoens,

A li Que



4 Livro L
Oye coízi he Enfermidade}
H2 huai aíFefto , ou dirpofiçao contra a noíTa nature-

za 5
pela qual a^ obras delia faõ impedidas.

Que coiza ht Cãiiza de eíifermidade ?

He aqurlla
,
que por Ci pode produzir a enfermidade.

Que coiza he Accidente , ou Symptôma de enfermidade ?

He aquelle, que iempre acompanha a enferoiidade 5 ou
lhe fobrevém.

Que coiza he faude} ,

He iiuma natural conílituiçao dos fluidos, e fólidosdo

corpo, fazendo as acçoens perfeitaSe

Quaes Jaõ as coizas naturaes

}

Saô todas as que compõem o corpo humano , como fao

os fluidos 5 ou humores, e as partes fólidas , e íoíidiííimas

,

fuás operaçoens, temperamentos, ou compleiçoens , efpiri-

tos , elementos, e membros ; ajuntando-íe a eitas a idade
,

o coftume, e a diííerenfa de fer homem, ou mulher , 001-

íicio, e a cor do corpo.

Porque fe chamaô naturaes ?

Porque íaõ parte da compoíiçao , e conílituiçao do noíío

corpo,

D O S H U MORE vS,

Que coiza he humor ?

HE hmna fubítancia liquida , em a qual o alimento he

primeiramente convertido: ou he todo o fluido, ou li-

quido , que fe acha no corpo humano.
Quantas dijferenfas ha de humor ?

Duas: naturaes, e nao naturaes.

Quaes JaÕ os humores 7mturaes ?

Saõ todos os que naturalmente conflituem a maíla fan-

guinaria , e os que naturalmente exercem a lua funcao.

Forque fe chamaô naturaes ?

Porque naturalmente íe achaõ em noffo corpo , e faô v5r^

dadeiras partes delle, e conflituem a maíla íanguinaria.

Quantos JaÕ os humores naturaes ? .

Principaes faó quatro : Sangue 5 Sueco anima] , Linfa 5

Cólera , e outros.

Que coim he Sangue ?

He



Dos Humores^. ^
He hum humor quente, e húmido, alguma colza vif-

cozo , e de mediana coiiíiílencia entre crailo , e ténue j de

côr vermelha , íem mau cheiro, e doce no íabor.

Qíie coiza he Sueco enimal ?

He hum humor fíuidiíTim.o, qiie 5 depois de filtrado pe-

lo cérebro, pelos nervos lecomm.unica ás partes do corpo,

para o fentimento , e movimento.
Que coiza he Linfa ?

'

He hum humor aquozo em toda a fua apparencia , e

fubftancia, que, depois de filtrado pelas glândulas
, pelos

vazos linfáticos fe communica ao fangucj para o diluir 5 e

para outros uzos.

Qtíe coiza ho. Cólera ?

He hum humor de côr amarello, de fubílancia ténue,
e agudo , de fabor amargozo , filtrado pelo fígado.

Quaes faó os humores naÕ fiaturaes ? •

SaÒ todos os que tiverem perdido a íua natural' textu-

ra 5 e fazem as enfermiidades , miílos , ou cada hum por íi.

Em que Je dijferenfaÕ os humores naturaes dos nao
vaturaes ?

Peia diííerenfa da côr, coníiílencia, e fabor : como íe

o fangue ha de íer vermelho, fer quazi branco, ou negro :

e a linfa, íe ha de fer branca, fer quazi negra , ou amarei-
Ia ; c a cólera , fe ha de fer amarella , fer negra &c. Se
quaeíquer dos humores haõ de íer líquidos, lerem efpeííos 3

ou mais diíTolutos j e aíFim nos fabores ferem difíerentes 5.

como o íangue íe ha de íer doce , íer azedo &c.
Que coiza he Efpirito do corpo humano •^

He a parte mais fubtil dos íeus fluidos.

Qj-iantas dijferenfas ha de efpiritos}

Duas: Ánimaes no cérebro , e nos nervos
, por onde

vaó a dar íenfâçao , e movimentos ás partes. Vitaes no co-
ração , n^s artérias, e vêas, por onde vao a nutrir as par-
tes , e para outras funfoens.

Operação , acçaÕ 3 ou movimento
, que tudo he hum^

que coiza he}
Saõ os movimentos dos fluidos , e fólidos precizos ao

corpo humano.
Quantas dijferenfas ha de operaçoens ^ mmovimentos}

Três

;



6 Livro L
Tvcs: Natura], Voluiirario, Mlflo.

.

Oí/al he o movimento natural}
He o que naturalmente, e fempre íe move em quanto

dura ávida, tanro dormindo, como velando , independente
da noíTa vontade ; como o movimento do coração , arté-
rias , cérebro , e outras partes.

Q^uãl he o mGVÍme?ito voluntário ?

He aquelle
5
que por vontade própria fe faz com a in-

íenfaó da alma , coroo o andar, ou mover as maons.
Qual he o nnjio ?

He o comipofto de hum . e outro , como o refpirar.

Que coi%ã he Elemento'^

He a menor parte da cciza , de que he Elemento.
QííantQS , e quaes faò os Eieme7ttos ?

Suppoílas as opinioens , fsÕ quatro : Fogo , Ar , Agua 5

e Terra , e três rezultados Sal , Enxofre ^ e Eípirito.

Que qualidades tem ?

O Fogo he quente, e íecco : o Ar quente, e hirmido:

a Agua fria , e húmida : a Terra fria , c íecca. Eftes qua-

tro elementos correfpondem aos hum.ores do noíTo corpo

:

o Sangue ao Ar, a Cólera ao Fogo, a Linfa á Agua, e a

parte mais grofla , e fecca dos hum.ores á Terra.

Ccynpleiçaã, ou temperamento que coi%a he ?

He huma côngrua, e proporcionada mi ílaó das quatro

fímplices qualidades elemehtaes: quente, frio, húmido, e

fecco, fegundo aparte, e combinação, ou modificação &c.
Qua7ítos faÕ os temperamentos ?

Sao nove: quatro íimiplices
,
quatro compoílos , e hum

temperado, a que chamao temperamento ^^/í?»^///.

Os Jimplices quaes faÕ}
Sao quando huma fó qualidade excede , como o tempe^

ramento , quente, frio, húmido, e fecco.

. Os compojlos quaes jaÕ}
Quente , e íecco: quente , e húmido ; frio , e húmido ;

frio , e fecco , em que pode haver variedade íegundo os fu-

geitos &c.

O temperamento qual he}
He a boa igualdade , proporção , e união das partes nas

fcâs qualidades; o que he mais conjediuravel , do que viíivelc

Que
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Oí^^ coí^ã he Membro ?

He qualquer parte fòlida do corpo, que nao lie de to-

do feparado , nem junto ao outro; e junto com a? parres

liquidas fc compõem , econferva com communicacaó de Jiuns

com outros.

Qt.'antas àijferefifas ha de Meinbros}

Duas : fimpiices , e compoítos.

Qtie coiza he Membro fimples , ou femilar ?

He o que íe naô compóeni de algum outro membro

^

e entra na compoíiçao dos compoítos.

Forque fe chamao fimpíices ^ ou fimilares}

Porque entre íi le compõem , e fazem os compoílos,

Quaes jaÕ}
Oíío, Cartilagem , Ligamento , Muículo , Membranas

^

Vazos, Glândula 5 Nervo, e Tegumentos.
Que coiza he Membro conipojio 3 injirmnental 3 ou or-

ganiCO ?

He o que fe compõem dos fmiplices»

Quaes fao os membros (mmpojlos ^ ou ãejjimilares no^

Ires , ou frincipaes ?

SaÕ o Coração, Fígado, e Cérebro, e outras maisen«
íranhas das três cavidades Cabeça, Peito, e Abdómen ; em
razaõ da geração, os tefticulos, ou membros, que íervem
a eíles , como Âípera' artéria , Izofago, Rins , e outros.

Quantas , e quaes Jaó as coizas fiaÕ naturaes ?

SaÕ o ar, comer, e^eber; o movimento, quietação^

íomno, vigília, enchimeMto, e vazamento; o tempo, a re-

gião , o uzo da luxuria 5 e banhos; os accidentes da alma

5

como faõ ira , triíleza , alegria.

Porque Je chamaÕ nao naturaes ?

^ Porque 5 íe beiu' uzarmos delias , feraô cauza de fau-

de; e fe mal, ferao cauza de enfermidades.

Ar que coiza he ?

He hum dos elementos precizos para a rida humana 5

que recebemos pela reípiraçaÔ, para temperar, e refrige-

rar as entranhas ( principalmente as do pdro ) e maíTa ian-

guinaria, ajudando ^a circulação ^ e para formar a voz, aí-

foprar, efcarrar &c. ;

Que coiza he curar i .

He
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He huma conveniente methódica admlniílraçaõ de re-
médios.

Quantas àijferenfas ha de curas ?

Três: huma própria , g outra palJiatlva , e prezervativa^
Que colza he cura própria ?

He a que fe faz por ordem 3 e regra methódica , tiran-

do de raiz a cauza da enfermidade com medicamentos , e <

boa dieta , ou por operação manuaL
Que coiza he cura palliathja ?

He aquella , com a qual le nao cura a enfermidade pro-
priamente ; mas com os remédios palliativos fe liie impede
o feu augmento , e eíla ás vezes vence a enfermidade

, por
adminiílraçaó de muito tempo.

~

Em que cazos cojwém a cura palUativa ?

Principalmente em três : o primeiro , quando a doenfa

lie de todo incurável , como he o lazaro : o fegundo
, quan-

do a doenfa he curavel , mas o doente nao quer foíFrer o

rigor da cura , como he a de extirpar o cancro : o terceiro,

quando a doenfa he tal
,
que de a curarem pode fucceder

maior enfermidade , como he fufpender a evacuação habi-

tual antiga de chaga , ou das hemorrhoidas , ou íimilhante.

Que coiza he cura prezervativa ?

He a que , mediante evacuaçoens^ e mais remédios^'

prezerva de alguma enfermidade.

Que coiza he .remédio ?

He aquelle, que applicado ao corpo enfermo ferve pa«

ra curar a enfermidade própria , ou palliativamente.

Quantas coizas convém ao remedia para que apro-

'Deite ?

Quatro : certa quantidade , certa qualidade , forma co-

tno fe ha de uzar y occaziao opportuna , em que fe deve ap-

plicar.

Note-fe.

A quantidade, e adlividade do remédio fe ha de pro-

porcionar com a enfermidade , e forças do enfermo. A qua-

lidade , que deve ter o remédio, ha de fer contraria á cau-

za da enfermidade , attendendo aos feus accidentes. A for-

ma da applicaçaõ fera fegundo a parte , que preoccupar a

enfermidadeo A occaziao opportuna fera o eílado da enfer-

midade
;,
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midade i naõ haver impedimento , e iiaver forfas no en-

fermo ,
quando fe depende delias.

Qtfando curamos huma doenfa complicada com multas

intenjoens curativas ^ e contrarias
,
por qual delias have-

mos de principiar primeiro ?

Pe]a que tiver maior perigo, attendendo ao mais, e que

puder íer : e ás vezes he tal o accidente , que obriga a átí-

prezar a enfermidade para fe remediar, como he o fluxo de

langue : depois curaremos o que tiver razão de cauza.

Quantas coizas ha de confiderar o Cirurgião nas Oe-

iras
,
que fizer ?

Quatro : a primeira
,
que obra he a que ha de fazer

,

fe apartar o que eííá junto , fe ajuntar o apartado , e fe ex-

tirpar o íuperfíuo , e o mxdo de a fazer.

A fegunda ,
porque razaô fe faz a tal obra , fe he para

curar a enfermidade , fe fó para alevialla.

K terceira , fe he preciza a tal obra , e fe perigará o
enfermo, naô fe fazendo ; porque, alcanfàndo-fe e0e conhe-

cimento, fe deve executar: ou fe fe poderá curar fem fe fa-

zer; porque então íe naõ fará: e fè ha as condijoens para

fe poder praticar.

A quarta , a ordem com que ha de apparelhar todo o
precizo : appozitos , remédios, inftrumentos, e o enfermo ,

luzes , ajudantes.

Quantas coizas concorrem ria cura de qualquer enfer-

Vaidade ?

Três : a boa natureza , ou contextura dos fluidos, e fó-

lidos do corpo , mediante o calor, e efpirito ; o remédio,
como inílrumenlo de fora ; o Cirurgião , e Medico como
minifiros.

Que coiza he Natureza}
He a organização , contextura , e movimentos das par-

tes fluidas , e fólidas do corpo.

Quaes JaÕ as obras da Natureza ?

Saô : mover, fen íir , attrahir, reter, cozer, nutrir, e

expellir; e em todas eftas acçoens coníiílem as virtudes, e
faculdades das partes , e a vida.

^
Qíie condiçQcns Je requerem no Cirurgião para fer

perfeito ?

Part. L B Três

:
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Três : a primeira ,

que faiba bem a Sciencia da Cirur-

gia eípeculativa pelo eftudo , e expíicaçaÓ dos Meftres , e

que faiba Anatomia, e Boas letras.

A fegunda 5 que tenha bom exercicio de obrar , e ver

obrar as bbras de Cirurgia.

A terceira
, que feja de bom difcurfo para diícorrer

quanto for útil ao enfermo , e a fea credito; afoito nas coi-

zas feguras . temerozo nas perigozas ,
grato aos companhei-

ros , dodl , amorozo , e piedozo para os pobres , prudente ,

honeílo, de maons efbaveis , e de boa viíla ^ e conhecimen-

to dos remédios

.

Que condiçoens fe requerem no doente ?

Três: a primeira, obediência aquém o cura: a íegun-

da , muita coníianfa, de que rezulta muito proveito : a ter-

ceira
,
que tenha paciência; o que ihe íervirá de muita uti-

Jidade,

Que condiçoens devem ter os enfermelres ?

Qiiaíro : Brandos, paciíicos , alegres, difcretos.

Que condaçoens fe requerem nas coizas exteriores ?

Todas as que fe puderem ordenar para curar a enfer-

midade. ^

LI-
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LIVRO II.
DO GERAL

DOS APOSTEMAS.
Oj/e coizn he Apoflema ?

E liuma enfermidade compoíla de três géneros de

enfermidade ,
juntos em liuma grandeza.

^Quantas differenfãs ha de Apoftemas ?

Duas : verdadeiros , e nao verdadeiros.

Os verdadeiros quaes faÕ ? _

Fleimaô, Eryzipela , Edema, e Scirrho ; e iodo o ti-

íaUs de fluidos , de boa , ou má qualidade.

Porque fè chaniaô verdadeiros ?

For terem os três géneros de enfermidadco

Os naÕ verdadeiros quaes faÕ ?

Saõ todos os que fe fazem por deraaziada nutrição,

como fao todos os Sarcomas , Verrugas &c» que nao tiverem

os três géneros de enfermidade. Também íe differenfaô os

Apoílemas por ferem huns feitos por humores , e de hum fó

,

ou mais 5 ou por entranhas fora de feu lugar; ou por coi-

zas eílranhas nos orifícios naturaes &c.

Quaes faó os três géneros de enfermidade ?

Má compleição , má compoziçaÔ ^ Solução de contigui-

dade , ou de continuidade.

Forque Je chama género de ejiferwidade ?

Porque debaixo delle fe contém muitas efpecies, affim

como na Solução fe entende ferida , fradluia , e chaga ; nà
má compleição qualquer intemperanfa das qualidad"es ; e na
má compoziçâò a má figura , a má fúperfície , e má quanti-

dade.

Que cõiza he md Compleição}

He a intemperanfa da qualidade dos fluidos em quentu^

ta , frialdade , humidade , íeccura , cfpefíura , e diíloluçaó.

Que cot%a he má Composição}
B li He
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He eílar a parti? fora de fua natural forma em com-
poz^çao, e proporfao,

^/e coizã he Solução âe co',2tinuidaàe ?

^ He \\'\i\ apartamento das partes , que eílaõ juntas, e
unidas entre íi.

Q^iantas diffrrenfas ha de Solução de continuidade ?

Duíi^ : hurna occulía, outra maniíeíla.

Qual he a occulta ?

He a que fe naõ vê ^ como Fradlura fimples , ou Apof-
íenia coai matéria.

Qual he a manifefta ?

He a que fe vê , como Ferida , ou Chaga,
Qual género de enfermidade pecca primeiro m Apof-

tema ?

A má compleição , logo a má compoziçao , e Solução
de contiguidade; e depois a Solução de continuidade.

Dj quantas coizas toynao os Apojymas as dijferenfas l

De' íinco : da fubfcancia , da m.4teria, dos accidentes ^

da parte ,^ou dos membros 3 e das cauzas,

I)a fuhftanciã :

Porque huns íao grandes ^ outnos pequenos, outros me-
dioctes.

Os grandes quaes Jao}
SaÔ os que formão grande tumefcen-cia, efe fazem em

partes mais carnozas , laxas, e esteniivas , como Fieimiao,

Ervzipela , Edema , Scirrlio ,e outros.

. Os -pequenos quaes faÕ ?

Sao os pequenos lumiores, que mais apparecem nos te-»

gum.entos , como Sarna , Lepra,, Verrugas, e outros.

Os meàlocres. quaes jaÕi

Sa-o os de grandeza intermédia , como o Furúnculo,

Carbúnculo , e outros.

Da matéria :

Porque huns fe fazem de miateria quente, ccmiO faó to-

dos os iníiammatorios ; outros de matéria fria , com.o fao

algun? linfáticos ; e outros por nutrição : muitos de hum.o-

les miílos , e alguns de hum. fó , com.o' o Hydrocelle , ou
Apoílema aquozo : huns de matéria fluida, e brandos; ou-

tros ds matéria m^is dura , e ás vezes como pedra, e |^c-

de
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de fer a matéria benigna , ou maligna.

Jjos acciàentes

:

Da dor, qjienrur.i
,

piilfaçao, brandura, cor verme-

lha , branca, ou negra, e outros.

Dos membros :

Porcjue híins fe fazem na cabeça , a que chsmro Tai-

paria ; nos oihos Optalmta ; na garganta Ejquimncia\
nas virilhas BubaÕ ; e na bolia dos teíriculos , Hérnia , e

nos oíTos Exojiofis.

Quantas , e quaes faó as caudas dos Apojiemas ?

Duas: Geraes, e Particulares.

As cauzas geraes quaes JaÕ ?

Rheuma 5 e Congeítao, e a Turbação docurfo dos lí-

quidos.

Que coiza he Rheuma}
He hum íiuxo de humor quente ,

que corre a alguma
parte , onde íè fórma o Ápoílema apreíí^^damente,

Quaesfao as cauzas da Rheuma}
Qualquer humor commotor, acre, fazendo com.mover

5

precipitar, perturbar os liquides, e eftrangular , encreípar^
convellir os íolidos , em que fe impede a paíTage dos hu-
mores.

Que coiza he CongeJiaÒ ?

He huma amontuaçaó por condenfcíçao de algum hu-
mor em alguma parte , que fe faz vagarozamente.
Qual he a cauza da Congejlaõ}

He tudo o que pode eípefiar os humores interna , ou
externamente.

Quantas , e quaes faõ as cauzas particulares dos
Apojicuias}

Três : Primitivas, Antecedentes , e Conjunâ:as.
Qíie coiza he cauza Priíràtiva

}

He a que ferve de primeira cauza para fe fazer o A-^
poílema.

Quantas dijferenfas ha de cauzas Primitivas ?

Duas : huma interna , outra externa.

Qual he a interna ?

He a que promove primeiramente os fluidos , e faz fa-

zer o encalhe deiks em alguma parte ^ corn algum facco

acre
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acre fermentatlro 3 ou vírus efcrofalozo , venéreo, efcrobu-

tico , cancrozo, e carbunculozo.

Q^síal he a extevna ?

* He aquella
,
que vem de fora , e ás vezes , fazendo o

damno , logo fe aparta , como ferida de qualquer inílrumen-

to ; e o vicio das coizas naô naturaes , commo\^endo , ou ef-

peíTando os íiuídos , ou encreípando , ou dilacerando os

fólidos.

Que cot%a he câuz-a antecedente}

He a que eftá dentro do corpo , como fao os humo-
res difpoftos para fazerem a enfermidade.

Oue cciza he cauza conjuncla ?

He aquelia nm teria , que ellá aggregada > e junta na

parte
,
que faz o Apoílema.

Que coíza he Crife ?

He huma determinação , ou mudanfa de qualquer en-

fermidade para a faude , ou para a morte.

Quantas dijferenfas ha de Crifes}
Duas : Perfeita , e Imperfeiía.

Qual he a perfeita ?

He a que perfeitamente de todo livra ao enfermo da en-

fermidade , havendo alguma deícargí» pela natureza , de fuor

,

diarrhéa , fíaxo de fangue pelos narizes , hemorrhoidal &c,

- ^arn a Crife fer perfeita , que condiçoens ha de ter}

Ha de fer a evacuação do humor, de que procede a en-

fermidade ,
por lugar conveniente \ com tolerância do enfer-

mo, e total allivio dos fymprômas.
Qual he a Crife imperfeita

}

He aquelia , que totalmente nao livra ao enfermo da

doenfa , por ficar alguma porfao de matéria , a qual he vea-

cida da natureza, e remédios , pouco e pouco, ou faz re-

cabir ao enfermo.

Quantas dijferenfas ha de Crifes imperfeitas ?

Duasr^t'/ melius
^
quando o enfermo nao fica de todo

livre da enfermidade , mas mais alleviado delia : outra ^i
deterius , que faz a enfermidade mais vehemente , e de maior

pe-igo.

Que coiza he Apoflema critico}

He huma dcppziçaó, da miateria , que faz a enfermida-

dade
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dade a alguma parte mais externa , ou nos Emuncloiios , onde

íc faz o Apoftema.

Quantos Jaô os Emuncforios ?

Sao três, os mais confideraveis das três cavidades : d^

cabeça, lie de traz das orelhas j do peito , os íbvaco? ; e do

abdómen, as virilhas, e qualquer parte dos tegumentos.

Porque fe chãmaa Emiínãorios ?

Porque faô partes fracas , e deíllnadas para receberem

das partes prlncipaes para fe defcarregarcrr».
^

,

Por quantas raz^oens fepode chamar huma partefraca r

Por duas : por íer de fua natureza fraca ^ como íao cg

Emundlorios , ou por ter padecido alguma enícrniidade.

Que coíza he SignaP.

He huma coiza
,
que ^ reprezeníada ao ítuitldo, nos trás

o conhecimento de alguma coiza occulta a ellc.

Quantas àlferenfas ha de Signãl}

Três : Signal Prognoílico , Kememorativo , e Demcnf-
trativo.

Signal Prognofico qual he ?

He aqueiie , mediante o qual adivinhamos o que ha

de vir.

Signal Remenwratho qual he ?

He o que iras á memoria as coizas paíladas. .

Signal DeniOTiftrdtivo qual he ?

,

He o que mofira as coizas prezentes»

Que coiza he tempo do Apoftema ?

He huma varia , e diíliiicla diípoziçao
,
que fe acha nos

Apoftemas; e íegundo a tal diverfidade pede diverío mo-
do de cura.

Quantos tempos terá o Apoftema ?

Quatro : Principio , Airgmento , Efrado , e Declinação.

O principio , he quando o humor pTincipia a correr
^

€ a parte a inchar.

Augmento , quando eílá mais creícido o Apoftema , e

íeus accidentes.

Eftado, quando o ApoRema , e mais fymptômas cíta6

em feu vigor, e nao crefce mais«

Declinação, he quando o Apoftema termina rezolvendo-

fe maduram^ifej endurecsodo-ís ^ carrompeado-fe.
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Otlãl ãejles quãtro tempos he o melhor ?

A boa declinação.

Quãl he o peior ?

O eílado, pelos accidentes ferem mais vehemente?:
Qtfantas [ao as terminaçoens dos Apojiemas ?

Qiiatro : Termina-fe por P^ezoluçaò
, ou delítefcen-

cia
,
ou Mctaílaíi , ou Maturação ; InduraçaÓ , e Corrupíào.

Qual àefias quatro^ terminaçoeíis he a melhor}
A Ilezoluçaõ , fendo conveniente ; depois a Matura-

ção
,

a Induraçíiô : e a peior de todas he a Corrupfao.
forque he melhor a Resolução}

Porque com ella fe ac^ba^a enfermidade.
Terque he peior a CorrzípjaÒ}

Por paílar o Apoílema a outra maior enfermidade, e
íe demoílrar a má qualidade dos humores.

Em que Apojiemas Jerd melhor a Maturação , que a
Re^zoluçaõ ?

Em todos os venerjO'Zos , e critico?.

Oue intenfaõ fe. terá nos Apojiemas veíienozos , e cri-

ticas ?

Accrefcentar o Apoílema , impedindo-Ihe a rezoluçao
,

ou trânfmutaçao , attrahir , e extrahir pela mefm.a parte a

matéria.

Em que Apoftcmas fera melhor a Induraçaõ , dò que

a Maturação}
Nos Apoíliemas dos olhos, do inteíHno redlo, einter-

femineo , fendo pequenos; e em todos os ini^ernos , e quan-

do rezuita maior dammo da fupuraçaô , e nos Aneurifmas

efpurios.

Por quantas formas fe enderece hum Apoftema ?

Por três : por repleção
, por congelação , e por reíiccí^çao.

Qual he o jignal de fe resolver o Apoftema ?

A diminuição dos feus accidentes , da íua inchação, e

eílar mais brando pela fuperfície.

Oiial he o Jignal de fe mudUrt^Apoflema ?

He a dor pulfaiiva , rigores , e creícimento de quentura.

Qual he o fignal de fe corromper o Apofema ?

He a cor negra , ou cinzenta , a frialdade , e o mau cheiro.

Como [e conhece efar feita a matéria no Apoftema ?
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Eílarao niais brandos os feu accidente? , 6 fiiMOr mais

levantado, e ás vezes mais branco, mais brando, e com os

dedos fe fentirá inundação , ou fluíluaçao.

Haverá cazos , em que fejnaó perceba a matéria do

Jpojlema com o tacio ?

Qiiando a matéria be muito groíla , quando eftá muito

profunda , e os tegumentos íaò muito groílos ; entaó íó fe

conhecerá pelos accídeníes ,
que tem paííado.

De que forma pôde tornar para dentro , e tranfmii-

ta r-fe o Apoftema ?

Rezolvendo-fe.

Quando he má a resolução do Apojlema ?

He quando fe rezolve , e defapparece o Apoftema de

repente , íem precederem evacuaçoens , feguindo-fe maus ac-

cidentes , quando o humor he muito , e de miá qualidade ,

ou venenozo. Quando he reabíorbido fe chama delitefcen-

€ia : e fe fe depozita em parte coníideravel , ou interna , fe

chama Metaílali.

Que ceiza he resolver}

He huma diíloluçao , ou liquidação do humor efpeílo ,

que faz o Apoftema para circular , e algum fe tranfpirar

pelos poros.

Quantas differeufas ha de rezolutivos ?

Duas : huns quentes , e feccos 5 de fubtil fubftancia j

outros laxantes 5 quentes, e húmido?.

Quaes faÕ os rezolutivos quentes^ e feccos}

A macella , coroa de Rei , manjerona , alecrim , alfa-

zema , roímaninho , e todas as plantas , raizes , flores , fru-

^os 5 e íeraentes aromáticas ; e as gommas , e liquidos da
mefma qualidade , como a agua ardente &c,
Como obraÕ eftes}

Incindindo , diíTolvendo os fluidos 5 ou humores j ani-

mando as partes fólidas.

Quando fe uza defles , e faÕ mais próprios ?

Quando o humor he menos efpefto , e as partes fóli-

das eftaõ mais laxas, como no Edema &c.
Quaes faõ os rezolutivos laxantes ?

Malvas, violas, parietaria , raís de malvaifco , cebola-

fecem , linhaça , alforfas, e outros defta claíTe : Oleos de
?^rt. I. Ç arnen°
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amêndoas doces , de maceila , de coroa de Rei ^ de slTuce-

nas, delofna, de arruda, e outros: todas as enxúndias anti-

gas, e tntinos : emplaítros, os emollieníes , Fi/ii Zacha-
rias ; Meiiloto , Efpermacete , de Mucillagens ^ de Agrip-
pa , os Diafortticos , e outros.

Como obrao ejles ?

Humedecendo , liquidando, e laxando os fluidos , e as par-
te? fólidas ; e íaÓ mais próprios eíles nos tumores fcirrhozos,

Cotfio fe haõ de appUcar os rezolutivos l

EiB cozimentos, faccos , e cataplafmas , fomentacoens^
unguentos , ennpiaítros ; applicando-os íempre quentes \ prin-

cipiando fempre pelos mais brandos
,
para fe naõ rezolver

o humor íubfil, e ficar o mais groíloj precedendo as eva-
cuaçoens precizas de íangria , e purga.

Que coiza he maturação de Apojlema ?

He huma preparação , ou cozimento da matéria , para

que a natureza per íi , ou o Cirurgião por arte com mais
facilidade a tire íóra.

Que qualidade tem os remédios maturativos ?

Quentes , iiumidos , vifcozos , e fermentativo?.

Como fe ha de uzar dos remédios maturati^vos ?

Em forma emplailrjca , quentes , que cubra bem todo

o Apofíema , e repetidos em fe feccando , nó dia duas ve-

zes , ou mais. •

Como fazem fua obra os maturativos ?

Communicada alguma humidade fermentativa delles pe-

los poros ao humor fermentativo do Apoílema , adianta a

fermentação, ajudando a eíla a forma empiaftrica, tapando

os poros , e coiiíervando o calor à^ parte.

Quaes fao os remédios rdaturativos ?

Malvas, violas, parietaria , folhas de couve , raís de

malvaifco , linhaça , âlforfas ., figos paliados , cebolas alia-

das , farinhas de trigo , e outras ; fermento, aííafraõ , unto

de porco 5 e enxúndias freícás &c. •

Porque razão algmnas vezes es maturativos rez&h
vem, e os rezolutivos madtiraG'>

Se a matéria he delgada , e os poros íao largos , fe po-

de resolver o Apoílem a com os maturativos; e quando ha

dirpozijoens contrarias ^ fe madura coi>i os rezolutivos ; ou

porque
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porque o humor fe vai diílolvendo pelas circumferenclas do
Apoílema , onde o recebem logo as veas , e fe rezolve : e

fazendo-fe a diíloluçao no meio do corpo do tumor , nao o

podendo receber as vé^s , continua a fermentação, e fe faz

matéria com qualquer remédio , ou íem algum ; além de

íe julgar nos ditos remédios qualidades , e obras muito íi-

milhantes.

EJianão a matéria feita , ãeve-fe logo abrir o Apoftema ?

Se naô he de má qualidade , e eílá fuperficial , e o Apof-

tema he pequeno em partes carnozas , e nas glândulas , fe

poderá demorar a abertura fem perigo ; mas quando o Apof-

tema he grande , e a matéria muita, fe deve logo abrir, pa-

ra evitar maior dilaceração , cavernas , e fiílulas.

Quando Je deve tirar a matéria , antes de perfeito

cozimento ?

. Em todos os Apoítemas de má qualidade, eílando no
periollio, que cobre os oíTos , e fuás articulaçoens , e íobre

alguma cavidade principal ; ou em parte , que tocada da
matéria , ficará huma fiílula , como no facco lacrimal,

ou junto delle , ou do inteílino redlo &c.
Por quantas formas fe abrem os Apoftemas ?

Por quatro : a natureza , ou a matéria per íi ; o Cirur«

gia6 com inílrumentos incizorios , com cautérios , e com
cauílicos.

Quando fe deve u%ar dos infirumentos incizorios ?

Em todos os Apoítemas, quando a matéria eílá cozida;

e eílando fobre íendoerjs , nervos ^ membranas ^ e oílos , e

havendo inflammaçao.

Quando fe deve uzar dos Cautérios , ou fogo ?

Êm alguns Apoftemas de matéria fria, quando ha po°
dridaô ; quando tememos fluxo de fangue ; quando a mate-
ria he venenoza , e queremos que o buraco fe coníerve mui-
to tempo aberto.; e quando for precizo eílimular a parte

^

cozer, e aquentar, e impedir o retrocéílo.

Que coiza he Cautério ?

He hum inftrumento , que em braza queima logo qual-
quer parte , a onde íe applica.

De que proveitos fervem os Cautérios}
De tomar algum íluxo de fangue , de atalhar alguma

C ii corru-
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corrupção , de abrir os Apofíemas , e de defeccar algumas hu-
niidades , confortando a parte relaxada.

Quantas coizas fe devem guardar no uzo dos Cau-
térios ?

Sinco : a primeira , apparelhar o corpo para naõ vir

algum accidente.

Segunda : naô fe applicarem febre membro principal;
e fendo precizo na cabeçd , f^jgir das futuras.

Terceira : nao fe applicarem em membros de muito fen-

timeato , e mem.branozos , como íaò os olhos.

CL-arra : fugir de tocar nervos , tendoens , membranas

,

artérias 5 e vêas grandes, nao fendo precizo.

Q^iinta : applicar defeníivo ao redor da parte cauterizada.

Quando fe deve zizar do Cauflico ?

Qaando fe teme fluxo de fangue , e o doente nao quer
foíFrer ferro , fogo, e quando for precizo eílimuiar as partes.

Quando fe naô deve uzar do Catíflico ?

X^^os Apoftemas profundos , nos de matéria venenoza.j

corroziva , e havendo inflammaça6«

Que coiza he Cauflico ?

He aquelle medicamento íimples, ou compoílo, queap-
plicado na parte ( mediante huma grande fern^entaçaô ^ que

faz ) queima, e faz huma efcara.

De que proveitos ferve o Caufiico ?

De queimar, deítruir , e extirpar alguma parte fuper-

flua , tumor , ou glândula , e de abrir Apollemas , e de to-

mar algum fluxo de fangue: e fe uzará delies coino fe diz

no Capitulo das Efcrofulas.

Quantas coizas fe devem guardar no abrir dos Apof-
temas ?

Sinco : a primeira , fazer a abertura no lugar da maté-

ria 5 e mais baixo.

Segunda : ao comprimento das rugas da cútis , dos muf-

culos 5 tendoens , nervos , artérias , e vêas grandes \ e de^for-

te , que fe nao offendao eílas partes , e outras , de que íique

fílula , como a Uretra, Sacco lacrimal &c.

Terceira : fazer huma abertura de- grandeza á propor-

íaô do Apoílema, que faia a matéria facilmente 3 e bem fe

Jhe communique o rem-edio»

Quar-
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Quarta : tratar a parte coai a menos dor

, que for poílivel.

Quinta: que depois de aberto, fe trate como qualquer

cha/^a.

Que coiza he Deferifivo ?

He aquelie remédio , que applicado na parte alta ào
membro, ou na meíma parte enferma , impede a maior re-

cepfaó dos fluidos ,
pela reílricfiõ dos lólidos.

Que qualidade tem os Defenfivos ?

Frios, e húmidos; frios, e feccos , e reílringentes.

Como obraÕ os Defenfivos ?

Reílringindo , e encreípando os fólídos , e vazos ; e mo-
derando o maior m.ovimenro dos fluidos ; impedindo afnm

•que a parte receba maior quantidade.

Quaes faõ os remédios Defenfivcs ?

Os frios, e húmidos faõ os fumos de enfaláo, de coi--

cellos, de cachos do telhado, de tanchagem , de herva mou-
ra , ou os feus cozimentos : os frios , íeccos , e reílringentes

íaô o bolo arménio 3 cafcas de romaas , maçans decipreíle^

folhas de muna , e outros deíla qualidade.

Em que parte fe hao de applicar os Defenfivos ?

Na meíma parte enferma, ou na fua parte mais alta; no

lugar das articulaçoens , onde os vazos eítao mais patentes.

Em que Apojlemas fe hao de adminiftrar os.Defenfivos^
Nos Âpoítemias de matéria benigna , e fluida , eno prin-

cipio, e eoi partes laxas: e naÕ íe applicaráó em Apoíle-

mas de má qualidade 3 críticos ^ e de fluidos eípefíosj e ha-

vendo dureza?.

Que coi%a he Evacuação ?

He tirar pela mefma parte o humor, que efl:á nella.

Qíie coiza he Revolução ?

He extrahir por partes mais remotas , e contrarias o
humor, que corre, ou ha decorrer á parte ; a qual íefas,

eílando a enfermidade alta, pela parte mais baixa, e da di»

reiía á efquerda &c.

Quantas dijferenjas ha de Revolução}
Duas : huma evacua íoria , que fe fiz fangrando , e

purgando: outra
^
que diverte fem evacuar, com a appiica-

çaõ das ventosas íeccas , esfregaçoens , e banhos nas par-

ser mais remotas ; ou diítantes áas. enfermidades.
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Que coi^a he Derivação}
He evacuar o humor , que eílá juato da parte enferma J

pelo lugar mais vizinho delia ; aíTina como , eftando a enfer-

midade no paladar, a fua derivação he pelos narizes 6cc.

DADOR.
Que coizã he Dor}

HE Iioma ingrata fenfaçao do orgao do tadlo , ou hum
triíle fentimento fubitamentc introduzido da cauza con-

traria nas partes feníiveis.

Qt!antas dijferenfas ha de . dor ?

Suppoílo que diverfas , fe reduzem a 5' : Dor pulfativ^'

nos fleimoens , raordicativa nas erjzipelas , gravativa nas cha-

gas , ardente nas combuíloens , e puntoria &c.
Quaes faô as cauzas da dor ?

Tudo o que vehemente tocar , e comprimir as partes

íenfiveis , e tenfas , como acrimonia de humor , ou qualquer

coiza externa
, que faí!a a mefma acfaô.

Como fe cura a dor ?

Por hum de três modos : tirando a fua cauza , ou com
anodínos , ou com narcóticos \ antidotando-a , como , íendo

por intempérie cálida,, com remédios frios; e fe fria, com
remédios quentes.

Que qualidade tem os ajwdhos}
Quentes , e hiimidos ; como fao o leite , as cataplafmas

de mica panis , de pêro camoês, óleo de gemmas de ovos,

de amêndoas doces , unguento de fabugo , e outros , como fe

defcrevem no Capitulo do Fleimaô , e Antidotario.

Cojno temperao , e tiraÕ a dor os anodinos }

Adoçando , e obtundindo a acrimonia dos fluidos , ti-

rando a tenfao aos fólidos , dando flexibilidade a humas , e

outras partes.

Que qualidade tem os narcóticos ?

Suppoíla a variedade dos Audlores , querem alguns que

fejaõ de demaziada frialdade , e que com efl:a tirem o fen-

timento á parte , e impropriamente a dor , e qúe por ifí'o íe

chamem narcóticos.

Quaes fao os narcóticos ?

Su5
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Sao o melmcndro , a mandragora , a cicuta , o cpio,

e outros defta qualidade.

Que condiçoens Je devem guardar 710 ti%o dos narcóticos}

Sinco : a primeira, que le naõ appiiquem lenaó quando

a dor naó obedecer aos mais remédios.

Segunda : que fe principie a lua adminiílraçao pelos

mais brandos.

Terceira : que fe lhe ajunte algum remédio quente pa-

ra correólivo, e melhor penetrarem.

Quarta : que fe tirem logo que a dor fe fufpender.

Quinta : que fe appiiquem quentes ; os quaes fe faraó

como fe dis no Capitulo do Fieiraaô.

FORMAS DAS FIGURAS
Com que commummente fe receitao os remédios , que fe man^

daÕ bufcar ds Boticas ,
por medidas , pezos , e

quantidades de qualquer remédio Jimples ^ ou

compofto 3 corno Je achaõ nos livros,

A Maior quantidade , que por figura fe receita , he a li-

bra ; e eíta , e as demais quantidades fe podem dupii«

car com quantos pontos levar adiante a figura , quantas me-
didas , ou pezos faõ j como v. g. lib.j , ou lib.ij, j onías gj.^
ou gij. , e alfim nas mais figuras : entende-iè na botica ter

o quartilho doze onfas , como também o arrate»

Libra efcreve-je ajfm lib.j.

Meia libra lib.3.

Onfa gj.^

jE tem oito oitavas.

Meia onfa §3.
Oitava 3j.

E tem três efcropulos.

Meia oitava 33»
Efropulo 9j. -

E tem vinte e quatro graonsl
Meio efcropulo 93.
Graons gr. j,

E he o pe^Q de hum graõ de trigol

Mao
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MãG cheia m. j,

E h'e quanto fe féde tomar em huma mao,
Fugillo p.j.

E he quanto fe pode tomar em três dedos.

Preparado pp.
Amia an.

E quer dizer de cada cciza tanto] e vem a Jicar partes
iguaes.

Quando fe quer pedir por fgura huma e meia , he ajjlm

lib.Í3. §i^.

Quanto bafie , pode-fe efcrever ajJlm : q. b.

Também algumas vezes fe uza da conta Romana , com(p

v,g. lib. V.,o^u lib. X.
GraÕ gr. i»gr. ii. gr. iii,gr. iz\gr. T.gr, vi. gr» vii.gr. viii,

gr. ix» gr. X. gr. xxi. gr. xxii.

Conta Romana.
I. II. III. IV. V. VI, VIL VIII. IX. X. XI. XII. XIIL XIV.
XV. &c.

Também fe acha eícrlto depois de nomear as coizas ^

que fe pedepi v.g. para huma cataplafma , ou pillulas , Fiat 5

ou Façafe catap.fegundo a Arte''} mas efcrito em breve

aflim : S. Ae

Lt
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LIVRO m.
DOS APOSTEMAS

EMPARTICULAR,
E primeiro género de enfermidades pertencentes ao corpo

humano , e á Cirurgia , divididos em Apoílemas

,

Feridas , Chagas , Dislocaçoens" , e Fraduras.

CAPITULO L
DO FLEIMJM,

Que coiza he FleimaÕ ?

f Tf" *Y ^ ^^"^ Apoílema inílammatorio , feito de fan-

1 1 gue , com dureza , quentura , vermelhidão ^

§ 1^ dor puiforia, e ás vezes com febre.

Quantas ãifferenjas ha de FkimaÕ^
1 Duas : verdadeiro , e naô verdadeiro*

Qual he o verdadeiro ?

3 He o que fe faz da maíTa fanguinaria com predomi-

nância de fangue.

• Qj^^^ ^^ ^ ^^^ verdadeiro ?

4 He o que íe faz por infiamraaçao da maíTa fanguina-

ria com predominância de outros humores, como da. lymfa ^

a que chamaô Edematofo ; ou por fer de peior qualidade ^

corno o Carbúnculo &c.
Quaes faô a cauzas do Fleimaõ}

$ Primitivas, externas; e internas 5 antecedentes j e coa-^:

junclas.

Quaes Jao as primitivas externas}

6 Saõ tudo o que impedir o íranzito ^ ou paíTagem do
fangue nos feus vazos , e mais partes , como ligadura mui-
to apertada; coizas eílranhas cravadas 5 como prego ^ vidro ^

fedra , pau &c. ferida
, fraclura , dislocaçaô , ccntuzao , o

intenfo frio , uzo de alimentos , que poíTaó eípeíTar o fangue;

Pare. L
'

D 8l^^^^.
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Quaes fao as primitivas huernas , e como Je fas o

tlelmao ?

7 Á groíTura do Tangue , circulando muito vagarozamen-
te, íe àtiív^ na parte mais angiiíla das artérias , e ^vêas'

capilares,, e panes adjacentes; de forte que , embaraçado,
e encalhado hum globo, ou fibra do fiuido , impede a paíTa-

gem de outro, e de muitos-, e eíles comprimindo as partes

vizinhas , vazos , quaefquer que íejaô , e fibras, fe impede o
tranziío , e aíTim íe fas o extaíis íieimonozo grande , ou pe-

queno , íegundo a difpoziçaô dos fluidos , íua quantidade

,

e transfiguração dos íblidos : qualquer coiza
, que ingrata-

mente contradtar as fibras , e v^^zos fanguineos , como íucco

acre , ou coiza íimilhante , conítringindo-íe eílas partes , dif-

íicultando-fe o tranzito do_ íangue nellas , fe fas o FlelmaÕ.

Os efpiritos anima es com defordem contrahindo os va-

zos 5 impedem a paílagem dos fluidos , diminuindo o diâ-

metro. O frio coagulando os liquidos , e conílringindo os íb-

lidos : e tudo o que turbar o circulo , particularmente no

tecido celular.

Quando a acrimonia dos fuccos , particularmente in-

ternos, imprimem hum grande m.óviment© na maíla fangul-

naria, que tenhapartes viícozas, e efpeíías , fe poderáõ en-

calhar naquellas partes fóíidas de vazos , e fibras mais difpoí-

tas para nellas fe fazer o encalhe, pela fua anguíleza nao

dar paílagem áquelles fluidos efpeílos : quando as artérias

levaô maior quantidade de fangue á parte
,

quanto naô po-

dem receber as vêas , íe eílagna , encalha , e perde a lua

naturalidade péla demora , e ias o Fkimaõ , e qualquer ex-

taíis inflammarorio.

Qi^al he a cauza antececkíite do FleimaÕ}

,

8 He a maíla fanguinaria apta , ou difpoila para fazer

p Fleirnaõ. , .

Qual he a cauza conjunta do Flehnaò ?

9 He a maíla languinaria encalhada na parte.

Quaes JaÕ os fignaes do FleimaÕ}

10 Sa6 dorpuUatlva, inchação, dureza , calor , verme-

llíidâo , e ás vezes febre^

Qual he a parte ajjecta do Pkimaô ?

11 baõ todas as partes íóiidas do corpo , onde circula

o
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o Tangue, dando-fe-lhe vários nomes, fegundo as partes em

que íe forma , como fendo na garganta Efquinencia , e na

balfa dos teíliculos Hernea &c.

Quaes faÕ os prognojlicos do Fkimãõ}

1% Se he pequeno 5 nao ha febre ; e nas partes externas,

tratado methodicamente , carece de todo o perigo ; como

também fendo grande, fe fe concluir huma perfeita rezolu-

caó : fe tomar a terminação de fe íuppurar , fera precizo

íratallo a Arte com cuidado , fegundo a parte
,
que preoc-

cupar i
extrahindo a matéria antes de fazer maior damno.

Formando huma grande tenfaó ,
pode paOar a huma Gan-

grena : fendo interno em alguma das cavidades , ccmo ca-

beça^ peito , e abdómen , pode tirar a vida 5 chegando a.

gangrenar-fe 5 e ainda fó a iuppurar-fe.

Como fe cura o fleimaÕ}

13 Com quatro tenfoens : ordenando a vida ao enferma;

attendendo á cauza primitiva interna , e externa ; evacuan-

do a cauza antecedente; remediando os f©us accidentes ; ti-

rando a cauza conjunélae

Como fe ha de ordenar a vida ao enfermo , e attender

d catita primitiva interna ?

14 Ordenando ávida ao enfermo com alimentos , fe-

gundo as fuás forfas : fe for íanguineo pletórico , fe lhe or-

denará dieta ténue 5 como caldo de miolo de paÕ ^ de fari-

nha , ameixas cozidas , alface , chicória , caldo átfrango ^

de franga-. íendo de contraria contextura, ou natureza, e

ianguido de forfas, fe lhe adminiílrará ©alimento de melhor

fucco 5 como frango , franga, gallinha , e os feus caldos ^

e em mais quantidade : para bebida ordinária , fera a agua
cozida com efcorcioneira , ou com cevada: \\zyçxÍQmázáo
de lubricar o ventre com rr/Z^f/j : da r-fe -ha bom fitio á par-

te aíFedla , e quietação , fazendo obfervar as eoizas naô na-

turaes : internamente fe adminiílraráô diaforéticos brandos ^

como faô as extracfoens , ou tinélurasL de iiorcs de violas^
papoulas , razuras de ponta de veado., e fe adminiílrará6
em 'amendoadas , e leite , havendq. febre

5 que obrigue a
«íles remédios.

A cauza primitiva externa como fe ha de remediar ?

15 Remediar-íe-ha fegundo a cauza : fe for atadura muí«
Y> 11 to
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to apertada , fe jiffroxará : fendo fraclura ] ou dishcaçaÕ,
fe fará repozi^ao das partes

, podendo íer : fe houver coiza
eílranlia cravada , fe tire com fjavidade.

Comoje ha de evacuar a cauzã antecedente do Fleimaõ}
16 Sangrando o enfermo íegundo a fua pletora , idade,

forias, e grandeza do P7í/>;/^<?'; regulando peia indicação a
quantidade do fangue

, que íe ha de tirar ; o numero das
íangria?

,
que fe haô de fazer cada dia , que poderáô bailar

duas , ou íerem precizas mais, fe oFleimaà for grande^ e
fe for pequeno

, fe poderá curar fem jangrias.
Em que parte Je ha defangrar o enfermo do HeimaÕ ?

17 Na parte, e véa mais correfpondente aoFleimaÕ: fe

eíliver do diafragma para íima , no braço correfpondente;
íe delle para baixo, no pé : fe em hum braço , no outro :

e alcaníando-fe no principio , fe poderá fangrar na parte mais
difíante.

Que impedimentos pôde haver para fe 7taÕ fangrar rio

braço ?

18 Mulher com evacuação menfai , hemorrhoidal ^ go*
77orrea , bubaÕ ^ ou outra cauza ílmilhante.

Deve-fe purgar o enfermo do FleimaÕ}

19 Em todos os Apoílemas iníiammatorios fe deve re-

jeitar a purga, particularmente no principio.

Havendo grandes dores no FleimaÕ ^ como fe hao de re-

mediar}
20 Se houver als^uma coiza eílranha cravada , fe extra-

hirá com íuavidade : as dores fe mitigaráõ com os anodi-

nos ; e nao bailando eifes , com òS narcóticos.

Quaes faÕ vs atiodincs}

"11 O leite quente, fazendo emborcaçoens delle na par-

te , e pannos molhados , re molhando- os antes de chegarem

a feccar-ie, e confervando-fc quentes.

.22 Malvas , violas , flor de fabugo , e cabeças de dor-

mideiras abertas , feiio o cozimento em leite \ e limilhantes,

Cataplajma dt mica panis
i'

- rn: v 7

a 3 Miolo de paÕ br($nco aboborado em leite morno Yxh.T^,

gemmas de ovos num. iij. óleo de amêndoas doces , mantei-

oa de bexiga boa , e frefca and ^j. açafrão "Q^j^, 7n. e fa-

ca- ie catapiafma ^ que ic applicaiá quefité."*2ib^aii>

.

Cata-
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Cútaplafma de pêro camoês,

24 AJJãdos^ ou cozidas os peros em agua rozada ^ lim^

pa a polpa , fepize com leite de peito , e ie faça Cataplafima.

Até quaiido Je continuarão os anodinos}

25 Até fe mitigar a dor , e depois di2 mitigada íe tra-

tará do Fleimaô y fegundo o eílado em c]ue íicar
, paííando

ao uzo dos fuaves rezolutivos , fe tiver apparcncias de íe

rezolver.

NaÕ obedecendo as dores aos ãnodÍ7iOS ^ que fe fará}
26 Se a dor for vehemente , que naÕ obedep aos anO"

dinos 5 fe adminiílraráõ es narcóticos.

Quaes faÕ os narcóticos ?

27 Cataplajma de mica panis , ou de peros camoedes
lib.3. Laudano liquido gj. mifí.

28 Folhas de Meimendro affadas em cinzas com pouco
fogo^ ou cozidas em caldo de gallinba ^ lib.3. Ópio gr, X
manteiga de bexiga frefca Jj. Miílure-íe tudo

, pize-íe , e
faça-fe caraplaíma , efe applicará quente; elogo que a dor
feíufpender^ íe tirará o narcótico 3 e fe applicaráõ os ano-

dinos.

Na parte que Je lhe applicará , ou como fe ha de atteu"

der ^ e tirar a cauza conjuncla do FleimaÕ}

29 Se o Fleimaò fe alcanfar no principio, e com vivaci-

dade de dores , e íem nuiita dureza , fe adroiniílraráõ os

anodinos
-f
como emborcaçoens ác leite quente ^ ou cozi mene-

io de malvas , violas , fores de fabugo , feito cozimento

em leite, ou feito em agua , e depois ajuntar lhe o leite

^

que íique em iguaLquantidade : ou cozimento de fiares de

jabugo 5 de enjaiáô ^ malvas , violas , ajuntando-lhe algum
vinagre.

Se o FleimaÕ tiver pajfado o principio , e houver mais
dureza fem vivacidade de dores , oíí com poucas , que Je
lhe applicará}

30 Suppoílas as evacuaçoens ^ox fangrias ^ fe lhe admi»
niílraráô remédios fuavemente diíiulventes para promover os

fiuidos 5 ou tangue encalhado , que faz o Fieimaõ , cujos re-

medi os fa^ os feguintes.

^i Lozimento de flores defabugo ^ malvas y violas •>
pa^

rietaria^ Lirioflorentino ^ Macella^' Coroa de Rei, Man*
jerona j
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jerona ^ feito o cozimento em leite , fazendo emborcaçoetts
delle na parte , e pondo pannos molhados , e atadura'': re-

perir-íe-ha a meíma cura as vezes que parecer , e fempre
quente.

32 Mãcellã ^ coroa de Rei, tomilho , ouregaons , rof-

maninho , ferpaô hortenfe , malvas , violas ; feito o cozi-

mento em agua, fe lhe ajuntará depois algum vinagre.

3 3 Raizes de valeriana , de althea , de lirio , de iwrça ,

de ahutua , feito o cozimento em leite , ou em agua.

Até tfuando Je ha de continuar com ejles remédios , ejl-

milbantes ?

^4 Até fe omittír de todo a inflammaçao , as dores , e

o fluxo parar ; fendo eíla a apparencia do Fleimaó tomar a

primeira terminação de fe rezolver.

Como fe conhecerá que o Fleimaó fe quer rezolver ?

35* Porque fe omittiráo os feus acidentes de dor pulfo-?

ria , infl-immaçao
,
parar o fluxo , e íe diminuir a fua dureza.

Se o FleimaÕ tomar a terminação de fe rezolver ,
que

fe ha de fazer ?

56 Adminiílrar-fe-haÕ os rezolutivos mais próprios, em
forma de cozimentos , de faccos , ou de colchoens medici-

naes , de cataplafmas , de unguentos , e de emplafl:ros , aju-

dando aíTim a rezoluçaô, çoRciliando o movimento dos fluido?.

37 Em forma de cozimentos, o úq excordio , delojna^

macellã\ coroa de Rei , tomilho
, JerpaÕ hortenfe , manje^

rona , alecrim , rofmaninho , ouregaons , cominhos , alfa^

zema , de tudo feito cozimento , fe faraó emborcaçoens

de alto.

58 Raizes devaleriana^ de norça ^ de lirioflorentino ^

de ahutua , depois de contuzas fe faça cozimento.

Como fe haÕ de adminiftrar os rezolutivos mais pró-

prios no Fleimaó?

39 Nao havendo já inflammaçao, nem dores, fe esfre-

gará a parte fuavemente com os dedos , ou maô ; de-

pois fe lhe faraõ emborcaçoens com o cozimento , e fe po-

ráo pannos molhados , e atadura ; fazendo efl:a mefma cura

no dia as vezes que parecerem precizas , que feraó 4 , ou f.
Como Je fazem osfaccos , ou colchoens rezolutivos medi-

cinaes ?

40
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40 As p.ar.tas aromáticas aíllma ditas niimer 37 011 r';zes numer. 28 em pedaços, cozidas, e pizadas fe „'[,;:

rao em hum focco feito de panno delgado
, cátopõTãdo tumor íe cozerá a boca delle , e eitendidas de^ntro feenlopara no melmo cozimento quente nppiicando-o na par!te, e repetindo-o as vezes que parecer. Também fe HáL

Cataplafmas rezohthas aromáticas.
41 Das mefmas plantas , ou hervas , e raízes, de oue fefazem os faccos alHma ditos, cozidas, e pizada com^oTeosde macella, demrça, de louro, de amêndoas doces, kZ.

quê bifei.
'' <^^'^Pl^f-^^

' ajuntando-lhe arrobe , é nJ/

o

Jalja hortenfe de malvaijco , de malvas, tudo cozido epizado, que fique groffo lib.j. farinha de linhaça et;

l

macella, an. jj,. com arrobe de vinho, e de Jabugo^lZ
to^bafte, no mefmo cozimento fe faça cataplafma" eguado

43 .-?«> de macella, deflores de fahugo , de ourezaors '

p..ra hD.j. com cozimento das mefmas coizas; oleis às anJ-aças doces de louro
, de macella , . m^anteiÀ de beXabtTquanto bafte^para fazer caraplafma fegundo a Ane^''

^'^

'

tua, de macella, de coroa de Rei, de lofna ,- de alecrimde ro^m^,nho
, de alfazema, depoejos detomãlb,Z7lto b fte com agt^a ardente alcandorada, arrobe de vmboou.^Ja^o, fe faça cataplafmas. A. : e fe apphcará quTn4'

^.t..,,,^;'*T' "^'J^r"^" cem fezes de ouro; o ZTrfta

rada J7-'')
""^ f^^í^^^^o ; a agua ardente aK^Craaa, a agua de cal com efpirito devinbo : hô eíles re-niedos huns grandes diíTolventes, ou rezolutivo deS de

^or mais linfático, e naòjcirrhozo
^cimao

4Ó Unguento deflores de fabugo , de agripa , de mu^
cila-
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cilagens \ ãe althéa , manteiga de bexiga ] e de cacau,

47 hmplaftros de ejpermacete ^ de Zacarias ^ emoUien^
te ^ melíloto ^ diaforético de Rolando ^ e outros: e naõ baí-

tando , fendo precizo purgar o enfermo, fe purgará.

Até quando fe haÕ de continuar os remédios rezolutivos^

48 Até quando íe completar a rezoluçaô ; e depois de
completa íe confortará aparte com agua ardente , ou ejpi-

rito de vinho , cu com vinho tinto.

Naõ fe querefidio rezolver o Fleirãaõ^ e havendo fignaes

de fazer matéria , que Je fará}

49 Ajudar a fermentalla , ou cozelía j com as cataplaf-

mas maturativas : havendo maiores dores , e iníiammaçao ,

íe uzará das de mica panis , ou ásperos camoezes ^ ou das

feguintes.

50 Malvas , violas , parietaria , tudo cozido em leite ,

pizado, e paílado por íedaço lib.j. genmias de ovos mmi.ij,

manteiga . de porco 5ij. , açafrão 93. farinha de trigo
,

quanta baile : faça-íe cataplaíma.

5 í Raiz de malvaifco , cebola céffem , figos paffados ^

malvas y violas ^ tudo cozido, pizado, e paílado por feda-

ço a n. quanto baile para libf , gemmas de ovos numAi,,
farinha de alforfas ^ e de linhaça , czi de trigo ^iij jfer-

viento ^j\ oleocommum^ e manteiga de porco an. gU*^ ^^^^

ture a fogo brando , e faça-fe cataplafma.

5'2 Havendo menos dores, e menos iníiammaçao , fe po-

de também ajudar a cozer a matéria com ímguento amarei-

lo , e Zacarias mifíurados , emplaílro emolliente , e diaqui-

laÕ gommado &c.

Até quando fe haõ de contijiuar os remédios maturativos ^

53 Até a matéria eílar feita.

EJlando a matéria feita , que fe fará ?

5-4 Abrir o abfcéílo , fazendo abertura fuíHciente , fegun-

do a grandeza do mefmo ablcélTo, de forte que faia a ma-
téria com facilidade , curando com lechinos molhados em
todo o ovo, por íima a mefma cataplaím.a : no fegundo dia

digerir; e, feita a digeílao , mundificar, encarnar;, e por

iim cicatrizar ,
paliando ao uzò dos' empiaílros.

Digeflivo commum.

^'^ '%.ermentina fina §//. gemmas ds ovos numJj, óleo

de
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ie apparklo "^j. .balfariío de Arcaí 53. açafrão 93. mijl.^^

Continuar-íe-iia o digeftivo até fe digerir a chaga ', e depois

fe mundificará com o meímo digellivo , ajuntando-lhe al-

gum xarope rozado-^ ou mel\ Q'à í^ adaiiaiílrará o mundi-

jicativo no Antidotario num. 7y\ e coim o meímo em menos

quantidade fe encarnará; e fe cicatrizará ultimamente com
.fios feccos 5 ca cotao , e emplaílro EJlitico de Croleo , oU'

-unguento de lutia.

Quantas j e quaes [ao as terminaçoens do ^leimaÕ}

5*8 Quatro: Termina-fe por r^so/^^^í?, maturação ^ in--

duração y e corrupfaó'. as primeiras duas terminaçoens fao

mais commuas , que faó as de que íe tem tratado j as outras

duas pertencem aos feus próprios Capitulos : a da indu ração

ao do Scirrho'^ a da corrupfaõ ao á^ Gangrena.
Se oFleimaÕ Je fizer erã Imm'peito, como fe ha de curar f

59 Pela mefma forma , que eílá dito, ajuntando aos co-

zimentos rezolutivos mais alguns emoUientes , como cebo de

cabrito picado &c. Haverá cuidado de tratar o progreíTo

da cura de forte
,
que nao íiquem algumas glândulas yf/r-

rhozas ; e em todo o tempo da cura fe faraó precizos os
fuípenforios da parte , e o refguardo do frio.

Se no Fleimao houver dureza grande ^ ou tenfaÕ ^ e ver-
melhidão efcura , que fe fará ?

60 Com eíla apparencia o Fieim.ao íe deve curar preca-
vendo huma terminação por corrupfaó ; e neíle eílado fe

farjará , e tratará como gangrena apparente ao prognofii"
€0 , por iníiammaçaó fuíFocante, como fe diz no Cap. 5. da
Gangrena» CAPITULO II

D o FU RU N cu LO.

Que coiza he Furúnculo ?

^ "jlJ" ^ ^"^ tumor quazi íempre pequeno \ e duro ^Xxcom inílammaçaó, rubor ^ e dor.
T>e que fe faz o Furúnculo ?

2. De fangue m'uito eípeíío, encalhado em qualquer par-
te do corpo; mas mais ordinariamente íe faz na membrana
adípoza-, e lendo mais;» ou menos profundo , efpeíío

,
gran-



34 Livro III.

de, ou pequeno, e conílituiçaô do fujeito , fera de melhor;
ou peior condição.

Como fe cura o Furúnculo ?

3 Pela mefma fórma
, que fe cura o Fleimao , levando

a tenlao de rezolver ; e para eíla fe concluir , nao baftando
os remédios diros no Fleimao, julgaô alguns Auílores por
efpecifícos remédios o ejptrito de vitríolo , bera mlíturado
com mel, ou efpirito de enxofre , e de vitríolo , tocando o
corpo do tumor com eljes. Tomando a terminação de íup-
purar-fe, fe íeguirá o mefmo méthodo dito no Fleimao íup-
purado , fazendo-ihe abertura larga , para bem fahir a ma-
téria , e ajuntando ao digeílivo balfamo fuljur , para dií-
folver a matéria eípeíTa.

CAPITULO III.

B o CARBÚNCULO.
Que coiza he Carbúnculo ?

I T TE hum tumor puílulozo , fleimonozo , mahgno ^xl com dor, ardor, vermelhidão efcura , de corás
vezes branca, cinzenta , negra , com bexigas ao redor, que
rotas fazem eícára como de Cautério.

Forque fe chavãa Carbúnculo ?

2, Porque ordinariamente no meio tem huma efcara ne-

gra como carvaó; e diz-fe pruna, porque tem pelas partes

vizinhas da puílula huraas bexigas como a combuílaô.

Que dijferenfas ha no Carbúnculo

}

3 Ser hum menos venenozo, de puílula branca, outras

vezes rubra \ owiro m.ais venenozo , de cor negra ^ ou cin-

zenta , e peftilente , com menos , ou mais mortificação.

Quaes faÕ as cauzas do Carbúnculo ?

4 Sao os maus fuccos , ou humores muito eípeííos , de

qualidade perverfa , acre , corroziva , cauílica , venenoza

;

e o ar peílilente ; concorrendo para a má contextura def-

tes fluidos o uzo de alimentos maus , e corruptos, falinos,

lixiviaes.

Quaes Jao os fgnaes do Carbúnculo ?

5 Os fignaes íaó os mefmos , que explica a definição

;

e quando h$ muito venenozo , crefce ás vezes muito em
pouco
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pouco tempo, com febre ardente , rigores , fâftio , vómitos :

e fendo peftilente , fcraõ mais adlivos , e breves os íeus maus

produólos , e de peior coníequencia , ou funeíla.

Quaes jaÕ os prognofiicos ?

6 Se o Carbúnculo he menos venenozo , e de puíluía

branca y ou rubra ^ naó tem tanto perigo; fendo mais vene-

Rozo, de cor negra ^ ou cinzenta ^ he de muito perigo. O
peftilente he perigozilTimo de íorte , que em muito pouco

tempo, e horas tira ávida, fazendo gangrenar ^ e efliome-

nar as partes \ e fera mais violento qualquer Carbúnculo ,

fegundo a parte ,
que preoccupar , como eftando em íima de

alguma cavidade , cabeça ,
peito , e abdovãen.

Como fe cura o Carbúnculo ?

7 Ordenando a vida ao doente , attendendo á cauza an-

tecedente , e á cauza conjunta.

Ordenando a vida ?
^

8 O viãus ratio ^ ou regimento, que ha de ter o en-

fermo , fera como eílá dito no FleimaÕ ^ com advertência

que, le oCarbunculo for de puílula branca , ern fujeito mais

linfático j ou obezo y fe lhe dará alimento de melhor íuqcq^

CO no frango , franga , gallinha ; a agua ,
que ha de beber,

íe cozerá com pevides de cidra , raiz de efcorcioneira , ra^

zuras de ponta de veado.

Corno je ha de evacuar y eattender d cauza antecedente}

9 Sangrando as vezes
,
que parecer : íendo maior , de

cor mais rubra ^ fe fangrará mais do que fendo branco y é

por parte derivaíoriâ ; como eilando o Carbúnculo na cabc"

ça^ pefcoçõ y e parte íuperior áo peito ^ fe fangrará no bra-

ço da mefma parte; e íe em hum braço, no outro: eo meí-
mo fe obfervará pelos artus inferiores , e abdómen

, que fe-

ra no pé.

10 Sendo o Carbúnculo muito venenozo, q peftilente

^

fe fangrará na vêa , que ferve á circulação do jaiigue da
parte , em que eítá o Carbúnculo , podendo fer , como eílá

duo na Arte Flebotomanica pag, jj. Remédio purgante íe

naõ adminifrrará fem maior reflexão. Haverá cuidado naiu»
bricidadc do ventre com crifteis.

Quaes fao os remédios internos
, que je devem dar ao

enfermo ?

E ii II
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it Os femedios feraõfegundo a íiâturezá ,' é ãpparenciá

do Carbúnculo ^ Q enfermo : fe o Carbúnculo íov de puílula

branca, o enfermo cacoquimico , languido , {ç^mfebre^ ou
com pouca , fe lhe adminiílraráõ os remédios cardíacos ^

theriacaes , e diaforéticos , como o Cordial feguinre.

II M, Jgua de efcorcioneirãy de toda a cidra ^ depa^
poilas ^ de cardo janto an, lib3, triaga magna *^ij.', cou'

feição de jacintos ^ cordial bezuartico de Curvo an, 33«
Olhos de caranguejos pp> ponta de veado pp. fem fogo an.

Q/. pedra cordial gr, x, miji,

13 Adminiftrar-fe-haÔ todos os ditos remédios quentes,
conduzindo o eníermo a huma tranípiraçao , para depurar

o fangue ; conferyando o apozento livre do ar frio.

Se o Carbúnculo for mais injianimatorio , mais veneno-

zo, e pefttlente , com febre ardente ^ quaes haõ de fer os

remédios internos}

í4 Seraô os attemperantes, diluentes, e fuaveniente dia-

foreíicos , como o leite com tintura de flores de violas
^

frango medicado frefco ^ com raiz de efcorcioneira ^ razu-
ras de ponta de veado , cevada

, fementes frias maiores ,

pevides de cidra ^ e na ultima fervura flores cordtaes ^ as

amendoadas feitas em tintura de flores de violas, A qual-

quer deílas coizas aííima ditas fe pode ajuntar y^m<? de li-

7nao, E o prudente Cirurgião chamará Medico para opro-

•greíío da cura.

Como fe ha de attender d cauza confundia \ ou na parte

que fe fará}
15* Toda a tenfao do Cirurgião deve fer deílruir toda

a puftula , extrahir todo o veneno conjundlo, para impedir

o progreíTo dos mais produftos, que coftuma fazer.

Aleanfando-fe o Carbúnculo no principio de puflulofbran^

ca y ou rubra y e com muito pouca podridão y como fá cura}

16 Sarjando toda a puftula , e luas circumferencfas , que

fe acharesn com tenfao : depois fe lavará com agua arden-

te , ou ejpirito de vinho , com triaga quente : e dada boa

defjarcra , íe curará com o mefmo, ou com triaga compôs
de Joa7mes , ou com o digeftivo feguinte.

17 Termentina fina lavada em ejpirito de vinho ^f/-

gemma de ovonumer, j. Oko de aparteio ^ e de cupaiva an.
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^3. trtaga magna ^^jj, mijl. Com eíle remédio em pran-

chetas fe curaráo as íarjas , e por íima acataplalma feguinte.

1 8 Ortelãa , lofna , valeriana , arruda , mangerona , e

linhaça
-i
excordio ^ virgtniana-y cortadas as hervas em pe*

daços , íe cozerá tudo em leite , e íeparado delle fe pize tu-

do, e quanto baile para libj. gemmas de ovos numer, iij,

farinha defenteio ^ij, triaga 53. açafrão em pó ^f mel
quanto baile para formar cataplafma ,

que fe applicará quente.

19 Parando a corrupfaó com odigeílivo, e cataplafma,

fe poderá concluir huma boa digeílaô : depois fe mundtfir>

cará-, encarnará., cicatrizará .,
paliando ao uzo dos em-

plaílros próprios.

Sendo o Carbúnculo de puflula negra-, ou cinzenta , com
mais podridão ., maligno^ como fe curará}
20 Separando toda a puíluía : depois fefarjará, e lava-

rá , como fica dito numer. ló, e íe curará com o remédio
íeguinte.

21 Unguento Egypciaco' ^jj, efpirito de termentina ^

halfamo peruviano ^ e fulfur an. 53-5 jumo de arruda , e

de alhos an, 3j. precipitado rubro ^j, triaga magna ^^ij.

mijiure,

12 Applicar-íe-ha eíle remédio em lechinos , e pran^

clietas, e por fíma a cataplafma alFima dita. Sufpendida a

corrupíaó , fe paíTará a remédio mais brando , íegundo o
eftado da chaga , até le cicatrizar.

Naò fe fujpendendo a corrupfaó ,
que fe fará}

Curar-fe-ha como Antraz, ^
Que coiza he Antraz ?

23 He o mefmo Carbúnculo continuado nos íèus maus
produélos., com maior podridão.

Como fe cura o Antraz ?

24 O interno fe tratará como aíHmâ eílá dito numero

14; na parte fe demarcará com a lanceta a profundidade

da puílula , e podridão , e íe cortará fora toda ; depois íe

íarjará todo o fundo , e circumferencias internas ,
que ti-

verem alguma podridão, e as externas , que tiverem ten^

íaó , ou dureza.

C orno fe farja ?

%$ Far-le-hao as farjas profundas , ou fupêrficiaês 1
fegun-

do
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do a podridão, e tenfaó, para defcarga daquelles maus fuc-

cos , e para o remédio melhor penetrar as partes ; ao com-
primento dos vazos ( fendo grandes ) , e dos mufculos , pa-

ra naÕ fazer maior damno ; de baixo para fíma , para que
o fangue naó perturbe a continuação das farjas. Naó fe ta-

raõ em direito humas das outras
, para menos deformidade

das cicatrizes : e feraô feitas com a brevidade poíTiveL

Depois de farjar , que Je ha de fazer ?

26 Lavar muito bem com agua ardente ^ ou efpirito de

'vinho , com triaga , e quente , de íorte que íe faça boa
defcarga dos m.aus fluidos conjuntos : e íe para eíla forem
precizas ventozas íeccas em lima da parte , fe applicaráo

( fendo peftilente ) depois íe curará com os remédios fe-

guintes , como melhor parecer , fegundo a podridão.

27 Unguento Egypciaco ^tij^i ejpirito de termentina^

e baljamo peruviana an, 53., precipitado rubro ^^ij. , pós

de pedra hume queimada *^i,. ^ Jíuno de arruda ^ e de alhos

an, B3' 5 triaga magna ^qIJ. rnijl,

28 Unguento Egypciaco ^itj.
, folimaò em pó , e faU

gema ^ an. 33- >
jumo de arruda , de alhos , e àe herva

Jant^, an. *^j. triaga magna ^ij. mijl.

29 Com qualquer deílcs remédios fe curará em lechi-

nos 3 e pranchetas , como melhor parecer j e por íima fe

porá a cataplafma aílima dita, panno , e atadura.

Como Je ha de conhecer que o remédio tem obrado ?

50 Porque na íegunda cura leverá que tem feito buma
efcara correfpondente ao remédio , e por ter parado a cor-

lupfaõ.

Tendo o remédio feito ejcara , que fe fará ?

31 Tirar- fe-ha logo com t^pinfa , ou fe fepa'rará coma
tizoura ^

podendo fer , ou fe lhe applicará em íima cebola

cécem afiada, e bem pizada com unto fera fai -^ e triaga'-)

ou com unguento bazilicaõ amarello milhi rácio com tría-

ga\ e principiada a feparar com eíles remédios , fe acabará

de cortar , e fe curará a chaga no eílado em que ficar,

ajuntando íempre aos remédios a triaga,

He a efcãva em alguma parte naÒ ejiiver boa , ou eJli->

ver branda , que fe fará ?

32 Na parte, em que eftiver branda , e continuar a po-

dridão 3
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dridao , fe alimpará: e fendo precizo íeparar "> ou farjar,

fe fará , e fe repetirá o mefmo remédio.

NaÕ baflando ^ e continuajido a fjodríãaô}

33 Separar-fe-ha tudo o que eíliver podre; e fe farjará

algum refto , fe ficar : depois fe lavará como efcá dito , e

fe curará com os pós de Joannes dobrados , reenchendo to-

da a cavidade , e por iima fios feccos , e a caraplaíma dirá

numer. 18, ou pannos molhados em efprito de vinho ai-

canforado ; ou com triaga com leite , havendo infíamma-

çao mais doloroza.

NaÕ bafi^ando ?

34 Separado algum podre , e farjado , fe curará com
efpirito de nitro corrosivo mifturado com o mercúrio \

por

fima a cataplafma dita : e íe continuar , íe uzará do foli-

rãaô , ou do fogo , pela forma que fe diz no Capitulo da
Gaiigrena.

Sendo o Carbúnculo peílilente , íe curará como aíFima

fíca dito no Antraz , com os mefmos remédios externos ^ e

internos.

C A P I T U L O IV,
D o B U B A M.
Que coiza he BubaÕ} ..

Nomes,

1 T T E hum tumor feito nas partes glandulo%as doque^^oBÍfô

iTx corpo
,
principalmente nas virilhas.

^^okqÍ na'

Quantas dijferenfas ha de Bubao t mefma par-

2 Três : Benigno , ou Morbus ; Venéreo , ou Galiico ; '^J,':;:^';:i

e Peílilente. de 6 andar.

Como fe conhecem , e dimzaõ os Buhoens ?

3 O benigno, onmorbus, tem ascauzas, íignaes, pro-

gnofricos , e cura do Fleimaõ ^ cuidando na fua rezoluçaõ
j

ou fuppuraçao &c.
Signaes do Venéreo}

4 Sendo Venéreo , ou Galiico , fe conhecerá
,
porque o

enfermo dará indicação de o ter recebido por accéííos im-
puros , de que lhe rezultaíle gonorréa , chagas

,
particu-

larmente no genital y e outros produílos , que coítuma fa-

zer o galiico.

Signaes do Pejiilente}

5 Sen-
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^ Sendo pejlilente , fe conhecerá, porque ò tempo fera

de péíle , a côr do tumor ás vezes citrina.^ ou cor de r/-

dra ^ negra y e com brevidade \Qm febre maligna, e delí-

rios &c.

Cauzas do Venéreo}
6 Sao os accéflos impuros com mulher infefta ^ e galli-

cada , ou por outra qualquer forma
,
pela qual íe pofla re-

ceber a dita qualidade , como ama
,
que cria crianfa , galli-

cada
,
pelos bicos dos peitos , cama infecta ^ e vejiidos , e

por qualquer forma impreíTos os feminarios nas partes fóli-

das
,
quaesquer que íejaõ

,
pelos feus poros íe communicao

aos fluidos 5 e os diípoem para fazerem o Bubaô , ou nef-

ta 5 ou naquella parte ; ou quando por heranfa fe tem rece-

bido os ditos feminarios , e melhor fe communicaraÓ do ge-

nital pelos poros abíorbentes , e glândulas íebaceas, ao to-

do , e ás virilhas.

hi^t: Caudas do Pejlilente}

7 Sao a má qualidade do Ar viciado^ epiãemico ^ p^fii'.

lente , efuccos internos, adquirindo íimilhânte contextura. ,

Frognojlicos dos Buboens ?

8 O Bubao Venéreo fera melhor terminar-fe por fuppií-

raçaõ ( fendo muito o gallico
)

porque ficará o enfermo
mais depurado dos feminarios venéreos , havendo boa di-

geílaõ : alguns cuítaô muito a madurar, e acurar depois as

fuás chagas , principalmente fe fe fazem callozas , e com-
prehendem as glândulas , de forte , que para chegarem a

huma boa , e inlúvdi cicatrização j fe fará precizo deílruir

os callos 5 e todo o corpo da glândula. Sendo peflilentes ,

faõ perigozlífimos , e mais, ou menos, brevemente mataó^
fegundo a parte que preoccupaÕ.

Como fe cura o Bubaõ Venéreo , ou Gallico ?

9 Ordenando a vida ao doente , que confiará o feu ali-

mento àt frango
-i
franga

-i
gallinha : e a parte íe tratará

com duas intenfoens, fegundo a qualidade, eeílado do Bu-
baô : fe fe acharem principio, e naó eíiiver figiliado o gal^

lico na maíla fanguinaria , com outros produdtos , fe pode
cuidar em rezolver para evitar maiores incommodos , cu-

randc-o da mefma forma que o Fleímao , adminiítrando al-

guns remédios internos antivenéreos ; como fao os xaropes ^
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furgas\ apo&imas^, e o mercúrio ( fazendo-fe precizo ) ein

panacea^ ou untura?.

10 Se o Bubaó for em fujeito ,
que eíleja muito galli-

cado , e havendo outras razoens para fer mais uiil a fuppu-

rajao , a conduziremos , difpondo a parte 3 fe o naô eíliver.

Como fe ha de dijpôr o Bubao ?

I r Cora oko de amêndoas doces , e commum , com man-

teiga crudy enxúndia frefea de gallinha ^ mifturado tudo,

e quente , com o que íe esfregará a parte muito bem até

le Fazer vermelha, e por fima fe porá laa fuja ^
panno ^ e

atadura j repetindo eíla diligencia três, ou quatro vezes ca-

da dia ; e fe recommendará aó enfermo exercício violento

,

particularmente ode andar, naô havendo grande dor 3 ein°

íiammaçaõ.
Se no Bubao houver grande dor , e inflammaçao , ou re^

petir com as difpoziçoens
^
que fe fard}

11 Sangrar-fe-ha o enfermo no pé contrario: e fe pare-

cer perigoza a inflammaçao, no braço da mefma parte, ad-

miniílrando os remédios internos ^ e externos ditos no Fiei"

maõ y como fao os íuâyes dijfolventes , temperanles , e ano-

dinos y fem attender á comnumicaçao dos feminarios vené-

reos , ou gallico
;
porque eíle tempeftivamente fe antidota-

rá depois de remediado o accidente. I
Como fe conhece eftar difpofla a parte ?

i^ Eílará mais crefcido o tumor 3 com mais quentura
^

e dor pulíoria.

EJlando difpofta a parte^ que fe fará}
14 Nefte eílado trataremos de madurar com' o unguento

hazilicaõ preto , aynarello , e emplaftro Zacharias partes

iguaes mifturados ; ou com as cataplafmas maturativas ditas

no Cap. do Fleimaõ
^ que fe continuaráõ até eítar maduro,

Eftando maduro
, que fe fará ?

15' Abrir-fe-ha com lanceta , fazendo fufficiente abertu-
ra

, eíe profeguiráV/^^r/Wí?, mundificando ^ encarnando ^

e cicatriízando : com advertência porém, que no tempo da
digeítao fe deítruirá toda a glândula por íuppuiaçaõ , ou
extirpação, com remédios corrozivos , ou com inftrumen-
tos; fazendo hum bom fundo á chaga , para chegar a huma
boa cicatrizaçaç, Applicar-íerhaõ internamente aoenfermo

Pare. I.
- "^"^

F os



4z Livro IIL

os reraedios antivenéreos , á proporfao.da qualidade, êpfo-
dudlos do galiico, como eílá dito numero 9.

Sendo o Bubaõ pejiilente , como fe ha de curar ?

ló Sendo peítileníe, toda atenfao íerá extrahir , e eva-

cuar pelamefjna parte todo o conjunto nella, diípondo,at-

trâhindo á parte o humor para huma boa , e breve luppu-

raçao 5 e os mais remédios internes , e evacuaçoens, íe ex-

ecutarão como efiá dito no Cap. do Carbúnculo peílilente
,

ou no Antraz.

Como fe ha de difpôr , e attrahir o BubaÕ pejiilente ?

17 Primeiramente fe esfregará a parte com a mao , ou
çomliiim panno com violência , até fe fazer vermelha , e

doloroza j depois fe fará a mefma diligencia com óleo de

cebola cécem , de amêndoas doces , óleo comrmim , e por íi-

ma fe porá a cataplafma feguinte.

18 Ç^. Cebolas cécern^ e commuas ajfadas èm cinzas

COM pouco fogo -i
e pízadas lib3. unto de porco 5{/- ? tria-

ga Qtij' , fermento , e farinha de linhaça , de fenteio 5 e

de alforjas an, §/3. mif.^ e faça catap.

19 Havendo menos inflammaçaõ , e querendo artrahir

mais, fe uzará da cátaplaíma fegumte.

20 Çi. Fermento Íib3.) cebola cécem aj]adia numer . ij» 5

n^jiarda pizada ^iij^ ^' triaga^^i,, ,mijl. , e faça catap. Se

naô bailar para fazer boa attraeçaó , fe uzaráô as ventozas

feccas, e tiradas, por fima as cataplafmas aiUma ditas.

21 Continuar-íe-ha a difpoziçaó na forma aíUma dita até

haver humor baftante-na.parte.y o- qt^e fe conhecerá , como

eílá drto numgr.ii^.::^^- sb 3f>afi5!ãK:^ 'V- -í*^
,

iiSe repetir infiarmnaçao grande d parte
,
que fê fúrâ\

^

• 2,2 Tratar-ie-ha o enfermo com as evacuaçoens, e mais

remédios, como fica dito numeV. 12. ajuntando-ihe a triá-

ga\ e fe na parte houver tenfaõ, poderáó ter lugar as íar-

jas , lavatórios , e digeilivos com triaga , e cataplafma , co-

.mo eílá dito no Cap. do Carbúnculo pefttlente*

::,3 Eflanão humor bajiante na parte
,
quefe farú>

:. -2^ Tratar logo de o madurar com as cataplaímas ma-

ttirativas ditas no Cap. do Fleimaõyow com a feguinte.'

. :24- Ç^. Cebolas £écemajjadas7wmer,iij.j mercuriaelf\

imarrom^ mahias^irm^ demaha^cv yfigospajfadús ^tu-
' d§



Capitulo IK do Bubao. > 43
io cozido^ e pizado , pajjado por cedaço q, h\ pára lib.j.

depois fe lhe ajunte fermento ^ij, gomma ammômaco , eja-

gapeno , dijfolutas em gemma de ovo an. ^3. unto de por-

co ^ii], , farinha ^iij. , açafrão ^^j. , triaga 3^í/- ? f^Ç^'

fe catap. que fe applicard quente.

Até quando fe ha de continuar covn as cataplafnas ?
,

25- Até a matéria eílar quazi feita*, e antfs de perfeita

maturação íc abra com a lanceta , ou com cautério , fazen-

do cizura correfpondente ao abfcéíio , que íaia a matéria

livremente \ e depois de aberto, fe curará com o digeítivo

feguiníe.

2Ó V^, flermentina fina\ e lavada §///. ,
gemma de ovo

numer, ij. , óleo de aparicio 5/. , halfamo de areei 53* >

fumo de alhos ^ e de cebola cécem an. Pj. triaga *^//. , m?Ji.

ij Curar-fe-ha com efte digeítivo pondo por íima a mef-

tna cataplafma , até eílar feita a digeflaÕ ., dilatando-a o tem-

po , que parecer; depois fe mundificara^ encarnará^ e ci-

catrizará -^ ajuntando ao mefmo digeítivo xarope^ ou mel
rozado.

Se o Bubao forfobre rotura ^ como fe ha de curara
28 Pela meíma forma aílima dita , com advertência de

naó oííender o procéílo do peritoneo , os intefliiwsi^ e o
zirbo no tempo das aperiçoens , ou aberturas; e deconfer»

var qualquer deitas entranhas recolhidas , pelo bom uzo dos

appozitos 5 ligaduras :, e bom fitio : os lechinos podem fer

atados , as ataduras de rede , ou panno tranfparente ,
que

entre no vaó da chaga, e dentro neíte os lechinos
y
que le-

vaó o remédio , fazendo huma pelota. Concluida a cura ^

poderá ficar o enfermo fem rotura por meio da cicatriz reí^

tringir as partes.

^:mú. €\

CAPITULO V.
ly Jl g jwg rena

I T T E hum principio deímortifícaçaordèsipartesj^^/-n das^ e falidas ác dgnma, parte ^ que indica a

total mortificação delia. . . ;..;:í <x;. o .

Quaes faS as cauzas da Gangremí-bum:imh' r

%5/^ F ii % Sao
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1 SBÔhutnas interajas , outvzs externas : as cauzasinter-

nas dâ gangrena íaõ os maus íiuidos , ou humores corruptos
acres, eícorbuticos , venenozos , deíirudlivos

, por meio de
huma turbação , e má fermentação , de que rezulta perdi-
mento das pâvtQS JiuIdas y Qfólidas^ feu movimento ^e íen-

íibiiidade.

3 Também pode fer cáuza da gangrena a nimia debili-

dade , falta de efpiritos , e da circulação do íangue , e mais
fluidos, particularmente na velhice por falta da elafticidade

das artérias já oíTiíicadas. Os grandes encalhes do fangue
efpeíTo 5 e em copia

,
perdidos os feus movimentos , fe fuffo-

cao 5 dilaceraò as partes , e as gangrenaô ; o que fuccede

iiao fó nas grandes inflammaçoens /^//g-^z/^^^j , mas também
linfáticas,

4 As cauzas externas da gangrena faó as que podem, im-
pedir a circulação do fangue , e nutrição de qualquer par-

te, como fraãura grande com dilaceração das partes j de
artérias ^ evêas'^ dislocaçaOy fendo tarde a fua repoziçaô

;

ataduras muito apertadas , compreUoens grandes , ainda por
tumores •, coizas extranhas cravadas, combujloens grandes,
applicaçaó de remédios frios, adílringentes , eos oleozos,

em íima de grandes inflammaçoens com tenfâÕ , como tam-

bém os remédios caujiicos , e erode-ntes. O grande frio coní-

tringindo os fóhdos , coagukrídõ^os fiuidos , ou mafía fan-

guinaria, naõ podendo tranzitar
,
perdidos os movimentos

de hiimas , e outras partes , fe gangrenaô.

Quaes Jaó as àijferenfas da Gajtgrena ?

5- -A primeira he apparente ao prognoíiico fem mortifi-

cação , a que chamaõ in Jieri ,
porcauza de infíammaçao,

ou por cauza fria: a fegunda gangrena ejfencial :, he quan-

do ha pouca , ou muita mortificação, a que chamaô de facío:

a terceira he fazer-fe nas partes internas ^ ou nzs externas

^

onde he m.ais commua : 4. He fer fecca , e lenta por falta de

líquidos: 5. Ser húmida pôr nimia quantidade de humores.

Signaes da Gangrena apparente ao prognojlico ?

5 Nas inflammaçoens íaõ: huma grande tenfao, ou du-

Teza :C)GMn xeziílencia ao- láílo j ivermelhidaô efeura , s algu-

mas vezes quazi branca , fe o extaíis-.he linfático ^ e naôfe

rezolver, nem madurar,.- -^--^ t--^ i^í-uí:^ \y. ^:h\ ^-v. ^r?
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Sígnaes da Gangrena ejfencial com podridão}

7 Defapparece a vermelhidão da parre inflammada , fas-

fe de ç,ot efcura ^ livida^ e negra ^ a pelle, ou tegumentos
perdem a tenfaõ 3 c fícaõ flácidos , e emphizematozos , com
bexigas cheias de huma ferozidade de difTerentes cores , e de
mau cheiro, diminue-íe o calor , e fenfaçaò , ou falta to-

talmente.

Signaes da Gangrena de cauza fria , e fecca ?

8 Conhecer- fe ha pela informação do enfermo
, que di-

rá ter paílado nimio frio \ aparte eílará de cor muito ^r^;/-»

ca , outras vezes livida ,
pezada , e fria , com pouca , ou

nenhuma renfibiUdade ; e havendo já mortificação, haverá

mais languidês da parte , e do todo, e fe feparará a cuti-

cula com alguma humidade fria : a fecca tem pouca tumi»

dês , e he elcura.

Quaes faÕ os prognofticosda Gangrena}
9 A Gangrena íuccede mais commumraente nas grandes

infiammaçoens : e fendo apparente ào prognoílico , íem ha-

ver ainda mortificação , ou havendo pouca , e por cauza ex-

terna, em íujeitos bem humorados , tratando-fe com cuidado

vigilante, fe poderá vencer fem muita difficuidade : fe for

com muita mortificação , fe deve ter por muito perigoza
,

de forte que , íe fe nao impedir o feu progreíTo , com fa-

cilidade paífará 2l EJliomeno ^ tirando a vida á parte , que
occupa 5 ou de todo ao enfermo : a que principia do inter-

720 para o externo^ e por cauza interna, he mais breve nos

feus progreílos , na fua reincidência , e inobediente aos íoc-

corros da Arte ; e tudo correfponderá aos bons , ou maus hu-

mores ,
que conílituir ofujeito , forfas , e grandeza da gan-

grena , profundidade , e parte
,
que occupar.

Corno fe cura a Gangrena ?^

10 O principaliíFimo cuidado na cura da Gangrena de-

ve ier impedir o feu progreíTo
,
para naõ paííar a hum Ef-

tiomeno: fe eíla tiver por cauza alguma coiza externa , fe

deve logo extrahir como pa^/. ^ pedra , oví ferro cravado ^

ÍQnáo fractura i ou dislocaçaÕ , fe fará logo a repoziçaÕ,

podendo fer, ecom {xxzsiàiZàQ'. fendo atadura muito aper^

tada
, fe ajfroxará : fendo por uzo de remédios muito frios ^

re/frmgemesy oko^os } ou corrosivos ^ le fufpenderáõ : íen-

, . - do
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do por tumor, fe curará. As evacuaçoêfis , ètnals remédios
internos fe adminiftraráó íegundo a apparencia da Gangre-
na j e eníermo , como fe diz no numer, 29 , e fegg.
Como fe cura a Gangrena apparente ao prognojlico por

fujjocaçaÕ ?

11 Se a parte fe achar com tenfao , ou dureza grande^
vermelhidão efcura , apparente a gangrenar-fe , fe faijará to-

da a dureza, e partes vizinhas, com as condi çoens. ditas no
Carbu72Culo yác^çiois de farjar, fe deixa correr o fangue , e

fe lavará com cozimento aromático , quente , ou com agua
quente , e com triaga , ou agua ardente quente j e dada boa
deícarga, fe curará com ameíraa^^^^/? ardente ^ com tria-

ga magna , ou londrinenfis , ou com efpirito de vinha quen-

te, naõ havendo muitas dores, ou ícndo linfática ^ ^víiov^Zr

dos os pannos , e atadura , dando bom fitio á parte , e man-
dando remolhar. Se houver dores grandes , íe poderá uzar

dos cozimentos das plantas aromáticas feitos: rera leite , ou
-das cataplafvãas anodinas, .:;tc :,•

-

Até quando fe ha de continuar com efes remédios ?

12 Até fe omittir a inflammaçao , dor, e fe desfazer a

dureza. E íe alguma? farjas fe fuppurarem , fe continuará

jiellas huma digeftaõ ôcc,

- Como fe cura a Gangrena ejjencial cora pouca mortifi-

cação ^

i\ Sarjar-íe-ha o mortificado, e fe lavará como fica di-

to numer. 11., depois fe embaifamará a parte com os remé-

dios feguintes.

14 %.. Efpirito de termentina , balfanio peruviano ^ e

cãthoUco ^ tintura de myrrha^ e de a2áebre^ an. §3. tria-

ga '^ij. rnift,

15 Com eíle remédio quente em pranchetas fe curará,

pondo por fima pannos molhados em efpirito de vinho , ou

as cataplajmas aromáticas ditas no Cap. do Fleimaõ, Tamr
bem fe pode c^rar com ejpirito de termentina fó^ mas bem
quente. ^

f Corno fe cura. a Gangrena e(jencial com muita mortifi^

caçaÕ}
16 Separando todo o podre, fazendo humas inclzoens

,

que comprehendaó toda a corrupfag pelo feu comprimen-p
^^ to.
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to, e profundidade
,
para aíTim fe cortar melhor em tiras;

e ficando alguma porfaô , fe íarjará até o vivo : advertindo

porém que , havendo no enfermo falta de jangue , e ejpi^:

ritos ^ ou havendo predominância linfática^ ou fendo por|

cauza fria , ou fecca , fe fará a feparaçao , e íarjas de forte,

que fe naõ perca fangue , nem fe dilacerem as partes vivas.

Depois de feparar , e farjar ,
que fe ha de fazer ?

17 Lavar muito bem com agua ardente quente ^ e com
efpirita de vinho , com a triaga^ e fe curará com os remé-
dios feguintès.

18 ÇJ. Unguento Egypciaco , effencia de termentina
,

halfayno cathoUco , peruviana , ejulfur , an. ^j, tintura de

myrrha-i e de azebre an. ^3. , triaga magna ^ij, mijl.

ip Se a corrupfaõ for maior , le curará com unguento
Egypciaco %iij>y efpirito de vinho retificado J/3. effencicL

de termentiíía ^ij. , balfamo peruviana ^j. , pós de niyr-

rha ^ e de azebre an. g/. , triaga magna 3^3* quina empe
*â/- f^^ amoniaco ^j. mift,

20 Com qualquer defres remédios fe curará em lechinos 3

e pranchetas , á proporfao da chaga , e por fima para pro-

mover os fluidos encalhados , e efpeííos : havendo inflamma--

çaÕ ^ fe porá6 os panios , cataduras molhadas em agua ar'--

dente , ou ejpirito de vinho com triaga , e quente como
aíTima; e nao havendo inflammaçaÕ ^ fera mais próprio o uzD
das cataplafmás aromáticas ^ ouos faccos ^nedicinaes ditos

no Cap. do FleimaÕ ;/ 40. ^ ^ 48. 5 e do Carbúnculo a ca-

taplafma n. 18.

Como fe conhecerá que o remédio tem obrado^

21 Porque na íegunda cura ( que fera paíTadas vinte è
quatro horas ) fe verá alguma efcára, e que eíiá parsda 3

corrupfaõ ; e eftando fuípendida , fe curará com o méfmo
remédio até a chaga paííar aeílado de outros remédios mais

brandos.

Se a Gangrena for em enfermo languido ^ e linfático
^^
e

a parte flácida falta de efpirttcs ^ ou por cauza fria ^ co^

mo fe ha de curar}
tZ2 Pela meíma forma aíUma dita 5 mas cobrindo toda

a parte com zs cataplafmás yO\i' com q% faceos medicinaes

quentes 3 epara nau anefecerem^. fe lhes poráopor fimãde
tudo
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tudo huns acolchoados de pannos , baetas , ou paílas de ej-

tanho ^ ou de chumbo^ tudo configurado á configuração da
parte ; ou íe aílentará a dita parte em huma telha , fendo

braço , ou perna , e qualquer deílas coizas quentes o que
baile para confervar o calor precizoi e indo arrefecendo, fe

aquentarão , e repetiráó para fazer penetrar os remédios ,

dar movimento aos fluidos, e animar aos fólidos, dcixando-

fe afilm. penetrar melhor do fangue , e mais íuccos para fua

vivificação.

Naõ bafiando os remédios ditos , e continuando a Gan-
grena

j que fe fará ?

23 Separar todo o podre; e farjado o reílo > fe ficar al-

gum , íe lavará como efcá dito , e. fe uzará dos remédios

tnals fortes , como fao pós de Joannes %ij , pós de pedra
hume queimada Çj. rãijl, A eftes pós chamaõ Cdefles ^ ou
de Joannes dobrados ; com os quaes fe reencherá a cavida-

de da chaga , e por fima fios íeccos , e as cataplafmas di-

tas , applicadas peia mefma forma dita.

Naõ bafando ?

24 Curar-fe-ha com efpirito de 7íitro corrozivo , miílu-

rado com mercúrio , ou íe uzará do folimaõ , ou do fogo.

Como fe uzard do folimaÕ}
25- Separada a maior porfao do podre, fe polverizará o

reílo, que ficar, com o folimaõ em pó ^ por ílma fios íec-

cos, e as cataplafnas ditas ; e fazendo grandes dores, os

anodinos.

Como fe uzará do fogo ?

26 Separado quazi rodo o podre , forradas as circumfe-

rencias da parte com pannos molhados ^m leite y com cauté-

rios em braza fe queimará todo o que ficar.

^C^omo Je conhecerá que fe tem queimado ?

27 Por ter feito huma efçára dura ,0 doente ter íenti-

mento , fahir humidade fem fétido , oleoza , e os cautérios

nao pegarem : depois de ter queimado , fe polverizará com
pós de caparroza , ou de cravo , de canela , e de quina ^

por fima fios íeccos, e as cataplafmas ditas.

^i^<)mo fe conhecerá que o remédio tem obrado ?

28 Por ter parado a corrupfa6 , e eílar feita huma ef-

çára dura , e denía ; ou correfpondente ao remédio : e fe em
algu-
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alguítia parte eíliver branda , fe alimpará , e curará com o
meímo remédio. Feita boa efcara , fe confervará até íe íe-

parar, ajudando a íeparaçaô ( pelas circumferencias de ro-

da ) onde faz huma linha branca com matéria ) com di-

gejlivo , e unguento amarello. Cabida a efcara , fe curará

a chaga no eítado em que ficar, uzando ferapre dos remé-

dios balfamicos , fe a Gangrena for linfática.

Quaes JaÕ os remédios internos , que fe hao de adminif-

trar aos enfermos de Gangrena ?

29 Se a gangrena for por inílammaçao , e húmida , e hou-

ver febre , língua fecca , fe evacuará a cauza antecedente

com as íangrias precizas ; e iftternamente fe adminiílraráo

os remédios attemperantes , para o que fera precizo confe-

IJio de Medico.

50 Se o enfermo for fraco 5 languido , linfático , e fem
febre, ou com pouca, aparte gangrenada flácida, falta de
efpiritos , e fecca , íe tratará o enfermo pela forma feguinte.

3t As evacuaçoens naôteraô lugar fem maior reflexão;

o vicfus ratio y ou regimento confiará de alimentos de boa
fubfl:ancia , e balfamicos , como hod. gallinha

, franga , fran-*

go ^ capoe7ts ^ e boas geleias ; agua cozida com ejcorcio-

neira^i razuras ííq ponta de viado : também fe lhe poderá
permittir algum vinÁ^o bom.

32 Os mais remédios internos ferao os cardíacos
, que

poíTaõ avivar os efpiritos, e deftruir a cauza interna da gan«
grena

, para evitar o feu progreíTo, e repetiçoens ; e entre
os muitos, que fe podem adminiílrar neíla cafta de gangre-
nas, podem fer os feguintes,

33 9^. Agua de efcorcioneira^ de borragens , de cardo
fanto ^ e de toda a cidra an, lib^. Confeição de Jacintos ^

olhos de caranguejos , triaga magna an, ^ij. Xarope de
cattella ^ij.^t pedra cordial ^7^, mift, Nefla qualidade de
gangrena íe tem por remédio eípecial zquina^ a triaga ve-
neziana^ ou outra , dada em caldo, ou em outro qualquer
liquido congruente.

Se a gangrena for por cauza fria , apparente ao prog-
nojiico fem mortificação^ como fe curard}

34 Toda a tenfaô fera dar movimento aos fuidos^ e
falidos ^ para fua vivificação ^ primeiramente com remédios

Part. L G lua-
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fiíavemente quentes , e huaiidos para diluírem , defcoagula-

rem o fangue , e dar flexibilidade ás partes Jo/idas para me-
lhor por eiias tranzitarem os fluiãos.

35* As partes , ^ae mais commummente padecem gangre-
nas por cauza fria , fao as extremas dos artus , como as maoiis ^

fés ^ e feus dedos ^ as quaes partes, tendo apparencia de íe

gangrenarem , íe metteráo dentro em agua morna por efpa-

ço de algum tempo , e nefte o enfermo hirá movendo a par-

te o que puder , e fe lhe hiráô fazendo no mefmo tempo
humas continuas esfregaçoens por toda aparte enferma; na-

quella agua morna fe hirá botando mais quente até che-

gar a eftar mais quente, ajuntando-lhe entaõ alguma agua
ardente \ fe houver flacidês , continuando a mefma acfao dos

movimentos , e esfregaçoens , até fe conhecer que circula o

fangue por toda a parte. Os modernos querem fe uze das

esfregaçoens da neve.

36 Também íe pode fazer a mefma diligencia com co-

zimentos emollientes , e aromáticos , feitos de plantas deíías

qualidades , confervando fempre o enfermo em câza quente.
" NaÕ baftando ?

37 Applicar-f€-ha6 os ^/^/V^^/fj' abertos vivos ^ como Ía6

o pombo , o gallo , a gallinha^ capdÕ , e carneiro 5 o-a hu-

ma abobara menina bem quente , meia aílada 3 repetindKJ.

qualquer deílas coizas as vezes precizas.

'Naõ baftando ?

38 Appiicar-fe-hao as cataplafmas , faccos , ou colchoens

medicinaes^ como aíUma fica dito numer, 22. , e o interno^

fe tratará como eílá dito : continuar-íe-ha pela mefma for-

ma com os ditos remédios , até que o fangue circule , fe

anime, e vivifique a parte.

Como fe conhecerá que ofangue circula ffeamma, evi^

'vifica a parte}

39 Sentirá o enfermo pela parte continuar liuns movi-?

mentos, como formigueiros , mais facilidade nos movimen-

tos , mais quente , a parte de cor mais rubras mais leve,

e com mais fenfibilidâde.

Eflaíjdo a parte vivificada , que fe^ fard ?

40 Coníervalia quente , e coafortaila' banhando-a corn^

efpirito de vinho quente ^ ou com agua ardente ^ com trià^^
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ú-a magna 5 ou com osJaccos , e colcboens nieãtcinaes , ajun-

ta ndo-íhe mais efpírito de vinho , ou agua ardente alcan-

foraday recommendando que a parte íe conferve bem co-

berta , e quente.

NaÕJe podendo fufpender o progreffo de qualquer gan-

grena , e mortificando-fe a parte de todo , ou quazi
•,
que

fe fard}
41 Continuando a gangrena.^ íem fe poder fufpender o

feu progreíío 5-mortificando-fe de todo a parte , íe tratará

como EJiiomeno,

C A P I T U L O -VL

DO ESTIOMENO, E JMPUTJC,JM.

Que coiza he Efitomeno , ou Esfacelo ?

1 TJ E huma total mortificação das partes fluidas , fó-

A X lidas 5 e folidiílimas de alguma parte.

Quaes faÓ as cauzas do Eftiomeno ?

2 Sa6 as mefmas da gangrena ^ que 3 na6 fufpendida a

corrupfaó, paíía a Eftiomeno»

Quaes faÕ os ftgnaes do Eftiomeno ?

3 Sao os mefmos da gangrena ejfienciai , e fó difFerem

na maior mortificação , fazer-fe total da parte 3 até as par-

tes folidiílimas 5 ou oíTos.

Prognofticos.

4 Sendo o Eftiomeno em alguma das ires cavidades

,

cabeça <,
peito y abdómen, e partes vizinhas, nao fe poden-

do fufpender a corrupíaò , nao haverá remédio íenaô aca-

bar a vida. Se a parte eíliomenada for dedo , maô , ante-

ôraço ^ e parte inferior do braço ^ pé ^ tibia ^ e parte infe-

rior do fémur 5 fera o único remédio a amputação da par-

te , havendo condiçoens no enfermo , de que , feita a opera-

íao 5 fe poíía falvar a vida, ainda que com grande perigo;

e haverá melhor efperanía quando a cauza for repentina de
alguma pancada.

Como fe cura o Eftiomeno}

$ Qiiando a parte nao he capaz de fe feparar do todo ^

fe curará Qomo gangrena ejfencial^ pára adiantar alguns

G ii dias
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dias de vida; e quando for capaz de fe átiípútar í tSutikf^
ou co»-tar, fe fará a operação.

Q^aesfao as enfermidades ^ que obrigaõ a fazer ampu-^
tar huma parte , e lhe Jervem ãe cauza ?

6 Huma total corrupíao , grande dilaceração , rotura de
artéria, que fó ferve á paíTagem do fangue

, que vai a nu-
trir a parte, como a artéria crural

^ que ferve á tibia ^ e
pé 5 efpinha bífida , exoftofes grandes \ aneurifma na dita

artéria , chaga cancroza , chaga com carias grandes em hum
fó oílo 5 ou em muitos , como na maõ ^ ou pé , e nos de-^

dos\ ou parte íuperfiua , como hum dedo de mais.

Que condiçoe.ns ha de ter o enfermo para fe lhe fazer
huma amputarão}
7 Ha de ter forfas , boa idade, bons humores, que nao

haja neíles já feminarios internos para repetição da mefma
enfermidade : e alguns AA. querem que fe naõ faça a ope-
ração em quanto naõ efteja avanfada a corrupfao da gaji-

grena : deve concorrer a vontade do enfermo j para o que
fe ha de perfuadir, ainda que naõ queira ( efperando-fe boa
confequencia da obra ) eílará confeílado , e facramentado j

e precederá huma junta de Cirurgioens.

Como Je fará a amputação de hum artu , como v. g» o

fémur ?

8 Concorrendo todas as circumftancias para executar eíla.

terrivel, horroroza , e grave operação; dado o prognoítico

,

apparelhado todo o precizo , e promptos os companheiros

para a ajudarem afazer, confortando o enfermo com caldo,

vinho, doce, fe aííentará em hum tamburete , ou deitado

em cama , ou banca da mefma altura , de forte que fique

a parte de fora com todo o defembaraço, para livremente

fe operar.

9 Situado aíHm o enfermo , hum dos companheiros lhe

fegurará pela parte pofierior os braços , inclinando-o para

a mefma ^zriQ pofierior ) outro pegará na /^f^M , e a levan-

tará 5 e terá firme cm boa altura j legue-le o operador de-

marcar por onde fe ha de fazer a incizaõ , ou córtg ,
que

fera quatro dedos aíUrna da articulaç'aõ do joelho : outro

companheiro aííima donde fe ha de fazer a ligadura abraça-

rá com as m^oas o anu de lortç
; qqç og d^edos poUex , e

indes
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5

Índex fe encontrem hum com o outro , e puxará aíTima os

tegumentos o mais que puder fer , onde os íegurará até fe

fazer o corte : e logo í*e enrolarão á roda do membro duas

ataduras eftreitas, de largura de hum dedo, que dem duas

voltas 5 que fiquem pouco afaíladas huma da outra , fican-

do lugar entre ellas , por onde fe ha de fazer o corte , que

ferviráo eítas para melhor guiar a faca , e menos cederem
os tegumentos no tempo de os cortar.

16' Afiima donde fe ha de fazer o corte 5 outros quatro

dedos, ou mais, de diílancia , íe fará huma ligadura, para

fazer parar o curfo do fangue , pondo primeiramente no^lu-

gar da artéria huma almofada de eíiopa , ou hum chumaço
de panno ; e outro na parte anterior, onde ha de andar o
garrochinho, e por fima huma comprefla dobrada , de lar-

gura de três dedos , e que dê duas voltas em roda : em íi-

ma defta , na parte anterior do membro, fe porá hum pe-

daço de fóla , ou papelão com duas cavas nas partes late«

raes , por onde ha de correr a ligadura : neíla mefma parte

fe atará huma liga forte , de forte que fique larga para íe

metter , e voltar o garrochinho fobre o papelão : Julga-fe

for mais fácil , e fratiço o torniquete de parafuzo , que
poderá ter uzo quem o tiver , e quizer uzar delle , ainda
que algumas vezes Je nao pode praticar : poíla aíTim a li-

gadura , fe apertará com o torniquete , ou garrochinho até

fazer parar o curfo do fangue , e o fegurará hum compa-
nheiro.

II Parado aíTim o fangue por meio da ligadura, o ope-
rador paílará a mao direita por baixo do membro , e rece-

berá nella a faca curva; e a mao efquerda a terá afientada

na parte anterior do membro
,
para o ajudar a firmar , e

acompanhar a faca pela fua ponta , e fervirá também para
disfarçar o tremor das niaons a quem o tiver ; e curvando o
braço , e mao com a faca , a levará quanto mais puder á
parte anterior do membro , e aílentada nos tegumentos ^ a
hirá puxando para fi pela parte interna , e poílerior do mem-
bro , cortando tudo até o oílo , levando com eíle fio em ro-

da mais que puder , acabando de cortar o refio que fi-

car , de forte que fe venha a encoatrar hum fio com outro ^

e fique kuma íq linha.

1%
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12 Feita aiUm a incizao , íe afaílará o periojlio com a

faca pequena curva ; e íe metterá logo enrice as carnes até
o oílo huma atadura de três pernas largas , para com ellas
as puxar aíTima , e fe nao oííendereni com o íerrote , e íe
ferrar o oíTo mais aíUma : logo com o ferrete fe íerrará o
õjyo , principiando de vagar , e applicados os movimeatos

;

no fim íe acabará com mais vagar, confervando o membro
firme na mefma direitura até de todo íe ferrar , para na5
fazer alguma efquirola deforme.

Depois de ferrado o ojfo ?

13 Serrado oofío, cuidadozamente fe fará parar ofan-
gue das artérias ^^ laqueando-as com agulha curvâ , enfiada

com bom fio , ou linhas enceradas , mandando affroxar o
torniquete : e vendo onde eílá a artéria peia repetirão do
fangue , e apertado logo fem demora o dito torniquete , fe

paííará a agulha pela carne dentro huma , ou duas vezes á
roda delia , tomando as menos carnes que puder fer , e de
forte que fique incluida a artéria dentro do fio , ou linha ;

e dando hum nó de duas voltas , íe apertará de forte
, que

fique bem fufpendido o fangue: em fima deíle primeiro nó
fe porá huma compreíía de panno pequena dobrada , e ef-

treita ; e íegura eíla , e o primeiro nó com o dedo de hum
companheiro , fe dará fegundo , e terceiro nó bem aperta-

dos : o mefmo íe fará a quantas artérias for precizaamef-

ma diligencia 5 como poderá fer na crural externa ^ fe del-

ia repetir muito fangue : conhecer-íe-ha que eílá bem íe-

queada â artéria^ e fuípendido oíangue, porque, aíFroxa-

do o torniquete , ou garrochinho , e ligadura , naó repetirá

fangue. Qf^iando íucceda repetir , fe repetirá alaqueaçaôda

mefma forma , mettendo a agulha mais profundamente na

carne, e depois fe cortaráô as linhas , que fiquem compri-

das , e juntas a huma parte.

Depois de feita a laqueaçao das artérias ?

14 Feita a laqueaçaó , íe limpará o fangue fuavemente

com huma efponja moibada em agua morna , e efpremida

,

logo fe porá em fima do ojfo , e íua medulla huma pran-

cheta de fios íeccos ; e puxados a baixo os tegumentos , e

as mais partes carnozas , íe cingirão na extremidade do cO"

to com huma comprefla cpmpozitoria , pofta de forte , que

faja
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faça ajuntar, e inclinar os ditos tegumentos , e carne para

íima do oíTo : eíla compreíTa pode fer também hunia ata-

dura, que principie a enrolar-íe da parte fuperlor vindo pa-

ra a extremidade do coto ^ e fazer a mefma acíaó da outra.

Também pode fervir de compozitoria huma tira de em-
plaílro. Tirado fora o torniquete , e ligadura devagar, pof^-

ta a comprefía compozitoria , fe porá6 fobre as artérias íios

íeccos , ou qualquer remédio reílringente em pranchetas ,

em íima deílas , e das que fe puzeraõ em fima do oíTo hu-

ma compreíía , ou panno redondo pequeno
,
que cubra íó

as ditas pranchetas ; depois o reílo das carnes do coto íe cu-

brirá de fios feccos froxos , e muitos ; por íima deíles hu-

ma prancheta grande molhada em agua ardente, que tome
iodo o topo do coto para compoziçao dos mais fios, e duas
compreílas de emplaílro , que pegue bem

,
poílas na cútis

abaixo dos fios encruzadas , e de forte que tragaõ, e ccn-

fervem os tegumentos , e carnes para fima do oíTo do coto:

logo fe porá huma compreíía dobrada em varias dobras pof-

ta pelo comprimento da artéria , e membro ; depois malta
pequena, outra maior, ou da figura da letra ^ i

'^
: fobre ef-

tás íe poraô duas , ou três compreílas emcru- X zadas por
íima dás maltas , e coto , outra á roda delle , que abrace
as mais; e por fima de tudo huma malta grande ir.olhada em
agua ardente^ para legurar em feu lugar todos os mais ap-
pozitos.

Ligadura ultima,

15' Segurar- fe-haõ os ditos appozitcs com huma atadura
de huma fó cabeça , de comprimenío de íeis , ou feíe va-
ras 5 de largura de três dedos , principiando a enrolar á tq-^

àz àú cotQ as primeiras voltas junto "da extremidade delle
^

outras mais abaixo , e neíle lugar legura , íe voltará por
fima do dito coto , e tornando a enrolar de roda fe repeti-
rá pela meíma forma encruzando as voltas por fima dos ap-
pozitos ; depois fe hirá voltando pela coxa affima , até fe
poder voltar á roda do corpo , tornando outra vez á coxa

,

é coto\ e fendo precizo,íe repetirá pela mtfma forma aífi-

ma dita, acabando junto ao coto ^ ou mait< a filma , ondeie
legurará com alfineces. Também íe pode uzar de aradura
de duas cabeças ^ ainda que fe naô julga melhor. Feita s

liga-
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ligadura , fe ha de amparar o coto por algum tempo com a

nia6 ; e repofto o enfermo na cam^ , fe lhe porá por fima

do coto hum barrete de lâa , e fe lhe dará íitio airo , e íe

fangrará , fendo precizo : por alimento fe llie daráo fó cal-

dos , o tempo que permittirem as fuás for fas , e recommen-
dar-fe-ha muita quietação , mandando remolhar com agua
ardente os âppozitos , quando melhor parecer.

Progrejfo da cura como fe ha de continuar ?

\6 A primeira cura depois da operação fera paíTados al-

guns dias quando cheirar a matéria; no terceiro, ou quar-

to dia , fe íiraráô os âppozitos com toda a brandura , e fua-

vidade \ e eftando os últimos em fima das artérias pegados

,

fe deixaráô ficar , e no reílo do coto íe proíeguirá huma
digeftaó balfamica : fahindo todos os âppozitos , fe poráo

no oílo 5 e fua medulla fios feccos , ou molhados em ejpi-

rito de vinho y ou em balfamo Catholico , ou no efpirito de

ternientina \ e no refto do coto digeílivo , repetindo o ap-

parelho, e ligadura pela mefma ordem dita : continuar-fe-

ha eíla mefma cura até cahirem as linhas , esPolheaçaô do

oíTo , e fe cicatrizar o coto ,
paíTando ao uzo de outros re-=

médios, fe os precizar o eftado da chaga.

. Os parágrafos , que fe feguem , naÕ he precizo darerm^

Je de liçaÕ,

Remédios para tomar o fangue,

17 Conhecida a inaptidão dos remédios reftringentes pa-

ra tomar, e fazer fiftir os fiuxos de fangue , uzaraó os an-

tigos de fogo em cautérios , e deites, conhecendo os prejuí-

zos , que delle fe feguiaó , de dores , e inflammaçoens , con-

tracíbens , e horrores do fogo &c. , uzarao de os applicar

em fima de podridão , que deixavaó , particularmente nas

íimputaço^ns : os modernos nao julgaô boa a eleição, por-

que , ficando alguma corrupfao , faó feminarios , que ficao

para lhe naô impedir o progreílo na parte j e dos fluidos,

que deíla fe communicaô ao interno , outros maus produ-

dios , e reincidências da mefma podridão: razoens
,^
porque^

nao fó fe julga melhor fazer os cortes pela parte fãa , e li--

vre de qualquer corrupfao , mas também o atar , ou laquear

os vazos fan^uineos , particularmente as artérias, como mais

feguro, facií, e menos moleílo. No cíízo porém de fe nao

pode-
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poderem atar os vazos , e naô íe podendo íufpender o íaii-

gue por eíta forma , pela incapacidade da parte , fó neíta

neceíTidade fe poderá uzar do fogo em cautérios á propor-

faõ da parte , até o fazer parar. Do fogo potencial , ou
cauíticos , fe devem entender as mefmas , e outras razcens

para íe rejeitar , ou fe naó uzar , em quanto puder fcr„

i^ Em quanto os vazos forem pequenos , e fe puder to-

mar o fangue com remédios íuaves , reítringentes , e huma
prudente, e boa compreíTaõ, e ligadura, lerá melhor, do
que por outra qualquer forma , fugindo primeiramente da

applicaçaô dos cautérios, e caufricos, pelas razoens ditas,

e porque no tempo das digeiloens cahindo as efcaras pode
repetir o fangue.

Remédios reftringentes para tomar fiuxos de fangus ?

19 Termentina y ou o feu ejpirito bem quente'^ efpirito

ãe vinho retijicada quente , confoUdante em forma falida ,

agua njttriolada \ o licor eftitico de JVeber \ o magiflerio

de ópio \ agua efíttica de Lamer^im ; mafa eftitica de Galle-

no \ botoens de fos cheios por dentro de pós de caparroza
de Chipre , ou de vitríolo branco , de que cada hum fard
eleição : Jendo-lhe precizo , o agarico he efpeeifico remédio

arterial.

20 As amputaçoens das mais partes repetillas , feria

repetir quazi o mefmo ; advertindo porém , que quando fo-

rem dois os oííos 5 que fe haõ de ferrar , fe ferrarão ao
mefmo tempo ambos , como quando fe fizer a amputação
áo antebraço ; e quando fe íerrar a tíbia , q peroneu , fe

aíTcntará melhor o ferrote nos dois oííos , ficando o opera-

dor entre as pernas do enfermo , acabando de ferrar pri-

meiro o oíTo mais delgado; e antes de fe ferrarem os dois

oííos , fera precizo com a faca pequena cortar as carnes,

que fe acharem entre elles
,
para o ferrote as naô dislacerar.

21 Na maó íe pode praticar amputar-fe pela íua arti-

culação 5 que faz com o aíitebraço \ o que nao poderá fer

i\o pé ^
pela diverfidade da articulação com ztibia {Qrgin-

glymGza, Nos dedos fe poderá praticar
,

pela articulação
dos feus oííos

,
puxando- fe pelo feu comprimento , no mef-

mo tempo do corte.

22 Dos artus íuperiores fe deve conferyar delles ornais

,
Part, L H quç
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que puder íer do feu comprimento ; e dos inferiores íerá

eíla nizaô menos attendivel
,
porque , fendo o coto da ti-

bia ^ fera mais commodo ficar mais curto.

23 Em todas as amputa^oens , quanto mais fe puder fal-

var dos tegumentos , e trazellos aíTiiiia do coto , tanto mais

breve fe cicatrizará : razaó , porque querem alguns moder-
nos que íeja melhor a amputação duplicada, ou a dois fios,

particularmente quando a idade he mais adiantada. Qi^anto

menos o ar tocar o oíTo, tanto fera menos , e mais breve

a fua esfolheaçad. Quando a artéria fe demonfrrar , e ficar

patente , fe nao fará precizo aíFroxar o torniquete para a

laquear 5 nem o uzo dos peretes , ou pinfas,

14c ^ amputação duplicada íe faz quazi da mefma for-

ma, fó com a diíparvdadc de fe cortarem por huma vezos
tegumentos t puxados abaixo o que puder fer , depois de
cortados, fe elevaõ aílima o poífivel , e fe cortao os muj^
culos ^ e mais partes até o oílo

; quanto mais aíTima m.ellior

fera
,
para melhor fe cobrir b coto dos tegumentos , e da

carne , e fe cicatrizar mais breve.

25* Quando fe fizer qualquer amputação , fe deve antes

apparelhar tudo muito curiozamente , e poílo em huma ban-

deja por ordem , que fe vá feguindo íi primeira coiza até

á ultima , e fora da vifta do enfermo : o que fe ha de ap-

parelhar fe tem explicado na execução da obra. Os appo-

zitos feraô de largura , e comprimento fegundo â groíiura

do mem.bro.

26 Quando fe adminiílrar a atadura de afaílar as car-

nes 5 com ella fe elevarão eílas quanto mais âíPima puder

fer, aonde fe cortará o perioflio, e fe aíaílará, para que,

ficando mais carnes , e tegumentos , venhao acompanhar,

e cobrir ooíío ; no que haverá grande cuidado ; de que fe fe-

guirá m.enos , e mais breve a esfolheaçaó do oíío , e a ci-

catrização da chaga : e neílas circumílancias coníiíle a va-

riedade das opinioens tao queíbioiíadas dos AA. modernos.

Quando fe quizer laquear a artéria, fe fecontrahir, fe lhe

pegará com huma boa pinfa , ou perrete para que com mais

íeguranfa fe laquear, e naô ficar a lirnha comprehendo fó as

carnes, e repetir o fangue, como tenho viílo perecer alguns.

A ligadura primeira para fuípender o iangue ; fera melhor
em



Capítulo VI. do "Efitomeno , e Amputação, ^0
èm fima de hum fó oíTo

>
porque mellior lhe chegará a

compreííaÕ, e íe naÕ unirão os ofíos luim com o outro de-

pois de ferrados, que difficultarao a kqueaçao das artérias,

e facilitarão a repetição do íangue. Lembra-fe a amputação
lamboidal ;

porém he mais doloroza, e vagaroza &c.

Se o EJiiome7to fo7^ em enfermo , que peia fua fraqueza ,

ou por outra qualquer cauza fe lhe naÕ poffa fazer ampu^
taçaÕ da parte

,
que fe fará ?

27 Quando o EíHomeno for em enfermo , que eíteja em
eílado de fe nao poder praticar a operação , fe tratará co-

ino gangrena eíTencial , dando algumas farjas profundas , e

traníverfaes até o oíío ; fe repetir algum fluxo de íangue ,

fe tomará como fica dito : o reílo do membro delle íe de-

ve feparar o podre ^ defeccar , e embalfamar ; e fe chegar

a termos de parar a corrupfao , fe ferrará o oíío 5 e pro-

feguirá o refto da cura como fica dito.

CAPITULO VIL
BAS FRIEIRAS.

Oue coiza he Frieira ?

1 T T E huma infíamm.açao tumoroza nas extremidades

jfi do corpo
j
pòr cauza do frio no tempo do Inverno»

Cauzas.

2 A principal cauza he o frio vehemente
,
que reílrin-

ge, e comprime os poros, e vazos fanguineos mais delga-

dos 5 e incraííando nimiamente o fangue , o faz encalhar

nas partes extremas ^ como nos dedos , e outras partes.

Signaes,

5 Principiaõ por huma infíammaçaõ pequena , e flava ^

com pruido ; e augmentando-fe o extafls , pafí'a6 a cor li-

vida : outras com dor , e ardor : e havendo maior fermen-

tação, fazem exulceraçoens.

Frog7toflicos>

4 Se as frieiras faõ incipientes ., e fe lhes evita o fria

foccorrendo-as methodicamente , nao tem perigo ; fe fe íup-

puraõ 5 faó as íuas chagas difliceis de digerir , e de as

chegar a cicatrização em quanto a parte fe nao coníerve

H ii quen-
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quente. Quando o encalhe he maior, a parte íe faz livl-

da , e ha perziílencia do frio
^
pode paíTar ahuma gangre-

fia i e a hum ejiiomeno.

Como fe curaÕ as Frieiras ?

5' Coníille a lua cura em diíloíver o fangue , para que
melhor circule , no todo , e na parte : no todo , reparando
o enfermo do frio

,
particularmente a parte aííecía , e talvez

na cama , adminiílrando internamente diaforéticos , e ían-

grias, fendo precizas.

ó Na parte , os remédios difcucientes ditos no Capitulo
da Gangrenapor cauzafria^ adminiílrados pela mefma for-

ma dita no meímo Cap. Sendo já íuppuradas , fe trataráo

as chagas com os digeílivosbalfamicos, confervando apar-
te íempre quente,

CAPITULO VIIL
Bo panarício.

Que eoiza he Panaricio ?

1 TT E hum apoftema inílammatorio , que ordinária-

J. J. mente fe forma nos dedos junto das unhas.

Quantas àijferenjas ha de Panarícios ?

2 Três: i. Su^zx^ziú benigno. 2. Central maligno, ^qí-

to nos tendoens, e fuás bainhas. 3. Mais central, também
maligno , feito no perioílio , e oíTo.

Quaes JaÕ as caufas do Panaricio ?

3 SaÕ as mefraas do Fleimao ^ q o nlmio frio, particu-

larmente repentino , eílando o dedo quente ^ e algumas ve-

zes poderá haver mais acritude no fangue.

Quaesfao os Jignaes do Panaricio benigno ?

4 SaÕ dor , innammaçaó rubra , e tamoroza nos dedos

,

ordinariamente junto das unhâs.

Quaes faÕ os jignaes dos Panaricios malignos ?

5 Sendo malignos , íeraó mais centraes , pouca incha-

ção externa , dores muito violentas
,
que fe continuaõ por

todo o artu , tirando todo o deícanío ao enfermo , de dia ,

e de noite 5 pelas partes , que occup?i , ferem muito íeníl-

veis , mePíOS flexíveis
,
pela compi-eííao , acritude , e fer-

mentâçao dos fluidos ^ íeguindo-íe febre , e delírios ( alga»

mas
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mas vezes ) lendo nos tendoens , e fuás bainhas , haverá

mais perceptível inchação , infiammaçno , ou fera menos
central , do que fendo no periojlio , e o(fo.

Frognojlico dos Panarícios,

6 Sznáo beiiig72os , carecem de todo o perigo, ainda que
ás vezes fe perde a unha com algum 'jincommodo. Sendo
ifialignos 5 fuppurando-íe ,

pcjdc a matéria deftruir as bai-

nhas dos tendoens , e os mefmos tendoens ; e diíFundir-íe

por onde correm , e íe movem , e perder-fe o movimento
da parte , com deformidade delia. Se a matéria tocar o
o£o , lhe fará corrupfaÓ , ou caria na fua fuperlicie , ou pe-

netrando-© rodo afé á fua fiílulozidade , ou vaõ. Pôde
fer o damno em hum fó ojfo , ou em mais , nos da primei-

ra ordem , ou em outra qualquer , e deftruir o dedo em
parte, ou todo, e ás vezes fe entumece a maó , e carpo.

Para evitar os ditos damnos o melhor meihodo curativo he

a vigilantiiTima rezoluçaô. Tomando a íegunda terminação

de fazer matéria , íe deve extrahlr logo muito no princi-

pio da fua fermentação
,
para naô haver os maus produdtos

aíUraa ditos.

Como Je cura a Panarício benigno ?

7 Cura-íe da meíma forma que o Fleimao.
Como fe curaÕ os Panaricios malignos ?

^ Com quatro tenfoens. Ordenando a vida ao doente \

Evacuando a cauza antecedente : Aítendendo aos íeus acci-

dentes , e á cauza conjunta.

5> Ordenando a vida , adminiílrando o regimento dito

no Fieimaõ. Evacuando a cauza antecedente y fangrando o
enfermo no braço contrario , ou no pé da mefma parte j

particularmente havendo impedimento.
Como je ha de attender aos accidentes , e á cauza con-

junta na parte ?

IO Havendo alguma coiza cravada como efpinha , ef-

quirola de pau (i^c, fe extrahirá com fuavidade , e na par-

te mitigar as dores com emborcaçoens de leite com tria-

ga y e quente^ depois fe porap pannos em forma de malta
molhados , e atadura , fitio alto , mandando remolhar a
miúdo com o mefmo bem quente ^ ou íe uzaráô os remé-
dios feguintes,

II
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11 Ç!. Cozimento de folhas de malvas] de violas ^ ma--

cella , coroa de Rei , ma^ijerona , feito em leite quanto
baile para iib.ij. , triaga gij. mifc.

12 Çi. Cozimento deperos camoezes^ macella\ manje-
tona, coroa de Rei ^ malvas, violas , parietaria , feito em
caldo de gallinha q. b. para lib.y. , triaga ^^ij. , c íe ap-

plicará quente como aíiimae

13 Nâô bailando , fe applicaráo as cataplafmas anodi-

nas de mica panis , ou de peros camoezes ditas no Cap.
do Fieimao.

Internamente que remédios fe devem adrãinijlrar ao en-

fermo ?

14 Na continuação das fangrias , e mais remédios na

parte affima ditos , e fmiilhantes , íe devem adminiilrar ao en-

fermo amendoadas com laudano , e xarope de papoulas
hrancas , leite , e fimiihantes remédios , para conciliarem

todo o poíTivel íocego 5 e mitigar as dores.

Até quando Je ha de contÍ7íuar com ejles remédios ?

15' Até ver fe fe omittem os accidentes das dores, e in-

fammaçaG : e fe aíHm fe íufpenderem os ditos accidentes
,

e tomando a terminação de fe rezolver opanarício , fe admi-
niftraráo os rezoiutivos mais próprios dos cozimentos aro-

máticos, e os mais , ditos no Cap. do Fieimao: de cuja re-

zoluçao ( havendo-a ) fe feguirá ao enfermo hum grande
beneficio, evitando- fe os damnos ditos numer. 6.

Continuando as dores ^ e naÕ obedecendo aos remédios di^

tos , que fe fará ?

16 Deve-fe entender que a matéria , que forma o P/7-

ítaricio 5 toma a terminação de fe íuppurar , ou de fazer

matéria ; e logo fe deve abrir , e tirar a dita matéria mui-
to no principio da fua fermentação.

Como fe ha de conhecer no aedo onde efid o Panaricio

maligno para Je abrir ?

17 Pela tumefacfao , que fe puder divizar , pelo lugar

das dores , e por alguma obfcuridade da parte , podendo

alcanfar-fe pela tranfparencia
,
que fará huma luz poíla da

parte contraria do Panaricio,

Como fe ha de abrir o Panaricio maligno'^

18 Feita a demarcação onde fe ha de abrir, bem íitua^

do
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do o dedo , e íeguro eíle , e o ar tu deile , íe abrirá com
huma boa lanceta ( que fera menos moleílo ) pela parte Ja-

terai do dedo , menos q.ue nao feja muito na íua extremi-

dade , entre os tenàoens , e juas bainhas ^ e fem offender

eítas partes, e a artéria lateral do dedo. Far-le-ha cezu.-

ra de fuíiiciente grandeza, e profundidade
, que penetre o

pã?2aricio até onde eftiver a matéria que o forma , mas de
íorre que , íe cftiver nas bainhas , e tenàoens , naô deve

chegar a incizaó ao oj]o \ e fe eíliver no periojiio , até o

o£o íe fará a incizaõ. Havendo algumas finuozidades , fe

devem dilatar, ou contraâbrir prudentemente.

Que mais fe deve fazer quando fe abre o Fanarido ?

19 Examinaríeha darano , ou corrupfao no offo : conhe-

cer-fe-ha o damno no ojfo ,
por íahir já matéria cozida j e

fe for de mais tempo , terá mau cheiro , e férá farelenta ;

e pela tenta , ou dedo fe perceberá dureza , afpereza , e

àefigualdade no offo ; e naô havendo damno neíle , naô ha--

verá os ditos lignaes.

Aberto o Fanarido , naÕ havendo damno no offo , oufen-
do fó nos tenàoens , e fuás bainhas , covão fe ha de curar ?
20 Se íe abrir em verdade , e correr muito fangue , fe

deixará correr algum, , e fe formará com efpirito de ter-

rnevtinay pannos próprios , e atadura ; e fe as dores forem
muitas

,
por fima da formação fe admioiílrará cataplafmã,

a^wdina-. e dando o fangue lugar, ou correndo pouco, ou
no íegundo dia , curar-íe-haÔ com efpiritv de termentina os

tenàoens y e fuás bainhas ^ e o reílo da chaga com o balfor
mo de Arcãi , ou outro dlgeílivo , ajuntando-ihe alguma
triaga:, e por Ç\m2í cataplafma ancdina

^
panno, e atadura,

bom íitio : continuar-fe-ha aíTim até fe omittirem as deres,
e fe fazer a digeilaô : depois fe mundificara , encarnará ^

e fe cicatrizará
,
paííando ao uzo dos empiaftros.

Havendo damno no offo , corno fe ha de curar ?

21 Todo o damno íe deve por patente com hum cani-
vete pequeno^ e curar- íe-ha o oílo com fios feccos , e ornais
com qualquer reílringente , fe o langue correr muito \ enao
íendo o fangue muito , fe curará com balfamo de Arcd . ou
outro digeitivo , por íima cataplafua anodÍ7ia , cu emplai-
tro digerente, como o Zacharias ^ ou Diaquilão &c.

'

1\Q
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No fegunão dia como Je ha de curar ^ e continuar opro'

greJjTo dejia cura ?

2Z Sendo o damno , ou corrupfao do o[fo pouca
, po-

dendo legrar-fe , íe legrará , e curará o oJ]o com efpirito
âemnhofulfurado^ e canforado ^ ou com tinélura de myr-
rha \ 2l mais chaga fe curará coai o digeílivo aínma dito

,

e com a mefma cataplafma , ouemplaílro. Feita a digeítaõ
,

fe mundificará ^ e depois da esfolheaçaô do offo fe encar-
va y e íe cicatriza.

Sendo a corrupfao muita , e talvez antiga
,
que compre-

henda todo hum ojfo , ou 7nais em hum dedo , como fe ha
de curar}

23 Defcorcinar, e pôr patente todo o Qjffo^ ou todos os

que tiverem o meímo damno \ mas de forte , que a dilace-

ra
f
ao das partes com os cortes ( ainda que devem fer os

mais longitudinaes ) feja a m.enos que for poíIi'/el , e fó a

que baile para extrahir o oJfo ou ojfos , deixando íicar as

mais partes: extrahido aíTim o offo^ ou o(fos ^ íe formará,

e tomará o fangue com qualquer reítringente , ou com íios

íeccos 3
pannos , e atadura. .

24 No fegundo dia fe continua a digeílaõ , e depois

deíla íe mundifica : e íe da extremidade do oíío , que íica

,

houver alguma pequena" esfolheâçao , íe efpera haveila

,

e depois fe encarnará , e cicatriza. Feita aífim a extrac-

faõ dos oJfos , íicará o dedo miis curto , mas m.ais bem íi-

gurada a maô , do que fem todo o dedo. Sendo o panári-
do no oJfo .^ fe curará da mefma forma aííima dita.

Eftando todo o dedo , feus ojfos ^ tendoens , e mais par-

tes , com chagas callozas , ou carctnomaticas , em ejlado

de je nao poder confervar ,
que fe deve fazer ?

25* Achando-í^^neíTe eílado os últimos offos -^ e mais par-

tes do dedo 5 fe fará a feparaçaõ pela íua articulação, de

forte que fique o reíto do dedo livre , e fem tocar o ojfo

que fica: comprehendendo o damno todo o dedo em todas

fuás partes , fe deve cortar todo fora pela articulação que

faz com o metacarpo : faz-íe efta operação , depois de tudo

appareihado , bem fituada a parte , e feguro o artu , pu-

^cando-íe o dedo pela faa extremidade, e paííando o inftru-

mento incizorio i como huma faca pequena ) defde os te-
^ gumen-
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gumeíitos por entre a articulação , íe cortará tudo fora ;

.

com advertência porém , que quando íe fizer o corte do

dedo pela articulação
,
que faz com o metacarpo , íe princi-

piaráó os cortes pelas partes lateraes , mais aíRma da ar-,

ticulaçao, donde fe ha de cortar, de forte que fiquem te-

gumentos, e mais partes para cobrirem o coto, ou topo do

oíío, que fica
,
para melhor figura , e mais breve fe cica-

trizar : feita aííim a operação , fe fuípenderá o fangue , e

fe profeguirá a cura como aílima. Quando for precizo am-

putar algum dos ofi;os das ultimas falanges , fe o damno
nao chegar á articulação, poderá fer melhor ferrar o oíío

pelo feu meio.

Que coiza he Feterigio}

I He huma prolongaçao de fibras carnozas , que fe con-

tinua das chagas junto das unhas , a qual íe abate , e cura

com os remédios efcaroticos , fendo o melhor a pedra in^

fernaU Vide pag, 199.

CAPITULO IX
DO ANEURISMA.
Que coiza he Aneurifma}

1 Y TE hum tumor 5 que cede aotadlo, pulfante, fel-

Jl j. to de fangue arterial
,
por extenfaó ^ ou ruptura

das túnicas da artéria.

' Quantas àtfferenfas ha de Aneurifma ?

2 Duas : Verdadeiro , e Efpurio : o Verdadeiro fe faz

por dilatação das túnicas à^às artérias ^ de todas , ou de par-^

íe delias , ficando o fangue clauzurado pelas mefmas túnicas.

O Efpurio he quando fe faz por ruptura de todas as tú-

nicas , ajuntando-fe o fangue debaixo de ponevrofe , dos

wujculos , e de outras partes , ou dos tegumentos»

Quaes faÕ as cauzas do Aneurifma , e como fe faz ?

3 Saõ internas, e externas -.zs internas fa6 a fraqueza

das túnicas da artéria , que por cauza deíla , e combates
dos movimentos , e pezo do íangue , fe dilataô gradualmen-
te , e fe faz hum facco , hérnia , ou tumor preternaturâí

de íangue arterial : a corrupfaõ dos fluidos , por encalhe

delles, e fermentação no corpo das mefmas túnicas inter%
Part» L J nas'^
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nasj rotas eílas , fe dilarao as externas com os impulfos do
fangue , fazendo-íe aiTim o aneurifma verdadeiro ; e rom-
pendo-fe todas as ditas túnicas ^ íe íará efpuriOy como fe diz
aíiima numer, 2.

4 Suppofto que em toda a peíToa , e parte em que haja ar-
teria

^ fe poíía fazer aneurijma ^ he mais commum nas ar-^

terias carótidas das mulheres com as violências do parir
^^

e nos homens nas curvas das pernas , por cauza de forfas
violentas; rompendo-fe a túnica interna, íe faz o aneurif-
ma como íica dito ; ainda que nas mulheres fao mais as va-
rizes 5 e bócios , do que aneurijinas nas ditas artérias caró-
tidas.

Cauzas externas}

5" Pôde fer todo o inílrumento incizorlo 5 ou perfuran-
te , e contundente : O incizorlo , como a lanceta , quando
íe fangra no braço a vêa bazilica , fe fe oíFende a artéria 5

rompendo-fe em parte , ou de todo as fuás túnicas : quando o
damno he pouco , mediante os movimentos , e alguma maté-
ria na cezura, fe acaba de romper a artéria ^ e fahe o fan-

gue: e fendo muito o damno, que penetre todas as túnicas,

naó unindo a interna ^ como nervoza , e mais fujeita aos

movimentos continuos, íeçonferva a. cezura nella ; e as ex-

ternas por contrarias razoens fe podem unir , e diftender pe-

lo langue, que fahe pela dita cezura da túnica nervoza: O
inílrumento contundente dilacerando , e adelgaçando as tú-

nicas da artéria , fahe o fangue de parte , ou de todas ; ou
quando ocontuzo nella it fuppura, e a matéria as rompe ^

e fe faz o aneurijyna como fica dito.

Signaes do Aneurifma ?

6 Será o lugar ác artéria^ o tumor cedente ao tadlo

;

c comprimindo^fe 5 fe diminue coníideravelmente , ou fe re-

colhe de todo á mefma artéria , porém tirada a compreífaó ,

torna logo á mefma grandeza : principia pequeno , e fe vai

augmentando pouco ^ e pouco; naô haverá mudanfa na cor

dos tegumentos, em quanto naõ for muito grande; e o íig-

nal mais veroíimil fera a pulíaçaô correfpondente á do pul-

fo, que eíla fó eílará perdida , havendo aperiçao , ou rupta-

ra em todas as túnicas ( e entaÒ fera efpurio ) ou fendo a
fangue muito ^ e. grumozo^ e íeri.o aneurifma maior, e

com
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com alguma dureza: e de todo o leu principio Í e progref-

ío dará o enfermo a narração j e cm alguns haverá rugi-

do , e dor ; e cuidar-íe-ha em fe diílinguir das equivocas,

Progjwjiicos.

7 O aneuriíma he enfermidade muito perigoza , e irre-

mediável : quando he pequena , em partes extremas , em ar-

téria pequena , íe poderá curar havendo aííiftencia de Ci-

rurgião perito : em partes menos extremas , onde ha mais

de huma artéria , como no antebraço , naõ bailando os re-

médios , e prudentes ligaduras 5 fe poderá laquear a arté-

ria , mas com trabalho , e muito perigo : na artéria única

,

que ferve á nutrição da parte , como a crural na coxa

,

fendo precizo atar-íe, fera também preciza a amputação da

meíma parte: fendo no tronco , ou maior artéria do corpo

,

ou junto delie , como nas carótidas , axilares , e ilíacas ,

principio das cruraes junto ás virilhas , chegando o aneu-

riíma neftas partes ao ultimo da exteníaô das túnicas , e das

mais partes, ou de arrebentar, fera também chegado o ul-

timo termo da vida fem remédio. O íacco aneurifmal pela

fua parte interna fe lhe podem formar laminas de fangue eí-

peíTo , e fazer acfoens polipolozas. Sendo o Aneurijma^

grande , e interno , comprimindo os oííos os pode cariaro

Como Je cura o Aneurijma ?

B Com remédios internos , e externos,

9 Os internos conítaráo de íangrar o enfermo revulfo»-

rlamente, e devem íer copiozas , e repetidas : os alimen-

tos , e remédios feraô de qualidade que engroííem o íangue , e

minorem os íeus movimentos , recommendando huma grande

quietação ao enfermo, e evitar-lhe toda a paixão da alma«

10 Os remédios externos fe praticaráô fegundo â qua^

lidâde 5 eftado 5 e parte que preoccupar o aneurifma \ divi-

dindo o feu methodo curativo em duas partes : o primeiro

conftará de compreííoens , com compreíías, ligaduras, e re^

médios ; o íegundo de operação manual.

O primeiro quando fe deve praticar ?

1

1

Quando o aneurijma he incipiente 5 e pequeno , fem
fangue grumozo, com efperanfa de fe poder unir a cezurâ

da artéria , ou confortarem as fuás túnicas , mediantes as

compreíToens , e remédios.

lii o
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O fegunãõ quando fe deve executar ?

12 Quando o aneurifma he grande , e o fangue "eftá

grutnozo 5 ou eílá para arrebentar , em parte, onde íe pof-
ia fazer íiílir, ou tomar o fangue com compreíloens , e li-

gaduras , com líqueaçaô , ou com fogo; e em todo o aneu*
rjfma , que fe naÕ po0a curar pelo primeiro methodo, e
íe poíla praticar a operação j ainda íendo pequeno.
O primeiro niethodo de curar o Afieurifma com ligadu--

ras 5 e remédios , como fe faz ?

13 Se o aneurifma for na íiexura do braço, por cauza
de lanceta no fazer da fângria , ou por ouíra cauza íimi-

lliante , e em outra qualquer parte , onde bem íe poíTa com-
primir, e ligar, fe fará pela forma feguinte.

14 Apparelhado todo o precizo , íituado o enfermo, e

a parte que eíleja firme, e fegura , fe recolherá todo o fan-

gue dentro da artéria , comprimindo o tumor até á cezura

delia com o dedo pollex \ e em fima deita fè hiráõ pondo
chumaços pequenos redondos á proporfaõ da cezura , mo«
Ihados em algum reílringente confoíidante , e os fubfequen-

tes maiores , e de figura comprida , e eílreitos , e poílo o
feu comprimento pelo comprimento do braço ; eíles fe hl-

ráô com.primindo , e feguindo até fazer huma fuíiiciente ele-

vação de figura piramidal inverfa , fobre a qual fe porá hu-

ma lamina de chumbo groíía ( que naò ceda á ligadura )

de largura de toda a groíTura do braço, e bem direita em
fima dos chumaços ; e fe firmará tudo com huma atadura

eílreita, que fe apertará quanto baile para fufpender a fa-

hida do fangue pela cezura da artéria , para fujeitar-lhe o
movimento, e melhor fe unir," ou fe confortarem, e repo-

rem as túnicas em feu príílino fer.

- Que remédios Je hao de applicar nos chumaços fohre a
ruptura da artéria}

15' O EíTenciaUíTimo remédio confiíle na boa , e bem ad-

miniílrada compreílaõ, e ligadura; coníervada bem em feu

lugar por tempo de mezes , ou mais tempo , fegundo a pre-

cizáó , repetindo-a pela meíma forma quando alguma ne-

ceíTidade o pedir , como dor , infiammaçaó , ou fe fe afroxar.

16 Os remédios , que haô de levar particularmente os

primeiros chumaços ^ feraõ aglutinantes ^ como. o ejpirita
' dQ
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ie termentina , haljamo catholico , efpirito de 'vinho reti"

-ficado , o licor ejliptico de Weber , o confoUdante , e com
o de que le fizer eleição , fe mandaráõ remolhar os ditos

chumaços mais próximos á cezura da artéria , as vezes pre-

cizas 5 como melhor parecer : outros uzaõ dos fumos frios ,

e de agua de neve,

17 A mefma compreíTao
,
pela mefma forma aíTima di-

ta , íe pode praticar
,
pondo por primeira coiza , depois de

recolhido o fangue, hum botáó grande de papel m.aíligadoj

ou botado de molho em algum reílringente liquido , e pi-

zado o papel , feito o botáõ á proporfao da parte , e cezu-

ra 5 por fima os chumaços , e ligadura j diligencia , de que
fe tem tirado boa confequencia. Far-fe-ha a compreílao , e

ligadura de forte , que fe naõ embarace o tranzito dos flui-

dos para fe naô gangrenar a parte.

18 Muitos Eícritores 'Parijfienfis , e hondrinenfis tem
inventado inílrumentos comprimentes para comprimir o lu-

gar da cezura da artéria , fem comprimir os mais vazos

fanguiiíeos 5 para por elles circular o fangue , e íe naÕ fe-

guir huma gangrena^ ou efàomeno da parte; de que fe po-
de uzar 5 e ver eílampados em Heifier , tom, 2. efian^llk

li.fig, 8.^ ^.y ainda que a ligadura aíTima dita tem ven-
cido naõ íò aneunfmas , mas também fluxos de fangue com
felicidade.

Até quando fe ha de continuar com efle priyneiro metho^
do curativo ?

-

19 Até que o aneurifma eíleja curado , que fera pre-

cizo continuar- íe a mefma cura 40 , ou 50 dias , ou mais
tempo; o que fe julgará pela grandeza , e antiguidade do
aneurifma.

Como fe conhecerá que o aneurifma efd curado ?

10 Porque , tirada a ligadura ^ íe conferva a parte em íua

íórma natural, e fem tumor 3 ou íó com hum £allo peque-
no no lugar àa cezura.

Depois de curado o Aneurifma , que fe deve recommen^
dar ao eifermo ?

21 Confervar mais algum tempo alguma ligadura
;
que

nao faça violência alguma , particularmente com a parre af-

feda ; e nao deve uzar de alimentos , que liquidem ; e pro-

movaô o fangue, 22
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22 Se o aneurijma for em parte, onde fe nao poíFa fa-

zer iiuma exafta comprefíaô , fe fará como a parte o per«

mittir ,
para a nao deixar dilatar n^ais em menos tempo;

mas de forte ,
que a compreíaô nao faça attenuar , inflammar

,

exulcerar, e gangrenar as partes &c,
O fegundo methíído de curar o Aneurlfma par obra ma-*

liuaU como fe faz}

23 Dado o prognoílico , feita huma conferencia , ou jun-^

ta 5 diípoíto o enfermo , bem íítuado , e confortado , appa-

relhado tudo pára a operação , fuppondo o aneurijma na
jlexura do braço ^^ fe lhe applicará na parte fuperior o tor-

niquete ^ ou ligadura, como para a amputação, apertando

até parar o curío do fangue
, por meio do dito torniquete ,

cu garrochinho ; e íeguro eíle por hum dos miniftros , fe-

gurar-íe-ha também o artu peía parte fuperior, inferior, e

pofterior do aneurifma \ e aíFim , eílavel a parte , ficando o
operador livre , com a maõ eíquerda comprimirá o tumor
entre os dedos, e logo com hum inftrumento incizorio/^-

ça-i ou canivete abrirá o aneurifma pelo comprimento da
artéria , e do braço , fazendo aperiçaô até chegar ao fan-

gue delia , e de fuíiiciente grandeza
,

para livremente fe

profeguir a operação, e ficar patente a ruptura da artéria»

24 Feita a incizaô , tirado todo o fangue , que continha

o tumor, e bem limpo com huma efponja, eílando patente

a artéria , fe levantará com hum inftrumento ( podendo

fer) e íe lhe paílará por baixo huma agulha curva , com

hum fio forte na ponta , e fe atará fobre íi pela parte

fuperior da cezura , e do facco , dando o fegundo nó fobre

buma compreííazinha ; e pela mefma forma fe ligará pela

parte inferior, fendo precizo impedir o regreílo do fangue,

deixando ficar a artéria fem a cortar. Quando a artéria

efteja efcondida , fe mandará afroxar a ligadura , para fe

demonftrar .pelo íangue , que por elia repetir ; e fendo pre-

ciza mais alguma incizao nas carnes para fe poder laquear ^

fe fará pelo íeu comprimento , e fem a oííender , cuidando

muito de naó incluir com a agulha , e linha o nervo bra-*

chiai \ e o tendão , ou ponevrofe do muículo bif/lpete : co-

nhecer-fe-ha eftar bem laqueada
, porque , afroxada a liga-

dura, nao repetirá o fangue.
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25* Atada 2í artéria, fe formará com íios feccos , fazen-

do alguma maior compreíTaó em íima delia ^ e fe feguiráo

as compreílas, ou gualapos , ou pannos molhados em agua
ardente; e tirada a ligadura :> fe porá huma compreíía pelo

comprimento do braço em fioia da artéria , e por Uma de
tudo atadura, que naó fique demaziadamente apertada \ de-

pois fedará bom fitio aparte: fangrar-íe-ha o enfermo, fen-

do precizo : e o interno fe tratará como eftá dito aíFima

nmner, 9. Eíla operação fe pratica também fazendo a in-

cizao fó nos tegumentos , e ponevrozes , fem oíFender o fac-

CO aneurifmai ; e laquear a artéria , e depois abrir o dito

íacco , e profeguir a operação como fica dito j o que fe po-

derá praticar fendo o Aneurifma verdadeiro , e pequeno ; e

quando for grande , e eípurio , e o faeco grande , poderá

fer precizo cortar-íe fora alguina parte delle das partes la«

íeraes.

26 Os que quizerem uzar dos reílringentes para tomar

o fangue , íe poderáô valer dos que fe deícreveraõ no Ca«
piíulo do EJitomeno , e Amputação.

27 Nao íe podendo laquear a artéria , íe poderá uzaf

dos caufticos , ou dos cautérios : e fe o aneurifma for em
artéria delgada, eíe puder tomar o fangue com huma ex-

ãdla , e prudente formação , e ligadura ^ fera melhor , do
que por outra qualqiier forma.

28 Eílando o aneurifma em eílado de fe naô poder cu«

rar , fe náo por obra manual , fe deve fazer a operação lo-

go ( fendo praticável ) fem que chegue a ler maior, nem a
termos de arrebentar , para íe nao dilacerarem mais as par-

tes , e para precaver o precipício de fer a tempo , que o
Cirurgião lhe nao poíía valer &c,

Quãíião , e como fe fará a fegunda cura do Aneurifma ?

25? No fegundo dia íe mandaráo remoihar os appozitos

com agua ardente as vezes precizas : e no terceiro , ou quar-»

lo dia lerá a primeira cura tirando os appozitos com to-

da a fuavidade , e ló os que fahirem facilmente , profeguin-

do na chaga huma digeílaõ balfamica , tratando a artéria

com ejpirito de vinho , ou de termentina , até cahirem as

linhas ) depois íe mundificará ^ incarnará , e cicatrizará.

GA-^
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C A P I T U L O X-

DA ERIZIPELA,
Que coiza he Erizipela

}

E hum apoílema inflammatorio , que ordinaria-

mente occupa 10 0^ tegumentos
j
por onde fe difr

tende , e lavra.

Cauzãs ?

2, Sao primitivas , antecedentes , e conjundlas.

As cauzas primitivas quaesfaÕ}

3 Saõ as nieíraas dos mais apoftemas inílammatoriosj

como ào FlelmaÕ^ e os alimentos muito cálidos, oleozos
^

e bebidas da m.efma qualidade : a mutação repentina ao ar

frio eftando quente, ou fuado, o frio comprimindo os po-

ros, reftringindo Os vazos fanguineos , e lymphaticos, e en-

craííando os fluidos , e impedindo a tranfpiraçaô : o Sol ve-

hemente , reftringindo as partes íólidas , e aquentando os

fluidos , fazendo-lhe mais difloluçao , e acrimonia.

As cauzas antecedentes}

4 He a difpoziçaô dos fluidos , ou maíla fanguinaria ^ e

particularmente a limpha para fluirem á parte , e fazerem

o extafls 5 e a cauza conjundla.

Slgnaes ?

~

5r Sao inflammaçao rubra , ou mais clara ^ e algumas ve-

zes declina para amarello : commummente comprehende fó

os tegumentos , por onde fe diftende , e lavra ; taâ:eando-

fe com os dedos, facilmente foge a vermelhidão, mas tor-

na logo ; febre ; precedem alguns rigores , vómitos , e dor

mordicativa : fe eftes íignaes forem violentos , fera maior a

erizipela»

Prognojilcos ?

6 A erizipela he enfermidade , que deve tratar-fe com
toda a prudência medica, e cirúrgica; fendo pequena, em
fujeito bem humorado , e de boa idade , em parte menos
principal , ou em algum artu , o feu- êxito nao he de má
confequencia , ainda fendo daquella

,
que circunda todo o

corpo /chamada zona ^ e quando as circumftancias faócon-

.

'^—
trarias í
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trarias, pode haver grande perigo, particularmente quando

ha recurfo repentino das partes externas 'ç>^x2.z^.Í7íternaSj e

maior fera o perigo , fe prepccupar a cabeça ( ORde he

inais commua ) peito , e abdómen : quando chega a íupu-

rar-íe a íua matéria ^^z finuoziàaàes , cavernas , e chagas

corrosivas ^ difficeis de curar í: fendo mal medicada, e o en-

calhe grande, pode paílar a huma ^r^^^rf;^^.

Covío fe cura a Erisipela ?

7 Com três intenjoens : ordenando a vida ao doente,

evacuando a eauza antecedente , e attendendo ao conjunda,

8 Ordenando a vida , confifte na adminiítraçaõ de ali-

mentos fáceis na digeftaõ , e diluentes , como eftá dito no

FleimaÕ \,
extrahindo fempre a ^(7r^^r^ , è tudo o que for

úkoso : haverá refguardo do frio , conduzindo fempre a

tranípiraçaô por fuores fuaves , erepetidos : cuidar-fe-ha na

lubricidade do ventre com os crijieis precizos.

Evacuando a cauza antecedente.

9 As evacuaçocns fe faraõ íegundo a apparencia da &/-'

%ipela\ fendo grande , de cor rubra, o enfermo pletórico

,

fanguineo , com fymptomas aélivos , íe deve íangrar com
mais copiozidade 5 revulforiamente VíO^xmú^^õ ^ éderivan'-

do quando eíleja em tempo mais adiantado : quando for lin^

fatiça de cor branca , íerao menos as fangrias , e podem
ter lugar os purgantes próprios brandos, e a feu tempo j o
que íò lé executará com prudente confelho.

Que remédios fe haÕ de applicar internamente}
10 Se o enfermo tiver grande febre , e feccura de lín-

gua , fera melhor remédio por potus , ou bebida , o leite

4^;^/V<?., ou outro qualquer , com tinólura de flores àQ vio-

las , ou de papoulas com algum aíTucar ; as emulfiens ^ ou
<í7mí';/í/í?W^j' das fementes frias maiores, feitas nas ditas tin-

éluras de flores á^ violas ^ caldos ào; frangos medicados '^

tizanas de cevada , tudo morno ; os criílcis de ameijoada
^

e áQ leite &c.
11 NaÔ havendo febre, nem íeccura de língua , e fen-

do a Erisipela Hmphaticd , fe adminiftraráõ os diaforéti-
cos mais próprios , como íao os feguintes.

11 ]^. Agua de papoulas^ de cardo fanto , de borra-

gens ^ de flor de fabugo^.an. libj. confeição de Jacintos^
Part. L K olhos
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olhos de carangU€Í]os y an.-^j. Antimonio diaforético ^j.
Cânfora gr, vi. Pedra cordial 33. arrobe de flores de fa^
bugo §3. mifi,

13 Tomará o enfermo eíle remédio quente , e os mais
que íe lhe applicarem, retirado do frio, bem cuberto , con-;
duzindo-o muito a fuores \ meio, de que fe tirai^á boa con-
fequencia.

l^a parte como fe ha de attender ao conjunto , ou que
remédios externos fe haÕ de applicar na Erizipela ?

14 Se he promovida por alguma cauza externa , que eC-

teja cravada , como pau , pedra , vidro
, prego &c. fe de-

ve exirabir com fuavidade , e tratar a parte ferida com os
anodinos yí^náo o melhor o leite de peito quente^ ou os pri-

meiros cozimentos feitos em leite ^ ditos no FleimaÕ\ e na
chaga fe cpntmuará huma fuave digeílaô com o balfamo de
ArcVi,

15 Sendo a Erizipela por cauza interna , fe lhe naô
applicará remédio algum

,
particularmente no principio, e

fendo critica V e preoccupando parte principal, como qual-

quer das três cavidades , cabeça
,
peito , e abdómen , fó de-

ve ter uzo remédio externo, paflado o principio, depois de
depofla a cauza antecedente , e parado o fluxo : na prezen-

ía deftas circumílancias, -havendo na parte alguns fluidos ef-

peflos , fera o remédio dijfolvente , rezolutivo j e o mais

próprio he o efpirito de vinho canforado quente ^ ou outro

da mefma clafle, ou os cozimentos aromáticos : com quai-

squer deites remédios, fazendo-lhe emborcaçoens de alto , e

cubrilla depois com hum panno de linho , ou azul quente

perfumado com alecrim , ou alfazema, eflor-!^ ^bug!a,,r|S^

pe lindo ella cura no dia as vezes precizas. ^r>^^ .j rjo , ^^
Terminaçoens da Erizipela'^

16 Pode terminar-fe a Erizipela por rezoluçaÕ , fup-

furaçaô , ou por gangrena. Para confeguir a terminação

da rezoluçaõ ( que he a melhor ) íe feguirá ,Q, niethodo ^

que fica expendido.;

Terminando'fe a Erizipela por fuppuraçao ^ que fefard>

17 Trarar-fe-ha como EleimaÕ fuppurado ^ ajudando a

cozer a matéria com ascataplaímas máturativas anodinas ^

ditas no Fkimao ^ com cuidado porém, de tirar a matéria
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inuito a tempo, por fer corroziva ,

para naõ fazer os itus

produélos òq Jinuozidades , ou cavernas \ e havendo-as, fe

devem dilatar , ou contraabrir logo. Se a erizipela termi-

nar por corrupfaõ , havendo tenfaõ , ecòr livida y flácida y

branca , ou negra , fe tratará como eftá dito no Cap. da
Gangrena, Se na Erizipela houver grandes dores , le lhe

adminiítraráô os anodinos primeiros , ditos no Fleimaõ.

C A P I TU LO XL
DO HERPES.

Que coiza he Herpes ?

I T T E huma inflammaçaô pujiuloza ^fieimonoza , eri^

1 X zipelatoza , e ulceroza , feita na fuperíicie dos

tegumentos 5 com pruido $ ou comichão.
Quantas differenfas ha de Herpes >

2. Duas : Miliar , e Exedens : o Miliar he mais íu»

perficial na cútis ^ forma muitas devaçoens puflulozas ^ ou
empolas pequenas, fimilhantes aos graons de milho miúdo ^

e por iíío tem eíle nome ; he húmido , ou fecco 5 íegundo

a fua apparencia , e eftado. O Exedens he quando as em-
polas íe fazem maiores, e feulceraô, fazendo chagas cor-

rozivas , mais profundas °, razaõ 5 porque fe chama também
Deambulativo : vulgarmente chamad a eíla enfermidade /»/-

chõ ^ e cobreio^

Cauzas^

3 Saô as mefmas da Erizipela , com mais acritude nos

fluidos encalhados , que fazem a tumefacíaÔ inflammatoria ^

€ puíluloza nas glândulas miliares cutâneas 5 e mais partes^

Como fe cura ?

4 Pela mefrtia forma
, que z Erizipela ^ em quanto á

medicação interna , e evacuaçoens.

Na parte que remédios fe haÕ de appjicar ?

5' Sendo miliar , havendo dor violenta ^ fe devem ap«

plica r os anodinos primeiros , ditos xíoC^^^\x.\x\q à.oEkima6 i

e nat havendo dor , fe deve uzar dos remédios ^^^///^'i' , e

ãhfoYventes dosliquidos acres, que fc acjiaô na parte 5
para

Hi^ impedir os feus prcduíios, como íaÕ os feguintes.

-^m^^f K ii
,'

• 6 5^-
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G Ç^. Agua rozada , e de bolfa de paflor an* lib3. , co^

ral.pp-^ olhos de tarangueijos ^ e alvaiàde an, ^j-fai Sa-
turno , e de lofna , an, Qy. mifi,

7 Cozimento de lofna ^ bolfa de pafior y folhas de ro-
%as ^ de tanchagem ^ de herva fanta ^ -an: quanto bajie pa-
7'a lib.ij. , a que depois íe 'r^juniQ tutia ppJy cm^al pp. y cm-
za de lãa hdroza , an. 3/3. ml/l,

8 Com qualquer deíles remédios , e íimilhantes , mor-
nos , íe fomentará a parte , e fe lhe poráõ pannos molhados

,

repetindo efta mefma diligencia as vezes precizas,

V 9 A lãa Hdroza^ torrada ao fogo até íe fazer negra , e
reduzida a pó , miílurada com agua rozada

, que fique co-

íbo tinta de elcrever, untar a parte duas, ou três vezes ca-

da dia com humas pennas , cobrindo por íima com hum
panno.

10 A tinta de efcrever com cinza de palha de alhos q,

b.
,
que fique com a coníiftencia de linimento, applicado pe-

la forma aílima diia. O trevo verde meio pizado , , e. poifo

em lima de hum ferro largo, e limpo, e outro ferro fimi-

Ihante bem quente , aííentado em íima do trevo , e do fer-

ro , em que eítá , e inclinados os ferros para huma parte,

a diftillaçaó, que fe fizer, untando- fe o Herpes ^ he remé-

dio muito prompto. Opanno de linho novo accezo entre

dois pratos de eítanho bem limpo , o licor , que fe puder

tirar, também he remédio proíicuo ; como também a po-

mada de paturno.

1

1

, Sendo o Herpes exedens , paíTando a chaga corrozi-

Vá 5 e naô obedecendo aos ditos remédios , íe tratará como
no leu próprio lugar fe expenderá. .

„_ C A P I T U L O XIL

DA OPTALMIA. r

Que coiza be Ôptalmia ?

I TJ E hiirn apoftema inílammatorio ,
quazi fempre

± j erizipelatbzo, nas túnicas dos olhos 5 emaiscom-

mum á túnica adfPMa ,- que he a bíanca > que fe vê no
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Quantas àtjferenfas ha de Optalmia ?

'

2 Tres : Erizipelatoza , Fkimojwza , Edevtato&a, A E--

rizipelatoza he quando a inflammaçao he mais ligeira , de

menos tumefacíaõ. A Fkimonoza , quando faz maior eleva-

ção o encalhe do fangue. A Edematoza y quando he Ihifa-

tica^ branca, ou pouco vermelha.

Cauzas da Optalmia,

3 Sâô as m.efmas da Eriztpela , e do Eleimaõ , e co-

mo occazionaes tudo o que ingraíamenre contadlar es o-

Ihos , como qualquer coiza eílranha , o intenfo frio , Sol

^

fumo y pó , e uzo de alimentos quentes , vaporozos , oko-'

zos; também pode fer cauza a qualidade venérea.

Signaes»

4 He facil de conhecer a Optalmia , porque apparece/

e fe vê a túnica adnata de cor Vermelha , ^e no principio

com huma apparencia reticular dos vazos fanguineos, onde

melhor fe deixa ver a fua fabrica , e anguíteza : quando o
fangue, que encalha, tem acritude , haverá muitas dores

^

€ lagrimas; a cabeça pezada , e doloroza : quando he lin"

fatiça , he de cor branca , ou menos vermelha , com me-
nos dores^ e rriais facilmente íe intumece 2, x\xmQ2í adnata

^

e ás vezes íe fobrepóem fobre a córnea coníideraveliiiente»

Progfwfticos.

5" A Optalmia de pouca inflammaçao , em fujeito bem
humorado, e tratada por Cirurgião erudito , o feu fím he
íem má confequencia ; chegando a haver huma perfeita re-

zoiuçaÕ , mas repetida muitas vezes , pode fazer opacacida^

de y ou groíTura nas túnicas , e diminuir a viíla : quando o
eftagnado fangue íe fixa nas túnicas, e fe. termina porfup-
puraçaõ , podem fer muito maus os feus produélos , e tirar

a vifta ao enfermo , por cauza da cicatrís das chagas ( fen-

do na túnica córnea ^ e frontaria da Uvea ) fe a fuppura-
çaõ for no corpo das túnicas de forte que as rompa total-

mente , íahindo pela rotura os humores dos olhos ( naô fen-

do fó parte do humor aquozo ) ou fe perturbarem com a
matéria, íe poderá perder a vifta totalmente.

6 Se as fuppuraçoens fe fazem pelas partes internas das
pálpebras, ás vezes fe laxaõ , e diítendem , e chegaõ a mui.-

ía grandôi&a, de muiia moleftia, e- indomalidade aos remé-

dios
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dios para fe reporem em íeu lugar
, particularmente quan-

do fe rompem as fibras carnozas , e fazem ímma tumefac-

fao Jarcomatica , ou carnoza : fe a cauza pende de quali-

dade venérea , em quanto eíla fe naõ extirpar ( o que fe

executará com prudência ) 'fe naô poderão curar as optai"

mias 'y e defta qualidade feraõ mais contagiozas do que ou-

tras : a Optalmia antiga fera mais difficil a fua cura, pela

habitualidade da deícarga , ediípoziçao em que fe achao as

partes ; e fera mais indomável , quando a fua cauza he por

falta de alguma evacuação coftumada , e habitual.

7 Qualquer qualidade de Optalmia , particularmente a

ináammatoria , fe deve tratar logo muito em feu principio,

para fe levar a huma perfeita rezoluçaó , e evitar os maus
produdlos referidos; osquaes íe nao pederáó precaver , dei-

xando fazer o extazis mais fixo na parte.

Coyno fe cura a Optalmia ?

8 Com quatro teníoens : ordenando a vida ao doente
,

evacuando a cauza antecedente , remediando os accidentes

,

attendendo ao conjunto.

p Vida , ou regimento , e mais remédios internos na fua

execução, fe obfervará como eílá âíitom. Erizipela ^ haven-

do maior cuidado na pureza do apozento , livre do arfrio ,

fumo, po\ luZy e claridade: o íitio da cabeça alto , mui-

ta quietação , particularmente com os olhos.

Evacuando a cauza antecedente}

IO Sangrando as vezes, que parecerem precizas no^r^-

çoy ou no pé havendo algum impedimento, como fe diz na

Erizipela, Quando naõ obedecer ás íangrias delias partes 5

fe fangrará nas vêas Jugulares , nas Frontes ^ e Temporaes
,

que eftas faõ as próprias vêas da cabeça , para melhor íoc-

corro defta , e de outras enfermidades delia : podem ter lu-

s-àX as íarjas junto aos ângulos fuperiores das efpadoas , e

na nuca , e as íangrias nas pálpebras , pela forma dita na

minha Arte Phlebotomanica^ com as praganas da cevada,,

Como fe hao. de remediar os accidentes y corno dores yS
ardores} ^íjoqM .úvjíuu

^ i\ Havendo alguma coiza eftranha, fe tirará logo ô.om

4rffi]avidade , e vigilância , que pedem os olbos ; depois fe ap-

^^\lQ^téA/^^.amAinosààlQ^ noEMmMhSf^^o tóÂ^,4epeir
to
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tõ morno , ou o cozimento de malvas , violas, follias de
fmimendro [, e cabeças de dorimãeiras : feito o cozimentQ
em agua, ou em leite ^ coado, e morno , fe faraõ embor-
caçoens ^qIqs Jupercilios ^ e le poraó pannos molhados na
tefta

,
que cheguem até ás pálpebras,

NaÕ bajlando ?

12 Applicar-fe-haõ as cataplaímas anodinas de peros ca--

moezes , ou de mica panis , naõ lhe ajuntando óleo , nem
manteiga, mettida a maíía dentro de íaccos de panno tranf-

parente, e prezos pela parte fuperior na teíta por huma ti-

ra de panno , que ate á roda da cabeça , e caiao os ditos
faccos fobre os olhos , mornos , e repetidos as vezes pre-
cizas.

1 3 Na6 obedecendo as dores j fe podem uzar os narco"
ticos j tirando-os logo que a ^dor fe omittir , e paííando aos
anodinos , e mais remédios , fegundo o eftado da parte.

Q^íe remédios fe haô de applicar dentro nos olhos para
mitigar as dores , e ardores}

14 Aguas de dormideiras , declara de ovo , de tancha-
gem y rozada , an. 53-3 troei/cos brancos de Rafis com ópio

33' ajjucar candi^ij,, coral brancopp, , e aljôfar pp,an.
gr. T^". , e fe coe para íe uzar morno repetidas vezes : ou
o feguinte.

1 5' Dois peros camoezes bem maduros , cozidos em agua
de eufrazia , de dormideiras , e rozada; limpa a polpafe
pizard com huma oitava de trocifcos brancos de Rafis com
ópio, e algum do mefmo cozimento', depois fe diíliliará por
panno limpo , e fe uzará como aífima , botando humas pin-
gas dentro do olho.

Na parte como fe ha de attender ao conjunto }

16 Depois de loccorridos os accidentes aílima ditos (ha-
vendo-os) os remédios externos , para foccorro àz Optal-
mia, devem ícr fegundo a fua qualidade, predominância do
humor, e eftado em que fe achar.

17 ,Se a inílammaçaõ,for ligeira, erizipelatoza , na par-
te, ou extrnatriente le naõ applicará remédio algum, e íó«
fe adminiftraráó as evacuaçoens da fangria , e mais remé-
dios internos , como eftá dito na Erizipela,

18 Sendo a Optalmia com maior corpulência , a inflara,

maçaõ
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m^çaô flemomsía f
áeipois de paíTado o principio, e deal-

gumas/defcargas de fangue, íe poderá uzar na parte de re-
médios em forma liquida

, fe fuavemente diílolventes fem
acrimonia, e os defenfivos na teíla : os diíTolventes podem
fer os feguintes.

19 Malvas, violas
, fimcho , e ciliâGnia ^ de que fe fa-

ça cozimento; coado, e morno ,-fe uzará lavando com íúa-

vidade , e muitas vezes no dia ; pondo panno molhado na
tefta 5

que chegue até ás pálpebras.
^ 20 Cilidonia , juncho , betonica , manjerona , eufrazia ,

jiores de fabugo , deitado fe faça cozimento , e coado íe

uzará como aíTuna.

21 Semente de criJlagaUi , e de bolfa de paftor , de
eufrazia , de funcho , de alfarfas lavadas ; de tudo fe faça

cozimento coado para uzo.

22 Flores de favas , de murta ^ de fabugo, de funcho y

de violas 5 e de malvas ; feito cozimento , íe uzará na fór-

iTia affima dita.

13 Sendo o fluxo mais ligeiro , e eílando as partes la-

xas 5 e fem dores , poderáo fervir de melhor foccorro os re-

médios menos laxantes, com.o os feguintes.

24 Agua de tanchagem , de ginjas an, libj. , vitríolo

branco gr, vj, mijl. , e fe uze como eítá dito : ou a infuzao

de duas moedas de dez reis limpas , em hum quartilho de
vinho branco, e dentro de huma bacia de lataó limpa, por

tempo de doze horas : ou a diftilíaçaô das ameixas com
verdete, com agua de flor de murta , e íimilhantes.

2^ Agua de clara de ovo diftilíada , de cilidonia '^ de

flor de murta , de flor de favas an, ^J. , mucilagens dç^

Z-aragatoa ^ tiradas em agua rozada ^:í^. troeifcos brancos

de Rajis fem ópio , tutia pp, an. 33. coral rubro pp. gr,

X, , ajjucar candi 3j- mift, , e coado íe uzará botando den-

tro do olho humas pingas , tocando também as pálpebras.

Defenfivos,

26 Ahnecega , incenjo , bolo arménio , tudo reduzido

a pd an, *^iij. , com fumo de tanchagem , de enfaiáÕ , e

clara de ovo quanto baile , fe faça malTa , a qual íe exten-

dera em huma tira de panno eftreita, e feporá na tefta até

ás fontes.

Se
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Se a Optalmia for linfática , edematoza ] como fe cu-

rará}
- 27 As evacuaçoens fanguineas feraó mais moderadas; t

poderáó ter lugar os purgantes , mas a feu tempo , e com
prudente confeiho : os remédios externos podem íer os mef-

mos aíTima ditos , ajuntando- lhe msis alguns rezoluiivos

próprios , como as flores de macella , coroa de Rei , man*

jerona &c.
28 Se a Optalmia for por cauza externa em principio

^

e havendo ferida , fe poderá remediar com agua rozada
^

batida com as galaduras dos ovos , ou com o cozimento das

flores do epericaÕ ^ batido com clara de ovo \ uzando dadif-

tillaçao das ejpumas ^ botando dentro do olho humas pin-

gas com huma penna 3 e fangrando ao enfermo 3 fazendo-íe

precizo.

Continuando a inflammaçaõ ^ fem obedecer ásfangrias de

braço ^ e aos mais remédios , que Je fará ?

29 Sangrar-íe-ha o enfermo nas vêas Jugulares , ou
Frontes

, fanguijugas atrás das orelhas , nas fontes \ far-

jas junto aos ângulos fuperiores das efpadoas, e ruça , co-

mo já fica dito \ adminiftrando eftas defcargas gradualrren-

te 5 e antes que haja maiores produélos , e o enfermo per-

der a vifts.

30 Nao baftando \ e confervando-fe na túnica adnata
grande tumefacfaõ , fe fangraráô as vêas fuperfíciaes da rr.ef-

ma túnica , como eftá dito na minha Arte Phkbotomani'-

€a\ ou cortando as ditas vêas tranfverfalmente junto dos ân-

gulos dos olhos com fubtil tizoura ^ ou agulha^ que corte

de ambas as partescomo lanceta ; e deixando fazer boa def-

carga de fangue , fe continuaráó depois os remédios exter-

nos , que melhor parecer.

Sendo a Optalmia antiga , e havendo muitas humidades 3

ou matéria , que fe fará ?

31 Purgar-fe J?a o enfermo^ adminiílrar-fe-haô a? pillu-

las capitães , emborcaçoens na cabeça , banhos ^ jedenho
abaixo da nuca, e fontes. Se 2^ Optalmia for cauzada por

qualidade venérea
-i

fe adminiílraráõ os remédios artivene-

reos , vegetáveis 5 ou mineraes 3 fegundo as indica^oens ^

qu« houver.

Part. I. L Ha--
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Havendo procidencia da Uvea , ou Córnea , como fe cura ?

3 2 Com remédios deíeccantes , e reílringentes , como os
pós íubiís de tutia , de ciba , de ajTucar candi , e íimilhan-

tes : nao bailando , fe cortará com rizoura.

Havendo procidencia das pálpebras ^ como fereynediardo}

3 5 Pelas repetidas infiammaçoens , e exulceraçoens nos

olhos ^ t^\i^s~pdlpebras ^ fahe das fuás partes internas huma
extenfaó de fibras

,
que parece fe viraó as ditas pálpebras

de dentro para fora, a que fe chama procidencia y^r^í??';^^-

tica das pálpebras j eíla ás vezes fe faz com tal extenfaó^,

que impede a vifta : outras vezes faz mais curtas as ditas

câpellas , e as naõ deixa fechar , e unir , a que fe chama
olho leporino. -

Como je cura a procidencia das câpellas , ou pálpebras ?

34 Havendo inãammaçaô , e dor , íeexecutaráõ as eva-

cuaçoens , e mais remédios até remiílaõ deíles accidentes ;

depois fe cuidará na repoziçao da excreícencia das pálpe-

bras
\
primeiramente cem os remédios defeccantes feguintes.

35" Ç^. Agua depés de rozas , e de murta an. ^iij» coral

rubro pp, bolo arménio pp, lápis imatites
,
pós de ciba ^ e

tutia PP* an, 33. ajjucar candi Pj. mift.

36 Com eíle remédio morno fe fomentará a parte com
panno molhado ; fazendo eíla mefma cura repetidas vezes.

Paflados alguns dias , fe fará diligencia peias recolher a feu

lugar com os dedos, pondo por íima chumaço , e atadura

molhado no meímo remédio; remolhar-fe-ha no dia as ve-

zes que parecer , ou fe uzaráo os pós feguíntes.

.37 Vós de tutia ^ ãehermodatiles ^ d,e bolo arménio -^
de

ciba^ partes iguaes , e mifturados , lavar-fe-ha a parte com
o remédio aíTima dito numer. 35'; depois fe polverizará to-

da a excrefcencia com eíles pós.

38 Ajjucar candi em pó ^^ij. ajjucar de Saturno em pó

^

^J, vitríolo branco gr, x. miji, para uzo como aíTima.

Naõ bajlando}

39 Applicar-fe-hao os ejcaroticos , ou caujlicos , com
cuidado porém , que na5 caiaõ dentro dos olhos \ como fao

os pós de pedra hume queimada , ou .tocar levemente com
pedra lipes , ou a infernal , com maior vigilância de nao

oíFender o olho : depois de coníumida a carnosidade , fe

.yzará
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lízará do remédio deíleccante numer, 35'. até fe cicatrizar.

40 Quando naõ bailem eíles remédios repetidos, fe cor-

tará a excrefcencia com iiumas fubtís tizouras , ou ioutro

inílrumento. Tem a mefma cura a unha do olho , ou Pe^
terigio.

Havendo chagas dentro dos olhos , como Je curarão ?

41 Curar-íè-haõ fegundo a fua apparencia , e eílado :

fe eftiverem indigeílas , fe lavarão com os cozimentos dige-

rentes, como o de malvas ^ violas ., alforfas , efuncho confi

ãjjucar candi, HciYQndo fordlcias y fe ajuntará aos mefmos
cozimentos xarope , ou mel rozado , repetindo eíte remédio
até fe mundificar. No tempo de incarnar , e cicatrizar y

fe uzaráó as aguas optalmicas , ou os cozimentos com os pó§
de ciba , de tutia , e de affucar candi &c.
Glaucomas , ou nevuas 5 ou opacacidade das túnicas dos

olhos 5 como fe fazem ?

42 Podem íe fazer por três formas: Primeira , pela? re-

petidas inflammaçoens , tirando a natural contextura ás fi-

bras das túnicas pela fua extenfaô , e groflura ; entre íi as

fibras, ou com fluidos embebidos nellas ; eíles efpeílos fa-

zem também as nevuas. Segunda^ quando ha exulceraçoens ,

particularmente na túnica córnea , e frontaria da uvea ; de
que ficando cicatrizes , fixando as fibras , fazendo-as mais

denfas , impedem a acfaõ viziva. A terceira 3 ã dilacera-

ção das fibras das túnicas , e confuzao dos humores dos olhos ^

por cauza de pancada.

Como fe curaÕ as nevuas ^ ou opacacidade das túnicas

dos olhos ?

43 Com remédios diffolventes fuaves ; como fao o cozi-

mento de cilidonia 5 funcho , c manjerona , eufrazia , fio-

res de macella y e de alecrim\ de tudo feito cozimento , e

coado 5^^í/* afjucar candi de redoma ^ij. pós de lixo de

lagarto , de affucar de Saturno , de manjerona , de cabe-

ças de macella an, Q/. azebar eupatico gr, vi, miji, coa-

do por panno > e morno , f@ botaráõ dentro do olíio humas
pingas.

44 Mel de enxame novo ^iij» agua defuncho , e de ci"

lidonia an. ^j, pôs de manjerona , e de macella , de lirio^

florentino ^ de flores de alecrim an, ^j, de affucar candi

L ii ?J.
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g;. miíl. muito bem; efe coe por expreíTao de pânno pa-
ra o U70 5 como aíTima.

45- Podem-íe uzar também quaefquer dos pós aíUma di-

tos botados dentro nos olhos. Seraõ mais tempeílivamente

appllcados eftes remédios depois de parado o fluxo , extin*

dia a inflammaçaó , e dores.

46 Também fe pode uzar das diílillaçoens do ajjucar

candt nos ovos a[fados ^ ou nas canas verdes \ da diíliílaçao

da iierva allduia em vidro ao Sol : o fel da cabra , de gál-

io 5 de lebre , e do óleo humano ; e feraô eíles mais pró-

prios 5 fendo a opacacidade por cicatrizes.

47 Ficando alguma maior opacacidade , ou groíTura de
liamor , particularmente o criftallino , formando-a cataradta^

mo obedecendo aos remédios aínma 4iíos , e íimilhanteSj

fe curará fó com a operação manual , rebatendo-a com agu-
lha \ eftando em eftado praticável

,
pelas condiçoens

, que
fe requerem para bem fe executar , e fe tirar boa confe-

quencia da operação , ou cortar-íe 5 e extrahirfe.

CAPITULO XIIL
1>0 kPOSTEMA LJCRIAÍAL,

Que coiza he Afofleraa do lacvimaU
I "TJ E hum apoílema inflammarorio , feito no angulo

JTX maior do olho
,
junto do 7iariz, , que ordinariament

te comprehende os duílos lacrimaes , e íeu facco.

Cauzas.

a As cauzas faó as meímas do FleirnaÕ,

Como Je cura ?

3 Curâ-fe pela mefma forma, que o Flelmao\ com ad-

vertência porém 5 que as evacuaçoens fanguineas fe faraó

cuidadozamente , e no feu principio , levando tenfaô de re«

zolver 5 encontrando vigilantemente a terminação de íup-

purar-fe , para evitar que a matéria faça huma fijlula : po-
rém fe tomar a terminação de fazer matéria , fe tirará logo

muito a tempo , antes de eílâr cozida , e de fazer algum
damno nos dudlos, e facco lacrimal, e faça a íiítula lacri^

nianíe , ou chegue a tocar os oílos ungues p ou os do nariz ^

e faça a fiítula r^r/í?5;^3 T

4
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4 Aberto o apoilema do lacrimal , tirada a matéria a

tempo, fe continuará huma digeítaó balfamica , e defeccan-

íe , para reprimir a fungozidade
,
que neítas chagas coílu-

ma haver; ajuntando aos remédios os ^6s Jarcoticos , ou os

de Joannes de Vigo , naô ficando muito patente o periof-

íio. PaíTando a fiftula , fe curará pondo o damno patente ,

foccorrendo-o com remédios , fegundo a qualidade do mef-

mo damno ; como havendo corrupfao no oílo 5 fe legrará ^

e fe lhe applicará o efpirito de vinho canforado , ou a tin-

élura de niyrrha j efperando a esfoiheaçao do oíío , para

cicatrizar a chaga : eíla operação fe defereve mais larga-

mente na fegunda Parte pag. 191
5* Os nodos , ou tubérculos das pálpebras fe rezolvem l

ou diííipaó com toques de efpirito de vitríolo , ou de pe-

dra infernal , ou íe extirpaô &c,

CAPITULO XIV.
DO PÓLIPO.

Que coiza he Pólipo ?

j T T E huma excreícencia carnoza preternatural , peti- Nomen

X~Í dente , e nafcida da membrana Pituitária
,
que f//^^fj^'^g^f

cobre inteiram.ente o oíTo crivozo , e as cavidades internas ía com o*

do nariz, preoccupando huma, ou ambas as fuás ventas, ^^^^^ ^ ^^

Dijferenfas.

2 Pode fer formado o Pólipo fuperiormente na dita mem-
brana, e cahir , ou diílender-fe internamente para o /^^Z^»

ãar\ ou na parte inferior , e diílender-fe pela venta fora:

com principio delgado , ou largo , a que chamaô Jarcoma i

hum benigno , outro maligjto , e cancrozo : ás vezes íe achao
dois 5 hum em cada venta.

Cauzas.

3 SãÔ occazionaes internas , e externas ; antecedentes 5

è conjnndlas.

4 As occazionaes internas fâo qualquer fluido , ou hu-
mor

, que promova , e laxe a dita membrana , fazendo-a
prolongar , e nutrindo-fe neíle eftado em todas as fuás li-

bras carnozas , e glandulozas , e chaga com carias ^ ou íém
ellas,

j As
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5- As occazionaes externas, (ao pancada que dilacere as

fibras da membrana , ficando aptas para a extenfao : algu-

ma excitação por efternatatorios , ou outros contados íimi-
Ihantes , repetidas hemorragias de fangue da dita membra-
na do nariz.

6 As antecedentes faô os fluidos difpoftos para fazerem
diítender , e nutrir a membrana , e íuas glândulas.

7 As conjundas he a mefma membrana
, que renutri-

da faz o tumor , junta com as fuás glândulas augmenta-
das , e algumas cheias de /wfa,

Signaes,

8 Sendo no principio , podendo ver- fe bem aberta a ven-

ta do nariz , fe verá huma carne efponjoza , e fem dor : fen-

do de grandeza confideravel , terá a mefma apparencia, ain*

da que com mais alguma dureza : ajudando a cavidade do
nariz , e crefcendo mais , fahirá pek venta fora , e mais
difficultar4 a paííagem do ar : cahindo para a boca , e feu

paladar , levantada bem a cabeça , aberta a boca , e baixa-

da a lingua , íe verá atraz da campainha o dito tumor car-

nozo , e fem dor , de figura periforme. Alguns Pólipos fe

fazem muito de vagar j outros crefcem muito em pouco
tempo.

9 O Pólipo benigno Jie de cor de foro , branco ; e ou-

tros faó vermelhos , com menos dureza , e ordinariamente

fem dor. O maligno , ou cancrozo , he duro , de cor efcura

,

livida-, e havendo algumas exulceraçoens , íahirá delias ma-

téria fétida y haverá repetidas dores , e fluxos de fangue.

Prognojiicos»

10 O Pólipo benigno na parte inferior da cavidade , e

venta do nariz, fe poderá curar facilmente, podendo-fe-lhe

pegar com os inftrumentos, ou ligar. Quando he muito fuperior

na veáta , ou cabido para a boca , fe o íeu pé he delgado , em
bom eftado de íe poder praticar a operação , fe poderá ti-

rar, ainda que com difficuldade ; fendo de pé largo , nao

fó fe difficuitará muito a fua cura, ou extracfaô , mas po-

derá fuíFocar ao enfermo , crefcendo muito para opaladar,

Cl Quando he maligno ^om cancrozo^ na6 admitte cu-

ra própria, nem fe deve interprehendér. Os pólipos exulce-

radasy delies ás vezes repetem fluxos de fangue de alguo)

cuidado.
^^'"
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Como fe cura o Pólipo ?

12 Em quanto ao interno , o enfermo fe tratará fegun-

do a fua apparencia , c contextura , adminiílrando-lhe bom
regimento ; e fendo fanguineo , fe íangrará algumas vezes.

Havendo predominância linfática , íe deve purgar ; e ha-

vendo qualidade 'venérea , fe adminiílraráõ os feus antido-

tos á proporfao da qualidade : e aíFim fe difporá o enfermo

para o tratamento da cura do tumor
,
que fera em três ef-

tados : O primeiro era principio , e pequeno : O íegundo já

grande , mas benigno : O terceiro fendo cancrozo.

Na parte que fe fard ^ fendo benigno , e no feu prin*

cipio ?

13 Sendo o Pólipo pequeno no principio , fe adminií*

traráô os remédios frios , reftringentes , defeccantes ; e nao

bailando eítes 5 os caufticos , appiicados ditos remédios pe«

Ia ordem feguinte.

14 Sumos de coucellos , de cachos do telhado , de her^

"va moura , de romans azedas , das balauftias , de uvas
verdes, e das alfarrobas verdes \ ou os pós feguintes.

15' Pós de alfarrobas feccas \ das cafcas de romans ^ de

murta , da raiz, de alquimilla , de jumagre , de ajfucar de

Saturno , de pedra medicamentoza de Croli , de bolo arme^
mo 5 de pedra humi crua , de cobre queimado , de eleboro

negro , de vitriolo branco , e uzo da agua vegetomineraL
Como Je uzardÕ efes remédios ?

16 Os fumos íe uzaráo tocando o tumor repetidas ve-

zes com hum pincel pequeno feito de panno eníopado nei-

les , ou com humas pennas : podem ler os fumos per íi 5 e
também, miílurados com os pós aííima ditos.

17 Os pós íe levaráó aíTima do tumor na pequena co-

lher da tenta canulada , ou fe adopraráo por canudo de pa*
pel; e em todo o tempo o enfermo terá a cabeça alta

,
pa-

ta melhor r.eceber o remédio.

NaÕ bafando ?

18 Tocar-fe-ha o tumor as vezes precizas com o licor

eíliptico de JVeber 5 ou com o efpirito de vinho retifica--

ao : com o de vitriolo , ou com a eíTencia de Sabina ; ap«
plicando logo em lima os pós aífioia ditos ^ eiechinos de
íios.

NãQ
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NaÔ bajiando^.

19 Eftando o tumor inferior na venta do nariz ( que he
onde fe poderá uzar de remédios cauílícos ) e em parte,

que fe lhe poíTa tocar com elies fem ofFender mais partes

,

fe uzara pela forma feguinte.

20 Tocar-fe-ha o tumor repetidas vezes com o efpirha
de vitríolo branco : ou a ejfencia de Mercúrio Jublimado ,

e preparado com efpirito de vinho : a pedra lipes , ou a
pedra infernal ^ fazendo cahir as eícaras com manteiga crua

^

e repetindo o remédio as vezes precizas , até de todo fe

confumir ; cicatrizando por íim a chaga com qualquer deí-

íecante , ou com os pós aíTiraa ditos numer. 15:. Naó baí-

tando , fe queimará com hum cautério de fogo por dentro

de huma cannula de prata as vezes precizas. A cannula pó-!

de fervir também no uzo dos cauílicos , para nao oíFende-

rem as mais partes , ou forrallas com encerados de emplaf-

tro.

Sendo o Pólipo jd grande , e antigo , e nao obedecendo

aos remédios
•i
como fe curará}

21 Extirpando- fe com caufticos ^ zom cautérios ^ e com
infirumeiítos : dos caufcicos , e cautérios fe nao deve fazer

tanto uzo 5 porque delles ordinariamente fe nao tira boa con-

fequencia , e fó terão lugar quando ficar alguma poríaõ do<

tumor, que fe nao poíTa tirar com os inílru mentos, e quan^

do fe nao poda uzar delles , ou quando fe alcanfe o FoU-

fo muito no feu principio , como aíTima fica dito. Para fe

executar a operação cem inílrumentos, íe fas precizo con-?

diçoens da parte do enfermo, e da parte do Pólipo.

Que condiçoens deve ter o enfermo para fe extirpar o

Pólipo

}

.. 22 As condiçoens da parte do enfermo faô : Que deve

ter forías , fer bem hum.orado : e anres dâ operação deve

tratar-fe o interno com as evacuaçoens , como fica dito ^í/-

mer. 12.

25 As condiçoens do Pólipo, para bem fe poder extir-

par , fao : Ser o feu pé delgado , e podçr-fe-lhe chegar com
o inftrumento ao dito pé , e eftar em boa conílftencia ( a

que chamaô os AA. maduro ) iílo he , nao eílar muito

brando ?
para nad efgarçarem as fibras , no tempo de fe

puxar
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fUtii èôífi o inílrumento , nem muito duro

,
para naõ eíla-

larem : o brando , fera precizo deixallo endurecer mais : o

duro abrandallo primeiro com alguns emollientes
, para

que 5 reduzido a boa confiftencia , melhor fe poíTa extrahir.

Como Je fará a operação de tirar o Pólipo do nariz com
injlrumentos ?

24 Eílando o enfermo , e o Pólipo com as condiçoens

de fe poder praticar a operação com inftrumentos ; dado o
prognoííico , que íó aífim íe poderá curar ; eftando tudo

apparelhado, íe fará a operação pela forma íeguinte.

25' Aííentado o enfermo em huma cadeira, levantando-

lhe a cabeça o precizo , °íe firmará cita pelas maons de hum
jTiiniílro j que lhe ficará pela parte pofterior : a primeira

coiza , que ha de averiguar o operador , fera onde eftá o
principio , ou pé do tumor com a tenta , como melhor pu-
der fer: logo, com a íuavidade pofilvel, metterá huma Z^^-

nds , ou pinfa própria , aberta de íorte , que fique o tu-

mor, ou ofeu pé entre as duas pontas á^íemSy e chegan-

do com ellas bem á raiz do dito tumor , e fazendo o en-

fermo acfaô forte de fe aíToar , apertará a dita ^í-^^j quanto
baile para fazer boa firmeza ; e removendo-a de roda , fe

continuará a rotaçaó , ou voltas até ver íe fe folta o tumor
para o tirar fora : no cazo porém de fe naô íoltar af-

ilm , íe puxará para fora com violência , c fe arran-

cará.

26 Sahindo o tumor aílim inteiro , fe fufpenderá logo o
langue enchendo a cavidade do nariz de fios feccos^ ou mo-
lhados em algum reftringente , como o vinho eftitico , a agua
efiitica de Lamarim , o licor eftitico de V/eber &c, , e áá

vezes baílao huns forvos de agua fria para fechar os vazos,
e fufpender o fangue: e fe naô bailar , fe paííaráó huns le-

chinos atados com fio forte da parte da boca para o narÍ2

com remédio reítringente.

bicando alguma parte do tumor , que fe fará ?

27 Sendo capas de fe tirar logo com as tenazes ^ fere-
pclirá a mefma operação aíUma dita até de todo nao ficar

coiza alguma ; cuja repetição fe executará na primeira ope-
ração ( dando o fangue lugar ) ou era mais dias \ e quando fe

naô poíTa tirar todo com as ditas tenazes^ fe cortará com
Part. L M outras
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outras incízorlas , ou outro inílrumento fímilhante i comd
melhor puder fer.

NaÕ/e podendo extrahir fodo o tumor com injirumentosl
que fe fará ?

28 Acabar de o confumir , ou extirpar com caufticos ^

como fica dito itumer, 20.. \ o que fera mais próprio , para

o mús farcomatico j e eílando em parte, que fe poflaó pra-

ticar os ditos remédios.

Extrabido , ou extirpado todo o tumor , como Je trata-

rá nas fegundas curas ?

29 Tratar-fe-ha a chaga fegui^do o feu eftado , fugindo
fempre da applicaçao de remédios laxantes , e uzando dos

deííeccantes , como os aíTima ditos numer, ij. mifturados

com xarope rozado &c.
Sendo a raiz do tumor muito fuperior , ou na boca , e

naÕ fe podendo extrahir todo com os injlrumentos , neyn

com 05 caufticos , que fe fará ?

30 Far-fe ha a diligencia para o acabar de confumir

por meio de huma digeítaó , applicados os digeftivos em
mechas canuladas , e com firingatorios, ou gargarejos (fen-

do na boca ) ou fe paíTará huma tira de panno , ou cordão

pelo nariz á boca, com huma pinía , ou tenta curva, que
íicará comofedenho, no qual íe communicará o digeítivo:

efte remédio he mais afcorozo , mas praticado , e mais pró-

prio quando o tumor cahir para a boca.

Sendo o Pólipo fuperior , cabido para o paladar pela

farte pofterior da campainha , como Je ha de extrahir pe-

la boca}

31 Se o tumor eftiver patente, e bem fe vir, aberta a

boca, íe mandará que o enfermo antes da operação as pro«

ximas três horas efteja deitado de cóílas ,
para o tumor def-

cer mais , e melhor íe lhe poder pegar : e fe a maior par-

te do tumor ficar efcondido , e tendo elevado as carnes pa-

ra a boca ( as da ilharga da caw.painha^ e a mefma cam-

painha ) naó fe lhe podendo pegar bem com as tenazes ,

nem cortar com inílrumento incizorio , fe fará primeiro hu-

ma incizao na carne junto da campainha , de forte que fi-

que o tumor patente ^ e que fe naõ oíFendaô as mais partes

da boca»
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32 Pofto patente o tumor , fe cuidará na fua extracfao

pela meftna fórma aíTima dita numer. 25-., fó com a difpa-

ridade de ferem mais próprias as tenazes alguma coiza cur-

vas. Depois de feita a operação , fe tomará o fangue com bo-

chechas de mnho eftitico , ou outro fimilhante remédio.

Ficando alguma porfao do tumor , íe acabará de confumir

com os digeílivos pela fórma aíTima dita numer. 30.

33 Se o Pólipo eftiver na parte media , ou inferior do

nariz 5 fendo muito grande, e duro 3 e íe nao puder prati-

car a operação com inílrumentos , por ajudar , e encher

muito a cavidade da venta , fe poderá atar com fio forte

,

e delgado , levando-o ao pé do tumor o mais que puder fer

com inftrumento próprio, o qual fe atará, e apertará for-

temente á roda do tumor : eíta ligadura fe ha de repetir

até de^todo cahir o tumor : depois fe attenderá o progref-

fo da cura , com.o aíTima eftá dito. A ligadura
,
por qualquer

fórma que fe poíía praticar j em qualquer pólipo ^ e era

qualquer parte ^ fera o melhor methodo»

Nõte-Je,

Os inílrumentos , que fervem para a extracfa6 do Poli-^

po , íaô diverfos ; porém os mais communs íao humas te--

Mãzes do comprimento pouco mais de meio palmo , de hu-

ma parte com anneis como tlzoura^ e do eixo para diante

como pinfa de roólas, mas mais forte; nas pontas mais lar-

ga j rodonda , e alguma coiza ovada por dentro , onde tem
dentes , e hum foramen ,

para accommodaçao de alguma
parte do tumor , e melhor fe fazer preza nelle. As tena--

%es , que haô de fervir dentro na boca , faõ íó com a dif-

ferenfa de ferem alguma coiza curvas na ponta , e mais
compridas. O inílrumento incizorio fera do mefmo. com-
primento , e firme no cabo , e de ponta romba, O que fer-

ve de paííar o fio , he delgado j e mais na ponta , onde for-

ma meio circulo perfeito ; e na parte mais extrema tem hum
turaco 5 para levar o fio á roda do tumor.

Sendo o Pólipo eancrozo ^ como fe curará}

^4 Naô eftando em termos de fe praticar a fuâ extirpa-
ção, íe curará palliativãmente com os remédios mais beni-
gnos 5 e evacuaçoens indicadas ^ precavendo os feus terríveis

iymptomas com vida regular , e atteníaõ ao interno como
M ii me-^
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melhor parecer i como fe defcreve no Capitulo próprio do
Cancro, Se qualquer pólipo impedir a paííage do ar, fe am-
pliará o caminho com velinhas.

C A P I T U L O XV.
DAS PAROTIDAS.
Que coiza he Farotida ?

1 T T E hum apoftema formado junto da parte inferior

JTx das orelhas , e nas glândulas parotidas , razaô ^

porque fe lhe dá o dito nome.
Quantas dijferenjas ha de Parotidas ?

2 Quatro; Morbus ^ ouFleimonoza-y Critica ^ Sympto-*

matica , e Scirrhoza.

Quaes faÕ as cauzas das Parotidas ?

3 Da Morbus y ovl Fleiffionoza y faô asmefmas àoFleí*.

maÕ.

4 As cauzas da Critica , ^ Symptomatica , faô a acri-

monia dos fluidos malignos ^ que com eíta picando as par-

tes íólidas
,
promovendo muito os ditos fluidos , dotados de

partes vifcozas , precipitadamente vaõ encalhar na parte.

Também pode fer cauza alguma tranfcolaçao da cabeça,

eílando muito cheia de humores , vindo a cahir na parte ^

e fazer o dito encalhe.

5 Quando a cabeça eílá muito cheia , nao podendo re-

ceber o fangue das artérias carótidas internas , e externas

toda a quantidade , os ramos das ditas artérias
,

que' vaô á

cabeça , reenchendo- fe mais , e levando mais quantidade ,

naô podendo traníitar, fe eftagna na parte, e faz a Paro^

tida.

Signaes das Parotidas,

6 A Morbus he a que fe forma fem haver outra doen-

ia , fazendo na parte huma tmr[t^2iQ{2i6 fieimonoza ; o que

ordinariamente fuccede em íujeitos pletóricos fanguineos*

Signaes da Critica.

7 A Critica he a que pela fua formação termina a do-

ènfa com alívios conhecidos , e tolerância do enfermo j appa-

rece ordinariamente çm diãs criticQS; enaõ no principio da

doenla»
^ T;;^ ^i^^
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Slgnaes da Symptomatica*

8 A Symptomatica he a c.ue fe forma na companhia,

e continuação da doenfa , fem terminação delia , e em qual-

quer dia 5 e eftado da*mefma doenía. As Parotidas Criti-

cas^ e Symptomaticas faó mais commuas nos enfermos de
febres malignas , e pefiilentes,

9 As Scirrhozas tem toda a apparència das Efcrofidas'^

e do Scirrho ^ como fe diz no Capitulo das EJcrofulas,

Prognojiicos.

10 A Parotida Morbus , ou Fkimonoza , fendo com
pouca inchação, fe cura, e rezolve facilmente com evacua-

çoens fanguineas , bom regimento , e quietação : porém
quando o fluxo he grande , e com tenfa5 , comprehenden-

do as partes internas da boca , e garganta , pôde fuíFocar o en-

fermo.

11 A Critica , ainda que a crize feja imperfeita, íup-

purando-íe mediante a continuação da defcarga das maté-

rias 5 havendo boa d-igeílaô , fe poderá vir a fazer a crize

perfeita , e fe reílituirá o enfermo á perfeita faude.

12 A Symptomatica íerá de condição fegundo a doen-

ía que tiver o enfermo : fendo febre maligna , ou peftilen-

te , da mefma qualidade fera a parotida , e o íeu prognof-

tico , menos que fe nao poíía deílruir a má qualidade in-

terna com os feus remédios próprios. Se qualquer parotida
de má qualidade íe rezolver , aquelles fluidos , que efl:ive-

rao encalhados na parte , communicados ao interno , ou á
maflTa fanguinaria, faraó taô maus produdlos, que poderáo
tirar a vida ao enfermo , particularmente fe a rezoluçaô for,

repentina.

Como [e cura a Parotida Morbus}
13 K Morbus, ou Fkimonoza , fe cura da mefma for-

nia que o FleimaÕ j com as fangrias de braços j e mais re-

médios ditos no meímo Capitulo.

Como Je cura a Parotida Critica ?

34 Conduzindo-a a huma fuppuraçad , tratando-a fegun«
do a íua apparència, efrado , e qualidade da matéria : e nao
teraõ lugar evacuaçoens algumas para nao impedir a íer°

minaçaõ.
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Na parte que fe fará ?

15' No principio fe creícer fufficientemente em pouco
tempo 5 e houver dores , e inflâmmaçaô , íe lhe applicará

em fima por primeira coiza huma -cataplaTma maturariva
branda 5 repetindo-a as vezes precizas até haver alguma ma-
téria , e íe abrirá com lanceia ( naó havendo receio de íe

íranímutar ) ou com 'hum cautério de fogo ( havendo o di-

to receio de tran [mutação , ou de fc rezolver ) fazendo a
aperiçao ou abertura antes de perfeita maturação da mate-
íia: aberta a parotida ^ fe continuará nella a digeftao com
os digeftivos ; depois íe ynunãificard ^ encarnará , e cica"

trizará.

Se a Parotida Critica de md qualidade no principio vier

vagaroza
-i
com pouca injiammaçaõ ^ epoucas dores , quefe

fará}
16 Difpolla , e atrahilla á parte \ tratando-a como fica_

dito no Cap. do BubaÔ venéreo : e nao baítando , e fendo

de matéria maligna , e peftilente , fe difporá , e attrahirá

com mais cuidado, fazendo as fomentaçoens, e mais dili-

gencias com mais violência , como eftá dito no Cap. do Bu-
baÕ peftilente ^ cuidando fempre em huma boa , e breve fup-

puraçaô , abrindo-a antes de perfeita maturação, com lan-

ceia , ou com cautério xie fogo ; e cahida a efcara com os

digeftivos , fe digere ^ mundifica y encarna , e cicatriza.

Se a Parotida vier com inflammaçao grande ^ e dores ^

eu repetir com as diligencias de fe di/pôr
,
que fe fará ?

17 Para impedir os prejuízos
,
que fe podem feguir de

íe fuíFocar o enfermo, e a parte , fe fangrará no òraço as

vezes precizas , e na parte fe applicaráõ os remédios at-

temperantes , e anodinos como eílá dito^no FleimaÕ, Mo-
derados os accidentes aííima ditos , fe paílará logo ás cata-

plafmas maturativas , e feguir a fuppuraçaó cuidadoza , co-

mo aílima fica dito.

Sendo a Parotida fymptomatica ^ comoje curará}
18 Naô íendo de matéria de má qualidade , fe tratará

o enfermo com as evacuaçoens , e mais remédios internos

,

fegundo a enfermidade o pedir ( o que pertence ao Medi-
coJ na parte fe nao applicârá remédio algum, m.enos que
iiaõ haja accidente

, que obrigue a tratar-fe, como grande

inílam«



Capitulo XP^. das Varotidas, [Ç^
inflammaçao , e dor , feguindo a terminação

,
que tomai 3

de fe rezolver , ou madurar.

19 Sendo a Farotida Jymptomatica ^ de matéria de má
qualidade, fe curará, em quanto ao interno , admtniílran-

do os remédios, que a qualidade pedir ( o que pertence ao
Medico ) na parte fe tratará de conduzir a parotida a liu-

ma breve fuppuraçaõ, proíeguindo a cura pela mefm,a for-

ma, quQ fica dito na 'Parotida Critica-, porque , fendo de
matéria maligna, venenoza , e peílilente , íe deve extrahir^

e mediante a defcarga das matérias , e mais loccorros in-

ternos, fe poderá fazer crize perfeita.

Se qualquer Farotida de má qualidade ^ critica^ oujym-^
ptomatica , fe quizer rezolver , que Je fará ?

20 Far-íè-haõ as diípoziçoens , e attracfoens mais adlí-

vas , applicando logo as cataplafmas mais fortes , como íe

diz no BubaÕ pejiílente ; ou fe applicará emplafiro attrac-

eiIvo
,
gomma Eleme an, Jj". unguento viflcatorio de quen^

táridas ^ e moftarda pizada an, *^ij, rãiJL a fogo brando*
NaÔ bafando ?

21 Applicar fe-hao em íima da parte ventozas fe€ca$
repetidas; depois as cataplafmas ditas no BubaÕ pefliknte %

ou o emplaftro aílima dito : e em apparecendo humor na
parte, capaz de fellie metter hum cautério de fogo y fe lhe

fará logo eíla operação ; cuidando logo em derrubar a ef-

cara , e continuar a digeítaô como fica dito.

l>íaÒ bafando as diligencias ajTima ditas para attrahir

mais humor á parte para fe abrir com cautério
, que fe

ha de fazer ?

22 Repetir as ventozas feccas , fortes , ou com muito
fogo, e depois íaijar, e continuar nas íarjas a digeílao.

Se a eftas Parotidas de má qualidade vier inflamínaçaõ
grande com. tenjao ^ que fe jará ?

23 Em quanto ao interno íe tratará com as evacuaço-
ens, como fica dito numer, 17: na parte íefarjará , e lava«

rá com agua quente ^ t com triaga , deixando fazer boa def-

carga : depois íe curará cora digeftivo com triaga , e por

fima a cataplafma de w.ica panis com triaga ^ ou a do Cap^
do BubaÕ peflilente ^ naô havendo dores.

A cura das parotidas fcirrhozas le tratará como a das Efcro-

fulas ; e Scirrho. C A-



CAPITULO XVI.
DJ ESQUINENCIA, OU ANGINAf

Que coiza he Efquinencia ?

I T T E hum apoftema inflamma tório feito nas partes

XJ. da garganta , que impede o engulir ^ e ás vezes

o refpirar,

Differenfas,

1 Pode-íe formar nas glândulas Tonftlares , Uvula , ou
campainha , e partes vizinhas : ou mais internamente , no

Ezophago , e feus muículos : na cabeça da Trachea chama-

da Larinx , e feus muículos , e na mefma Trachea, Huma
Efquinencia pode fer fecca , e outra húmida.

Quaes faÕ as cauzas da Efquinencia ?

3 Saô as mefmas dos mais apoílemas inílammatorios ^

como eílá dito no Cap, do Fleimaô : e uzo de alimentos

,

que eílimulem a parte , ou qualquer efpinha , ou ojfo cra^

vado y e tocar inílrumento com vento.

Signaes,

4 Saô dor , difficuldade no engulir , e preoccupando as

glândulas, campainha , e partes vizinhas; aberta a boca, e

baxando-fe a lingua , íe vêm as ditas partes túmidas , e in-

flammadas : fendo no Ezephago , e íuas partes , fera mais

pofterior na garganta , e impedirá mais o engulir , e tam-

bém o refpirar 5 íe for grande a íumefacfao ; fendo na ca-

beça da Trachea , fuás partes , e íeu tronco : íe difficultará

mais o refpirar , e íerá mais occulta. Em toda a Efquinen-

cia fe impede mais , ou menos o faiar : algumas vezes ha

inchação externa , outras naô.

Prognofticos.

5r A Efquinencia he enfermidade , que deve fer atten-

dida com a vigilância , e prudência , que pede a parte que

occupa
\ porque ainda fendo fó nas glândulas tonfilares , e

partes vizinhas, e pouca inílammaçao , aíílige o enfermo,
pelo embaraço das acfosns da parte : ^deve cuidar-fe na fua

rezoluçaõ muito no feu principio , impedir-lhe o feu aug-
imento , e a fegunda terminação de íuppurar-íe p

por nao

ficar
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ficar difpoziçaô melhor para fua repetição , por cauza da

cicatriz que fica da chaga ; e porque o conjundo íe pode

elevar de forte, que, fendo muito, pode fuífbcar ao enfer-

mo 5
particularmente quando he no Ezopbago , ou na Trã'

chea^ impedindo totalmente o engulir , e refpirar , tirando

afíim a vida ao enfermo , ao que chamaó entaô garrotilho :

outras vezes fica huma chaga podre , difficil de curar , par-

ticularment42 nas crianías , com que muitas acabaõ a vida.

Como fe cura a Efquinencia ?

6 Com três tenfoens : ordenando a vida ao doente ; eva-

cuando a cauzâ antecedente, e attendendo á parte , ou cau-

za conjundla.

7 Ordenando a vida ao doente, confííle non bom regi-

mento, que conftará de liquidos attemperantes , diluentes-

5

caldo de frango , de franga^ de gallinha ^ refpirará o va-

por de agua morna , e íèrá cozida com cevada , e flores de

violas ; o fitio da cabeça , e peito , alto o que puder íer ; o

arda caza temperado , livre de frio; muita quietação
,
par-

ticularmente com a cabeça ,
queixos , e lingua : adminiftrar-

fe-haÕ os crifteis precizos , e talvez os nutrientes fe naÕ

puder engulir, e terá íilencio.

Evacuando a cau%a antecedente.

8 Sangrando no braço ( naô havendo algum impedimeii'

to ) fegundo as forfas , idade , e grandeza da Efquinencia :

fendo o enfermo pletórico , fanguineo , e a inflammaçaô mui-

to rubra , e grande , fe ha de fangrar copiozamente , em
quantidade , e numero de fangrias

, que poderáó fer pre-

cizas 4 5-, ou 16 em 24 horas; que efte remédio he o de
maior elperanfa.

Attendendo d parte , ou d cauza conjunta , que fe lhe

applicard}

9 A parte fe tratará com 0$ gargarejos ^ fegundo afua-

apparencia , e eílado : no principio , fendo a inflammaçaô
ligeira, naõ ferao os remédios laxantes , para naõ facilita-

rera a recepfaõ da parte, como fao os feguintes. '*

10 Çí. Tanchãjem ^' enfaidô ^ arroz do telhado ^chicó-
ria •, huma roman azeda ^ e partida ; de tudo feito cozi-

mento, e coado quanto baile para iib.ij. oçaropc de roman

s

^i],. miji\, i-

"Part.L N 11 Ç^.
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ir 9^. Tanchajem^ almeiroens^ herva moura \ balauf-r

tias y hum limaô azedo partido , de tudo feito cozimento
quanto baile para libâij. , e coado, fe lhe ajunte /^/tíí) dero-^

mans azedas §3. arrobe de amoras 53. nitro defurado
*òj' niifl,

11 ^. jígua de tanchajem , de azedas , e de almeirão
an. lib.j. Jumo de romans azedas ^ e de limão , ou os feus

xaropes an, §3. arrobe de amoras ^ ajjucar rozado an. ^j.
filtro depurado Q/. mijl,

ij Com qualquer dos remédios aíTima ditos mornos fe

gargarejará fuavemente â miúdo. Também fe pôde uzar da
limonada , ou do vijtagre com agua ^ e aJJucar rozado , ou
com arrobe de Jabugo. Também íe pode uzar do fumo de

tanchajem com agua de almeirão , e arrobe de fabugo.
Sendo a inJiammaçaÕ mais tumoroza , e pagado já &

principio^ que remédios fe applicardo}

14 Leite com chá ^ particularmente havendo dores ; ou
o leite com cozimento de malvas 5 violas , diabelhas , ou
os cozimentos feguiníes.

ij Malvas 5 violas ^ parietaria , raiz ãe malvaifco 9

hum pêro camoês ? ameixas ^ e cevada 5 an, quanto baile

para cozimento lib.ij. 5 e coado fe adoce com afjucar ,y ou

arrobe de fabugo,

16 ^\àm frango pequeno limpo ^ malvas^ violas ^ flores

ãe fabugo j raiz de malvaifco , de valeriana ^ manjerona ,

diabelhas , an, manipj, de tudo feito cozimento que fique

lib.ii}, , e coado , fe lhe ajunte arrobe de amoras , e de fa--

bugo 5 e xarope violado an. 5> 5 ^ íe uzará morno»
Feia parte externa que fe ha de appHcar ?

37 Havendo durezas, que cheguem á partes externas

j

e iateraes do pefcoço, íe lhe applicaráó ascataplaímas^wí^^-

Z/V^Z-fj*
, e rezolutivas , ditas no Cap. do Fleimaõ^ ajun-

tando-lhe alguns óleos , como o de amêndoas doces 5 de

Tranquilio^ e de andorinhas y repetidas a miúdo : também fe

podem fazer fomentaçoens com eftes óleos per fi fós ^ e

qualquer das coizas fe applicará quente.

Nao baftando ^ chegando o enfermo a algum aperto ^
que

fe fará ?

18 Quando 2í Efquinencia naô obedecer ás defcargas

univeit-
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univerfaes, e mais remédios , e o enfermo fc puzer em ter-

mos de maior aperto, íe adminiftraráó outras íangrias mais

próximas, e próprias, e muito a tempo , como ia6 as das

véas jugulares y lionicas , 2ís farjas nos ângulos íuperiores

das efpadoas, na nuca , e nas glândulas tonfilares ^ eftando

tenfas , ou duras ( podendo fer ) de que fe poderá tirar

boa confequenciâ.

19 Em todo o tempo fe applicaráo repetidas ventozas

feccas por toda a parte poílerior dos artus inferiores até ás

nádegas , e lombos : fe o pefcoço fe intumecer muito , e as

mais partes da boca , e garganta com tenfaõ coníideravel

,

fe encherá o peícoço òq fanguifugas ; ou fe farjará , con-

tinuando os mais remédios aflima ditos. Se a Efquínencia

for linfática , fe curará da mefma forma , ajuntando aos

cozimentos mais aromáticos ^ como macella ^ coroa de Rei ^

e manjerona &c.
NaÕ fe querendo rezolver a Efquínencia , e tomando a

terminação de fuppurar-fe j ou de fazer matéria , que fe
fará}

20 Ajudar a cozer a matéria com os gargarejos matu*
rativ^os , como faõ os íeguintes.

21 Ç!. Hum pêro camoês , jujuhas , malvas , molas ^

parietaria , raiz de malvaifco , alforfas , ameixas \ tudo

bem cozido em agua ^ ou leite quanto bafte para lib.ij., e

coado íe adoce com xarope de camoezes , e aviolado an>

§i. mifi.

22 Çt, Tâmaras ^ figos pagados , linhaça , alforfas ,

ameixas i malvas , raiz de malvaifco ^ an. quanto baile pa-

ra cozimento lib.ij. , e coado fe adoce com xarope de tâ-

maras ^^ e aviolado an. 53» miji,

23 Com qualquer dos gargarejos ditos mornos garga-
rejará o enfermo fuavemente amiúdo : na parte externa íe

podem applicar as cataplaímas maturativas ditas no Cap.
do FkimaÕ.
Até qumdaje km, de continuar os gargarejos matura-

í4 Ate ã matéria eftar feita, e por fi fe abícedar , ou
abrir Q tumor ; ou fe abrirá com inftrumento próprio de
molas Xí^^/z/í^rr^':. ou com huma lanceta\ comprida, em que

N ii fe
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íe enroiará hutna tira de panno eílreita defde o principio^

do corte até o fim das tachas , ficando livre a ponta: le-

var-fe-ha a dita lanceta fobre huma efpatu!a , ou badal ,

com que Te abaixará a língua,

Nao je podendo abrir com a lanceta^ que fe fard>
25 Mandar efcarrar o enfermo com violência , para ver

fe aíTun fe abre : ou fe uzará do inílrumenío de molas aífí-

ma dito. Depois de aberto o dito abfcéflo y fe podem con-
tinuar os gargarejos maturativos mais adoçados , curando â
chaga fegundo o feu eílado , e apparencia.

^Chegando o enfermo a ejlado , e aperto de fuffocar-je ^

faltando-lhe a refpiraçaõ , que fe ha de fazer ?

26 Vendo-fe com certeza que acaba a vida, pelo aper-
to da tumefacfaó impedir totalmente a refpiraçaõ , fó lhe

poderá valer o remédio da operação da Tracheotomia,
Como fe fará a operação da Tracheotomia ?

27 Prognoílicado o perigo, eílando o enfermo em eíla-

do de fe poder praticar a operação, fe perfuadirá aos cir-

cumílantes da caza : apparelhado o precizo para a opera-

ção, e mihiftros , ou companheiros, fituar-fe-ha o enfermo,
e íeguro , inclinando- lhe a cabeça para trás ; e fegura efta

como m.elhor puder eftar ,
para o operador livremente po-

der obrar: demarcar- fe-ha a parte, onde fe ha de fazer a
incizaô , mas fempre ha de fer abaixo do tumor , entre o

3 , ou 4 annel da Trachea , ou Afpera artéria , contando

de ílma para baixo, ena parte anterior do pefcoço , ean-

neis ditos no fitio demarcado , fora de Artéria , Nervo ;

hum miniftro pela parte lateral , onde íe ha de fazer a in-

cizaô, pegará nos tegumentos de huma parte, e o opera-

dor da outra , e levantados aíTim , fe fará neiles a priméiiú

incizaó , de forte que fique o feu comprimento pelo do pef-

coço, e da grandeza pouco mais de huma pollegada : logo»

fe fará outra incizaó mais pequena tranfverfal ao pefcoço

>

mas pelo comprimento dos anneis , e entre elles ,
que pe-

netre ao vaô da Irachea , por onde faia o ar\ havendo o

cuidado de alimpar o Tangue com huma efponja húmida.

^ 28 Feita afiim a penetração da Trachea , íe introduzi-

rá nella huma como mecha canuladâ ,. curva , de prata, ou

de chumbo , coberta de panno 5 de comprimento que che^^
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gue até ao vaô ásLTracbea ; mas curta, que naÕ chegue a

outra parte da trachea para nao excitar toíTe , a qual me-

cha lerá alguns orifícios pela extremidade que fica interna

para cnclhor entrar o ar , e duas argolas , ou como azas

perforadas junto da íua extremidade externa , pelas quaes

fe atará á roda do pefcoço com fittas. Depois íe cobrirá a

incizaô com panno fecco , com orifício no lugar da cânula

:

atadura da mefma forma, que ate pofteriormente no pefco-

ço fem a apertar. Cobrir-íe-ha exteriormente a boca da câ-

nula como Io para lhe naÓ entrar algum mofquito &c.

29 Continuado o progreflo da cura do tumor , quando

o enfermo puder refpirar pela boca livremente , fe tirará a

cânula , e íe unirá a cezura , como melhor parecer até fe

cicatrizar com algum emplaftro coaglutinante , como o Ef--

titico de Croleo ôcc. Houve quem quis praticar efta opera-

ção fó com o trocarte , como na Parafente/is \ mas pelo

cedimento da Trachea 5 e feu movimento , naõ fera taó pra-

ticável. A Efquinencia fecca fe curará com os diluentes
,

humetantes , e nutrientes , como caldos de frangos , e leites

êcc. CAPITULO XVIL
BA RJNULA,

Que coiza he Ranula}

1 \J E hum tumor
,

que nafce debaixo da língua ^

il junto do ligamento , chamado Freio ; íimilhante

3ia figura á cabeça de Ran , razaõ
, porque íe lhe dá eíle

nome.
Quantas àifferenfas ha ãe Ranulas}
2 Huma por encalhe de Tangue, Fleimonozai outra de

linfa ^ Ede?natõza : outra íolliculoza , que contém em íi

matéria mais, ou menos eípeíTa, e ás vezes da natureza de
pedra : humas Ranulas fao de cor branca , ou rubra , mas
tradaveis : outras faõ efcuras , duras, dolorozas , cancro--

zas ^ e intradlaveis.

Qauzas.

3 Da que he feita por encalhe de fluidos fe diz fiosCap.

dos mais apoílemas j como fendo íanguinea Fkímonoza , te-

rá
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vi as mefmas cauzas do Fleimao\ e fendo linfática] tem
as mefmas cauzas do Edema : fendo folliculoza , a íua cauza
he 2 mefma que fe diz no Cap, dos tumores baftardos 5 do
Melicerides , Atheroma &c.

ígnaes.

4 Sendo Fleimomza ^ vem com dor , inflammaçao ru-

bra , impede o falar, e faz-feem muito pouco tempo: fen-

do. //;i?/à//V^ j he de cor mais branca ^ maior inchação , e

fem dor : fendo folliculoza , atheromatica ^ o feu principio

he imperceptivel 5 indolente , menos que na6 haja algum
accidente no tumor, e partes vizinhas; ou o tumor inclui-

do íe fuppure ; forma-fe mais de vagar ; comprimindo-fe
debaixo da barba para dentro da boca ^ fará maior apparen-

cia debaixo da lingua , e lhe embaraçará a fua acfaõ: fen-

do cancroza , fera de cor mais efcura , e doloroza.

Prognofticos,

5r Sendo a Ranula íleimonoza , fe deve prognoílicar , e

curar da mefma forma que o FleimaÕ j attendendo á parte

que occupa : fendo linfática , he inobediente aos remédios ,

e facilmente repete : fendo folliculoza , he diíHcil a fua cu-

ra
,
pela parte fer incapaz de fubíiftencia de remédios 5 e de

fe trabalhar com inftrumentos para a fua extirpação (a que
fó fe fujeita ) e muito menos fendo em idades menores ,

nas quaes he mais commua efta enfermidade. A matéria

contida da Ranula folliculoza he mais , ou menos efpeíla

,

e algumas vezes fe tem achado da natureza de pedra. Sen-

do de cor efcura , dura , e doloroza , pôde paííar facilmen-

te a cancroza ( fe já o naô for ) e padecer o enfermo os

terribiliíTimos produdlos , que coftuma fazer até fazer aca-

bar a vida ao enfermo.

Como fe cura a Ranula fleimonoza ?

6 Suppofto o regimento , e evacuaçoens , com fangrias

no braço; na parte íe adminiítraráó os remédios attempe-

rantes y e anodinos y como fe diz no Cap. do íleimaÕ ^ e

da Efquinencia^ rezolvendo-fe , ou íuppurando-fe.

Como fe cura a Ranula linfática ?

7 Suppofto o bom regimento como fe diz no Edema ;

havendo pletora, fe fangrará o enfermo as vezes, que pa-

recer: fendo precizos os purgantes, e ztfilulas capitães

^

fe
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fe àdi-niniftraráo , legundo a indicação ,
que houver. Ba-

vendo qualidade '^^'«^r^^ , íe extirpará com os anlivenereos

precizos.

Na farte que fe fará ?

8 Efrando a Ranula em principio , feja linfática , ou

folliculoza , o principal cuidado deve-fe impedir o leu au-

gmento , e diminuir a íua extenfaô : e eílando branda, res-

tringindo as partes íólidas , e nellas a recepíaô dos fluidos
j

e rezoivendo os encaliiados ( particularmente fendo linfa--

tica ) com remédios reftringentes , e ãe£eccantes ^ como
laõ os feguintes.

9 Ç^. Maçans de ciprefte ^ cafcas de romans ^ halauf
tias ^ ouregaons^ limaS azedo ^ de tudo quanto baile para

fazer cozimento lib.j3, em que fe diííolva pedra lipes 93.
ãjfucar rozado quanto baile.

10 Uzar»fe-ha eile remédio lavando a parte , e pondo
huma prancheta de fios molhados no mefmo cozimento, ou.

fe uzará em bochechas j fazendo inclinar a cabeça , e boca
baixa 3 de íorte que faia para fora o remédio , e fe naõ en-

gula. Repetir-fe-ha eíle, e limilhaotes remedids as vezes que
parecer , como também podem fer os íeguintes,

11 5!. Raizes de alquimila 5 de acedas ^ de ahutua ^

de ortigas , de norça , e oregaons ; de tudo quanto baile

para cozimento lib.j3. em que fe diflolva /?f^r^ hume crua
3^. uitriolõ branco 9/. fal Amoniaco ^ e commum an. g/,
xarope de limaÕ azedo quanto baile mift. 5 e íe uzará como
aíFuna ; e fera muito útil a Agua VegetomineraL

1 2 Pela mefma forma íe pode uzar da agua de tancha-
jem 3 e de beldroegas 5 com 'vitriolo branco , ou pedra li-

pes : fâzendo-a branda , ou forte , como melhor parecer :

ou o "vinagre com fal commum 3 e o Amoníaco, Também íe

pode uzar dos pós feguintes.

13 ^. Raizes de ahutua ^ de ortigas ^ de alquimila
maçans de ciprejie 5 ouregaons , cafcas de romans , aga-
lhas y fal AmóniaCO , vitriolo branco , e fal commum: tu-
do reduzido a pós ^ e a quantidade preciza ; com os quaes
fe polverizará a parte $ lavando-a primeiro com os cozi-
mentos aíTima ditos, Continuar-fe»ha com eítes remédios até
fe diminuir 5 ou fe extinguir a Ranula.

Naõ
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Nao baftando , e querendo fazer matéria

,
que fe fará }

14 Ss tomar a terminação de íuppurar-le ( o que íuc-

ccác muito poucas vezes ) fe uzará dos cozimentos matu-
ratlvos ^ como eftá dito no Cap.da Efquinencia\ e feita a
matéria , fe abra com hum efcalpeío , ou lanceia , fazendo
íufficiente abertura com as cauteilas, que fe diz numer, 17.

15- Depois de aberta a Ranula y fe continuará neliaadi-
geftaõ de forte , que fe íuppure , deílrua o tumor , e íeu

folliculo ( havendo-o ) com o digeftivo de mel rozado , ej-

pinto de vitriolo , e pôs de Joannes , tudo mifturado : de-
pois fe mundifique , e encarne , e cicatrize , com xarope

,

ou mel rozado , com alguma tintura de myrrha.
Nao fe rozolvendo , nem fe fuppurando a Ranula , e ef

tando de grandeza conjideravel ^ que fe fará}
16 Confiítirá a fua cura em íe extirpar por meio defup-

puraçao , ou com inílrumenros.

Como fe ha de extirpar a Ranula por fuppuraçaÕ}

17 Situado o enfermo , e o operador , aberta a boca

,

íe pegará na lingua com hum panno paraíima, e poílo pa-

tente o tumor , comprimindo-o debaixo da barba , fe fará

nelie huma fufficiente incizaõ, em comprimento, profundi-

dade > e longitudinalmente , de forte que íe nao oíFendao

GS vazos fanguineos , nervos , dudlos Jalivaes , e o ligamen-

to freio : depois com os dedos íe comprimirá , e tirará al-

gum huKior ,
que o tumor tiver. Neíla cezura fe continua-

rá huma digeftaó defde o fundo do tumor para o fuppurar,

e confumir , e a membrana , ou folliculo ( havendo-o ) co-

mo aiTima fica dito numer. 1$. continuando o progreflo da

cura até fe cicatrizar a chaga.

Nao fe extirpando a Ranula porfuppuraçaÕ ^
por fe unir

logo a incizaõ y que fe fará ?

18 Abrir-fe-ha com cautério de fogo incizorio por hum
orifício de huma lamina de prata : ou de íorte que fique

hum fedenho pela forma feguinte. Poílo patente o rumor pe-

la forma aífima dita numer. 17 , íe paííará a maior parte

delle , que puder fer pelo íeu comprimento , e profundida-

de , com huma agulha curva de fuíHciente grandeza , e em
braza na ponta ,

que leve hum fio gfoflo enfiado no fundo,

pegando na ponta da agulha , depois de penetrar o tumor

,

com
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com hum panno molhado em agua fria , e da mefma for-

ma no fundo
,
quando fe quizer metter.

i^ Depois de paííar aílim o tumor com a agulha , e

fio , fe atará efte , mandando logo uzar ao enfermo de bo-
chechas de leite , ou qualquer cozimento anodino : no fe-

gundo dia fe corre o fio envolvido em manteiga crua , ou
em digeftivo , até cahir a efcara , e depois nos remédios di-

tos numer, 15:. até fe fuppurar todo o tumor, e fua mem-
brana ( fe for fõlliculoza ) feguindo-fe depois mundificar ,

encarnar y e cicatrizar,

20 Efta operação íe executará de forte
, que fe nao oífen-

daõ os YãZQs fanguineas y nervos y e ligamento /r(?/(9 : e pa-

ra naó ofFender as mais partes da boca com o fogo, fe co-

brirão com hum panno dobrado , e molhado em aguafria ^

o qual terá hum buraco no meio fó de grandeza do tu-

mor , o qual tumor comprimido pelas partes lateraes , e

debaixo da barba , e fahindo fora pelo buraco do panno,
fe paííará com a dita agulha com a brevidade poíllvel.

21 Se efta operação íe naô puder fazer com agulha em
braza , íe poderá praticar íem fogo pela mefma forma af-

íima dita , continuando os digeftivos da mefma forma dita.

Antes de íe executar qualquer deftas operaçoens , hao de
preceder as evacuaçoens precizas , e naÔ ha de haver in-

flammaçaõ , nem dores.

Sendo a Ranula fõlliculoza , como fe ha de extirpar com
infirumentos

}

21 Quando a matéria incluída for muito eípeíTa, íe ex-

trahirá melhor fazendo huma cezura nas partes carnozas

,

que eftiverem em fima do tumor , ou na fua parte lateral

,

para naô offender os vazos janguineos , e o dito ligamen-

to freio \ e pofto patente , fe deícarnará , e cortará fora o
dito tumor com toda a íua membrana , podendo fer fem
perigo. Feita a extracfa6 , fe íufpenderá o fangue com vi->

nho eftitico ^ ou com qualquer reftringente\ depois fecon*
tinuará a digeftaõ continuando o progreíío da cura da chaga 1

como aílima fica dito até fe cicatrizar : e aíTim curada a

Ranula j naõ haverá reincidência delia.

Part, I. O Sê
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Se a Ramla for carcinomatica , ou cancrozá i como fe
ha de curar ?

23 Confiftirá a faa cura em tratar o enfermo com al-

gumas evacuaçoens ,
quando forem precizas , e mais remé-

dios internos , e externos , attemperantes , e amdinos :

fendo os externos mais próprios os cozimentos de tancha*

ge , herva moura , arroz do telhado , malvas j e cabeças de
dormideiras \ feito o cozimento em agua , e leite, Exulce-

rando-fe efta Kanula , fe tratará a chaga com íeus remé-
dios próprios, como melhor parecer,

CAPITULO XVIII.

DA GOMMA, OU TALPARIJ.
Que coíza he Gomma ?

E hum tumor feito no pertojiio dos ojjos , ou'H junto delle ; e mais commummente no pertera-
neo

5
que cobre o oflo coronal-, ordinariamente com pouca

dor , e fem inflammajaõ externa.

Cauzas»
1 Sao os fluidos linfáticos, vifcozos

,
grofíos , com ap^

parencia de rezina , ou gomma, por iíTo fe lhe dá eíte no-

me : fuccos 5 ou humores corrozivos , e mais communs os

venéreos adquiridos por aecéflos com mulher gallicada. Qua-
eíquer dos ditos humores eílagnados , e detidos na parte

5

pelas fermentaçoens , adquirindo maior acritude corroem

naô fó o periojlío , mas também o ojfo em parte, ou pe-

netrando-o todo.

Signaes.

3 Qriando a Gomma he externamente na cabeça , ou em
GUlra qualquer parte , fe preceberá pelo tadlo , de baixo dos

tegumentos hum tumor ás vezes de mediana grandeza , e

pouca elevação, com dureza, pouca dor , e lem inflamma-

çaô externa.

Havendo já matéria, teraõ precedido mais dores , per-

ceber-fe-ha flutuação , ou brandura no meio do tumor , e

alguma vermelhidão : o enfermo dará noticia de ter rece-

bido íeminarios venéreos.

Sen-



Sendo 4 Gomma internamente na cabeia 1 €Om0 fe ha
de conhecer}

4 O íeu conhecimento certo he difficil ; porém quando

o enfermo for galiicado, e tiver dor aíliva , e fixa em liu-

ma parte da cabeça , efazendo-fe mais nodlurna, pulforia ,

e fe diílender pelos nervos ópticos até os olhos , inobedi-

çnte aos remédios 5 fe poderá julgar o dito tumor interno.

Prognofiicos.

5' Em principio extirpando fe-lhe a íua cauza , fe po-

derá curar íem muita difficuldade^ nem perigo, íendo ex-

terna, erezolvendo-íe. Suppurando-fe ordinariamente a ma-
téria , faz corrupfao no ojjo ^ fó na fuafuperficie, ou che-

ga ao feu meio, e ás vezes o penetra iodo, E fe nao hou-

ver perigo , íerá precizo tempo dilatado para a cura pela

esfolheaçaó, que ha de haver no mefmo ojfo,

6 Sendo a Gomma da parte interna do craneo , he de

evidentiílimo perigo , pelos damnos , que íe feguem da ma«
teria; e difficil o acerto do feu conhecimento ^ edafuacura.

Como fe cura ?

7 Com ires tenfoens : ordenando a vida ao doente ; eva-

cuando a cauza antecedente ; e atíendendo ao conjundo»

Ordenando a vida}
8 O viãus ratio ^ ou regimento, e mais coizas naona-

turaes, fe adminiftraráô fegundo melhor parecer, coma já
fica repetido nos mais apoílemas.

Evacuando a cauza antecedente ?

9 As evaçuaçoens conftaráo de preparar ao enfermo pa-

ra huma adminiftraçaô de cura antivenerea fegundo a fua

natureza, quantidade degallico, efeus produdlost Sangrar-
»íe-ha as vezes que parecer : purgar-fe-ha com remédio
univerfal , depois com remédios particulares antivenereos

§

como faõ 2isapozimas folutivas ^ çorrefpondente o numero
delias á indicação; fendo precizo m unturas do Mercúrio^
íe adminiftraráõ muito a tempos remédio? que fe julga mais
feguro, e naõ o mais difficiL

Na parte como fe ha de attender m conjumh

}

10 Na parta o tumor fe tratará fegundo o íeu afiado 1

fe eftiver no principio em termos de fe poder reiíolver, de«
pois das êvacuagoensi e mais remédios j fe lhe appllQaráâ

O li Os
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os rezolutlvos próprios ditos no Cap. do F/ehnaõ ', ou o
emplaílro de Efpermacete , o MoUloto , o Diaforético dt

Rulando , o de Rans com duplicado mercúrio &c. conti-

nuando os ditos remédios até de todo fe rezolver.

Terminando-fe a Gomma por fuppuraçaÕ ^ como Je ha de
curar ?

11 Conhecida a terminação de fazer matéria , fe abri-

ra logo fazendo huma incizaô íufficiente , e veríeha cor-

rupfaõ no offo ; naô havendo corrupfaô fe continuará huma
digeftaó , e mais remédios

^
que precizar â chaga , até fe

cicatrizar,

1 2 Havendo corrupfaô no ojfo : feita a primeira inci-

zaÔ 5 tirada a matéria , fe examinará com o dedo , ou ten^

ta a grandeza delia, e fe porá toda patente, fazendo a pra-

ça preciza ; limpa a matéria , e langue , fe formará todo o
vaõ do oJfo 5 e mais partes com Jios feccos , por íima pan-

no, e atadura.

13 Na fegundâ cura , o ojfb fe attenderá fegundo a cor-

ruplaó 5 legrando todo , o que eftiver cariado , podendo
fer : depois de legrado , fe curará com tintura de myrrhãy
ou efpirito de vinho , ou de termentina , cada coiza per

íi j ou fe lhe ajuntará© os pós farcoticos : o refto da chaga

fe ha de digerir , mundificar , e depois efperar esfolheaçaõ

do offo para fe encarnar^ ^cicatrizar. Adminiílrar-íe-ha6

ao enfermo os remédios internos até fe extirpar de todo a

qualidade venérea^

Penetrando a corrupfaô todo ojp? 5 ou craneo , de for-

te, que a matéria caia fobre a dura mater, que fe farâl
14 Havendo orificio ^ de forte que a matéria tenha feoa

fahida , íe tomará a reípiraçaõ ao enfermo fuavemente ; e

bem limpa a matéria, íe botará dentro pelo orifício humas
gottas de óleo de Apparicio , mifturado com pós farcoti-

cos , e coado: o offa fe curará com o mefmo , ou com ef-

pirito de vinha , on tintura de myrrha, A mais chaga fe

tradará ícgundo a fua apparencia , e eftado ; confervando-a

aberta até íe concluir perfeita cicatrização.
15' Naõ \izs^xiào orifieio íufficiente para livremente fahir

â matéria \ fe fará com o trepam , ou com as legras \ e fe

curará como aíEma íica dito*
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Senão a Gomma pela parte interna do Craneo \ como Je
cura ?

16 Suppofta a difficuldade de fe conhecer , íe exa<5la-

mente fe vier no íeu conhecimento , com a mefma apiidaô

lem demora fe adminiílraráô todos os remédios internos ,

como fica dito numer, 9. ,
para fe levar a huma rezoluçao

perfeita: quando eíla fe naô pofla vencer , havendo indica-

ção certa de fe íoppurar , e fazer matéria , o que fe conhe-

cerá como fica dito numer, 4. ;,
fera o único remédio para

falvar a vida , abrir o craneo até o tumor , fazendo primei-

ro praça 5 pondo patente o craneo naquelie lugar da Gom-
ma , e formando com fios Jeccos. No iegundo dia fazer ori^

ficio precizoj ( fera mais próprio neíle cazo o uzo áoTre-
pano ) depois de feito o dito orificio 5 íe curará fegundo a
apparencia da matéria , ou como ailima fica dito«

i'] Se na continuação de trepanar^ ou legrar, chegan-

do entre as duas íaboas apparecer matéria 3 poderá bailar

fazer o orificio até a vítrea 5 íem a penetrar ; o que po-
derá íucceder fazendo-fe a Gomma entre as ditas duas ía-

boas 5 fem penetrar a corrupíaõ a Ditrea ioda.

18 As Gommas fem a menor dúvida fe podem formar
em qualquer parte do ojfo ^ e íeu perioftio i mas íâô mais
commuas no craneo , particularmente no oílo coronal ^ no
oíío efternon , nos oííos dos artus inferiores ^ e íuperiores«

Naô diíFerem neftas partes na íua cauza produélos^e cura.

C A"P I T U L O XIX.

BA TALPARIA.

Que coiza he Taiparia ?

1 TJ E hum tumor folliculozo , da claíle dos Ateroma^
XJ. ticos j chamado também tefiudo ^ galapago ^ e

vulgarmente Minho.
Porque fe chama Taiparia >

2 Porque eíte tumor de debaixo dos tegumentos fe mo-
ve, e muda de lugar da mefma forma

, que á toupeira nni-^
mal fe move , e lavra por baixo da terra

; particuiarmenie
fe o tumor fe forma na cabeça ^ ond€ lem cabelos.

Como
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Como fe cura a Taiparia}

3 As cauzas da Taiparia , fignaes
, prognoíllcos , e fua

cura , fe fasLem pertencentes ao Cap. dos tumores bailar-
dos , como ao do Atheroma , extirpa ndo-fe,

CAPITULO XX.
DO EDEMA.

Que cõíza he Edema ?

I T T E hum tumor de cor branca , quazí fempre íem
JL X dor , nem quentura, moile , ou froxo,

Quaes faÕ as cauzas do Edema ?

a Sâo occazionaes internas , e externas , antecedentes ^

e conjundlas.

3 As occazionaes internas podem fer falta das íecre-

çoens 5 como a das glândulas miliares cutâneas ^ ou de al-

guma entranha , particularmeiíte da cavidade do Abdómen
eílando obftruida : a compreflaõ nos vazos linfaticQS , Qjan^

guineos grandes como fe vê nas pejadas , impedindo-fe nel-

les a livre paííagem da lijtfa^ e ào fangue , perdendo pela

demora a íua natural textura : as evacuaçoens imraodicas ,

particularmente as fanguineas , e as fupprimidas , que erap

habituaes.

4 As occazionaes externas íaô tudo , o que impedir o

tranzíto da linfa , dilacerando , ou rompendo os vazos //»-

fáticos 5 como pancada , ferida &c. particularmente eílan-

do o fangue muito linfático , que então baila que nelle ha-

ja o -embaraço : o frio conílringindo as glândulas linfa-

ticas y e íeus vazos , e coagulando a linfa \ o uzo dos ali-

mentos , que poíTaõ produzir muita linfa , e efpedalla ^ co-

mo íaô os frios indigeílos , e muita agua fria , falta de ex«

eççicip |, e. ^ tnuito dormir,
' ^!"

J;l ,
Cau^a antecedente}

5' Sa6 as predominantes linfas no fangue , vifcozas, e

eípeíTas, difpoítas para fazerem o Edema,
,.,,.,., 'f^ Cauza conjunflal

6 tíe a méfinâ linfa encalhada, e eílagnada na parte,

i

particularmente nafj^UuJas da. tnembrana Adipomy.^mú%

Stg'
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Signaes.

7 Vê-fe a parte túmida , e branca 5 quazi fempre friaj^

íiiolle , íem dor , e comprimindo-íe faz covas ^ que fe en-

chem de vagar,
Prognojlicos.

8 Se o Edema nao he complicado com outra enfermida-

de , e a idade do enfermo na6 he adiantada ^ naô tem pe-

rigo \ nos velhos he difficil a lua cura , por falta dos eipi-

ritos , do balfamo do fangue , dos mivimentos voluntários ^

dos naturaes ; e por falta de elafticidade das partes: haven-

do enfermidade , da qual feja produzido o Edema \ como
Hydropizia , ou Afma ; em quanto efta fe naõ curar , fe

nao curará o Edema ^ nem haverá boa coníèquencia dafua
rezoluçaô. Era qualquer parte fe pôde fazer o Edema ^ mas
lempre he mais commum nos artus inferiores.

Como fe cura o Edema ?

9 Gom três tenfoens : ordenando a vida ao doente 5 eva-

cuando a câuza antecedente, attendendo ao conjundlo.

10 Vida: O uicius ratio ^ ou regimento conílará de ali«

mentos ballamicos , diluentes , de fácil digeílaõ ; tomofran^
go 5 franga ,

gallinha , e todas as aves de penoa : o pao fe-

ra bem cozido; a agua 3 que beber, fera cozida com dio-

reticos, e diUolventes , como faô as folhas dè morango ^ a-
grimonia , raiz> de gramma , canella , herva doce ^ e bebe-
rá pouca : poderá beber vinho bom , naõ havendo intempé-
rie cálida, fíáverá cuidado na lubricidade do ventre com
crijieis : fará o exercício que puder; o apozcnto íerá quente,

11 Os mais remédios internos ^^lvz os enfermos do £J^-
ma feraõ os que fe tem deferi pto no Gap. da Gangrena lin-

fática \ e havendo interaperanfa cálida , os diluentes nitra»

dos 3 freícos ; para o que haverá confelho de Medico*
Evacuando a cauza antecedente}

12 Em quanto ásevacuaçoens fanguineas, fenad devem
fazer fem haver outra enfermidade , que obrigue a executai-

las : os purgantes próprios íe devem adminiílrar prudente-

mente , e repetidos , nao havendo contraindicante ^ como
V. g. febre ^ e pode fer o feguinte.

13 Çi. Em cozimento das raizes dioreticas , e defab^

Jlruentes , quanto bajie , com Jenne ^ij. a coadura diffolva^

xaro-
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xarope das Jinco raízes ^j, xarope de chicória de Nicolau
compojlo 5? /. mlft, , e aromatize com agua de canella a. b.

Attendenào ao conjunEfOy ou na parte , que je fará}
14 Na parte , os remédios externos feraõ de qualidade

,

ou fubílancia , quepromovaÔ 2i linfa efpejfa y diíTolvendo-a
,

e defleccando-a , que animem , corroborem , e embalfamem
a mefma linfa , os mais fluidos , e as partes fólidas ; como
íaõ os cozimentos feguintes rezolutivos.

ly Çi. Celidonia y manjerona ,
perjicaria^ tomilho , rof-

marinho , lofna , valeriana , balfamica \ de tudo quanto baí^

te fe faça cozimento , que fique lib.iiij. , vinagre bom ^iij.

mijl.

16 Ç!. Agrioens , ouregaons , epiricaõ , arruda \ faU
*va , alecrim , valeriana , falgadeiras , razuras de raiz de

abutua , e de norça : de tudo quanto baíle íe faça cozimen-

to em agua de pia dos ferreiros , ou em vinho branco , ou
em urina de menino^ quanto bafte para lib.iiij.

17. 'Piores de fabugo y de alecrim ^ do epiricaÕ y de ma-
cella , de coroa de R<?i , dos goivos , rozas inteiras , alfa-

%ema , cominhos , herva doce , de tudo , ou de parte das

coizas aífima ditas fe faça cozimento em vinho branco , ou
em agua ardente alcanforada : o vinagre forte , com agua
de cal mijiurada , ou com urina , íaô eftes remédios mui»

to próprios*

Como Je haÕ de applicar ejles remédios no Edema ?

18 Situado oentermo em apozento quente, e na cama,

íe esfregará a parte com pannos quentes , até aquecer , e fe

reduzir a melhor cor , e logo fe banhará com qualquer dos

remédios ditos quentes , peio tempo que parecer ; depois fe

cobrirá com pannos feccos , e fe cingirá com atadura expul-

liva ,
que fique jufta ; depois tudo fe molhará com o cozi-

mento quente.

19 Se arrefecerem os pannos molhados , fe lhe applica-

rá por fima outra cobertura de toalhas quentes , ou algum

acolchoado feito á configuração da parte , e de panno de

linho 5 levando por dentro as mefmas hervas cozidas , e pi-

scadas ', ou as flores aflima ditas reduzidas a pós groííos ; ou

ííiolhado nos mefmos cazimentos quentes numer» 17. Re-
petir-fe-ha efta mefmâ cura no dia as vezes 5 quç parecer,

e
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e o bom fitio da parte fempre fe recommendará,.

20 Ajuntar-íe-ha aos cozimentos aíTuna ditos a triaga

^

e enxofre , o fal amniofiiaco , o akanfor , a pedra hume
crua , o cravo ^ a canella , o vitríolo branco \ o que me-
lhor parecer, aííim na quantidade, como na qualidade, ap-

plicando qualquer deíles remédios pela fórina aíTuna dita.

Também he remédio muico profícuo agua ardente , e o <?/^

pirito de vinho ^ e ainda o feu vapor mcendido.

21 Também fe pode uzar das catapíafmas , íaccos , ou
colchoens medicinaes das plantas aííima ditas , ajuntando-

Ihe mais a ctnza de vides , e o ejierco de pordhos ; admi-
niílrando a íua applicaçaó como eftá dito no Cap. da Gan-
grena linfática , e poderá fer útil aííentar os pés em tigolos

quentes ^ e melhor fera encoílar os pés em cabajas cheias

de cozimentos aromáticos quentes.
Até quando fe ha de continuar com eftes remédios ?

22 Aíé fe rezolver de todo o Edemas e dep(ús fe con-
fortará a parte cora emborcaçoens de vinho quente \ conn
agua ardente akanforada , ou com efpirito de vinho, .Re-
commendar-fe-ha ao enfermo

,
que traga a p^rte fempre

Cjueníe , e com atadura expuífiva ^ ou huma meia muito
juíta.

Repetindo grandes dores ao Edema , quefe fará}
23 Tratar a parte com as ca ta pia imas anodinas , e m2il$

remédios da mefma claíTe ditos no Cap. do Fleimaõ\ e fan-
grar-íe-ha o enfermo alguma vezes, íendo precizo. Depois
de mitigada a dor, fe continuaráô os remédios aíTima ditos.

Terminajídofe o Edema porfuppuraçaÕ-^ ou qutr^ndo far
%er matéria

-i
pomo fe conhecerá}

24 Porque naquelle lugar, onde fe fez a meteria , liave-

rá dores, dureza, inchação maior j quentura , e alguma ver-
melhidão.

Conhecendo-fe que o Edema faz matéria ,
que fe fará}

25" Neíle eílado , e terminação do Edema , tem todas as

apparencias de F/eimaÔ fuppurado ^ e íq deve-fegyir a n^ef-

ma cura, madurando com as cataplafmas maturativas ; e fei-=

ia a matéria , fe abrirá , e continuará huma digeflao baJía™

mica , tratando os mais eílados da chaga até fe cicatrizar i

attendendo em todo o tempo á tumefatifao 4asdrcumfej en-

farte I. P cias
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cias edematozas , com os feus próprios remédios ditos. Se
o Edema fe terminar por corrupfaõ , fe tratará como GaU'
grena. Se o edema fe complicar com Hydropizia anazar-
ca , feraõ úteis as fargas nos peitos dos pés. Vide Cap, dá
Hérnia cellular numer, ^6.

CAPITULO XXI.

DJS HYDROPlZIAS, E APOSTEMAS,
que Je reduzem ao Edema.

Que Apojlemas fe reduzem ao Edema ?

1 ^T^ OJos os Apoílemas linfáticos ^ como qualquer Hy"
X dropizia univerfal , como a Anazarca ; ou parti"

cular 5 como a da cavidade do abdómen , peito , ou cabeça >

e do eícroto, èdas articulaçoens &c. A íua cura em quan-,

to ao apoftema aquozo , ventozo , e hydropizia das articu-

laçoens , fe adminiítr^rá como íe tem dito no Edema , efe

diz na Hérnia aquoza y e ventoza^ uzando talvez dos íede-

fihos.

2 Das três hydropizias do abdómen, Affitis ^ Tympani^
tis ^ e Anazarca i a íua cura he pertencente ao foro Medi^
CO 5 e fó pertence á Cirurgia da Affitis a operação Fará--

centefis para tirar a agua;

Como fe fará a operação Varacentefis , ou puntura no
Abdómen^ para dafua cavidade tirar agua ?

3 Deve-fe praticar efta operação
,
quando a agua , que

le acha incluida na cavidade do Abdómen , eílá liquida , e

fizer huma fíuduaçaó conhecida
,
que he o íignal mais evi*

dente de a haver, e de fe melhor praticar a dita operação;

e quando a agua eftiver muito efpeíía , menos praticável fe-

ra a operação , e menos confequencia fe tirará delia , emui^
to menos quando a dita agua eíliver incluida nas eellulas da

membrana adipoza , ou em outra qualquer parte , como
em bexigas pelas partes internas da meíma cavidade. Co*
nhec da a prccizãõ , o bom eítado da agua , e as mais eir*

euinílãncias do enfermo para fe executar a dita operação,

fe tara pela forma feguinte.
' -^4 Siiuado enfermo a hum lado da cama ^ ou aílenta--
'--^^

> do
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ão em huma cadeira , fe comprimirá o ventre com huma
toalha comprida, ou Icníol dobrado pc-io comprimento, que

fique como atadura das que fe uzaõ no peito , pondo o (eu

meio na parte pofterior ao ventre , ou nas coitas, e voltan-

do para íima doeílomago, fe encontrarão as fuás extremi-

dades 5 ou pontas em fima delle ; e tornaráó á parte pofte-

rior , onde le feguraráõ , e apertaráò. Depois íe ha de de-

marcar a parte, onde fe ha de fazer a puntura com o inftiu-

mento , que fera melhor da parte efquerda , abaixo do em-
bigo dois , ou três dedos , e aíFaílado deiie quatro ^ ou fin-

co dedos.

5^ Feita a demarcação, ecompreííao como fica dito, o

Cirurgião com a maõ efquerda comprimirá o lado oppoílo ^

€ fuperior , onde fe ha de fazer a puntura ; e com a mao
direita com muita brevidade , e de hum fó movimento met-

terá o trocarte quanto baile para bem penetrar a cavida-

de ; logo fe tirará o perfura tório , que vai dentro na cânu-

la 5 para correr a agua. Tirar-fe-ha a agua coda de huma
fd vez, permitíindo-o as circumílancias , ou forfas do en«

ferm.o. Eftando fraco, íe poderá tirar por mais vezes.

6 No tempo de fe tirar a agua , fe hirá continuando a

compreííaõ com a toalha dita, para melhor fair , dando íi-

tio baixo ao orifício *, e ao enfermo íe dará algum confor-

to de uinho , doce , ou caldo. Tirada a agua , fe curará a

puntura com balfamo Qatholiço , ou Feruviano , ou com
agua ardente ; por íima panno ^ e atadura

, que fique coni°

primido o ventre.

7 Quando íeja precizo repetir a mefna operação nos

dias feguintes , fe metterá pelo meímo ortficio a tenta ca^

nulada : e fe aííim íair a agua, naô íerá precizo outro inf»

trumento 5 nem íegunda puntura^ e le carará como no pri-

meiro dia.

Note-fe.

8 Suppoíla a diverfidade
,
que tem havido na forma de

fazer eíta operação , e inítrumentos , fe tem ajuftado que o
iizo do trocarte he o que deve preferir a todos os mais ;

mas com eíla difFerenfa
,
que quando a agua for muito ef-

peíla , íerá o dito trocarte mais groíTo , para que pela ca«

nula mais larga laia melhor a dita agua. Qualquer dos,di-

P 'ii tos
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íos trocrates levará a ponta do perfuratorio untada em óleo

de amêndoas doces , ou de aparicio, Q^)ando o Abdómen
eíliver ed^^matozo\ ínuito groílo , no lugar onde ha de en-
trar o trocrate ^ íe fára primeiro huma compreílaô para aP-

faílar as linfas ; e havendo muita groíTura nas partes, fe

metterá mais comprimento do duo trocrate
,
para bem che-

gar ao vaô , onde eílá a agua.

CAPITULO XXIL
DAS HÉRNIAS VERDADEIRAS.

Que coiza he Hérnia verdadeira}

1 T T E hum tumor feito por alguma entranha do ab-
IJ domen quando alguma parte delie fe laxa, e dif»

tende , onde recebe a entr^inha , íicando fora de íeu lugar.
Que entranhas podem Jair da cavidade do abdómen , e

fazer Hérnia ?

2 Zirbo , e Intejlinos : cada coiza per íi , ou as duâs
ao mefmo tempo a huma parte y e íegundo a parte fe lhe

dá o nome.
Quantas differenfas ha de Hérnias verdadeiras ?

3 Sinco : primeira Umbilical^ ÍQguná^ Fentrai , tercei-

ra Inguinal
,
quarta Femoral ^ ou Crural^ quinta EjcrotaL
Signaes da Hérnia UmbilicaL

4 A Umbilical fe conhece > porque o embigo fae muito
para fora, e forma hum tumor redondo, o qual, deitado o
enfermo de coitas , e comprimindo-fe , íe recolhe todo com
algum rugido.

•Signaes da Ventral,

5* A Ventral ^àrm^í inchação em algumas partes do ven-

tre entre os mufculos do Abdómen , e íeus anneis , onde
paíla o procéílo do Peritoneo ^ ou no meíma procéílo , ou
em outra parte do Abdómen ; eílando o enfermo de coi-

tas, comprimido o tumor, fe recolhe á cavidade; mas ti-

rada a compreílaô , torna logo \ fentir-fe-ha rugido no tem-

po de fairem as entranhas, e de íc recolherem.

Signaes da Inguinal.

6 A Inguinal forma o tumor na virilha no procéílo do
Peri^
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Peritoneo: recollie-íe com as mefmas diligencias, e ílgnaes
airima ditos na UmbilicaL A elta Hérnia fe chama incom^
pleta em quanto naõ defce ao ejcroto,

Signaes da lemoraL
7 A Femoral^ on Crural ^ he quazi a mefma que a 7;^-

guinaly mas com a diíferenla de que o tumor he mais in-

terior, e inclinado para a Coxa^ ou Fenwr ^ acompanhan-
do os muículos Pfoas , que fervem para a fua flexão ; he
de figura mais redonda, e mais vezes fuccede nas mulheres
ncfta parte , e pela vagina , laxando-fe , a qual íe repóem
com as maons , e pe//arios.

Signaes da Hérnia Efcrotaly e InteftinaL
8 A Ejcrotal he quando as ditas entranhas do Àbdomefi

defcem ao EJcroto até os tejliculos pelo procedo do Feri-^
toneo: conhece-fe, porque todo o lugar do dito procéílo ef-
tara íuraido, deíde a íua fahida do ventre ,. formando fem«
pre maior tumor no hg^v áo Efcroto , onde contêm aos tef-
ticulos'. haverá dores, curvatura do enfermo, revoluçoens
no ventre , embaraço no tranzito das fezes ^ e fua faluda
e talvez vómitos fecaes , e foluços,

^

Note-Je,

Hum dos ílgnaes muito certos para fe conhecer qualquer
Hern-ia verdadeira, fe he antiga, he a informação do en-
fermo, aííeverar ter havido repcli^O€iís repentinas, e defap-
parecer de repente, peia repoziçaô das entranhas ;,e fendo
a primeira formatura da Hérnia, fe fará de repente , e com
os fignaes aíFima ditos , fegundo a parte que preoccupar

-

também fe conhecerão as ditas Herneas , e divizaráô dê
outros tumores, porque o tumor perfiíte ,. e fe hz de va-
gar

, e he mais duro: e ^ Hérnia verdadeira naõ íó fe faz
de repente, mas, fituado o enfermo, fe recolhe ordinaria-
mente também de repente j e quando fe naô recolha, {q Qn--
tenderá haver alguma cauza

,
que firva de impedimento á

repoziçaõ. Seraõ as Hernids maiores, ou menores , fecun-
do a fua cauza, e aparte onde íe formarem. Tarribem fel
rá muito verofimil apalpando-fe entre os dedos o procéílo
áo peritoneo tm fima do pubes , naÓ fe \\\q achando cor-
pulência mais do que a dos vazòs expermaticos, feráafíer»
ma e.puriap e naõ haverá verdadeira.

Como
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Como fe conhecerá fc o que faz a Hérnia he Zirbo^ ou
Intejiinos ?

9 Sendo Zirbo ^ forma mediana inchação , e com o ta-

6lo fe percebem dtíigualdades nodozas , mas brandas; e nao
faz taó grandes incommodos como a dos intejiinos , e fe pj-
derá çoníervar no Efcroto muito tempo íem perigo.

10 Sendo Intejiinos , fe conhecem
,

porque commum-
menrc fórmaô maior inchação ; ha maiores revoluçoens no
ventre , flatulências , e rugidos , particularmente quaado (e

recolhem : pelo tado moftra o tunuir mais igualdade , e

mais dureza do que fendo Zirho : e haverá os íignaes di-

tos mmier. 8. Qiiando a Hérnia fe faz das duas entranhas,

fera maior , e haverá íignaes de huma , e outra coiza.

Cãuzas das Hérnias verdadeiras.

r I Sao internas , e externas : das internas , e mais con-

íideraveis, huma he a muita humidade linfática , e a gor-

dura humedecendo , e laxando as partes fólida? , anneis dos

mufculos do Abdómen , e procéíTo do Peritoneo , e Mezen-
terio : a outra cauza interna , he a fraqueza das melmas
partes ditas; as quaes fracas, e laxas, com o pezo > e mo^
vimento das entranhas , íe vaô dilatando ás vezes pouco, e

pouco, e formão hum facco , oubolía, onde contém as en-

tranhas 5 e faz a Hérnia por laxaçaó.

12 As cauzas externas das Hérnias verdadeiras fao

qualquer violência , como falto, queda, forla , danías, con-

tracfoens do Diafragma^ e dos muículos do Abdómen ^c,

e nas mulheres as forías que fazem para parir ; o uzo de

alimentos húmidos , oleozos , e vaporozos. Também pode

fer cauza deílas Hérnias ferida das ditas partes , ou abfcéf-

fo , que a matéria as rompa ; e fó entaò íe poderá dizer

com propriedade Hérnia por rotura.

Note-fe

13 Em toda a idade , e fexo pode haver Hérnias ver-

dadeiras 5 mas nas pefloas mais húmidas , linfáticas fao

mais commuas ; razoens, porque nas crianías fe achaô mais

que nos adultos ; fe a fua cauza for repentina, por foluçaó

da continuidade, e boa idade, íe poderá curar, e evitara

ÍAia reincidência : quando a laxaçaô he grande , e os intef
tinos fe naõ encalhaõ , e le eftrangulao muito com muitas

fezes

,
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feze?, he mais fácil a repoziçaõ delles , e naõ tem perigo,
mas com a mefma facilidade haverá repetição da Hérnia :

em todo o tempo, que fe encalhao muito os ditos inteJU-
fíos ^ naô fe repondo logo emfeu lugar, impedindo o trcjn-

2Íio das fezes , comprimidas as partes , repetindo infiam-
maçao , facilmente fe gangrenaô , continuando o enfermo
com vómitos fecaes , e com eítes, e outros produd:os aca-
bará a vida fem remédio. Havendo adherencias por continui-

dade, fe naõ poderá praticar a operação bubonocele.

Como fe curaõ as Hérnias 'verdadeiras ?

14 A primeira diligencia deve fer repor , ou recolher as
entranhas a feu lugar na cavidade do Abdómen , como prin-
cipaliíTimo remédio , e depois de fazer repoziçaó cuidado-
zamentecom fuavidade, precaver a repetição das entranhas
á mcíma parte.

Como Je haõ de recolher as entranhas , intefiinos ^ ou
Zirbo ?

15- Situado o enfermo , deitado de cóftas, de forte que
fique B Herma em íitio mais alto ; e curvadas as pernas, lo-
go com as maons , ou com huns pannos quentes íe iraõ re-
colhendo ; em primeiro lugar aquclla parte das entranhas,
que t'ílá mais próxima ao orijicío, por onde fairaô , depois
ó réílo até de iodo fe recolherem ; e comprimindo o cri*
feio , fe moverá o enfermo, para melhor tornarem a íeu
lugar. Pór-íe-ha logo em fima do dito úrificio hum chuma-*
ço, e le ligará até íe lhe applicar o feu remédio próprio;
eíla execução Je fará com toda a brandura , e fuavidade:
a efta operação fe chama Taxis,

ló Quando a Hérnia for Umbilical
, poderá bailar íi-

tear-fe o enfermo de coitas para fe fazer repoziçaõ das en^
tranhas; mas quando a Hérnia for Inguinal^ Femoral y ou
Efcrotal, fe fa á precizo levantar o enfermo mais da par-
te das coxas, e nadega> ; e ás vezes he precizo levantar o
torpo todo da parte dos pés , de forte que alguns enfer-
mos fazem a dita repoziçaó, encofcando-fc com os pés^ , e
corpo por huma parede aífima. Conhecer-fe-ha que as en-
tranhas eftaõ em feu lugar , porque a parte eítará em fua
íorma natural , lem dor y mm tumor,

Naõ
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NaÕ haftando ejlas diligencias
,
que fe fará ?

17 Ficando o enfermo no fítio aíTina dito , fe uzará
dos remédios emolientes , e laxantes , para fe fazer repozi-

çao : e corno muito próprio, e prompto remédio, laó as

borras de azeite quentes em pannos , ou em meadas de
fiado; ou 2s cataplafmâs emolientes > e rezolutivas , ditas

np Çap. do Fleimaã, ajuntando-lhe alguns cevos, ou man^,

teigas , ou õleos , e ejlerco de porco. Também podem fer-

vir de grande remédio os faccos , ou colchoens medicinaeç

ditos no mefmo Cap. do FleimaÕ ^ ajuntando-lhe os óleos ,

ou fomentando com óleos de fete flores ^ de amêndoas do-

ces 5 de macella , de lirio , de ajjucena &c.
18 Os íaccos ác milho miúdo torrados^ herva doce ^ cO".

fuinhos , alfazema , applicados repetidas vezes ; e ferao

mais próprios eíles havendo flatulências. Repetir-íe-hao

quaefquer dos remédios aíUma ditos fempre quentes , ecom
fuípeníorios, de forte que fique a tumefacíaô bem em fima

do orificioy por onde faem as entranhas , continuando por

eíla mefma forma os ditos remédios , e mais diligencias com
fuavidade até fe reporem em feu lugar as entranhas , de for-

te que as manuziaçoens nâo firvaõ de maior prejuízo.

19 Também fe podem adminiftrar em fima da mefma
Hérnia os animaes abertos vivos , os criftsis dos cozimen-

tos emolientes , e rezolutivos , com óleos em muita quanti-

dade , e numero ; e os de fumo de tabaco.

Depois de recolhidas as entranhas ao Abdómen , que fe
fará}

20 Confervallas na faa cavidade , impedir a íua repeti-

ção i ou fahida por meio de boas ligaduras , ou fundas ( fen-

do eft^ o eíTencial remédio ) e reunir , e reílringir a parte

laxa, ou rota, por onde faem as entranhas a fazer a Hér-

nia, com remédios, que tenhaô eíla propriedade de reunir,

p confortar.

Que remédios fehaõ de applicar nas laxidoens ,
ou roz

turas , depois de repojias as entranhas no Abdómen ?

.,_ 21 Qs confolidantes ^ Qreflringentes, Eítando o enfer-

tno no mefmo fitio mencionado , primeiramente fe lavará

a parte com vinho bem eflitico y oa com agua ardente ai-

^anfçradayá^pok fe lhe porá huma pelota ^ e chumaço de

'y^ panno
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panno molhado em halfamo Catholico , Peruviano , de S.

Thomê^ de copaha , e ej[encta de termentina , partes iguaes ,

mifturados ; por íima outro chumaço , e atadura , ou íun-

da > e exadlamente ajuílada na parte , e fitio alto.

Conio Je ha de continuar ejla cura ?

22 Repetir-fe-ha a cura aíUma dita pela mefma forma

de finco ém finco dias , confervan^o o enfermo na cama
quarenta dias , ou mais tempo ,

poílo de cóftas ; e para qual-

quer movimento inevitável acompanhará a parte , comprl-

mindo-a com as maons.

Note-Je.

23 Dos muitos emplaílros contra roturas, que fe achao

tranfcriptos pelos AA. , fe poderá uzar, fazendo cada hum
eleição do que melhor lhe parecer ; ainda que neíies ha pou-

ca aptidão para fe confeguir inteira confequencia
, particu-

larmente quando a laxidao he muita , e pode haver melhor
efperanfa no uzo dos baljamos applicados na forma dita : e

dos emplaílros , de que fe pôde eíperar melhor benefício,

he o íeguinte.

24 i^. Gomma arábiga^ de peixe -^ almecega ^ incenfo f

múmia an, §3. fumos dos gomos de aciprejle , das alfar^

robas verdes y e das balaujiias an, ^3. as gommas reduzi-

das a pós, fe miíturaraó com os íum.os , e a fogo brando
fe coníumirá a aquozidade delles \ depois fe ajuntarão bal-

famos CathoUco , Peruviano , de S, Thomé , de copaiva ,

óleo de termentina an, ^ij, fal humano JV/3. emplajlra

contra rotura de pelles 53* miji, , e com cera, quanta baí-

te 5 faça emplaííro.

Depois de recolhidas as entranhas ao Abdómen , pofto o

remédio na parte , e ligada ,
que mais fe deve recommen'^

dar ao enfermo ?

25 Que íe conferve no mefmo íitio dito os quarenta

dias, ou mais tempo, como fica dito; e que por alimentos

naô uze em tempo algum de coiza oleoza , como azeite ^

gordura , manteiga ; e tudo o que for laxante : beberá
agua cozida com confolida maior , ou fímilhante : evitará em
todo o tempo o fazer qualquer violência, e foría , e a que
naó puder evitar como v. g. tojje , ou evacuação das fezes

,

neíTe tempo acompanhará onde foi a Hérnia ^ comprimin^

Part. 1. Ct do-a
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do- a com a ma6. A mefma cura alíltna dita fe executará
peia mefiTia forma em todas as mais Hemlas veràadnras.
Conhecer- fe-lia que eilá curada qualquer Hérnia verdadet'
ra , porque, tirada a ligadura, naô repetirá.

Havendo injiammaçao , e dores nas Hérnias verdadei-
ras , como fe ha de remediar ?

26 Sangrando o enfermo no braço correspondente, fe-

gundo a fua apparencia , e da inflammaçaô , e na parte os

remédios externos feraô anodinos , e attemperantes, tendo

o primeiro lugar o leite quente^ e os mais remédios ditos

no Gap. da inflamma^aô dos tefticulos , ou Hérnia fleimo-
fíoza; coníervando o enfermo a parte em íitio alto, e fem
lhe fazer violência alguma para repoziçaõ das entranhas,

até fe moderar o accidente da dor , e inflammaçao
, para

depois diligencear a dita repoziçaô fendo preciza; que mui-
tas vezes eíles remédios, e o bom lítio baila para íe reco-

lherem as entranhas.

Note-fe.

27 A cura das Hérnias verdadeiras fe pode fazer pro-^

pria , e paliativa. A própria pode fucceder nas criaLÍas

,

quando por alguma violência fe faz a Hérnia ; da qual , re7

duzidas as entranhas a íeu lugar, confervando-íe huma boa
ligadura , e remédio próprio por muito tempo , indo aílini

crefcendo , e reunindo-fe as partes , fazendo-fe mais fortes

,

menos laxas , e menos húmidas por refpeito da idade fe ir

adiantando , vem aílim a ficar muitos fem repetiçoens , e in-

teiramente faons. Nos adultos , e idades mais adiantadas , he

mais diffijil a cura própria da Hérnia verdadeira : porém
fe a fua cauza foi foluçaõ de continuidade por ferida freí-

ca , ou matéria de abfcéflo nas ditas partes, mediante a

união , ou cicatrís ,
poderá ficar o enfermo fao propria-

mente tem recahida : e quando a laxaça6 he grande , anti-

ga , e fem as cauzas aífima ditas , ficará fujeito ás repe-

ti çoens da mefma Hérnia , fem remédio mais que o palia-_

tivo ,
particularmente havendo adherencias.

Como fe ha de adminijirar a cura paliativa nas Hér-
nias verdadeiras ?

28 Recommendando ao enfermo huma bem ajuftada li-

gadura na parte , e com alguns remédios confolidantes , e

rejirin-



Capitulo XXIL das Hermas verdadeiras, 123
reftringentes y e que viva com as cautellas aíTima ditas »^-

mer, 25".

Como fe faz a cura própria da Hérnia verdadeira , fei-

ta por relaxação , e antiga ?

29 Depois de repoílas as entranhas em feu lugar, fe fa-

rá huma chaga com hum caujlico , até chegar ao procéíío

do peritoneo , junto aos anneis dos mufculos do Abdómen \

e depois , curada a chaga peia cicatris que íica , fe aperta

o caminho , e impede a fahida das entranhas.

30 Também fe faz efta operação ( e pode fer de me-
nos rifco ) fazendo huma incizaò no meímo lugar , iorman-

do-a , e fazendo huma chaga para le íeguir da cicatris o
mefmo aperto, e impedimento da fahida das entranhas. Efta

operação fe naÔ executará fem grande confelho , em fujeito

de boa idade , bem humorado , e com forfas : e quando fe

execute , ha de fer com cuidado vigilante de naò oíFender

o procéíío do peritoneo , e vazos efpermaticos : íeja feita a

chaga 5 com caujlico , ou com incizaô ^ com inftrumenios

,

que fe julgao melhores,

51 Suppoílo que, para fe recolherem as entranhas a feil

Jugar , bafta muitas vezes fituar bem o enfermo na cama \

com tudo nos adultos algumas vezes fe encalhaõ de forte

que 5 fazendo-fe todas as diligencias poíliveis para fe reco-

lherem , íe naõ pode coníeguir ; e p©r eíla difliculdade
,

mediante o encalhe, e compreflaõ, fealteraÕ, iníiammaô,
e fe endurecem as partes , e chega õ a eftado de fe gangre-

narem em pouco tempo : e antes de cnegarem a efte terri-

Vel eftado , nao obedecendo ás fangrias de braço , e mais
remedias atiemperantes , internos , e externos , íó poderá
valer ao enfermo a operação do Bubonocele feita a tempo.

^Note-fe.

32 Quando fe gangrenarem as partes obfcenas, efcroto^

tefticuios 5 e com eftas partes alguma parte de algum /^•

iejiirwy fe tratarão como gangrena , extrahindo tod;^ a coi"-

rupfaõ , adminiftrando os mais remédios próprios
^ porque

tem fuccedido ficar hum orifício , por onde faem as fezes

,

e viverem alguns defte acazo , unindo o inteftino com os lá-

bios da chaga por meio de coftura ; razaõ , porque fe naÔ
devem defprezar , e defcíperar deites cazos , quando haja

Q^ii cir-
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circumftanclas de algumas efperanfas por parte do enfermo^
que devem acompaiihar-fc com a arte. '

|

Como fe fard a operação do Bubcnocele}

33 Conhecida a. precizaô , como aíTiina fica dito numer,
31.; dado o prognoíiico , feita huma junta , querendo os

companheiros , havendo condiçoens , e forfas da parte do
enfermo , e confortado , e apparelhado todo o precizo:

urinará primeiro , e fe íituará em fima de cama eftreita ,

ou banca de boa altura, de cóítas , mais alto da parte das
nádegas ; e raípados os cabellos da parte ( fendo precizo )
feguras as pernas ( que hao de ficar penduradas ) curva-

das , largas, e feguras as coxas , e braços, fe demarcará a
parte , onde fe ha de fazer a incizaÕ , que fera pela parte

fuperior do tumor em ílma dos anneis dos mufculos do Ab^
domen\ no qual lugar hum companheiro , e o operador com
os dedos levantaráó os tegumentos quanto puderem ; e nel-

les fe fará huma incizao fuííiciente , de forte, que fique pe-

lo comprimento do procéíío do peritoneo , e ditos anneis

,

e peia íua parte fuperior. Quando fe naõ puderem levan-

tar os tegumentos com os dedos para fe fazer a primeira

incizao nelies , íe fará como melhor puder fer, mas fuper-

ficialmente.

34 Continuar-fe-ha a incizao com todo o cuidado, até

pôr patente o peritoneo , ou íacco herniario , ou inteftinos

,

mas fem o oíFender, nem as fuás partes incluídas : pofto af-

íim patente cm parte o peritoneo , ou intejiinos , íerá pre-

cizo continuar a incizao com huma tizoura de poiíta rom-
ba^ ou outro inílrumento /;ir/:S^r/í7 , também de ponta rom-
ba , levando-a dentro da cânula de huma tenta , ou em fi-

ma do dedo Índice , que fera melhor : defta forma íe ha6

de dilatar as partes, que fe acharem em fima do procéfib,

e x>s anneis dos mufculos do Abdómen , e talvez o facco her-

niario aonde fervir de obílaculo á repoziçao , o que for pre-

cizo, para poderem entrar as entranhas na cavidade: fendo

precizo incizao crucial fe fará. Mover-íe-hao os inftrumen-

tos no tempo dos cortes com tal vigilância, que fe naô of-

fendaó os intejiinos , e vazos Janguineos ; e para melhor
fe deixarem ver eftas partes , cuidadozamente fe limpará o
fangue com huma ejponja branda*

3?
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.. 55* Depois de feita a incizao , fe recolhem os intejti';

720S , e zirbo , eílando também de fora j e limpo o fangue,

fe cozerá a ferida com alguns pontos íó nos tegumentos

,

e pouco apertados: e havendo dilaceração, fe formará , e

fe curará com halfamo Catholico , e agua ardente , boa li-

gadura , e bom fuio \
profeguindo a cura como for precizo

até fe cicatrizar» Se a ferida nao unir por primeira inten-

íao ( o que fera roais commum ) íe curará por fegunda

com as advertências , que fe dizem no Bubaô fobre ruptu-

ra numer. 28.

3Ó Quando na operação fucceder cortar-íe algum vazo

fanguineo , donde corra muito fangue , e que perturbe o

obrar , fe íufpenderá com fios Jeccos , ou com algum ref-

tringente , comprimindo-fe por hum dedo de hum minif-

tro; ou ÍQ laqueará j fendo precizo: e para nao oíFender a

^rtQns. Epigajlrica j fe fará a incizao mais para a parte la-

teral, do que para alinha alva, ou procurando-a pelo tato.

Se quando fe fizer a operação do Bubonocele fe achar o

Zirbo 5 e intefiinos gangrenados
,
que fe ha de fazer ?

57 O Zirbo podre fe ha de cortar fora bem junto ao

faó, e depois fe ha de cauterizar com efpirito de termen-

tina quente, com balfamo Catholico , c fe recolherá. Ef-
tando o inteftino podre , fe cortará pelo faô , e o (eu ex-

tremo fuperior íe cozerá a fua maior parte aos lábios da
incizao, depois de fe recolher osmzis intefiinos , q Zirbo: e

lendo precizo algum ponto no reíto da cezura , fe dará : e

no lugar , onde fica o intefiino cozido , íe cobrirá de roda

de pranchetas enfopadas erti baljamo Catholico , e efpirito

de termentina , por íima pannos , e atadura, e tudo furado

Bo meio , e feu facco , ou receptáculo das fezes , e bom
Utio: continuar-íe-ha a dita. cura fegundo a apparencia da
chaga, até fe unir o intefiino aos lábios delia, e fe poder
tirar as linhas ; efperando alguma íeparaçaõ , e extracfao

do Zirbo,, cicatrizar-fe-ha o que for poílivel ;e ficará o en-

fermo obrigado a trazer o dito receptáculo das fezes, fe

a cazo viver \ o que tem fuccedido a alguns.

Note-fe.

38 Quando na operação áo Bubonocele , \iQh Hérnia
fer antiga, ou. por outra cauza, fe achar o intefiino ligado

com
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coiif-'á tur)ksP'ieP^e/Ncu/o , ou fimilhanté' gdherencla ( o
que tem íuccedido algumas vezes ) por efta infelicidade fe

faz mais difScl a operação , e mais perigoza : e havendo
precizao de íeparar huma coiza da outra , fe feparará com
os dedos : e naô fe podendo fazer a íeparaçaõ íem cortar
por huma das partes, menos damno fera cortar pelo tefli*

culo 5 do que pelo inteftino , naõ eílando gangrenado. De-
pois de fe fazer a feparaçao , íe fará repoziçaõ > e fe cura-

rá como aífima eftá dito.

Nomes das Hérnias verdadeiras,

39 Em Portuguez á que he feita íó pelos inteftinos fe

chama Inteftinah. e íe he feita pelo zirbo, ZirbaL Em Gre-
go a que he fó feita pelos inteftinos fe chama Enterocelei

e fe fó pelo zirbo , Epiplocele : e fe he feita pelas duas

coizas Inteftinos , e Zirbo ao meímo tempo , Entero-Ep*
píoceki e quando he fó na virilha, Bubonocele ^ ou Her^
nia incompleta : e chegando ao Efcroro , Ofcheocele , ou
Efcrotaly ou completa. Também fe lhe dá o nome, e íe

diveríiíicaÔ fegundo a parte que occupa *, como a do imbi-

go Umbilical ^ e em Grego Exomphalos\ e aíHm nas de-

mais, como íe diz nas íuas diíferenfas. Em qualquer parte

que haja a mefma acfaõ , fe lhe pode dar o nome de Her-

nia^ como Curvai na curva. Oval no orifício áo Púbis &c.

Hérnia he nome Grego , que lignifica Tumor , que incom-

moda por alguma parte fora do íeu íitio natural.

CAPITULO XXÍIL
DA sjiM RzMMS^ MlVJii IAS.

Que coíZa he^erúià 'efpuria}

I TT E huma inchação na bolfa dos tefticulos , ou em

X"! fuás partes contidas , feita por alguns fiuidos en-

calhados , oú eftagnados ; ou por fibras grofías , e renutridas.

Quantas differenfas ha de Hérnias ejpurias}

a Sete : i.*^ Fleimonoza. 2. Scirrhoza. 5. Carnoza. 4. Va-

ricoza. 5. Aquoza. 6. Cellular, ou Edematoza. 7. Ventoza.

Que coiza he Hérnia Jieimonoza , ou humoral ?

3 He hum Apoftema inílammatorio na bolía dos tefticu-

los, ou nos meímos tefticulos, como adiante íe dirá.

DA
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DA HÉRNIA SCIRRUOZAo

Que coiza he Hérnia Scirrhoza}

I TT ^ ^""^ Apoftema , ou tumor muito duro , íem

X ± dor, nem inflammaçao na bolfa dos tefticulos

,

ou nos meímos tefticulos.

Como Je cura a Hérnia Scirrhoza ?

5' Da mefma forma que o Scirrho , como fe diz no feu

próprio Cap. : e havendo qualidade venérea , fe lhe admi-

niílrará a fua cura, e como melhor remédio as unturas do

mercúrio^ fazendo-as ao mefmo tempo no tumor : e che-

gando a íer precizo extirpar-fe , fe fará a. operação com as

advertências que fe dizem no Cap. feguínte áà Hérnia Car-

noza»

DA HÉRNIA CARNOZA.

Que coiza he Hérnia Carnoza ?

6 TT E hum tumor com pouca dor , durezas deílguaes i ^omes

X 1 e eípon^iozas na bolfa dos tefliculos 5 ou nos mef- Portugue-

mos telticulos , ou nos amamos , e vazos ejpermattcosjza : Grego

feito por extenfaó , e renutriçaô de ílbras» sanoceie.

Cauzas.

7 Saô internas , e externas ; as internas fao quaefquer
fluidos encalhados na parte

,
particularmente o fangue nas

inflammaçoens repetidas , os quaes deixaÕ diílendidas as fi-

bras pelo íeu comprimento , e groffura ; e neíle eítado fe

coníervaõ , e nutrem ou fe augmentaó , e fazem a tumefac-

faô carnoza : concorrendo muito ferem eftas partes laxas
j,

exteníivas , e pendentes para mais facilmente receberem : o
femen retido , ou outro qualquer humor encalhado , com-
primindo os vazos, impedindo o tranzito do fangue nos va-

zos efpermaticos ; fazendo a mefma acfaó aíRma dita.

^ As cauzas externas faó qualquer pancada
,
que con-

tunda , e dilacera as fibras , ou puxadas violentamente , fi-

cando fora da fua natural contextura ; e depois nutridas fe

vaõ engroíTando , e fazem o tumor carnozo.

Signaes.

9 Apparece hunia inchação nodoza ao taíto ^
particular*

mente
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mente fendo nas partes próximas aos tefticulos ; com me-
nos dureza no principio, fazendo-íe mais dura na continua-
ção de mais tempo, e pelas repetiçoens das inflammaço-
ens , e mais cauzas ; quazi fempre he indolente , naõ ha-
vendo algum accidente; faz-íe de vagar j he inobediente aos
remédios para qualquer terminação , e pode fer em ambos
os tefticuios. J

Note-fe progTíoJlicds,

^;;jõ A Remia Carnoza , aíTim como todo o tumor car-
riozo, he irrezolutivo , inobediente a todo o remédio , me-
nos que fe naô perca a maior nutrição da parte ; e ordina-
riamente íó fé fajeita á extirpação "com inílrumentos , ou
com caufticos ; o que fe poderá praticar com boa confe-

quencia
j
quando o tumor carnozo for pequeno no efcroto ,

e deixar livre o corpo do tefiiculo , e vazos efpermaticos ,

em ^fujeito bem humorado , de boa idade , e com forfas.

Qtiando comprehender as ditas partes, a melhor eleição he

naô interprehender mais , €b que os meios paliativos : po-

rém fe o tumor fe fizer inobediente , ou cancrozo ^ e por al-

gum accidente , e fermentaçoens paffar a huma chaga can-

croza , ainda comprehendendo o corpo do tefiiculo, fe deve

fazer a operação da caílraçaÔ , cortando tudo fora como
único remédio. Quando a dureza cancroza fe continuar pe-

los vazos ejpermaticos até ao ventre , lhe nao poderá valer

remédio algum, nem fe deve praticar a operação, porna6

poder deixar de ficarem algumas porfoens delia para afua

repetição ,
que muitas vezes he mais violenta.

Como fe cura a Hérnia Carnoza}

2Í.-J.J Paliativamente , ou propriamente": a cura paliativa;

pelo que refpeita ao regimento ; haverá no enfermo abfli-

nencia dos alimentos laxantes, do muito exercício , e qual-

quer violência , particularmente andar muito , faltar, edan-

far.

12 As ev5Cuaçoens: fó poderáo ter lugar algumas fan-

grias, havendo pletora , accidente inflammatorio, ou dores,

que obriguem a eíla defcarga : e pelo que refpeita a remé-

dio purgante, da fua applicaçaô íe^nao tirará confequencia

alguma , menos que naô hajíisoutra indicação , como a Ca^

chochimia , ou predominância Hnfaúca.
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' 15 Na parte, os remédios externos

, que íp hao de
appHcar , naô feraõ laxantes

, para nao facilitarem a rece-
plao, a nutrição, e exteníaô das partes carnozas : e fó pa-
rece íeraó mais congruentes os remédios

, que liquidem , in-
cindaó os fluidos, deííeccando-os , e que reítrinjaô as partes
fòlidas , como íaõ os feguintes.

14 ;^. Gomos de ciprejle , e fuás maçans^ alecrim
,

manjerona
, lofna , ouregaons , falva , an, quanto bajle para

cozimento, que fique lib.ij.

15 Ç!. Raízes da abutua y danorça ^ de barbafco ^ ma-
çans de ciprejle , balaujlias \ tudo bem contuzo , e quan-
to baile , íe faça cozimento em agua clara da cal, que fi-
que lib.iij.

ló 9^. Flores de fabugo , de barbafco , de alecrim , mar-
rotos .ouregaons y tomilho, berva moura, lofna an. quan-
to baíte

5 de que fe faça cozimento em vinho
, que físue

l2b.i!).
, vitríolo branco g;. fal commum g//. mifi,

17 A agua ardente per fífo, ou aleanforada: o vinho
tranco\tínto

, ou eftitico : a agua de cal miílurada com
ejpmto de vinho-, ou com vinagre: laô qualquer deíles re-
médios muito próprios.

18 Eíles remédios aíllma ditos fe applicaráó mornos,
banhando o tumor, e pondo-lhe pannos molhados; e osfuí-
peniorios, como remédio muito precizo, que deve íempre
uzar-le

; eíía cura fe fará no dia as vezes que parecer e
contmuada por muito tempo : eíles mefmos remédios fe po-dem uzar em forma de cataplajmas

, e de faccos feitos co-mo le diz no Cap. do meimaÕ. Se na continuação dos re-
meaios ditos, e fimilhantes, íe reílrin^irem as íibras , refle-
carem os fluidos, e fe omittir a demaziada nutrição da par-
te, ie poderá curar, e ficar extinto o tumor; o^que fe po-

rn^L^^^^^^^T T rH' "^í^" Pnncipio. Suppofto que'he
rnuito raro eíle feliz fuccéíío

, com tudo o uzo dos remé-
dios ditos, e furpeniorios naõ deixarão augmentar o tumor,

doLI
''^^'''''' fedeve uzar da /.r./^r/^

, f^nao quan»ao Jiaja precizao grande, ^ •'

Part, L D f.



130 Lhro IIL
Quando fe deve praticar a cura própria , ou extirpar

a Herffia ?

19 Quando for carnoza.
, fcirrboza , e ,nao obedecer

aos remédios ; ou quando for cancroza : concorrerá da par-
te do eafermo fer bem humoraio , ter boa idade , e for-
ias: precederão as evacuaçoens precizas

, para precaver al-

gum accidente. Pode-fe praticar eíla operação por duas íór-

mas , com caufticos , e com infirumentos , fazendo primeiro
o prognoílico , e huma junta.

Como fe ha de extirpar a Hérnia Carnoza ^ Scirrhoza^
ou Cancroza com caufticos ?

20 Primeiramente fe deve examinar em que parte eftá o
tumor , fe no Efcroto fd , ou no tefticulo , ou nos vazos

efpermaticos , e Epedidime , principio dos vazos diíFeren-

tes do femen 5 ou fecomprehende todas as ditas partes 3 pa-

ra fe fazer juízo , como fe ha de fazer a operação de fe

extirpar com caufticos y ou com inftrumentos -, com caufti-

cos fe fará efta operação pela forma que íe diz na extirpa-

ção das efcrofulas , ainda que eíla fó íe deve praticar quan-

do o tumor for fó no efcroto ^ devendo preferir a efte me-
thodo dos caufticos os infirumentos.

Como fe ha de extirpar a Hérnia carnoza com inftrU"

mentos ?

21 Sendo o tumor grande, e fó no efcroto , íituado o

enfermo, como fe diz na operação da caftraçaÕ ^ fe faraó

em ílma do tumor duas incizoens longitudinaes , de figura

õval^ que fe encontre huma com outra no principio , e fim ,

como quem tira a cafca a hum gomo de laranja , e haó de

fer corre fpondentes as incizoens á grandeza do tumor ; de-

pois fe aíFaítaráó os tegumentos , o que puder fer , e no

mefmo tempo fe hirá feparando toda a dureza carnoza cora

a faca, ou tizouzas , de forte que naó fique nada delia. Se

o tumor for pequeno , poderá bailar huma fó incizaõ para

fe extirpar.

22 Sendo o tumor muito junto do tefticulo , de baixo

dos tegumsntos , e efcroto , fe levantaráo eílas partes e -

íima do tumor
, pegando-lhe com os- dedos , e fe lhe fará

huma incizao, de forte que fique o feu comprimento para

a virilha, e de grandeza fuíHciente , que fique patente to-

da
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da a dureza j depois fe hirá fepârando toda fora , e a cjue

fe achar á roda do tefiículo\ ecomprehendendo a dita du-

reza também parte deile , fe ha de feparar ^ nao fendo no

lugar dos vazos ejpermaticos maiores.

Depois de feita a operação , extirpado o tumor ^ como

fe ha de curar}

23 A primeira coiza íerá fufpender o fangue por meio

de huma formação de fios feccos , pannos , e atadura bem
ajuftada na parte de huma íó cabeça , ou de T. cora hum
oríficio no meio , por onde fairá o genital : ou íe curará,

e íufpenderá o fangue com qualquer reílringente , como o

licor ejlitico de Weber , ou agtia vitriolada ; e quando re-

pita o fangue por algum vazo maior , fe poderá atar ^ ou
laquear^ e curar da mefma forma dita. O progreílo da cu-

ra fe continuará principiando na digeftaõ 5 e acabando na
cicatrização , tirando os primeiros appozitos ^ quando com
muita facilidade fe puderem tirar no 3 , ou 4 dia.

Eftando os tefliculos , e 'vazos ejpermaticos carnozos
^

fcirrhozõs , ou cancrozos ^ como fe ha de fazer a extirpa-

ção^
24 Amputando-fe , ou cortando-fe fora j ao que fe cha-

ma operação da cafiraçaÕ,

Como je faz a operação da cafiraçaõ}

aj Concorrendo todas as circumítancias para fe poder
praticar efta trifte operação , como fe diz no nmner, 10.,
e 20. ; apparelhado todo o precizo , lituado o enfermo era

fima de huma banca , ou cama de boa altura , de forte que fi-

quem as pernas penduradas , e largas ; e feguras eftas , bra-
ços 5 e o corpo do enfermo por miniítros , ou ajudantes
Cirurgioens , fe pegará nos tegumentos , e efcroto : depois
de levantadas eftas partes , e íeguras com os dedos , fe lhe
fará huma incizaõ de comprimento , e profundidade

, que
fiquem patentes os vazos efpermaticos , incluidos no pro-
céfto do peritoneo <, rrias peio feu comprimento, e pela par-'

te íuperior do tumor : fendo preciza outra incizao crucial
íe fará fem ofí^ender os vazos ditos ; e poilos aílim paten»
tes 5 fe ataráô , ou laquearáõ por huma , ou duas partes

,

huma mais aífima , outra mais abaixo ( podendo fer facil-

mente ) para mais ieguramente ficar íuípendido o fangue •

R ii e'
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e podendo fazer-fe a laqueaçao com agulèa de ponta rom^
ha y fera mtlhor.

16 Depois de atados os vazos , íe feparará , ou cortará
toda a dureza fcirrhoza , carmza , ou cancroza , teíiicw
los ,

QY2^zo^ efpermaticos ^dhúiío donde eftaô atados, dan-
do os cortes pelas partes lateraes, e com a cautéia de nao
oíFender o outro teíliculo , e feus vazos , e de falvar quan-
to mais puder fer dos tegumentos , nao feado muita a íua
extenfao: fe na continuação dos cortes repetir fangue de al-
gum outro vazo confideravel , fe atará como fica dito , ou
le uzará do Agarico. Sendo preciza a operação em ambos
os tejltculos , fe fará pela mefma forma dita. Feita a fepa-
raçâo , fe íufpenderá o íangue, e íe curará como fica dito

numer, 23.

DA VARIZ.

Que coiza he Hérnia varicozal

Nomes ij TT E huma tumefacfao nas vêas do efcroto , ou nas

aiTzP^^rS-
Jrl^7]5^rm^//V^j'5 OU emoutras quaefquer, feita por

2«, em dilatação das fuás túnicas , e nimia quantidade de fangue

^o^Iil
^^^ gtoílo , com figura elevada , e tortuoza.

Cauzas.

28 Sao internas , e externas \ as internas fao a groílu-

ra dos fiuidos , ou íangue
,
que íe demora nas vêas , e as

diílende. A fraqueza das fuás túnicas , fáceis para a fua ex-

tenfao. Obftruçao n^s 'válvulas das mefmas vêas, impedin-

do o tranzito do fangue , fazendo maior repleção. Tambeni
pôde fer cauza da Hérnia varicoza retenfaõ, e repleção

do íemen , comprimindo os vazos , impedindo nelles o cur-

ió do fangue , e dilatando as fuás túnicas. As cauzas ex-

ternas íao qualquer violento exercício , ou contuzaô nas di-

tas partes , e feus vazos.

Signaes»

29 Sendo externas ^ ou nos tegumentos, fe vem humas
tumefacfoens tortuozas , de varias grandezas , e algumas

configuradas aos bagos de uvas ^ cedentes, e fluftuantes ao

taclo , quazi como nos Aneurijmas y com mais , ou menos
reziílencia , mas fçm pulfaçaô : fendo mais internas , ou

occultas, como nos. vazos efpermaticos j fe conhecerão pe-

lo
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lo tadlo, com a mefma figura aíTima dita.

Note-Je,

30 As Vari%es faó muito diííicultozas de curar , pela

difficuldade de íe reporem em feu lugar as túnicas dos va-

zos : quando faô poucas , e pequenas , naõ tem perigo ;

quando faó muitas , e de muita grandeza , fazem grande

incommodo ao enfermo ; e chegando a abrir-fe podem fa-

zer fluxos de íangue de cuidado : fendo varicozos os vazes

efpermaticos , he mai« difficil a fua cura com remédios ; e

a operação manual naõ fe deve executar , pelos damnos,
que podem feguir-fe ; e fera neíla parte o melhor méthodo
o paliativo com os fufpenforios bem ajurtados na parte.

Como Je curaÕ as Varizes ?

51 Adminiftrando ao enfermo bom regimento , e as fan-

grias precizas : na parte os remédios eocternos feraô os mef-
mos ditos no Cap. antecedente da Hemia cãrno%a\ e a tin-

tura demirrha, ajuntando-lhe fempre em íima , em qualquer

parte que fejao as varizes 5 huma atadura expulftva ^ poden-

do fer. Odiando nao obedeçao as varizes aos remédios 5 fe

curaráo por obra manual, podendo praticar-fe fem perigo,

e fazendo-fe preciza a operação.

Como Je curarão as Varizes por obra manual}
32 Havendo precizao , e podendo praticar-fe a opera-

ção 5 apparelhado todo o precizo , íituado o enfermo , fe

levantaráõ com os dedos os tegumentos de ílma dos vazos

varicozos^ e nelles íe fará huma incizao de forte, que íe

nao oíFendaõ es ditos vazos , e fique a dita incizao pelo feu

comprimento, muito no principio da Variz, e da parte ex-

terna do membro : fe da outra parte da Variz a inciza6

primeira a na6 defcubrir toda , fe continuará a mefma in-*

cizaô com huma tizoura de ponta romba , que fe encami-!

nhará entre os tegumentos, e os \2iZ0s varicozos ^ ou den-

tro de huma tenta canulada 5 em que também fe poderá
uzar outro inftrumento incizorio dentro da mefma cânula.

53 Poíla patente a Variz, fe paííará por baixo delia hu-

ma agulha pequena , curva , de ponta romba , com huma li-

nha forte junto da extremidade inferior, e íuperior da tu-

mefcencia , onde fe ataráó as linhas com o aperto precizo j

de forte que fique fufpenfo o curío do fangue. Atados af-

. . fim
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íiiTi os V2Z0S varicozos , fe abriráó em quazi todo o feu

compnmeí to; e limpo o fangue , fe formará com fios fec-
cos, por íima pannos , e atadura ; depois fe fegue Iiumadi-
geílaõ até cahirem as linhas , conduzindo a chaga a huma
cicatrização.

Note-fe.

34 QiJando dois vazos eíliverem multo juntos , huma
mefma volta de linha os poderá incluir , e ligar. Se fe nao
puderem levantar os tegumentos de íima dos vazos, para fe

fazer a incizao como fica dito, fe fará na fua parte lateral ,

íem oíFender os ditos vazos , até fe defcobrirem , e fe lhes

poder paílar a agulha por baixo para fe atarem : e fe for pre^

cizo fazer outra incizao traníveríal nos tegumentos na par-

te onde fe ha de ligar, fe fará , e ligará como aíHma. Nas
Varizes externas ^ ou nas do efcroto ^ íendo preciza a ope-.

raçaó , íe poderá executar com mais liberdade ; porém
quando forem profundas , ou nos vazos efpermaticos , nao

fó tem tilais difficuldade, mas chegando as tumefacfoens até

a virilha , e anneis dos muículos do Abdómen , fe naõ de-

ve praticar a operação , como também em qualquer vêa

grande , que fó íirva á circulação da parte : em cujo cazo

fe deve fó recommendar a cura paliativa , e compreíToens

próprias com ataduras , que comprimao , e nao deixem fa-

zer maior a exteníaõ dos vazos. A cura da Variz em ou-

tra qualquer parte fe deve executar pela mefma forma aíli-

ma dita. Quando a Variz for pequena
,
poderá bailar fa-

zer- lhe huma incizao, e formar j e ao depois levar a chaga

a huma cicatrização : e quando for em parte, onde fe na6^

pofla praticar qualquer dos méthodos affima ditos , como
pela parte interna dos beiços , íe poderá uzar dos caufli-

€0S , como íe diz nas Efcrofulas,

DA HÉRNIA AQUOZA, OU APOSTEMA AgUOZO.

Nomes
Ern^^Poítu. Q^^ coízu he Remia Aqmza}
guez Aq_uo

7.a , em
Grêgo"^/» 35' T T E huma eílagnaçaó , ou. ajuntamento de agua
droceie ,

e XJ. cutrc O efcroto ^ c otefiiculo^ ou entre as mem-
£mm!ful branas ? que cobrem o melmo tejliculo,

CaU'
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Cauzas.

36 Saô as meímas do Edema ; e a ruptura , e refuda-

^aó dos vazos linfáticos , donde fahe a linfa , e goteando

entre as ditas partes íe vai ajuntando, e faz huma hydropi-

zia
,
que pela parte

,
que occupa , íe chama Henria aquoza i

algumas vezes fe rompem também os vazos íanguineos ,

por cauza de alguma violência , e fe ajunta o fangue eíla-

gnando-íe por íi, ou miíturando-fe com a agua.

Signaes,

37 Sendo entre o Efcroto , e o Tefliculo , comprimia^

do-fe a parte , fe perceberá ííudluaçaõ , ou inundação de

coiza liquida ( como principal íignal ) com mais cu menos
reziílencia ao tado , íegundo a quantidade da agua que hou-

ver : o Efcroto fe fará lizo fem rugas , e íerá a Herràa
maior; poderá íucceder que haja alguma tranfparencia

5
pof-

ta huma luz da parte contraria da tumefacfao. Havendojun-
tamente tumor de outra matéria , como v. g, fcirrhozo j

ou carnozo y ou intejiinosy fe perceberá a dureza pelo ta-

élo em alguma parte , e juntamente a íiuduaçaõ da agua.

38 Sendo entre as membranas, que cobrem os tejiicu*-

los y fera a inchação mais dura, mais pequena, e ordinária»

mente de figura redonda , mas comprida para a parte fupe-

rior , e inferior; o Efcroto eílará brando ^ e rugozo , me-
nos que a agua nao íeja muita. Haverá também fluíluaçao^

ainda que menos perceptivei.

Prognoflicos,

39 A Hérnia aquoza ^ o\ihydropízia do Efcroto^ fcn^-

do em principio , e muito pequena , em fujeito bem humo-
rado , e de boa idade , bem medicado, alguma fe poderá
curar ; porém fendo de grandeza coníideravel , tem muita
difficuldade evitar-lhe a íua repetição , ainda que fe lhe ti-

re a agua , ficando o enfermo ordinariamente fujeito a eíla

repetição toda a fua vida , mas fem perigo , fuppoílo que
com efíe incommodo^ e fujeito a facilitar-lhe huma Hérnia.

verdadeira.

Como fe cura a Hérnia aquoza , ou Apojlema aquozo ?

40 Sendo muito pequena , e havendo efperanfa de fe cu»

rar pelas boas condiçoens do enfernaa ; fuppoílo o bom re-

gimento 5 e mais evacuaçoens , como fe diz no Cap. do
Ede-
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Bdema : na parte os remédios externos fera6 os mefrtios di-

tos no Cap. da Hérnia carnoza^ e do Edema,
Sendo a Hérnia aquoza grande , a^ttiga , como fe curardi
41 Paliarivamenre , ou propriamente : a cura paliativa

coníiíte em tirar a agua quando lie muita ; de féis em féis

mezes , ou de anno, ou mais tempo.

Como fe fará a operação de tirar a agua da Hérnia
aquoza"^

42 Situado o enfermo 5 feníado em hum tambo-rete ^

polta patente a Hérnia , fe demarcará a parte onde fe ha de
fazer o orifcio , ou puntura , para fe tirar a agua , que
íerá na parte mais declive, ou baixa onde eítiverem os te-

gumentos , e mais partes delgadas , e livres de qualquer tu-

mor , e do tefiiculo ; o que fe perceberá com o tadlo ; a-

faíVado à2í futura do EJcroto ,
que o divide pelo meio ,

groílura de dois dedos \ e havendo juntamente Hérnia ver--

dadeiraj eftando osintejlinos ^ ou z4rbo defcidos ao Efcro^

to ^ antes da operação íe reporão em feu lugar.

43 Feita a demarcação , ou eleição onde fe ha de fazer

a puntura , ou metter o inítrumento , fe comprimirá a tu-

inefacfaõ primeiramente com hum lenfo mettido pela parte

debaixo
,
que venhaõ a ficar as fuás pontas fobrepoftas ío-

bre o Abdómen , e apertadas alguma coiza , as fuílentará

hum miniílro , ou o mefmo enfermo , e o operante fará ou-

tra compreíTaõ na inchação com a maô efquerda , logo com
a direita metterá o trocarte , ou fará huma incizaó com
huma lanceia , de íorte que com qualquer dos inftrumen-

tos de hum íó movimento íe ha de penetrar bem até o vao

,

onde eílá a aguadaiizurada ^ mas de forte que fe naõ of-

fendaõ as partes ditas, e o tefticulo.

44 Quando fe fizer a incizao com a lanceta ^ fe mette-

rá por ella huma tenta canulada para confervar a cezura

das partes direita ,
para melhor fair a agua. De qualquer

forma que fe faça o orifício , fe comprimirá a tumefacfaô,

e íe lhe dará filio baixo 3 para melhor lahir toda a agua.

45' Tirada toda a agua , e a cânula , fe curará a ferida

com fios feccos , e e^mplaílro ejiipticp de Crollio , ou com
agua ardente , ou qualc-uer balfamo , recommendando ao

enfermo hum ajuítado luípenfgrio,

45.
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46 Qiiando eíla operação fe precizar , eílando a agua

clauzurada pelas túnicas do tejiiculo ^ íc fará como fica di-
to , e da merma forma íe executará nas duas partes do ef-
crotOy e nos dois tejllculôs , havendo a meíma precizaõ.
Como Je fard a cura própria da Remia aquoza ?

47 Confifte a cura própria delia caíla de 'Hérnia em fa-
zer huma chaga de grandeza, e profundidade do tumor a-
quozo

, para que , mediante a clcatrís , e contracfao que
faz

,
fiquem fechados os vazos linfáticos , e contrahidas as

mais partes
, para naó haver repetição da dita Hérnia,

48 Faz-fe a chaga ^ fazendo primeiro huma incizao de
comprimento do tumor , e de profundidade

, que chegue
ao fundo da cavidade

, que contêm a agua , cu com cauf-^
ticos apphcados de forma que faca ruptura da mefma gran-
deza ,^e profundidade da dita incizaÓ , mas de forte, que
le nao offendao os tejliculos , e os vazos ejpermaticos , e
tara da futura do efcroto. Feita a incizao , ou cortada a
elcara que fez o caujlico (uzando-fe delle) fe formará com
nos leccos

, por íima pannos , e atadura : depois íe conti-
nuara huma digeílaó

, e mais remédios até íe cicatrizar a
chaga , mduzindo-Jhe calo.

49 Também íe pôde praticar a cura própria da Hérnia^quoza
y depois de tirada a agua , eílando clauzurada de bai-xo do ejcroto, apanhando eíle entre os dedos , todo o que

tazia o tumor
, e mettendo-lhe huma agulha grande comhum fio grono
, que atado fica como Ux^ fedenho

, pelo
qual fe fará a digeílaÔ da chaga o tempo que parecer, e ti-rado o fedenho íe cicatrizará.

50^ Sendo maior o tumor, ou a Hérnia aquoza , fe po«derao nelle ftzer dois /.^.;,>6,^ , e qualquer delles que fi-quem os orificios, hum fuperior , outro inferior parL me-lhor communicaçao do remédio, efahida da matéria: eílemethodo fe poderá praticar com mais fuavidade , e menosperigo, do que o das incizoens , e cauílicos : também fepode uzar da agulha em braza ; com o mefmo inílrumen-

H^rT "^^
"r

^^''Jf^^fi^enhos. Eíla cura própria da

S enlZT/'/'' t' '^'?^''^^^^ maior ^coífelho!em entermo de todas as boas condiçoens , como de boa ida^

Parr T
^''"'^'^^^

' ^^^ ^^'^'^
^ e fendo a Hérnia pe^

-'-' •

§ quem,
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quena , e depois de nao obedecer aos remédios : e deve
preceder primeiro Iiuma boa preparação com íancrrias, e
mais remédios

, como pedir a natureza do fujeito : e'na
falta das boas condiçoens referidas , íe deve rejeitar a dita
cura própria. A cura do Apoftema aquozo naó tem diíFs-
renla alguma, ainda fendo feito em outra qualquer parte;
e íe deve adminiílrar como fica dito aíTima na Hérnia aquoza.

DA HÉRNIA CELLULAR, OU EDEMATOZA.

5'^ A Herma Ce//u/ar ^ ou Edematoza , commummen-
ji\ ^^ em toda a fua apparencia he huma parte da

Hydropizia anasarca univerfal de todo o corpo , que no ef-
crOto tem nome de Hérnia efpuria : no que reípeita á lua
cura he mais pertencente a M-dicina , nem fe poderá tirar

fruto algum de remédio externo \ e quando a dita Hérnia
Edematoza íeja fó no efcroto ^ íe curará como Edema ^cq-
ino fe diz no íeu Cap. E fe houver alguma agua cíauzura-
da pelo dito EJcroto ^ e juntamente nas Cellulas do meímo
efcroto ^ e mais partes, íe tirará peia forma feguinte.

Como fe tirará a agua da Hérnia cellular , e juntamen-
te aquoza ?

5-2 Com o trocarte íe penetrará o efcroto ^ e cellulas

das membranas , onde eílá a dita agua ; e depois de tira-

da a agua clauzurada debaixo do ejcroto , fe hirá tirando a

cânula de vagar, de forte que a agua das cellulas lhe entre

pelos buracos lateraes , e íaia para fora , depois fe admmif-;

traráó na parte os cozimentos aromáticos &c.

Note-fe,

53 Também houve quem aconfelhaííe humas incizoens

íobre eíla caíla de Hérnias \ de que fe naõ tirará boa con-

íequencia em quanto fe naó curar o interno \
particular-

mente havendo Hydropizia univerfal \ julga-íé ief melhor

fazer as incizoens longitudinaes pelos peitos dos pés , por

onde fahirá a agua, de que alguns enfermos tirarão grand;e

beneficio; e haverá cuidado detratar as* ditas incizoens com
remédios balfamicos ^ e efpirituozos ,

para fe naó gangre-

mrem.

DA
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DJ HÉRNIA VENTOZA, OU APOSTEMA
Ventozo,

Que coiza he Hérnia Vento%a}

S4 HJ ^ ii^íTi^ inchação de vento clauzurado na bolfa No-^es.

Xl dos tejiiculos , ou em outra parte , ^ que cha- g^^ i^J^f^,

maõ apoftema vefitozo. -^' '^^ ^re»

LaUZaS* toe ele, Fhy^,

5:5' Sao os vapores rezultados das fermentaçoens linfd'-f^^^'^^''''

ticas quenres , que pelas crifpaturas , e feccuras dos tegu-

mentos , e membranas , fe naõ evaporao , e ficaô clauzura-

dos pelas ditas partes \ ou porque 5 lendo os ditos vapores

groíTos , íe naÓ podem tranfpirar pelos poros ; o uzo dos

alimentos vaporozos , fiatulentos , como faó os legumes
,
par-

ticularmente as ervilhas , e tudo o que for de difficil di-

geílao.

Signaes,

5'6 O principal íignal he que ? tocando no tumor foa

como tambor , ou bexiga cheia de ar ; e comprimindo=>fe

,

poderá fazer algum rugido ; faz-íe cora brevidade ^ e tem
menos pezo, que o Hidrocele,

Prognojlicos,

5'7 A Hérnia , ou Apoftema ventozo 5 fendo pequena
3

e em crianías , naô tem perigo ; e muitos íe cura6 com fa-

cilidade : porém fendo grande , e complicado com íympto-
mas , particularmente convulíivos , afflige muito ao enfer-

mo ; e pôde fer de muito perigo , íegundo a parte que
preoccupar.

Como fe cura a Hérnia ventoza , ou Apofiema "ventozo ?

58 Com três teníoens : ordenando a vida ao doente \ eva-
cuando a cauza antecedente; e attendendo ao conjunto.

59 Em quanto ao regimento , íe determinaráô alimen-
tos fegundo o eílado do enfermo , e fua natureza ; rejeitando-
Ihe os flatúlentos , como íaõ todos os legumes j e adminif-
trando-lhe os rezolutivos , eílomacaes, e corrobora ntes ; a
agua para bebida ordinária poderá fer cozida com herva.
doce : fendo precizos os crijieis , fe faraó de cozimentos re-

zolutivos
, e aromativos ^ recommendar-fe-ha o nao dor-

S li mir
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mir multo ^e a feu tempo o exercido moderado."
6o Evacuando a cauza antecedente ? Em quanto á fan-

gria
,

fe fará havendo alguma indicapó que a peça : os re-
médios purgantes fâõ próprios, e fe devem repetir, e ad-
miniftrar com propriedade de rezolver as flatulências, nao
havendo contraindicante , e pode fer o feguinte.

6i Ç^. Cozimento àãs Jinco raizes àefobjiruentes ^ raa-
cella 5 cominhos , herva doce quanto baííe com Jeime *^ij.

feita a coadura diíToIva xarope das finco raizes ^ e de chi-
cória de Nicolau compofto , an, §J. miíl. , e aromatize com
agua àQ canella q, h»

Na parte.

6i Attendendo-fe a conjundlo , ou na parte , os remé-
dios externos feraô rezolutivos da clafle , ou qualidade dos
feguintes.

63 Ç!. Alecrim ^ rofmaninho ^ cominhos , herva doce
y

manjerona , alfazema , ouregaons , macella , coroa de Rei
\

tomilho an, q,b. para cozimento lib.iij., e morno fe banha-
rá a parte , e fe porão pannos molhados ; repetindo a mef-
xna cura no dia as vezes precizas.

64 Flores de macella , de fabugo , de alecrim , de lirio ,

ãe ajjucenas
,
goivos , de harbafco , de rofmaninho , de ou»

regaons , de coroa de Ré"/ , noz nofcada pizada , cravo , e

canella an, q. b. para cozimento feito em agua , ou vinho 3

e íe uzará como aíTima.

65 Dos mefmos remédios ditos fe podem fazer, e uzar

faccos , colchoens , ou cataplafmas , como íe diz no Cap.
do FleimaÕ, Também fe pode uzar de perfumes dos mef-

mos remédios no tumor , e depois ao meímo tempo uzar

dos cozimentos , e mais remédios pela forma aílima dita.

Havendo muita íeccura dos tegumentos , le devem appíicar

primeiro os cozimentos, e cataplafmas emolUentes ^ e de-

pois paílar aos rem.edios rezolutivos mais próprios ^ como
os que aíFima ficaó expendidos.

dG A agua ardente que^nte , o efpirito de vinho , cada

coiza per íi , ou mifturada com agua de cal: e algu-ns en-

fermos fe tem curado fomentada a parte com cleo de ma-
cella^ ou íimiihantes , e polverizando por fima com qual-

quer dos remédios affimâ ditos ^ ou de raiz de abutua ^ e

por
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por fima panno molhado em ejpirito de vinho , 011 em ef
pirito matricah. com qualquer dos remédios ditos fe ha de

continuar -até íe rezolver o tumor de todo ^ e fe reduzir a

parte á fua forma natural.

l>íao bajlando,

6j Se a Hérnia ventoza , ou Apojlema ventozo na6

obedecer aos remédios aíTima ditos , e fimilhantes , fe pode-

rá uzar áos fedenhos ^ como íe diz na cura própria da iifr-

nia aquoza» Em qualquer parte que íeja o apoílema ven-

tozo 5 fe curará pela mefma forma aífima dita; e poderão

fer úteis incizoens em diverfas partes quando a acfaõ vento-

za for extenfa.

Note-fe.
^

68 Toda a cafta de Hérnia , particularmente as efpu^

rias 5 fe podem duplicar 5 ou complicar com outra , aílim

como íuccede muitas vezes na Hérnia aquoza fer também
ventoza'j e a inteftinal fer também humoral ^^q carnoza j

e fegundo a fua duplicatura , fe deve attender para a ex-

ecução das operaçoens 5 como v.g» fendo precizo extirpar a

carnoza , ou cancroza , havendo juntamente a intejiinal ^

antes da extirpação fe hao de repor primeiro os intejlinos

no Abdómen , para os nao oíFender.

BA INFLAMMAC.AM DOS TESTÍCULOS'^
e Efcroto , a que chama também Hérnia íleimonoza >

ou Humoral.

Que coiza he Hérnia fleimonoza y ou humoral} __

69 T T E hum Apoílema inílammatorio feito nos te/lJ" Nomer.

X Ã culos 5 ou na fua bolía chamada efcroto , com kiíilmma-^^

rubor , dureza 3 e dor. çoens dos

/-i tefticulos, e
y^aUZaS. fua bolfa,oa

70 Sao as meímas do FleimaÕ ^ e alsfum violento exerci- F'^'^°^°'^'^

Cio, como ode danlar muito, ou íaltar, contufao , violen- fe chama

ta extenfaó , ou compreílaõ das partes no tempo de rnontar
f^J^"^''^^^^"^

a cavallo , fuppreílaõ do fêmea em adio venero ; fuppreílaô mes , em
de gonorfhea purulenta , e de evacuação hemorrhoidsl : tam- Í^^ITc.f^e
bem pôde íer cauza a imprudente applicaçao de remédios ^^''«'^ hu^.

nas chagas do genital.
'"''''^'
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iSignaes.

71 Sendo no efcroto ^ he muito faclI de íe conhecer pe-
la vermelhidão , dureza , e dor , e maior inchação delle :

fendo no corpo dos tejllculos , o efcroto eftará qaazi natu-

ral ; e apa!pando-fe o tefiiculo fe achará maior , com du-
reza , e dor que íe continuará pelos vazõs efpermaticos ^ e

procéíío do peritOTieo até o Abdómen.
Prognojlícos,

71 As inílammaçoens deílas partes devem fer tradladas

com todo o cuidado , e muito a tempo , para concluir hii-

ma perfeita rezoluçaô , que he a fua melhor terminação ,

para evitar os produdlos
, que fe feguem das mais termina-

çoens : havendo fuppuraçaõ , fe deve tirar a matéria logo

,

para naõ fazer algumas cavernas , e ficar alguma fiftula. Dos
extaíes inflammatorios deílas partes coílumaõ rezultar tume-

facíoen? cdrnozas , e fcirrhozas , de que fe diíiiculta mui-

to a fua cura ; e quando o encalhe he grande , com brevi-

dade fe forma huma Gangrena , e Esfacelo ; o que fuccede

muitas vezes , por ferem eftas partes muito fenílveis , bai-

xas , pendentes, laxas, e exteníiveis; razoens ,
porque re-

cebem muito facilmente os fluidos ^ e com diíEculdade tem
êxito.

Gmio fe cura ?

73 Com três teníoens : ordenando a vida ao doente

,

evacuando a cauza antecedente , attendendo ao conjunâo.

Em quanto ao regimento, fe executará o dito no PleimaÕy

recommendando muita quietação.

74 Evacuando a cauza antecedente , íerá com fangrias

no pé contrario , ou braço da mefma parte , ainda que haja

algum impedimento, fendo a inílammaçao grande; e ferao

as fangrias em quantidade , e numero , íegundo a neceíli-

dade , como já fica bem advertido nos mais apoílemas in-

flammatorios.

75' Na parte , ou o conjundlo , íe deve attender fegundo

o íeu eílado , e apparencia. Sendo no principio , e a inílam-

maçao ligeira , com pouca dureza , íe uzaráõ os remédios

leguinte§,

jG Tanchagem , enfaidõ , coucelios , arroz do telhado ,

herva moura 5 malvas , violas 3 feito cozimento em agua ,

que
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que fe acha nas molladas dos barbeiros , ou em leite quan-

to baile : ou os primeiros cozimentos ditos no Cap. àollei'

maây ou os remédios feguintes,

yj Cozimento de cevada miílurado com ^vinagre , e/^-

%es de otiro \ agua rozada , de flor d.c fabugo , ^
com leite

ãe peito ; o vinagre com agua , a cerveja \ o linimento ma-

giftral: qualquer deites remédios, e fimilhantes , feraô pró-

prios para íoccorro deíla inflimmaçao, continuando as eva-

cuaçoens , como aílima fica dito.

Como Je applicarâo eftes remédios nas Inflammaçoens

dos tefticulos ?

78 Morno qualquer dos remédios ditos , com elle fe ba-

nhará a parte com brandura , e fuavidade ; por fima fe po-

rão pannos delgados, e molhados no mefmo remédio: de-

pois os fuípenforios , que fiquem as partes fufpenfas , recom-

mendando íe remolhem os pannos antes de chegarem a íec-

car-fe de todo , e a muita quietação.

79 Sendo paílado o principio , havendo mais conhecida

dureza na Hérnia fleimonoza , fe uzaráó os remédios fua-

veraente difloJventes, pela ordem defcripta no Cap. do Fiei-

maÕ ^ até paííar aos mais adlivos , ou rezolutivos mais pró-

prios: com os quaes fe continuará até fe extinguir a iníiam-

niaçaõ 5 e a dureza, naó uzando de formas cacaplaímicas

,

em quanto houver infiammaçaó.

Havendo grandes dores na Hérnia fleimonoza , que fe
fará}

'80 -Applicar-fe-haô emborcaçoens de leite de peito , e
pannos molhados no meímo , e íufpenforio , como aíTima fí-

-ea dito, ou os cozimentos ditos^^^^^íT. 8. feitos Qm leite

^

ou cm caldos degallinha ^ ajuniando-ihe folhas de meimen-
dro ; e naõ bailando para mitigar as dores , íe uzaráó os

anodinos ditos no Cap. do Fleimaò , ou os narcóticos
,,
quan-

do a dor for muito violenta , applicando- os fempre mor-
nos , aré fe mitigar a dor.

Terminando'fe a Hérnia fleimonoza porfuppuraçao , que
Je fard'1

81 Ajudar a cozer a matéria com as primeiras cataplaf-

mas maturativas ditas no C^p. do Fkir/tao^ a qual matéria

citando feita íe tirará logo para evitar os íeus damnos
^

como
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como fica dito fiumer. 72. naô oítendendo com a aperlçao
a íutura do Ejcroto\ depois íe ha de digirir , mundificar ^

encarnar , e cicatrizar,

82 Qiiando a dureza da Hérnia fleimonoza fe fizer f^^r-

»í?^^ , OM fcirrhoza , fe curará como fe diz nos íeus pró-
prios Capítulos. Formando apparencia de íe gangrenar, vi-

gilantemente fe tratará como Gangrena apparente aoprofr-

noftico-, ou íegundo a íua eíTencia, como fediz no feu Ca*p.

CAPITULO XXIV.
JDO APOSTEMA DO INTERFEMINEO.

Que cõiza he Apoftema do Interfemineo}

I T T E hum Apoftema infiammatorio , fleimonozo, fei-

i~X to entra o intejiino re5fo , e a uretra , mais cen-

tral, ou fuperficialmente.

Signaeji,

t Quando fe forma mais fuperficial , facilmente fe co-

nhece, e vê o tumor com inflammaçaô, e dor &c. , e quan-

do he mais central, fe perceberá peia taclo, dureza, edor.

Como fe cura}

3 Pela mefma forma dita no Cap. da inflammaçap dos

tefticulos , ou Hérnia fieimonoza , e no FleimaÕ : com ad-

vertência porém , que vigilantiílimamente deve o Cirurgião

rezolver os fluidos conjuntos , e evitar a fuppuraçaó; e quan-

do fe nao poíTa evitar , e fe faça matéria , íe tirará muito

a tempo , antes de perfeita maturação , e que toque o in-

tejiino , e uretra , para naó ficar fiftula : e quando íe abrir

fe faça huma fufficiente abertura , que bem livremente faia

a matéria, efe communique o.remédio , mas de forte, que

com o inftrumento fe naó oííendaô as ditas partes , intejli^

no , e uretra , e fora da futura do Efcroto,

4 Os Apoílemas , que fe fórmaô á roda do intefiino re^

Bo , fe devem curar da mefma forma que o Apoftema do In-

terfemineo y com as meímas cautelas, fendo efta parte mais

diípofta 5 ou apta para lhe ficar fiftula , por íer circumdada de

muita membrana adipoza , ou gordura , e de glândulas ,

concorrendo qualquer deftas coizas para fe fazerem finuo-

zidadesj e mau fundo ás chagas, e diíiiçil a fua cura.

CA-



Capítulo XXF. do Scirrhol i^y

CAPITULO XXV.
DO SCIRRHO.

Que cotza he Scirrho ?

1 T T E hum tumor muito duro ^ fem dor ^ nem inflam-^

XJ. maçaõ , circumfcripto,

Cauzas,
2 Sa6 occazionaes internas , e externas , antecedentes 5

e conjuntas , e qualquer virus coagulante.

3 As occazionaes internas faô os fuccos , ou humores
acres , commovendo a maíla fanguinaria , em que haja mui-
tas partes vifcozas

, gelatinozas , linfáticas , eípeílas , e me«
nos húmidas , as quaes vaô encalhar na parte que achao
mais diípofta para fazer o dito encalhe , rezolvendo-fe os
mais liquides, ou circulando ; e as partes mais efpelTas fi-

cando, fazem o tumor: e defta forma fe pode fazer oScir^
rhe depois de qualquer ileimaõ , e em qualquer parte.

4 Ás externas izo qualquer pancada
, que contunda, e

dilacere as fibras , particularmente nas glândulas , fazendo-
le embara§:o no tranzito dos fluidos ; o uzo de alimentos
indjgeftos

, que poflao engroííar os ditos fluidos ; e admi-
niitraçaõ imprudente de remédios frios nos Apoílemas.

5 As cauzas antecedentes faÔ a efpelTura dos fluidos,
( particularmente a linfa ) aptos para fe encalharem, rei-
licarem

,
reunirem

; e debatendo-fe fazem a dureza concreta
6 Cauza conjuncíla faõ os ditos fluidos eípefl^os na par-

te
, que fazem o Scirrho , ou virus coagulante.
Em que parte fe pôde fazer o Scirrho ?

7 Em todas as partes carnozas , onde pode circular o
langue, mas ordinariamente fe faz nas partes mais glandu^
lozas

; ou nas meímas glândulas , como nas mammarias

,

axilares
,
e maxilares

; e internamente nas entranhas doMaomen, no Mefenterio , Fígado , Baço, e Útero, e nos
Vjjos faz exoílozJs &:c.

o n, r
Signaes,

reT. SJT"^^
^"^ ^''''^^^ mais evidente he a renitente du-

o cobrem h^
"""T ^^f' ^ ' '^' ^^^ tegumentos, que

Part L
' "^^í«^a das mais partes , menos que na6

A haja



14$ Livro III,

haja algum accidente mflammatorio , ou tome a terminação
de fuppurar-fe: quando he fuperíiciar, em alguns fe divlza
alguma cor de chumbo.
Como fe conhecerá que de qualquer outro apojlema Je

forma o Scirrho ^ ou fe inâurece}

9 Peia formatura da maior dureza , diminuição das do-
res 5 da vermelhidão , e da quentura ; e íe dimenue o apoí-
tema pela fuperíicie.

Note-fe PrGgnoftícos.

10 O Scirrho he muito diíficii de curar, particularmet>

te fendo grande, e antigo, pela difficuldade dos remédios
poderem penetrar a efpeííura , dureza , e feccura do hu-
mor : e quando o enfermo he velho , ou de maus fuccos

,

gallicado, nimiamente cálido, e defcarnado, tem mais dif-

ficuldade 5 por fe nac poderem appiicar os remédios pró-

prios para conduzir huma rezoiuçao : quando o Scirrho he

dolorozo , he mais breve na fua terminação , do que quan-

do he indolente : fendo grande o Scirrho , pode compri-

mir as partes vizinhas com damno delias. O Scirrho facil-

mente pôde paílar a cancro ; o que melhor fuccederá tra-

tando-fe com remédios aélivos,

11 Suppurando-fe o Scirrho , fe pode feguir da maté-

ria , fendo acre , flizer huma chaga cancroza ; fendo o Scir-

rho interno em alguma entranha , como no fígado .^ he mais

difficultoza a íua cura; e delle poderáó rezultar produdlos

até tirar a vida ao enfermo.

Como fe cura o Scirrho ?

12 Com três teníoens , ordenando a vida ao doente,'

evacuando a cauza antecedente , attendendo ao cunjunílo.

i^ Ordenando a vida, conftará de adminiftrar ao enfer-

mo alimentos de fácil digeftaó , diluentes fuaves , comofran-
go , franga , gallinha : a agua para bebida ordinária fera

cozida com flores de violas , de malvas , e cafcas das fuás

raize.? ; recommendando a lubricidade do ventre com crif
tns. Evacuando a cauza antecedente : havendo pletora , fe

imigrará as vezes precizas ; purgar-fe-ha repetidas vezes

como pedir a natureza do fujeiro , com remédios bran-

dos, tomando primeiro os xaropes precizos , ou as tizanas

duas ao numsr^ ij, E havendo, qualidade venérea , fe ad-

axiniftra-
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miniílraVáá os remédios antivenereos , como a indicação o

pedir.
. _.

Como fe ha de attenãer ao conjtmao , ou na parte que

Je fará ?

14 O conjundlo fe deve attender com remédios inter-

nos ^ e externos : os internos ^
que ha de tomar o enfermo

por potus , ou pela boca , além dos que íicao ditos , ferao

os feguintes.

ic ÇZ. Razuras àe ponta de veado ^ de marfim^ depau

Caiaco , ajt. "^ij, raizes de falfa hortenfe , de granima 5

de lirio 3 de malvas , de bardana , e de alcajjus , todas con-

tuzas an. ^iij, ameixas fem caroço numer, 8. pajfas de

uvas fem granitos numer, 12.: de tudo feito cozimento

em agua lib.iiij. ferva até ficar emlib.ij., e coado íe adoce

com ajjucar q. b. ou com xarope das finco raizes.

16 Da Apozima affmia dita tomará o enfermo meio

quartilho pela mianhãa , outro de tarde , continuando por

muito tempo : pode adminiílrar-fe antes de fe purgar ; e

querendo purgar com a dita apozima , fe lhe pode ajuntar

o íenne precizo ; ou íe purgue com o remédio receitado no

Cap. do Edema ^ numer, 13.

líía parte como fe ha de attender ao conjunBo ?

17 Os remédios externos em principio ferao os rezo-

lutivos , laxantes , brandos \ depois fe paílará a outros mais

adlivos ,
por gradualidade vagaroza 5 para fe naõ rezolver

o humor mais delgado , e ficar o mais groílo , e fecco 5 fi-

cando aílim mais fácil a rezoluçaõ do tumor. Teraõ o pri-

meiro lugar os da claííe íeguinte.

18 5^. Malvas , violas , cicuta , parietaria , raiz de

malvas , de malvaijco , alforfas , amêndoas , lirio , macella ,

coroa de Rei j manjerona , linhaça^ tudo bem cozido fe pi-

zará com cebo de carneiro 5 de cabrito , manteiga de bexi-

ga 3 óleo de feteflores , de macella , de affucenas , de amen^
doas doces , faça-fe cataplafma S. Art. ^ e quanto baile pa-

ra lib.j.

Como fe adminiflrardô os remédios no Scirrho}

19 Primeiramente fe roíTará o tumor com a mao íuave-

mente j depois fe lhe faraõ emborcaçpens de cozimento

enaolliente rezolutivp^ e por íim^ acaiaplaíma dita 5 oufi«
'

T ii miihan™
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milhante; paniio , e atadura: repetír-fe-ha a cura duas /ou
três vezes câda dia por muito tempo ; ou íe uzaráò as fe-
guintes.

20 Raízes de malvaífco , de ajjjícends , de norfa , de
Urio

,
de narcizos , de lofna , brionia , meliloto

, flores de
fabugo\ tudo cortado, e contuzo , fe cozerá, e pizadocoot
enxúndias velhas de pato , de galUnha , e tutanos rezolu-
tívos , de tudo fe faça catap. S. Art. quanto baile para lib.j.

applicar-fe-ha
^
eíla cataplaíma pela forma aíTima dita ; ba-

nhando primeiro o tumor com o cozimen-to da cataplafna

,

ajuntando-lhe algum vinagre , ou fe uzará das peles de
lebre ^ de coelho , de carneiro,

21 Tós de flores de macella , de coroa de Rei , de fh"
hugo^ de affucenas, de Urio , de ouregaons , de tomilho ^

de rojmaninho , de alecrim , de malvas , e de violas , da
arifloloquia redonda , com óleo de macella , de ajpuce-
nas , de amêndoas doces , de Urio , e manteiga de bexiga ,

de tudo q. b. fe faça catap. S. A.
; que fe Uzará como aí-

fima,

Naõ bafiando >

11 Havendo indicação de tornar a purgar o enfermo,

fe purgará; e o tumor íe tratará com os mefmos cozimen-

tos, e cataplafmas aíllma ditas , ajuntando-lhe mais asgom-
mas Ammoniaca , Bdelia , Galbana , Apopponaca , desfeitas

em vinagre , e balfamo de enxofre : ou fe uzaráÓ os em-
plaftros feguintes , cada hum per íi , ou mifturado?,

23 Emplaftros de Efpermacete ^ Emolhente ^ Deaquilao

maior gommado , meliloto , diaforético , de Rolando , o de

chã , de JoaÕ do Leu , o de rans com duplicado mercúrio.

Também fe podem diíTolver os ditos emplaftros em óleos

rezolutivos, como no de macella y de affucenas ^ de Urso ^

€ de fete flores &c.
Naò baflando ?

24 Adminiftrar-fe-haô as evaporaçoens de cozimentos

aromáticos rezolutivos feitos com vinagre , fazendo-os re-

ceber ao tumor eftando bem quentes : ou do vinagre for-

te por íi 5 em que.fe deite dentro hum pedaço de aço em
hraza , ou peâreneira , ou efcoria de forja de ferreiro.

Depois de feitas as evaporaçoens até a parte fuar , fe ap-

plicaráõ
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plicaráô em fima do tumor as cataplafaias , ou os emplaf-

tros aílima ditos ; com advertência que , fe o Scirrho tiver

qualquer apparencia de cancro%o , íe lhe naó adminiílraráÔ

eftes remédios , nem outros mais adlivos j e poderáõ /er

muito úteis as pilulas de cicuta.

Sobrevindo grandes dores ao Scirrho
,
que fe fard}

25* Mitigar-íe-haô com os anodinos ditos no Fleimao :

e havendo inflammaçaÔ, e continuando as dores , fe íangra-

rá o enfermo as vezes que parecer.

Se o Scirrho fe quizer fuppurar , ou fazer matéria
^
que

fe fard ?

2Ó Impedir-lhe efía terminação ( podendo fer ) appli-

cando-lhe os cozimentos de enfaidô 3 de herva moura , tan-

chagem , coucellos , arroz do telhado i e havendo dores con-

íideraveis , fe mifturará kite com eftes eozimentosc

NaÕfe podendo impedir a terminação do Scirrho fazer
matéria , que fe fard ?

27 Naô fendo cancrozo ^ íe tratará como Fleimaõfup-
furado

-i
com as cataplafmas maturativas; e depois de bem

feita a matéria, fe abrirá, e fe desfará toda a dureza com
digeftivos j profeguindo a cura até fe cicatrizar a chaga : e
fazendo- fe a chaga cancroza ^ fe tratará como tal.

Tendo o Scirrho qualquer apparencia de paffar a can^
cro j como fe ha de curar ?

28 Sendo em parte capaz de fe extirpar , e com todas

as condiçoens de fe poder praticar a operação, fe extirpa-

rá como o cancro , adminiftrando primeiro as pilulas de
deuta.

Se o Scirrho pela fua grandeza , e antiguidade , ou pe^
la parte que occupar

, fe naÕ puder rezolver , nem extir^

par 5 como fe ha de curar ?

29 Paliativamente : tratando-o todo ^ ou o interno^ com
evacuaçoens , e mais remédios íuaves ; e no tumor fe nao
applicará remédio algum adlivo , particularmente quando for

interno , e houver fufpeitas de paííar a cancro \ e repetindo al-

gum accidente , como infíammaçaò ^ ou dor 5 íe tratará co«

mo aíFima fica dito.

Nõtefe,

30 Alguns AA. fazem diíFerenía do Scirrho em exqui-^

^íto^
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zitõ^e ví^oexqmzito', o exquizito charnao ao indolente,
o naô exquizito ao que tem dor : mas outros julgad nao
preciza eíla divizao

; porque , havendo qualquer encalhe de
íangue nas circumferencias do tumor, ou paliando á termi-.
nação de fuppurar-íe , haverá dor, e inflammaçaô

, que íe

julga melhor accidente , do que eílencia do Scirrho.

CAPITULO XXVL
BO CANCRO APOSTEMA,

Que coiza he Cancro}

Komes. I TT E hum tumor muito duro , ás vezes com dores

,

carcm^oma,
-^^3 ^ picadas , de varia grandeza , e figura ; em quan-

e Gangre. to pequeuo fcdondo ^ e íendo grande , com durezas deíiguaes.
"^' Qual he a farte affeãa do Cancro ?

2 Supoílo que le pode formar em qualquer parte do
corpo , ordinariamente fe faz nas glândulas mammarias

^

axilares ^ e nas partes da boca, beiços , gingivas ^ e pode
comprehender as mais partes carnozas , particularmente

quando fe ulcera : forma-íe mais nas glândulas por menos
elaílicidade delias.

Quaes JaÕ as cauzas ^do Cancro ?

3 Saô internas , e externas , antecedentes , e conjunílas»

Quaes faÕ as cauzas internas do Cancro ?

4 Saô as mefmas do Scirrho , com mais acritude nos

fluidos , cauílica
,
perverfa ^ fermentativa , eftimulante dos

fluidos , e fólidos , particularmente de alguma glândula ob-

ílruida , os quaes fluidos algumas vezes naó eílimulaô até

hum certo tempo , ou até haver fermentação nelles \ eíles

humas vezes fe achaõ embebidos no corpo da glândula ,

outras na fua fuperíicie : produz a fua acrimonia vários ef-

feitos, como dores, inflammaçaõ , extenfao , e corrupfao

,

e exuiceraçaó de fibras, fazendo dilacerar a humas, outras

nutrir , e crefcer pelo eílimulo : também pode fer cauza ,

falta das boas filtraçoens dos fuccos , e de alguma evacua-
ção habitual, particularmente amenfal uterina^ eniais nos

íeus fins.

Quaes



Capitulo XXFI. do Cancro Apoftema] i^\

Quaes faÕ as cauz^as externas ?

5 Saõ pancada, que contunde a glândula, e dilacera os

vazos , e a difpoem para a recepTaô do íangue groílo , a

que chamao melancólico , e a linfa que contém acrimonia

perverfa : o uzo de alimentos corrozivos , efcimulantes , ter-

reftres , como faô os falgados , a carne de porco : a admi-

niftraçaò imprudente de remédios adivos
,
picantes , e re-

pellentes no Scirrho^ com que fe aptiia , epaíTa a Cancro.

Quaes [ao as caudas antecedejítes ?

6 Sao os ditos fluidos acres , cauílicos , eílimulantes
^

difpoílos para fazerem o tumor , feus progreííos , e terrí-

veis produd:os , que coíluma fnzer eíle virus.

Qual he a cauza conjuncía ?

7 Saô os mefraos ditos humores, e producfaô de fibras,

que na parte fazem o tumor.

Signaes do Cancro'^,

8 O Cancro em principio he de grandeza de huma her-^

'vilha pequena , dm'o , e ás vezes íem dor , vai crcícendo

gradualmente pouco a pouco , até chegar á figura de huma
avelan^ de noz ^ de laranja, e ás vezes de outra grandeza

bem confíderavel : crefcem alguns muito em pouco tempo
^

com fúria , e afflicíaó , dores, e ardores com picadas agu-

das. Sendo o Cancro mais exterior , íe poderá ver em ai»

guns a cor cinzenta mais , ou menos livida , e efcura.

9 Alguns Cancros poderáô ter nas fuás circumferencías

algumas vêas , cheias de íangue groíío , e efcuro , que fa-

zem apparencia das pernas do peixe caranguejo , e fe infil-

traõ nas partes ; razaô, porque fe lhe dá o dito nome , ain-

da que fe naó deve ter por fignal certo , nem precizo
, pa-

ra fer Cancro,

10 Quando o Cancro he grande, todos os ílgnaes aíli-

ma ditos feraô mais adlivos , como dores
,
picadas , aíflic-

foens 5 e defmaios , e poderá haver em alguns algunta ver«

^iielhidao. Muitos nao fó fe prendem com as partes inter-

nas até os íT^j ,. mas também com os tegumentos ^ pela par-

te exterior, e ás vezes os conftringe para o meímo tumor,
formando defígualdades , e efcaras : havendo eítes íignaes jun-

tos com a narração do enfermo
,
que diga que principiou

como aílima fica dito, íe poderá julgar íer Cancro, Vid. 2.

Parte 204. ]>íote*
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Note-fe prognojiicof,

11 O Cancro he a enfermidade mais terrivel , e de tal

condição, que baila o nome para aíluítar, e pôr em conf-
ternaçao , e penalidade aos enfermos , e ainda aos Cirur-
gioens ( quando bem fe naõ pode extirpar ) : ao enfermo
pelo que padece nos feus maligniíTimos produélos, até lhe
tirar a vida ; de forte que a confideraçaõ lhe augmentará os
ditos produ6los ; razão

, porque íe naõ deve noticiar ao en-
fermo , em quanto fe lhe puder occultar.

12 Aos Cirurgioens
, pela diiiiculdade de feu conheci-

mento em principio; e depois de maior, ainda conhecido,
por lhe naò poderem impedir os feus terríveis progreíTos ,

quando fe acha fem todas as condiçoens para fe fujeitar a
extirpação : que fem elias , íe naÓ deve emprehender ope-
ração de force alguma; efazendo-fe, fe exporá o enfermo
á mais violenta repetição na mefma parte , ou em outra,

com que acabará a vida mais breve.

I :j Odiando o Cancro he pequeno , e fe deixa conhecer i

e em parte
, que fe pofla extirpar fem perigo confideravel

,

íe deve logo praticar a operação , de que fe poderá tirar

boa confequencia : e com mais efperanfa , fe o Cancro íe

tem confervado muito tempo, íem maior crelcimento, nem
muito violentos os íeus íimptomas , do que quando crefce

mais em pouco tempo , e íaó mais adivos os ditos fim^;

ptomas.

14 Sendo grande, com algumas producfoens , prezo, e

ligado com outras partes , e com os ojjos , que fenaõ po-

dem íeparar com elle , neíle eílado fica feparado de todo

o remédio ; nem íe tem defcoberto algum até o prezente

com o empenho, e difvélo dos Efcriptores, particularmen-

teChegando ao infeliz termo de fuppurar-fe , a que fe c\\2i~

mz Cancro ulcerado, Entendem-fe eítes prognoílicos do co-

nhecido na realidade Cancro , e nao de outro qualquer tu-

mor, que queirao dar-lhe eíle nome; que para fe diveríifi-

carem , o juftifica a diverlidade dos produdlos.

Como Je cura o Cancro Apojiema ?

ly Divide-íe a cura do Cancro apojiema em própria y e

paliativa : a cura própria fe faz extirpando-o todo ,
quan-

do fc pode fpraticar a operação : d^ paliativa coníifte em
medi-
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medicar , e tratar ao enfermo , e ao Cancro com remédios

fuaves internos ^ e externos^ impedindo o feu augmento, e

aptidão dos léus maus produdos
,
quando íe naõ pode ex-

tirpar; cuja CMxz paliativa íe adminiílra numer, 28.

Que condíçoens ha de ter o Cancro para fe poder ex-

tirpar ?

ló Confiílirá a poíTibilidade de extirpar o Cancro ^ de-

pois de inteiramente íe conhecer , eftar externo , movei , li-

vre de parte , que poíía lervir de impedimento o coríar-

íe (ainda que eíleja ulcerado) fem precizoens , ou produc-

foens ,
que embaracem a fua extirpação \ e quanto mais pe-

queno , melhor fera.

Que condiçoens ha de ter o enfermo para fe lhe extir-^

par o Cancro ?

17 Conílancia de forfas , boa idade , bem humorado
^

e Tem íeminarios cancrozos para novas repetiçoens de Can-
cros,

Note-fe.

Quaes faô os impedimentos para Je naÕ poder extirpar

o Lancro ?

iB Eftar muito profundo , em parte occulta
, prezo com

artéria grande , que fe naõ poíTa laquear fem grande pe-
rigo , ou perda de parte conlideravel , naõ havendo outra
artéria para a nutrição da parte; quando tem producfoens li-

gadas com os mufculos profundos , e com os ojfos ; ou íe

naõ pode feparar fem íicarem algumas partes do mefmo
Cancro para fe continuar, e repetir; quando faó muitos os
Cancros , que fe nâõ podem praticar tantas operaçoens em
o fujeito : quando fe confideraõ fermentos , ou íeminarios
Cancrozos no interno , de forre , que , ainda extirpado a^rtiel-

le Cancro , logo renaíceráÕ outros ; ou ainda quando he
hum fó, fendo muiío grande. Havendo eíles impedimentos
fe naõ deve fazer a extirpação do Cancro \ e o fazello he
apreílar a morte , como uniformemente dizem os AA. de
maior credito, e a experiência o juílsfíca.

Como fe ha de extirpar o Cancro , efanão com as condí-
çoens para fe poder praticar a operação manual ?

19 Primeiramente fe ha de difpôr o enfermo com algu-
mas íangrias , havendo precizaõ , e pletora ; e taaibem com

.

Part. I. V algum
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algum purgante fuave , e mais remédios precizos : dado o
prognoílico , e unidos os votos do-s companheiros

, para fe

fazer a operação , Te fará pela forma feguinte. .

ueíído o Cancro grande , como fe ha de extirpar ?

20 Eftando apparelhado todo o precizo para a opera-

ção 5 promptos os companheiros , fítuado o enfermo , e a

parte , e fegara eíla, o operante levantarão tumor, o que
puder ; e íeguro com a mao efquerda , logo com hum inf-

trumenro incizorio , firme no feu cabo , e próprio , fará hu-

ma incizao nos tegumentos, longitudinal > e na parte late-

ral do dito tumor , fem tocar nada deiíe : fera a dita inci-

zao de forma oval^ de profundidade , e comprimento á pro-

porfaó do tumor , de forte que bem fe poíla tirar com to-

das as íuas tuberencias , durezas ^ ou producfoens 3 hayen-

do-as: da outra parte lateral do tumor fe fará outra incizao

da mefma forma , como quem quer tirar a câfca a hum quar-

to de laranja , ficando affim com alguma parte dos tegu-

mentos pelas fuás partes lateraes feparado ; e logo pegará

o Cirurgião operante no tumor com os dedos ,
pinfa , ou fe-

rina; e indo-o levantando , e toda a dureza que perceber,

paíFará por baixo delia o inílrumento , feparando-a toda fo-

ra com o tumor , e todas as glândulas túmidas.

2 1 Para melhor fe ver , e operar , cuidadozamente , íe

alimpará o fangue com huma efponja branda , ou fe lavará

com agua morna, que fucceíTivamente fe hirá deitando. Far-

fe-ha eíla operação com a brevidade poífivel ,
mas com o

cuidado de naó oíFender artéria grande ^ nervo ^ tendão ^ e

mufculo peitoral Conhecer-fe-ha ficar bem extirpado o Can-

cro em nao ficar dureza alguma , nem parte alguma delle.

22 Se no progreíTo da extirpação fe cortar alguma ar-

téria grande , fe laqueará ; e naó fe podendo incluir com

agulha , e laquear , fe cauterizará com hum cautério de fo-

go ; e dos mais vazos pequenos fe deixará correr algum lan-

gue ,
que poííao permittir as forfas do enfermo ,

depois fe

íufpenderá , formando todo o vao de fios feccos ,
ou com

algum reílringente ; por fima pannos
,
que bailem para fa-

zer boa compreíTao , e atadura preciza : fituar-fe-ha o enfer-

mo, e a parte, recommendândo huma boa quietação, die-

ta ô e obíerva-çao nas teis coizas nao íiaturaes*

Conto ^
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Como , e quando Je fará a fegunda cura ?

23 A fegunda cura lerá paííados alguns dias, como ine«

Ihor parecer ; a qual íe fará tirando a forn:iaça6 com toda

a fuavidade ; e os últimos apozitos eílando pegados , fera

melhor deixallos cahir com a matéria , curando depois a cha-

ga com digeftivos brandos , e deíTeccantes 5 e nunca eílimu-

lantes ;
proíeguindo a cura até fe cicatrizar vagarozamen-

te , como advertem os Efcritores de maior experiência.

Depois de curado o enfermo ^ que fe lhe deve reconh

mendàr ?

24 Huma boa obfervaçâo das féis coizas nao naturaes <>

evitan4o toda a paixão da alma , e uzo de alimentos , que

tcnhaõ qualquer acritude , falgados , quentes , aromáticos

,

vaporozos , efpeílos , e indigeílos , e a carne de porco ; e

que no tempo da primavera , e outono , íe fangre , e purgue

fuavemente ; e fe for muito fuccozo
^
que abra fontes , e as

conferve.

Sendo o Cancro pequeno , coyno fe ha de extirpar ?

1^ Sendo o Cancro pequeno , e movei , debaixo íó dos

tegumentos , e fem prizao delles , fe poderá praticar a ex-

tirpação , fazendo huma íó incizaô nos tegumentos , levantan-

do-os , e feguros entre os dedos, e depois defcarnar , eíe-
parar toda a dureza, e curando como fica dito.

Note-fe.-

26 Eíla operação fé exêCurará pela meíma forma na ex-

tirpação do Sctrrho , tumores bafiardos , ou folliculozos ^

€ efcrofulas ; havendo as condiçoens para íe poder praticar

a operação, fazendo as incizoens, e mais cortes á propor-
faõ da lua grandeza em comprimento , e profundidade dó
tumor; com ádiíFerenía porém, que, depois de extrahidoò
tumor , fe uniráõ os lábios dos tegumentos ornais que pu-
der fer.

Quando fe deve uzar da cura paliativa no Cancro ?

"^7 Quando ha qualquer impedimento, para fe nao po-
der extirpar, como aílima fica dito.

Como fe deve adminifírar a cura paliativa no Cancro
apoftema ?

28 Com três teníoens : ordenando a vida ao doente 5

V ii eva-
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evacuando 2 cauza antecedente ; attendendo ao conjuníflo no
tempo dos feus accidentes.

29 Ordenando a vida, adminiftrando ao doente alimen-
tos de fácil digeílaô , como fraj^-go ^

franga, gallinha , -vi-

tella^ cabrito
<i
hervas frefcas ^ e qualquer delles alimentos

cozidos, e com pouco , ou nenhum íal , rejeitando-lhe tu-

«do 5 o que for acre , e eflimulante &c. como fica dito 7tu^

mer, 24. A agua para bebida ordinária 5 fera cozida com as

conchas Jeccas de caranguejos do ?^io , ou com cevada.

30 Evacuando a cauza antecedente; íangrando ao enfer-

ino as vezes precizas, fegundo melhor parecer; e purgan-
do-o com.o fica dito numer, 24. Havendo falta de evacua-

ção inferior 5 como a xs\zv\{2\ uterina ^ ou hemorrhoidal y fe-

ra a fangria no pé , e fera6 convenientes as fanguiíugas bai-

xas nas mefmas hemorrhoidas.

Na parte que fe fard^

31 Attendendo ao cunjunto : na parte, ou no tumor, fe

na5 applicará remédio algum , menos que naô haja acci-

dente ,
que obrigue a foccorrer-fe , como infiammaçao , do-

res , e o querer fuppurar-fe : ou íe adminiftraráÔ as pilu-

las da cicuta , e na parte o cozimento da mefma , e os emo-
lientes.

Sobrevindo inflammaçaõ ao Cancro , coyno fe ha de re-

mediar ?

32 Sangrando ao enfermo, e adiétandoo fegundo a in-

dicação ,
que houver ; e internamente adminiftrando-lhe os

attemperantes , como foros , leite , tizanas , amendoadas ,

frangos medicados frefcos ; e haverá fimptomas ,
que obri-

guem a fuílentar o enfermo fó com eftes alimentos. No tu-

mor fe faraó emborcaçoens fuaves , e repetidas com leite

morno \ ou com cozimentos de cicuta , malvas , violas^

tanchagem , cachos do telhado
,
parietaria , herva moura

,

flores de fabugo , e de barbafco , feitos os cozimentos em
leite ^ ou em agua de cal -^ naô havendo dores confideraveis,

fazendo eílas emborcaçoens no dia as vezes precizas. Con-

tinuar-fe-haô as evacuaçoens, e mais remédios até fe tem-

perar , e extinguir a infiammaçao.

Repe-
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RepetindQ gra?iães dores ao Cancro , como Je hao de re-

mediar ?

33 Em quanto ás evacuaçoens, e mais remédios inter-

nos , fe adminiílraráo como aíTima fica dito na inflamma-

çao y ajuntando aos ditos remédios internos úgnmlaudano^

ou opto ^ como querem alguns AA.

34 No tumor primeiramente íe uzará dasemborcaçoens

do leite morno y ou do cozimento de folhas àomeimendro^

taííchagem , cachos do telhado , cituta , malvas , violas , e

enfaidÕj feito o cozimento em leite , ou em caldo úqfran-

ga y e naô obedecendo , fe faraó cataplafmas das mefmas

hervas ditas, ajuntando-lhe algum óleo de gemas de ovos

y

e de myrrha , tirado por deliquio $ e unguento rozado , ap-

plicando-as mornas.

Nao bajlando ?

35r Far-fe-hao as emborcaçoens de leite morno , ou dos

cozimentos aííima ditos , e por fima fe applicaráô logo as

cataplafmas anodinas ditas no Cap. do Fkimaôy oxxzsnar--

coticas y tirando-as logo que a dor fe omittir.
,

Se G cancro fe quizer fuppurar , ou fazer matéria , que

fe ha de fazer ?

36 Impedir-lhe quanto for poílivel eíía terminação , com
as evacuaçoens , e remédios internos attemperantes , diafo-

réticos
^ fuaves , como as extracfoens , ou tinduras de flo-

res de víólãs y á^íS papoulas , e do cardo fanto ^ as quaes fe

podem ajuntar ao leite , ás tizanas de cevada ^ e ás emul-=

foens.

37 Na parte, para íe impedir a fuppuraçao , e paíTar

a chaga, fe uzaráõ os cozimentos feitos de enfaidÕ , tan-

chagem , herva moura , coucellos , cachos do telhado , folhas

de meimendro , ou os fumos das mefmas coizas , fazendo

emborcaçoens na parte , e pondo pannos molhados , repeti-

dos 5 e fempre mornos ; ou as mefmas hervas pizadas.

XJlcerando-fe o Cancro ^ como fe curara}

38 Se a exulceraçaõ for pela fua parte externa , e nao
houver prizoens, ou adherencias a partes

,
que embaracem

a fua extirpação , fe extirpará como fica expendido ; e nao
íe podendo praticar a operação pelos feu impedientes , fe

traélará , e curará paliativamente como fica dito , e fe

dirá
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dirá no fcu próprio Capitulo da Chaga cancro&al

" 39 Alguns A A. dividem o Cancro em occulto , e mant^
fefto : occulto ciiamao ao que fe acha nas partes internas

,

e íe nao ve , como vio útero \ ou em quanto fe nao ulcera:
rnamfefto chamaó ao que íe acha , e vê nas partes externas^
ou quando eílá ulcerado. Huns Cancros faô primitivos prin-

cipiando logo Cancros \ outros confecutivos rezultados de
outros apoílemas.

EJlando o Cancro em hum peito , como Je ha de curar ?

40 Pode íer hum fó Cancro , ou ferem mais , ou todo
peito cancrozo : quando he hum fó Cancro , ou mais uni-

dos 5 quazi em hum fó corpo , de grandeza praticável ex-

tirpar-íe, íe fará a extirpação da mefma forma aífima di-

ta , havendo todas as condipens para íe poder praticar a

operação , como fe diz numer, 41.

EJlando o peito todo cancrozo , com que condiçoens fe
deve amputar ?

41 Haverá na enferma, ou enfermo, boa idade, conf-

tancia de forfas , bons humores ; naò terá mais Cancros ^

particularmente nas glândulas axilares , ou dos fovaeos dos

braços , nem diípoziçoens algumas para lhe repetirem mais

:

eílará o Cancro movei fem adherencia alguma com os ten^

éoens dos mufculos peitoraes , e cojielas , e naõ íerá for»-

mado de pouco tempo , e com fúria : naó havendo dita-s

boas circumílancias , fe naó entreprehenderá a obra de for-»

te alguma; e fazendo-fe , fe apreííará a morte.

Como fe ha de amputar hum peito todo cancrozo , ejian*

do praticável a operação pelas boas conâiçoens ?

42 Situada a enferma, confortada, e fegura pelos bra*

ços
,
pela parte poâerior , fe fará a operação pela mefma

forma aíTima dita numer, 20. ^-^ fequentes ; com advertên-

cia porém , que todas as glândulas , que fe acharem aife-

dlâs no meímo lugar, ou nos íovacos, íe haó de extrahir;

e os tegumentos , que eíliverem ligados com o Cancro , fe

haó de íeparar com eile ; e quando pelas partes lateraes os

ditos tegumentos eftiverem livres , e desligados do tumor ^

fe falvará delies o que puder fer , .para abbreviar a cura

da chaga: depois de feita a operação , fe fúfpenderá o fati-

gue (deixando correr algum , que persiitíirém as forfas)

por
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por meio ds boa formação á^fios feccos , ou com algum
rejlrhtgente ^ ou com o Agarico : e havendo alguns vazos

mais groílos 5 que prccizarem laquear- íe, íe laquearão; de-

pois fe formará como fica dito 5 ligando por fmia com boa

atadura.

43 Na fegunda cura ( que poderá fcr no terceiro , ou

<]uarto dia ) íe tirará a formação com toda a fuavidade , e

continuará a digeílao alguma coiza deíTeccante
;
profeguin-

do a cura até inteira cicatrização. Recommendar-fe-ha a

vida
,
que há de ter a enferma 5 como aíiima fica dito nurner.

24. (fiando o Cancro nos peitos íe naõ puder extirpar, íe

adminiílrará a cura paliativa.

Advertências ^ que fe naÕ daÕ de UçaÕ.

44 Quando o Cancro fe conhecer que no progreUo fa-

rá padecer muito ao enfermo, cu lhe tirará a vida, ainda

4jue eíleja prezo com artéria^ havendo outra , que íuppra a

nutrição da parte , fe deve extirpar , ainda que fe corte a

artéria^ e fufpender-fe-ha o fangue por formação, laquea-

caõ , ou por cautério , como melhor puder fer : quando íe

prende com mufculos , e íeus tendoens ^ e únáz nervos ^ fe

devem defprezar , e extirpar o Cancro , conhecendo-íe-lhe

os ditos maus progreííos : quando a extirpação depender de
cortar de todo huma parte, como hnm dedo ^ maõ ^ oupéj
fe deve fazer a amputação da parte , fe fó com elTa opera-
ção fe pode melhor coníervar a vida : efta precizaõ coííu-

ma fucceder muitas vezes no Cancro ulcerado ,
particular-

mente quando eítaõ cariados os ojfos.

45 Alguns tem uzado de extirpar o Cancro com caujii"

cos'yQ. íendo pequeno, e externo, fe poderá executar como
fe diz no Cap. áas Efcrofulas ^ mas fempre fe julga melhor
o uzo dos injlrumentos : quando íe extirpar o Cancro , íe

naõ deixará íicar coiza alguma delle , para fe naõ continuar,

46 Para a extirpação do Cancro os AA. antigos , e mo-
dernos tem inventado vários inílrumentos , e os trazem fi^

gurados para fazer a operação menos doloroza , e mais bre«
ve ; de que cada hum fe poderá valer querendo uzar deí-

les : porém em quanto is tenazes ^ fe naõ poderão rebaixar,

e chegar ao fundo , ou centro do tumor , e fera fácil ficar

alguma porfaõ dclle ^ que íe fará mais difficil a íua extrac-

íaõ,
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fao, e ficará huma chaga maior , redonda \ e mais difficil

de curar: em quanto o paíTar o tumor com as agulhas , e

linhas ^
para fe levantar, fe mortifica o enfermo com mais

dores. Juíga-fe por melhor fazer a operação com hum inf-

trumento , que corte fó de huma parte , firme em hum ca-

bo , e de grandeza fufEciente á proporfaõ do tumor , indo

levantando o tumor com os dedos , e fepaiando-o como fi-

ca dito.

CAPITULO XXVIL
DOS TUMORES BASTARDOS, ENFOLTOS

em 77iembranas ^ ou folliculos.

Que coiza he tumor hafiarão , ou folUculozo , como oMe^
lícerides , Athtroma , Stheatoma ?

1 T T E hum tumor fem inílammaçao , nem dor , fei-

xx to de huma matéria mais , ou menos liquida
,

branda , ou dura , ou carnoza , incluida em hum folliculo ,

ou boila , feito de membrana ordinariamente de glândula.

Quantas differenjas ha de tumores bafiardos , ou folli^

culozos t

2 Faz-fe difFerenfa fegundo a confiftencia da matéria:

quando he menos eípefla como clara de ovo , e como mel^

fe chama Melicerides : fendo como ceho , Atheroma : fendo

como toucinho , Stheatoma \ e fendo mais carnoza , fe lhe

chama Sarcorna .^ e ás vezes íe lhe achaõ diiFerentes maté-

rias mais efpeílas. Também fe lhe dá nome diíFerente pela

parte ,
que occupa , como , fendo na cabeça , Taiparia \ de-

baixo da lingua Ranula j no peícoço Bojpo ; e nos tendoens

Qanglips : vulgarmente quazi a todos eites tumores chamao

lobinhos* ^
Qual he a parte ajfeãa dos tumores follicolozos ?

3 As glândulas de qualquer parte do corpo ,, e cellulas

da mem.brana adipoza , podendo fazer a mefma formatura

de glândula.

Quaes faÕ as cauzas dos tumores bafiardos , ou folli-

culozos ?

4 As cauzas mais confideraveis dos tumores baftardos

faõ internas ; como extenfaõ das membranas ; e mais fibras

das
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das glândulas por maior nutrição defangue ( particularmen-

te quando faÕ farcomaticos ) e de linfa nutriente mais, ou
menos eípeíía ; e fegundo a nutrição , e algum encalhe da
nieíma linfa , fe faz o feu augmento

,
principiando de hum

muito pequeno tumor, e crefcendo alguns até huma gran-

deza muito coníiNderavel j o que fuccede mais nos íujeitos

linfáticos,

Notc-fe.

5: A matéria contida no folie , ou bolfa dos ditos ta«

mores , íe faz de diíFerentes confiílencias , e apparencias

,

íegundo os predominantes fluidos , fuás miítoens , e altera-

çoens ; como quando com a linfa fe miítura algum fangua

groílo 5 fará huma confiílencia , e cor de mel'y e quando fó

linfa como clara de ovo , ou leite : em quanto tem mais

movimento he a matéria mais húmida , e fluida; e com me-
nos movimento, fe faz como ceboy e toucinho: efefedimi-
nue mais o movimento, e a parte mais húmida, fe vai ef-

peílando , reunindo, e feccando gradualmente , até formar
varias apparencias , além das que íicaõ ditas , de animale^

JQS , paos , e pedras. Neíles tumores , particularmente nos

Sarcomaticos y deve-fe entender nelles movimento natural,

e nutrição , ainda que feja linfática pelo augmento das fi-

bras carnozas do tumor , pela íua indolência , e pela lua ma-
téria íe naõ deílruir em muitos annos , em quanto nao pá-
ra de todo o movimento natural , e íe altera , ou íe rom-
pem os vazos , ou lhe naÕ fuccede encalhe de fluido por
accidente. Muitos fujeitos naícem com os ditos tumores,
e com elles vivem toda fua vida fem mutação, nem incom-
modo; o que naô poderia aíFim fuccedér , íe naõ houveííe

o dito movimento natural , e nutrição dos fluidos , e dos
fóiidos.

Signaes dos tumores bajiardos»

6 Os Tumores baftardos y
folliculozos ^ ou embolfados

íao faceceis de conhecer ; principiaõ pequenos , íem muta-
ção de cor dos tegumentos , que os cobrem ; de figura or-

dinariamente redonda , crcfcem de vagar , e fempre fcm
dor , em quanto lhes naõ fobrevém algum accidente ; fao

brandos , ou duros , fegundo a matéria contida ; e quando
efta he menos efpeíla , íerá mais brando o tumor , como fe

Parr. I. X obfer-
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ob ferva no Melicerides'^ e qaan.do for mais efpeíTa , ou hou-

ver maior nutrição das fibras , íerá mais duro , corno no
dtheroma , e Steathoma &c.

Note-fe, Prõgmjlicos,

7 Se os tumores tmbolfados , ou folltculozos fao pe-

quenos , externos , e em parte , donde fe paíTaô extirpar,

com facilidade Te pode fazer a operação , íem perigo al-

gum ; e naó fe extirpando 3 ordinariamente naÕ tem perigo,

íenaô o de creícer muito , e incommodar ao enfermo p&Io

pezo , e corpulência , a que ás vezes chegao, Principiaõ por
huma pequenez imperceptível , e creícem alguns até huma
tal grandeza , e pezo de arroba , e mais : quando chegao

a tao grande corpulência , ea prender-fe muito com partes,

que embaraçaô a fua extirpação , como com artéria gran-
de^ tendoens , nervos grandes ^ apartes de articulação, íe

naô poderá executar a ditaextracfaô ; razad, porque fe de-

ve fazer logo no feu principio.

8 Nao fe fujeitaô á primeira terminação de fe rezolve-

rem
,
particularmente os Savcomaticos , menos que fe naô

perca a fua nutrição , ou feja pequeno , e a matéria conti-

da delgada. Alguns deftes tumoTes , depois de fufficiente

grandeza, e de ferem antigos, por algum accidente inflam-

matorio, que lhes fobrevêm , e por íe perder o movimen-
to natural , efpontaneamente íe fuppurao , e por meio de

huma digeílaõ , e remédios corrozivos , deílruindo-fe todo

o folliculo , fe poderáõ curar inteiramente : no que fe pro-

cederá com prudência , de forte que nao paíle a chaga a

fer cancro^a.

Como fe curaõ os tumores bajlardos , ou folliculozes ,

como o Melicerides , Atheroma , Stheatoma ?

9 Em quanto 2íQ regimento , e ás evacuaçoens , fendo

precizas , fe executaráo como fe diz no Cap. do Edema i

na parte, fendo o tumor brando, e pequeno, fe tentará a

rezoluçao com os remédios ditos no mefmo Gap. do Ede-

ma , e das evaporaçoens ditas no Scirrho \ e naô fe poden-»

do rezolver 5 fe tratará de o extirpar.

Se qualquer defies tumores tomar a terminação de fe
fuppurar ^ que fe ha de fa%er'>

10 Ajudar a cozer a matéria , deixando-a cozer bem ,

para
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para efta^deílruir o folliculo , e depois fe abra o tumor 5 ta-

zendo-lhe huma incizao de todo o feu comprimento , con-

tinuando depois a digeílaõ : e fendo precizo para deílruir

alguma parte do tumor , e do folliculo algum corrozivo ,

íe lhe applicará prudentemente , até o confumir de todo
y

depois íe conduzirá a chaga a huma inteira cicatrização.

Como fe ha de extirpar qualquer tumor folliculozo , co-^

mo o Melicerides , Atíoeroyna , Stheatoma ^ e outros defte

gefiero ?

11 Primeiramente fe deve diípôr o enfermo com eva-

cuaçoens de algumas fangrias , e purgas , particularmente

fendo o tumor grande : e eílando nos termos de fe poder

praticar a fua extracíao fem perigo algumi , fe fará a opera-

ção como fe diz no Cancro : com advertência porém
,
que

quanto mais fe puder falvar dos tegumentos , melhor fera

:

mss quando o tumor for grande , fe fará precizo cortar al-

guma parte dos ditos tegumentos fora em forma oval , pa-

ra naÔ ficarem fobrepondo hum lábio em fima de outro ; e

fendo o tumor pequeno bailará huma fó incizao nos tegu-

mentos ; e extirpado o tumor todo 5 fe uniráÕ os lábios , e

fe cuidará na cicatrização. Se no tempo da operação fe

romper o folie 5 fe extrahirá com inílrumentos , ou corrozi-

TOS.

Nõte-Je.

12 Os tumores foUícuhzGs bem fe podem extirpar com
caujlicos y os quaes fe adminiílraráô com fe diz nas Efcro-
fulas: o que fe fará também precizo uzar, ainda fazendo-
fe a extirpação com inftrumentos

,
quando ficar alguma por-

faõ do tumor , e feu folliculo, até o acsbar de coníumirs
naõ fe podendo cortar logo todo. As tmlas , ou lupias fao

mais farcornatlcas , ou carnozas 5 mais extenfas , e com-
pianadas , e naõ iam redondas ; e fó fe fujeitao aos infírii»

mentos ; e fe o pé he delgado , as ligaduras. Os Bodos
^ pe-

la parte que occupaó, e fe prenderem com a trachea ^ naõ
admittetn fen?.6 a Qxxxàfaliativa^ impedindo-lhe o feu aug-
mento , tratando ao enfermo com algumas evacuaçoens em
tempo mais opportuno : e neíla parte fó fe poderá praticar

a fua extirpação
,
quando o Bócio for pequeno 5 e fem pri-

zaô com a dita tracbea ^ e vazos fanguineos coiíiideraveis ^

X ii como
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como âs carótidas ^ e Jugulares y ainda que fe pode uzar dos
fedenbos , como fe diz no Cap. da Ranula y e Hérnia a-

^ quoza. Os Ganglios dos tendoens tambeir, nao obedecem
facilmente aos remédios rezolutivos , e íe fará precizo ex-
tirpallos 5 ainda que alguns per íi fe rezolvem , e defvane-
cera. Qiiando qualquer deíles tumores embolfados fe for-

mão na cabeça , íe chamaó Taiparias ^ e vulgarmente Lo-
hinhos ; a íua cura fe faz extirpando-íe , como aífima fica

dito numer. 12., e no Cancro,

CAPITULO XXVIIL
DAS ESCRÓFULAS,

Que cciza faô Efcrofulas ?

Nomss ^ Ç ^^ ^^^^ tumores durosfcirrbozos j com pouca dor,
Efcrofulas, O íeitos em quaeíquer glândulas do corpo , mas mais

ens, e Al- Ordinariamente nas dopefcojo, e Maxu/ares , envoltos nas

^ue"s'^or-
^^^^ membranas.

cas pajecê Quautas àiffercnfas ha de Efcrofulas ?

tií^LVer^e
"^ Duas : Benignas , e Malignas : as Benignas fa6 pe-

fe mutipii- quenas , fem dor , fem inflam.maçaõ , fuperficiaes , menos
"^'

duras , móveis , em menos numero , e divididas. As Ma^
lignas faô grandes , com dor , e inflammaçao , e ás vezes

de cor efcura , duras , fixas, muitas, juntas, e unidas, ou
contíguas : huraas Efcrofulas íao externas , outras internas

,

e íe tem viílo no mejenterio em alguns enfermos tizicos.

Cauzas ?

3 Suppoílo que muitas Efcrofulas fe podem fazer da

mefma forma , e com a mefma cauza , que os tumores baf-

tardos emlsolfados , fazendo fe mais efpeíTa a matéria ; a

fua cauza mais confíderavel he a linfa efpeíla , encalhada

,

e embebida em todo o corpo da glândula , e fe obftrue on-

de fe faz mais difficil o tranzito dos fluidos ; naó fó pela

irregularidade , e aperto das fibras , mas porque os vazos

fanguineos , e linfáticos fe apertão no pé das glândulas , e

fe entumecem com dureza fcirrhoza y e outras fe renu-

trem.

4 As cauzas externas fao o imprudente uzo de muitos

. ali-
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alimentos frios, húmidos, e indigeítos : o muito frio, pou-

co exercicio , e o muito dormir.

Signaes.

ty As Efcrofulas fe conhecem por tumores duros
, fcir-

rozos 5 com pouca , ou nenhuma dor , em quanto lhe nao

íobrevier alguma inflammaçao ; ordinariamente íe formaó

no pefcoço , e maxlllas , e faõ muitas ,
juntas , ou fepara-

das , e ás vezes he huma fó , grande , a que chamaõ ejlru-

maj e o vulgo alporcdÕ: benignas ^ ou malignas ^ como íe

diz nas diíFerenfas numer. 2.

Note-fe, PrGgnoflicGs.

6 A melhor terminação das Efcrofulas he a rezoíuçaó

,

por fe evitar huma chaga difficil de curar , cauzando muitos

incommodos , e fealdade ao enfermo pelas cicatrizes ; mas
a fua rezoluçaõ he tao difficultoza , como fe pode entender

das fuás cauzas ; nem fe poderá vencer , fenaô era muito
tempo , e com muitos remédios : a extirpação he contin-

gente
, particularmente com caujlicos ,

porque da íua ap-

plicaçaõ repetem inflammaçoens
, que coílumaô augmentar o

feu numero ; e pela eílimulaçaõ , qae fazem
5
poderáó paf-

íar a cancrozas: com inflrumentos íerá mais fegura a ex-

tirpação , mas naó fe poderá praticar quando íe prenderem
com partes que embaracem a execução , como com artC'-

ria, ou vêa grande, e quando forem muitas, e profundas.

Quando o enfermo eítiver com huma intempérie cálida co-

mo febre continua , fe nao poderáô adminiílrar os remé-
dios com a propriedade

, que pedem fimilhantes tumores.

Qomo fe curaô as Efcrofulas ?

7 Com três iritenfoens : ordenando a vida ao enfermo

,

evacuando a cauza antecedente, e attendendo aoconjundo.
8 Vida : adminiílrando ao enfermo alimentos de fácil di-

geílaô , diluentes , como frango
, franga , gallinha , vitel-

la ^ e todas as aves de penna ; a agua para bebida ordiná-

ria fera cozida com raiz de Efcrofularia ; rejeitâr-fe-lhe-

haô alimentos indigeílos , efpeíTos , frios , e linfáticos.

9 Evacuando a cauza antecedente , íangrando ao enfer-

mo , havendo pletora , ou accidente , que obrigue a eífà

evacuação : adminiílrar-fe-hao internamente as tizanas , e

purgantes , como eítá dito no Edema , e Scirrho i e depois

as



i66 Livro ilL

as pílulas capitães , e âs do extraão da cicuta : havendo qua-
lidade venérea 5 íe extirpará -á proporção da indicação que
houver ; e íe tem por remédio mais valorozo as unturas
de ynercurto.

Como Je ha de attejider ao conjunto das Efcrofulas ?

10 Rezoivendo-as , ou extirpando-as.

- .Qomo fe haÕ de rezolver as Efcrofulas

}

\i Suppoíto o regimento, e evacuaçoens aíHma ditas;

na parte , conhecendo-fe ferem formadas por nutrição , e ha-
vendo juntamente algum encalhe de fluidos nas glândulas
com inflammaçaô , e dores , fe applicaráo os remédios in-

ternos 5 que pedir o eílado do enferm.o ; na parte le hâo de
rejeitar os remédios de forma emplaílrica, e fe adminiílra-

ráò os feguintes , continuados por muito tempo.

12 Primeiramente fe uzaráô banhos de agua morna a

miúdo, ou do cozimento emoliente feito de malvas ^ vio-

las^ parietaria , raiz de althéa \ depois íe adminiftraráo

t)s cozimentos aromáticos feitos átr/iacella , coroa de Rei ^

tomilho , manjerona ^ rofrãaninho , alecrim , ou os cozimen-
tos de flores de barbafco , hervilhas bravas , efcrofularia ,

herva moura , arroz do telhado , flores de fabugo ; feito o
cozimento em agua commua , ou agua de cal,

' 13 Também fe podem a p plica r cataplafmas , e faccos

das flores de barbajco , e arroz do telhado ; cozido tudo

,

e bem pizado , banhando primeiro com cozimento das mel-

nas coizas , e por fima a cataplafma , e panno molhado no

cozimento.

14 Com eftes, e fimilhantes remédios íe continuará até

fe extinguir a inflammaçaô , e dores : e fe com elles fe di-

minuirem , íq continuará até de todo fe rezolvorem as Ef-
crofulas , repetindo os remédios purgantes todas as fema-

nas
,
podendo fer ; trazendo ao pefcoço em fima da carne

huma bolía com flores de barbafco acolchoada , e em fima

do tumor.

Sendo as Efcrofulas fcirrhozas , e fem inflaynmaçaõ ^

corno fe haÕ de curar , e rezolver l

15 Curar-íe-haó como o Scirrhn. : e naô bailando , íe

uzaráô os rczolutivos exquizitos peh forma feguiiue admir

mílrâdos.
16
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' i6 Primeiramente íe banharáo os tumores com cozimen-

tos eynollientes , e aromáticos , como já eílá dito \ depois

fe fomentaráõ com óleo de ladrilhos de JahaÕ , de maceU

la y defapos , de bagas de louro , hijfopo húmido ,
quentes

;

e por lima íe lhe porá emplafcro de E/j^^rm^í-^^í", á^ Meli-

Icto , Diaforético de Mojíficbts , ou de Rolaiído , e Sapona^

rio de Barbete , ou de raris com duplicado viercurió , Car-

minatiuo de Silvio ^ Diabotano: cada hum deíles emipiaftros

fe podem u?ar per fi > ou mifturados , ou encorporados com
óleos rezolutivos.

17 Os remédios aílima ditos fe continuarão por muito

tempo , até íe rezolveretn os tumores
;
purgando o enfermo

a miúdo , na6 havendo intemperanfa cálida
; que havendo-a

,

obrigará a adminiílraçao de remédios internos âttemperai>

tes. Julga-fe remédio muito particular o feguinte.

18 K. Rezina de pau Qalaco duas oitavas , e oito

graons j Chermes minarai hum efcropulo ; panacaa mercu-
rial graons defafeis : mifiure-fe com conferva de rozas ver-

melhas , e faça pilulas numero defafeis; tomará o enfermo

huma em cada noite, quatro horas depois de cea ; ou as pí-

lulas da cicuta.

Naõ fe querendo rezolver as Efcrofulas , e tomando a
terminação de Juppurar-fe, que [e fará}

19 Ajudar a cozer a matéria com as cataplafraas matu-
rativas , e emplaftros ditos no Cap. do FleimaÕ , e depois

de bem cozida , fe abrirá , e continuará huma digeílao , de
íorte 5 que fe deílrua todo o corpo da glândula 3 e fua mem-
brana,

20 Se para acabar de confumir a glândula , na6 bailar

a digeílaÒ de remédios brandos, íe uzará dos mais fortes,

€ dos corrozivos , como íaô os pós de Joannes de Vigo ,

per íi , ou mifturados com pedra hume queimada , ou os

trocifcos deminioy z pedra infernal ^ ouJolimaõ, ou outros

fimilhantes : e depois de deftruida toda a glândula ^ fe cui-

dará em cicatrizar a chaga.

Note-fe.

21 Qiiando as Efcrofulas íe fuppurao por efte meio de
digeftaõ , e remédios corrozivos , e íe confome toda a glân-

dula 5 fe curao perfeitamente ^ o que íe poderá confeguir

melhor 1
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melhor , fendo poucâs ; mas quando faó muitas juntas , e
profundas , e dos remédios corrozivos repetem infiamma-
çoens

, ordinariamente fe fe coníome huma EJcrofula com
os corrozivos

, outra , ou mais íe intumecem ; e havendo
eftas circumftâncias , fe naó tirará boa confequencia do uzo
dos ditos remédios; e íerá melhor a adminiítraçaó dos co-
zimentos 3 e mais remédios \ e ficar o enfermo com os re-
médios brandos paliativos

, particularmente havendo intem-
périe interna, ou febre continua.

Qomo fe extirparão as Efcrofulas ?

22 Naô fe querendo rezolver, nem fuppurar , fe extir-

paráõ eflrando livres de artéria , ou vêa grande , tendaõ

^

nervo , e ligamentos conjideraveis \ fendo móveis
, poucas

,

pequenas , e fuperficiaes : o enfermo terá forías , e mais
condiçoens , para fe lhe fazer a operação , a qual fe fará

como fe diz na extirpação do Cancro^ e dos Tumores baf*
tardos^ com injlrumentos y ou com caujlicos.

Sendo as EJcrofulas malignas , ou cancrozas , como fe
haõ de curar ?

23 Tratar-fe-haõ com os remédios internos, e externos,
attemperantes , e anodinos : e podendo extirpar-fe , fe fará

a operação como íe diz no Cancro ^ e com as mefmas con-
diçoens : e nao íe podendo extirpar , fe lhe adminiftrará a
cura paliativa , como fe diz no Cancro numer, 28, i^c. > fe

lhe adminiftraráõ as pilulas da cicuta»

CÁUSTICOS
PARA EXTIRPAR AS ESCRÓFULAS , SÇIRRHOS

,

Cancros , e Tumores Baftardor , e as Varizes i^c.

Quando Je devem uzar , em que fartes ,

e como.

I f^ Uando quaefquer ditos tumores naô tiverem in-

\^ flammaçaõ, nem dor, e o enfermo naôquizerque

fe lhe faça a operação com inílrumentos , ou fe

nao puder uzar delles , fem haver íluxos de fangue
,

pelo

tumor eílar ligado com vazos fangumeos grandes , em par*

íe onde fe naô poíla ligar ^ e bem uzar de ataduras para

fufpen-
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fufpender ofangue : como nas partes da boca ^ e beiços pe-

la lua parte interna , gengivas , e no pefcoço : havendo eílas

circumílancias
,
podem ter uzo os cauíUcos com boa confe-

quencia ( fabendo-os adminiílrar ) porque no tempo, que

queimaõ , fufpendem o íangue.

Cauftícos,

7, I. Pedra infernal em pó mijiuraãa com jabaé mol-

le ^ partes iguaeS'. obrá^efte no tempo de quatro horas. 2.

€al bem viva feita empómijlurada com Jabao molle ^ par-^

tes iguaesy que fique em maffa i obra em quinze horas. 3,

Pape/ bem majligado mifturado com agua forte , algum
mercúrio , e efpirito de nitro corrozivo y quefique em majja i

obra em meia bora. 4. Se pedirá com o nome cauílico forte

íuave de lixivia defabaõ, o qual íe faz pela forma íeguinte.

3 Ç^. Lixivia^ ou decoada defabaó ^Xij. ferva até fi-

car em ^iij. cal viva feita em pé , e guardada em vidro

tapado por tempo definco mezes : o que bailar do dito pó

,

fe irá botando na lixivia , que eíleja fervendo , e quanto baf-

te para abforver a humidade , e fique em forma de maíla;

eíla fe guardará em vidro bem tapado. A lixivia ÍQ achará

deícripta a fua fadura em Xarpe pag, 416, no tradtado

das operaçoens Cirúrgicas. Efte cauílico obra em huma ho-
ra , e com muita fuevidade. Quando o cauílico for fecco:,

he precizo humedecer a parte com a faiiva para íe desfa-

zer^ communicar , e obrar.

Como fe applicardo os Caufiicos ?

4 Deites 5 ou fimilhantes caufiicos ^ a fua melhor appli-

caçao , depois de apparelhado o todo, e de refleélir as cir-

cumftancias, para fe adminiílrarem ; he fazer de cera como
huma ametade de huma caixa de grandeza , e figura á pro-

porfaó do tumor , ou abertura , que íe quizer fazer \ na
qual caixa fe metterá a maíla cauílica , e diítendidas humas
pingas de laudano optado por fíma do tumor , fe applicará

em fima deíle a dita caixa com o cauílico 3 que fique bem
ajuílada , e comprimida na parte, onde fe confervará çoiíi

os dedos em fima, ou com atadura o tempo, que parecer,
fegundo a adlividade do cauílico , e a natureza do fujeito,

e parte
, até fe ler queimado quanto for precizo. Depois

fe corta a efcara , ou íe abre , ou fe deixa cahir com os di«

Part. L Y
'

gcíti;»/
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geftivos. Sendo precizo repQÚv-Çc o cau/lico , fe repetirá até

deílruir o tumor , ou queimar o que a indicação pedir. A
chaga íe tratará fegundo o eftado , em que ficar , até le ci-

catrizar. Também fe uza em lugar da caixa para refguar-

do das mais partes , de algum emplaftro , com huma aber-

tura da grandeza do tumor , e em íima o cauílico.

Advertência prudente,

5- Em todo o progreíío defta (á?„ra íe infinuaõ varias ope-

raçoens ( no que muito confifte a Cirurgia ) humas tranf-

criptas dos melhores Elcriptores , e talvez algumas innova-

das ; mas como eftas dependem de varias circumftancias

,

que merecem exame circumfpeâ:o para cada huma delias fe

executar , pelo que refpeita ás coudiçoens
,
que deve ter o

enfermo , a enfermidade, e credito do Cirurgião: advirto

particularmente aos principiantes , que naô fâçaõ operação

alguma, de que poíTa haver má conlequencia , ou que tenha

qualquer diíficuldade , e duvida , íem fe conferir com pro-

fefíbres doutos , de maior exercício 5 e experiência ; e que

eíla fe naó faça com injlrmnentos , nem com caujlicos , em
quanto fe puder curar a enfermidade por outra forma com
remédios , podendo vencer-fe aíTim com mais fuavidade.

6 Adverte-fe também que quando a enfermidade fe nao

puder vencer íenao com a operação de remédios caujlicos ,

ou injlrumentaes ^ fe fará muito a tempo , e no feu prin-

cipio : o que fe fará mais fuavemente^ neíte tempo ; porque

no pregreíío, e augmento da enfermidade, ou íe diííiculta-

rá mais a operação , ou chegará a termos de fe naó poder

executar : como hum cancro , ou tumor baftardo em quan-

to pequeno , eílando em parte , donde íe poíla extirpar , íe

fará mais facilmente , do que adiantado nos feus produ-

flos, e na fua grandeza, e prizoens , os cancros infiltran-

do-fe ^ os tumores bajiardos zom hum crefcimento coníide-

ravel , chegando- aíTim huns , e outros a termos de fe nao

\)odwr praticar a operação , ou de tirarem a vida aos enfer-

jHOS? o^ ^sos incapacitar para a dita operação , naô íó pe-

las raZ^e^s ditas 5 mas também pela fraqueza ,
em que a

dilação os põem, e pelos feminarios , que fe communicaó

da? enfermidades ,
para repetição ddlas^, ou para outros

produtos j o que íuccede naô fó nas enfermidades duas.
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mas em outras com a mefma precizaõ , como nas de dila-

ceração grande , de cazos accidentaes repentinos ^ naô fe fa«

zendo logo as operaçoens precizas.

7 Quando fe fizer preciza qualquer operação , e delia

íe efperar boa confequencia , fem perigo , ou nao ha outra

efperanfa , em que fe poíía faivar a vida , fe deve execu-

tar , e perfuadir aos enfermos , ainda no cazo de fe nao que-

rerem fujeitar á operação; precedendo íempre o prognof-

tico. Eítas circumílanri^devem fer governadas pelo bom
diícurfo do Cirurgião , que neíles , e íimiihantes cazos he

miniílro , e nao pelo enfermo , porque da fua parte naô ef-

tá o difcorrer nos progreíTos , e produdlos das enfermida-

des : íe ao enfermo lembrar o rigor das dores $ ao Cirur-

gião pertence lembrar aquelks progreííos, e produdlos 3 e

precavellos para confervar a vida.

8 Para íuavidade das operaçoens 5 ou menos rigorozos

ferem os cortes , que fe fazem no exercício Cirúrgico, pa-

ra intorpecer a vivacidade das dores 5 lembrarão alguns Ef*

criptores a adminiílraçaõ de alguns remédios internos ; mas
outros os rejeitaô : e julga-fe melhor 5 que tudo , os bem
ajuílados , e breves cortes , como o que íe puder fazer de
hum íó corte 5 fe naô deve dar mais ; e o que fe puder fa-

zer em hum inftante , fe naõ devem gaftar dois; obfervan-
do-íe o mefmo com a adminiílraçaõ dos appozitos, e ata«

duras 3 que íe devem ajuílar na parte bem , e de preíía :

devendo fempre preferir o fazer huma^ e outra coiza com
perfeição^ e íem perigoo ^

FINISLAUS DE-Oo

Ás- ligaduras ^ fuás formulas 5 e figuras ^ e como fe haodê
uzar nas partes , onde fe fazem as operaçoens ^

fe defcreverdo a feu tempo.

tii - ADDt
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ADDITAMENTO,
E ANTIDOTARIO ERUDITO,

e ultimo, em que íe trata das enfer-

midades feguintes-

DA dor dos ouvidos ^ di^erenfas das fuás

curais ; e como fe bao de ext^ahlr as fuás

coizis ejlranhas ^ que lhe entrarem dentro.

Das gengivas , e fuás infiammaçoens , tu-^

mores , e excrefcencias.

Leite 5 como fe ha de Jeccar , fegundo o cf-

tado em que ejliverem os peitos.

Das almorreimas com injlamma^ao ^ ou Jem
ella , como fe curao.

Da procidencia do Intefiino reBo , como f^
ha de curar fegundo o ejlado , em que ejiiver.

Da procidencia do útero , e da vagina , co-

mo fe ha de curar , fegundo o ejiado ^em que

fe achar.

Como fe remediarão os ?neios afogados.

Como fe hao de extrahir as coizas crava-

das na garganta.

Como fe ha de extrahir^ e arrancar a unha
cravada na carne de algum, dedo , fendo pre--.

cizo^ -^ d, :.->-
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,

PAreceu multo precizo, e ainda próprio , apartar do cor-
po da mais obra o Tratado deílas eaferraidades, porque

fe conhece a confuzaõ
,
que faz aos principiantes o encon-^

trar qualquer mataria efcrita
, que nao he precizo decora-

rar-fe para liçoens , e exames
; procurando aíllm todo os

meios de facilitar a concepfaô da matéria Cirúrgica : de for-

te 5 que fe fâzia precizo regiftrar no noíío grande Claílico

aos principiantes o que haviaô de eftudar , e decorar 5 e
nefta obra íe achará tudo feguido , e breve , fem confuzaõ
alguma. He certo que qualquer fciencia rezumida, e def-

embaraçados os feus princípios
,
que a conftituem ( parti-

cularmente a claíUca ) fe faz mais fácil a fua percepfaò ^

nao faltando com tudo. o principal da matéria. Naô he fó

de Séneca eíle conceito , mas outras peiínas 5 muitas vezes

melhores que a minha , que he melhor ter pouco á ma6 j

e no uzo , do que muito nem no uzo 9 nem na mao.
Naô parecerá melhor efte méthodo para os exames ,

que íe fizerem por perguntas irregulares j o que fe naò de-

ve praticar, íenao pela forma claíFica 5 e da meíma íorte,

que fe achaó efcriptas : nem os que fe examinaó eftaõ obri-

gados a outra coiza ; e fe reíponderem ciaíHcamente , de-

vem fer approvados ; e efte eftylo nas approvaçoens das

mais íciencias he uzuaL

Também fe devem omittir huns termos, e humas lin-

guagens , ou rhetoricas menos perceptíveis , que faõ fora

da noíía lingua materna
,
por íer menos neceílario , e por

nao acreditar a Pátria o feu uzo.

DA DOR DOS OUDIDOS.

Como fe ha de remediar , e como fe extrahirdõ as catmas

ejiranhas
, que lhe entraÕ dentro^

I A S dores dos ouvidos podem fer por catizas inter^

iTjk 'nas , ou externas : as cauzas internas mais confide* .

ravcis ,i faõ inflammacaõ , ou apoftema pelas cauzas ditas no
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Flehnaõ, e mais apoftemas inflammatorios. Deve-fe curar
fangrando no braço , e na parte cuidadozamente , temperar
as dores

, e a inflammaçao , e na boa rezoluçao
j porque fe

fe luppurar
, e a matéria comprehender a membrana do

Ltmpano, e mais partes, que fervem para ouvir, íe pode-
rá perder a íua acíaô parcial , ou totalmente.

2 As cauzas externas podem fer onimio/r/o, ou qual-
<]uer coiza, que fe poíla configurar , e entrar dentro no ou-
vido

,
como graõ de trigo, de bico, ervilha, pedra ou ani-

xa%\i]o
,
pulga , mofca &c. ou por pancada : e íegundo as

cauzas, e ellado, em que fe achar o damno , fe adminiítra-
ra a cura.

Sendo as dores dos ouvidos por cauza de inflmnmaçaS
Ertzipelatoza , como fe curaráÕ ?

' ""'"í^"

3 Suppoftas as fangrias no braço fegundo affima fica di-to
,
dentro do ouvido como melhor remédio íe adminiftra-

ZX f*' f,'"" ^"'T:- °" cozimento de hum pêro ca-mc^s bem maduro
, valerlana , violas , manjerona

, floresàefabugo;kno o cozimento em/«V., e coado porpanno
ralo: ou o feguinte. ^ t^auuu

4 Cozimento deflores de macella , deflores de malvas
flores de vtolas flores defabugo , hum pêro camoês

, foZsde metmendro, feito o cozimento em leite
, ou cm atuae coado fe lhe ajunte leite de peito. ^ '

5 Adminiftrar-fe-haÕ eftes remédios nos ouvidos fpm
pre quentes

, fituando o enfermo
, e ouvido para bem' re-T

ber-^o remédio
, que íb lhe deitará dentro quanto baftepondo externamente no orificio do ouvido huns fios bran'dos, ou algodão, enfopados no mefmo remédio : 'repetirrfe-hao eftes, efimilhantes remédios no dia as vezes preS

6 Continuar-fe-ha a adminiftraçaÔ dos ditos remédios
e fimilhantes até fe omittir a dor \ e a inflammaçrõTde'
pois fe poderão adminiftrar os cozimentos aromáticos co-mo efta dito no Fleimaõ , até de todo le concluir humaperfeita rezoluçao.

""^

Se a inflammaçao for mais tumoroza , e fe formar hum
fleimaõ no ouvido, como fe ha de curar}

cJAnf^^^^^^f"^^"
"o.P"n^»' fe curará como affima fi-ca dito na inflammajao , até fe rezoiyer.

Ter-
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Terminanão-fe por fuppuraçao , ou fazendo matéria;

que je fará ?

8 Ajudar a cozer a matéria com os cozimentos matura-
tivos feitos de malvas^ violas^ raiz de malvaifco ^ tâma-
ras ^ e alforfas: feiro o cozimento em leite, e coado por
panno ralo , fe lanfará dentro no ouvido , e quente : ex-
ternamente pelo orifício do ouvido fe lhe introduzirá qual-
quer maíía maturativa , feita das mefmas coizas aílima di-

tas, de que fe faz o cozimento maturativo , cozidas, e pi-

zadas com gemma de ovo &c. , ou a cataplafma de fero
camoês , ou a de mica panis ; e fera mais própria a admi-
Fiiílragaô das cataplafmas^ quando oapoílema for mais ex-

terior, e llie poflaô chegar; e para nao ficar no fundo do
ouvido alguma coiza da cataplafma , íe poderá introduzir

dentro de hum panno delgado , e tranfparente.

9 Continua-fe com os maturâtivos até a matéria eftar

feita; e fe fe puder ver oabfcéíío, ainda que íeja precizo

,

para fe pôr patente , o efpecuio , ou pinfa , íe abrirá logo

com lanceta ; e fe eíliver muito fundo, e íe nao puder abrir

com inílrumento, fe metterá hum í^oIo de cera delgado nié

tocar o abícéíTo *, e movendo-o , íe veja fe aílim fe abre:

aberto o abícéíTo por qualquer forma que feja , fe digere a

chaga com o meímo cozimento maturativo , ajuntando-lhe

algum xarope rezado : depois íe mundifica com cozimento

de betónica , faha , flores de epiricaÕ , e cevada, coado,

e adoçado com mel rozado : com o mefmo fe 4)óde encar-

nar , e cicatrizar: advertindo porém que quando a maté-

ria for em mais quantidade , haverá cuidado de recommen-

dar ao enfermo dar fitio baixo ao ouvido ,
para lhe facili-

tar a fahida , paílando a cozimentos dejjeccantes.

Sendo a dor do ouvido por cauza do frio , como fe ha

de remediar}

10 Com óleo de macella , devaleriana , de tomilho, de

lírio florentino , de arruda , de cebolla cécem , de amêndoas

doces 5 de fete flores , de louro , de myrrha , de gemmas de

ovos 5 de ratos , e deíles cada hum per fi , ou miílurados

,

e fempre quentes; e no orifício do ouvido fe ajuílaráohuns

íios , ou algodão de forre, que lhe nao entre ar : também

he muito pxoprio remédio o oko rodado ^ fervido em huma
cafca
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eafca de roman] com huma dúzia de bichos miUpedes , ou

bchos de conta, Nao bailando, íe uzaraõ o^ narcóticos,

11 Se a dar dos ouvidos for por contuzao de pancada

&c. fe lhe applicaráô os cozimentos à^ lofna ^ fiores deepe-

rlcaõ 5 manjerotta , arruda , ortelan , pêro camoês , folhas

ãe murta j incenfo ^ e feito o cozinnento em leite , íe a dor

fõr adiva: naõ bailando , íe paflará ao uzo dos remédios

affima ditos: depois de mitigada a dor, fe cuidará em re-

vólver a cpntuzaõ com os cozimentos aromáticos.

Como fe haõ de extrahir as coiz4S ejlranhas y que en-^

irarem dentro nos ouvidos ?

1 2 Entrando dentro nos ouvidos qualquer bicho peque«

no 5 como pulga , fe encherá o ouvido de agua morna re-

petidas vezes , e fe botará fora , ou fe fará o m.efmo com
azeite; e naõ íahindo aífim , na ponta de hum pailito , ten-

ta , ou coiza íimilhante, íe ataráó huns fios , e eíles envol-

vidos em termentina , vifco , ou coiza vifcoza íimilhante , ,

fe metterá dentro no ouvido até tocar no animaíejo , e fe
'

extrahir fora: nao fahindo aífim , fe tirará com a pequena

colher da tenta canulada , ou pinfa própria para efle minií-

terio. As mefmas diligencias fervem para extrahir qualquer

outra coiza de femente , como graõ , ervilha &c. , ou pe-

dra ; fendo também próprio hum canudo de cana , ou íi«

milhante , que ajuíle no ouvido , e chupando com violên-

cia com a boca pelo canudo , movendo nefíe tempo o ou«

vido pela orelha.

13 A forma da extracfaS âíTuna ferve melhor para as

coizas , que naó enchem, e fe ajuílaô no ouvido ; mas quan-

do a coiza eílranha he maior , e fe ajufla muito , e fe in-

cha como graõj ou ervilha, íó com inílrumento fe poderá
tirar, e he o mais próprio huma pinfa íubtil , de bons den^
tes, abrindo o orifício do ouvido com a meíma pinfa , ou
efpeculo próprio , extrahindo a cauza eílranha inteira, ou'

partida , como melhor puder fer. Quando a còiza éílránha

he redonda , naô fe lhe podendo pegar com o inílrumento ^

fe abrirá o ouvido com o efpeculo , e por huma parte la-

teral da tal coiza eílranha fe metterá a colher da tenta câ-

nulada , e fe tirará, ou com hum faca- balas de parafuzo :

riâo fe podendo extrahir por eílas 3 e fimiihantes diligeiV

Part. h ^ - -2-^- ' 'r
ciasy..
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cias , fe infundirá em laxantes , como em oleo de amêndoas
doces 5 ou de íette flores &c. ^ dando íitio baixo ao ouvi^

do até lahir , ou fe lhe poder pegar com o inltrumento.

Se a coiza eftranha for liquida ^ fe extrahirá dando fitio bai-

lo ao orifício do ouvido , ou fe embeberá com huma me-
dia de eíponja , ou de algodão , atado na ponta da tenta

;

ou chupando-fe por canjuo , e melhor por huma firinga

pequena. Depois de extrahidas as coizas eítranhas dos ou-
vidos , fe , mediante as diligencias ( que fe devem fazer cotii

toda a fuavidade ) ficar a parte com algum damno , íe r€«»

mediará como melhor parecer,

DAS GENGIVAS.
Jls fuás inflamntaçoens j e tumores chamadas Epulidas^ ou

Farulidas ^ e fuás eo;crefcencias y como fs
hao de curar ?

1 A S gengivas padecem muitas vezes Inílammaçoens

/\ fleimonozas, que mais commumin ente fefuppuraô,
do que fe rezolvem: as fuás cauzas ordinariamente íaó in*

ternas como as do F/eimaõ: as externas íaõ o uzo de ali-

mentos acre«9 falfagtnozos , eftimulantes. A fua cura deve
principiar rejeitando ao enfermo todos os ditos alimentos,

que tenhaô qualquer acritude : e fendo maior a iuliamma-

çao, ou tumor, fe fangrará o enfermo no braço, naó ha-

vendo impedimento ; adminiftrando internamente os remé-
dios attemperantes prccizos. Na parte , ou o conjunto fe

atienderá fegundo a fua apparencia , c eftado : fendo a in-

flammajaõ ligeira , pouco tumoroza , e no feu principio, e

3^ gingivas laxas , fe adminiftraráõ os remédios feguintes.

t 9^. Cozimento de conlolída maior , e menor , fiores de

fahugo , de murta , rozas , balauflias , cevada , avenca ,

violas , tanchagem \ feito o cozimento em leite ^ e coado

lib.iij. calda de affucar rozado "^ij, mifi,

5 1^. Cozimento de lojna ^ ourfgaons ^ tanchagem^ (ai*

va , manjerona , kerva moura , cachos do telhado , diabe*

ihas y balaufiias , malvas , vióhs , feito o cozimento em
leite , ou em agua , e coado lib.ij. l^itro depurado ^f aj^

fucar de Saturno QiJ. xarope avioiadò roxo , arrobe de

fabu^
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fabugo\ t íUísrope ãe limão and 53. w/]/?. Eftes, efimilhan-

tes remédios' fc applicaráõ mornos , e amiúdo até fe omit-

4ir a dor, c a inflaromaçao, e íe rczolver a tumefacíaó.

4 Sc a inflammaçaô fc fizer mais tumoroza , aos mef-

mos remédios aífima ditos fe ajuntaráo mais alguns aromá-

ticos 3 como a macella , coroa de Rei &c. Se a inclipçao

comprehcnder as partes externas , fe lhe adminiftraráó os

rezolutivos , ditos no Flejmaó. Se fe nao rezolver , e fe fup-

purar { o que he mais commum ) fe ajudará a digeftaõ da ma-

téria com os cozimentos digerentes , ou maturativos feguin»

tes,

y 5?. Cozimento da raiz de mahaifco ^ malvas , 7;/V-

hs , parietari^ 5 jujubas , ameixas , feito o cozimento em
leite libâij. xarope dejujubas^ aviolado ^ e de ^amoezes,,

étnd §5. mijl»

6 Com os cozimentos maturativos quentes , tomados a-

miúdo , e confervados na boca o tempo poíFivel , íe ha de
continuar até a matéria eftar feita; advertindo porém que,^

fe fe fizer junto do queixo, de forte, que pela fua detenfa

pf^íTa fazer corrupíaô nelle , íe deve tirar logo a matéria
abrindo o abícéllo com lanceia

, para evitar a corirupfaOjj

€ liuma fiftula ; o que coftuma haver muitas vezes.

7 Depois de aberto o ablcéíTo, e extrahida a matéria
,,

fe devem continuar os meímos cozimentos maturativos mak
adoçados , até fe fazer a digeftaõ ; e feita efta , íe paííará

a remédios mais deíTeccantes , feitos de cozimento de raiz

de abutua , cevada , folhas de rozas
, flores de epericaõ^

€onfolida\ feito o cozimento, e coado, fe adoce com xaro-"

fe rozado^ mel rozadoy ajjucar rozado Scc, E fe a chaga
paíTar a eílado de precizaõ de outros remédios , fe tratará

íegundo a fua apparencia. Se ficar alguma fiftula por cauza
de alguma caria no oflo , fc tratará como tal , pondo a cor*»

rupfa6 patente , e legrando-a ( podendo fer ) foccorren-

do-a com efpirito de vinho canforado ^ elixir proprietates ^

tintura de myrrha , ou com o confolidante &c. até fe et
folhear o oíío ; e a chaga íe tratará com os feus próprios

cemedios , até fe cicatrizar.

8 Os tumores? duros, que apparecera , e fe formso nss

^Qtígi\dL'S
y Jarcmtatícos ^ ou carnozos ^ fcirrhozos ^ ou car--

Z ii finoma--
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Jínóífiaticsfl cancrõzos : o Teu remédio he a extirpaca^í

cortando-os logo fora com inítrumentos V^Tuípsnde-fe logo

o íangue, e fe ciiidará em levar a chaga ahuma cicatrbâ'-

çaô , como íe diz na Kanula folliculozà- Èíla extirpação

fe executará quando for^^raticavel , e com prudente confe-

lho: e íe for precizo fufpender o fangue com fogo ? íc uza*
rá. ^ '-

-^
'

\

' i- ' '-^- ^

Das excrejcencias das gengivas , efeus remédios.

p As cauzas das excrefcencias das gengivas commumr
mente faõ a acritude de fuccos Efcrobu ticos &c. A fua cu-

ra fe deve principiar pelas evacuaçoens precizas , bom re-

gimento > e mais remédios internos , que melhor poílaõ ti-

rar, e hebetar a acritude aos ditos íuccos. Nas gengivas os
remédios, que fe devem adminiílrar, feraõ fcgundo o efe
do das gengivas. .

IO Sendo a excrefcencia com inflammaçaõ, dor , em prin-

cipio 5 e com laxidaô , fe adminiílraráõ os remédios ditos

slSma numer. 2.^ ^ 3. , o leite ferrado ^ ou os cozimentos
feguinte?.

•

i> fI Çí. Cozimento, de trifolio , flores de eperictòõ , defa^
Migo^pé de leaÕ ^ chicória •^ tanchagem ; enfaido ^ balauf"
tias

5 folhas de rozas , cevada , meimendro lib.iiij. , arr<^

he de fabugo y e affucm^ rozado and'^j, miji. <Zom eíles^

e fimilhantes remédios fe continuará até fe omittir a dor,

€ a inflammaçaõ , e a mefma excrefcencia. Se naô obedecer

a excrecencia , e houver algumas exulceraçoens , fe ajuntará

ao cozimento B\gnmz pedra hume queimada , o\x pedra lipis.

12 Sendo a excrecenfcia das gengivas com durezas ,. fe

pódê adminiílrar o leite zom chã índio y à^ flores de vió'^^

'las y ^ de ;fi^/i;/7J', ou o cozimento feguinte. '

; •"
.^

ç^ 13 Ç£. Cozimento de amêndoas decafca.^ matoas ^ 'uié-

ias \ raiz de nialvaifco ^ tanchagem\ jalvà \ manjerona^

hetonica^ 7naJihmjosy cevada , ameixas
•i
valeriana libâij.,

osarope aviolado ^ de eamoezes , e de chicória , and 53. tnífi»

Depois de fe abrandarem as durezas ,, fe ficarem laxas, c

elevadas 3 fe lhe applicará o remédio feguin te.

14 Ç^. Cozimento de raiz de alquimila •, de piretro^i

de chicória y de ahutua , halaujiias , rozas inteiras , folhas

de murta , lofna , pé d.e leaÕ , confolida , cevada \ feito o

. cozi-
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cozimento em agua , ou vinho branco , nao havendo dores ^

lib.iij. i xarope de chicorta "^j, xarope de rozas feccas"^^.

efpiritode vitríolo *^j. pedra hume crua em pó 33. yyiiji.

15 Se a excreícencia das gengivas for muita de íorte
3,

que chegue ao fim dos dentes , ou os chegue a cobrir , ou

eftejaõ roxas , ou gangrenadas , e fe nao poíTaõ reportem

leu lugar com remédios , íe Tarjará 5 ou íe cortará toda a

excreícencia com mftrumento; depois fe fuípenderá o fan-

gue com vinho eílitico 1 ,e alguma, parte da excrefcencia , que

ficar ; fe abaterá , e confumirá com os remédios íeguintes.

Cozimento Jnti-efcrobutice.

16 '^.Cozimento de maflrunfos , raiz de Jilva yde
genciana , de alquimila , de norça , de chicória , de pé de

leaÕ y de piretro , lofna^ falva , ortelan •, betonica
^ flores

de epericaô ^ balaulHas , coclearia , folbas de oliveira ^ e

de carvalho ; feito S. A.; ecoado lib.iij. ,
pedra hume crua

"Qij^ nitro depurado *^j^. efpirito de vitriolo ^j, xarope

de romans ^ arrobe defabugo^ e xarope rozado, anã §3,
w/*/?. Também he muito própria agua Vegetomineral.

17 Gom eíles , e íimilhantes remédios fe continuará até

fe reporem as gengivas em feu lugar , e fe confumir toda

a excrefcencia. Tambetn he muito efpecifico remédio oxa^
rope aviolado roxo com efpirito de vitriolo , q tin5íura

da gomma lacre j o qual fe pode receitar pela forma fe-

guinte.

í8 Ç!. Xarope aviolado roxo "^iij. tincíura de gomma.
lacre *^ij, efpirito de vitriolo gj j. mift,

- 19 ]^. Xarope rozado , mel rozado and §j. arrobe de

Jabugo !^^* balfamo Catholico , efpirito cochlearia j tin^lu"

ra de gomma lacere y efpirito de vitriolo and gj. mifl,

20 Os remédios para as, excrefcencias das gengivas fe de^j-

Vem adminiftrar com toda a prudência ^ tratando o enfer-

mo com as evacuaçoens , e mais remédios internos , como
fica dito, e fegundiO a indicação , que houver: e os remédios

externos nos gengivas íqr^d fegundo o eílado, em que eíli-

verem ; e em quanto hover dores , e inílammaçao fe nao de-

vem applicar remédios. eílimulantes. Se as gengivas íe fize-

rem cancrozas , ulceradas , ou nao ulceradas, fe tratarão com
cura própria, ou paliativa, como fe diz no Gap. do Cancro^

DO
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D O L E I TE.
Como fe ha de feccar^ e com que remédios;

I /^ S peitos da» mulheres fe inflamroaô por varias cau-
V-/ zas , internas , e externas \ e padecem apoltemas da

xnefma forma que outras partes , e por muito leite coagula-
do. O methodo curativo dos feus apoftemas íe defcreve nos
íeus próprios Cap, O leite fe fecca por cauza de enfermi-
dades , cemo apoftemas nos peitos , chagas , gretaduras dos
feus bicos , ou por falta dos taes bicos, ou pornaô querer
criar, Devem-fe adminiftrar os remédios para feccar o leite

fegundo o eftado , em que fe acharem os peitos , e o leite,

2 Eftando os peitos laxos, e o leite liquido, feapplica-

xáõ os cozimentos alfalfa horienfe y lojna ^ rabaons ^ma-'

çans de ciprefte contuzas aflores de fabugo , balaufliaSy la-'

ranjas azedas ^ aoá quanto bafte para cozimento lib.iiij.
|

3 Adminiílrar-fe-ha efte cozimento , e fimilhantes , fa-

zendo emborcaçoens nos peitos , e pondo-lhe pannos em for-

ma de maltas , fufpenforios , e coletes apertados , e recom-
mendar á enferma todo o retiro do frio y que lhe fará mui»
to dtmno ; ou fe uzará do remédio leguinte.

Linimento para Jeccar o leite ejiando os peitos laxos
,

^ o leite liquido.

4 Ç!. Raizes de rabaons em talhadas , laranja azeda
partida ^ falfa hortenfe , honelán ^ lofna y herva moura ^

golfaons , balauftias , flores defabugo and^^i* óleo rozado
,

eoíeo de golfaons and Vib/j, coza-fe tudo nos oleos , até íe gaf-

tar a aquozidade , e depois íe 1 6e ; e em almofariz de chum-

bo com alvaiade empo j pedra hume crua» efezes de ouro

,

de tudo quanto bafte , íe maneie, e forme linimento S. A.

.ytirAdminiftrar-fe-ha efte linimento depois de lavar òs pei-

tos com o cozimento das mefmas coifas, fomentando-os com
elie , e pondo panno , e íufpenforio , como fica dito numer. 5,

Leite como fe ha de feccar eftando os peitos duros , e â

leite coagulado efpejfo}

S' Ç!. Cozimenco de faífa hortenfe y raízes de rabaons

em talhadas , cebolas cécem , ou commuas , malvafco , fo'

lhas de couve f malvas ^ parietária y golj^ons j macelía , co-^

roa
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voa de R^í > hortelají , laranja a%€da partida > linhaça pi-

cada , amêndoas de cafca pizadas , milepedes , cebo de ca-

brito picado^ 011 as tripas áQgalHnhay de tudo quanto baf-

te íe taja cozimento S. A. para lib.iíij. Banhar-íe-haõ os

peitos comelte cozimento quente j vagarosamente, e fe lhe

poraô pannos molhados no melmo , e luípeníorio 3 cotno fi-

ca duo numer. V Repetir-fe-ha a meíma cura quatro vszes

no dia; o emplallro cie Efpermacete , o óleo próprio ^ íao

cfpecificos para feccar o kite.

Linimento para feccar o kito efiando efpejfo,

6 As melnas coiZ4S aílima ditas numer, 5. fervidas em
êzeite Iron^ ou em óleo de golfaons ^ até gaftar aaquozida-

de, que íique em iib.j. i era aimofanz de chumbo, com ej^

parmacete , fezes de ouro > cebo de cabrito , e ahaiade , e

ç\*i^t\xo baile le maneie, e íorme linimento ^ que fe applica-

tà como aflima numer. 4,

7 Suppollo que o linimento melhor fe pode unir com os

peit^)s , e do feu uzo íe pôde tirar melhor conlequcncia , do

que dos encerados ^ lambem íe podem adminiítrar , e fazer

encerados peia forma íeguinte.

Enceradas para fazer feccar o leite efiando liquido , e

os peitos laxos»

8 As coizas do numer. 2., e do numer. 4,, de que fe faz

o cozimento 5 e o linimento , fervidas em óleo rozado ^ ede
golfdons , coado , fe lhe ajunte cera , e efpermacete

,
quan-

to baile, que fique em confiílencia de unguento \ e eftando

bem quente , fe lhe metteráõ os pannos já cortados dentro ; e

tirados fora fe alizaráó alguma coiza , e fe cortaráõ quazi

em forma de malta , fazendo-lhe humas cezuras lio lugar que
hl de ficar nos bicos dos peitos , para íahir algum leite ; e
por íima panno, e fufpcnforio como fica dito numer, 3,

Encerados para feccar o leite efiando efpeffo , ou coagu^

laio , e os peitos duros.

9 Das mefmas coizas , de que fe faz o cozimento do num.
$' , fe faraó encerados como íe diz num. 8. , e íe uzaráo
como fe diz aíUma num. 8., ou os remédios feguintes.

10 Unguento de fiares de fahugo , óleo próprio , o em»
plaíVo de efpfrmacete ^ o emplallro verde de trevo, o un-
guento de rabaons , o linimento de Curvo , faô muito pro«

prios



í^4
'

'Jããitmtentõ^j
prios eftes remédios pára deícoagukr, e íeccar o leite. A
vimteiga de vacca famentando com ella os peitos , e por ii-

ína pôr-Jhe papei pardo perfumado em alfazema , ou em ale-
crim 5 ou em falja fecca , e paiinos , e íuípenforios juílos &c.

'

^
II Com os remédio aíTima ditos, e fimilhaníes , ádmi-

nillrados como mellior parecer , fegundo q eftado, em que
eíliverem os peitos ^ fe deve continuar até fe defcoagular o
leite <, e íe abrandarem , e desfazerem o poíTivel as durezas*
dos peitos 5 e feccar o leite : e quando fe naô íeccar com

'

eftes remédios, havendo já diíloluçaô, e laxidaô , fe appli-

caráô os remédios do numer, ^, 364. até de todo íe íeccar.

ÇEZURAS, OU GRETADURAS
Dos bicos dos peitos : os feus remédios^

I T3 Or cauzâ de alguma acrimonia de alguus íuccos in-

Jl ternos, ou do leite coai acrimonia, ou por cauza.de
qualidade venérea da ama , ou da crianfa , imprimindo a di-

ta qualidade pela faliva nos bicos dos peitos no tempo de
mammar, fe fazem asceziiras, ou gretaduras nelles, humas
vezes na ílja parte fuperior , e outras à roàa àa papi/a y e de
forte 5 que chega a algumas enfermas a fazer-lhe cahir os bi-

cos de todo fora ; o que faz violentas dores, particularmen-

te quando mammam as crianfas. O méthodo curativo deíla

enfermidade deve fer regulado prudentemente , íegundo a

apparencia, e eftado, em que fe acharem. Se houver algu-

ma iníiammaçaó, dores, e feccura dos bicos dos peitos, fe

curará com os remédios feguintes.

2 Ç^. Cozimento de peros camoezes partidos , flores de

epericaÔ
, flores de fabugo , de malvas , de violas , de bor'*

ragens ^ rozas^ pevides de marmelos , ^nà quanto baile pa-

ra lib.iij. Com eíle, e fimilhantes cozimentos fe lavarão os

bicos dos peitos , e depois fe lhes applicará nas cezuras un-

guento populeaÕ j fandalino y manteiga de cacau ^ cada coi-

za per li , ou partes iguaes , bem miílurados ; ou o feguinte. .

35?. Cebo de cabrito derretido , coado , ebem lavada

em, agua rozada 5/. tutia ppt^j* aljôfar pp» pós de caj^

cas de ovos queim,adas y e em pó jubtil aná 3i- açajraÕem
pó SL ol^o degemmas de moj.y o\k à^ nabos 53. miíl:. erti

:

'^^*-*'--- ;• •• -^^ ;4v..^v,..*.i. t^,.: almo--
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almofariz de chumbo, e íe forme linimento S. A.

'

4 O cebo de cabrito derretido , coado , e lavado em agua
ro%ada ^

per íifó he muito bom remédio: ou mifturadocom
tutia : a manteiga de cacau per íi fò ; ou miílurada com pós
de cafcas de ovos queimadas ^ e óleo de amêndoas docesJem
fogo: a alquitira desfeita em agua rozada &c.

5* Adminiftrar-fe-hao eíles, e íimilhantes remédios 5 fo-

mentando os bicos dos peitos, pondo-iiies por ílma panno,

ou ínammadeiras de chumbo. Depois de mitigadas as dores

,

e a inílammaçaó, fe podem fazer os remédios mais deííec-

cantes, ajuntando-lhe mús tutia &c. Se ascezuras tiverem

por cauza qualidade gallica , fe adminiftraráô os íeus pró-

prios antídotos á proporfaô da indicação. Quando as cezu-

ras fe nao curarem com quaefquer remédios, que íe lhes ap-

pliquem , o remédio infallivel he fuípender o dar ^de ma-
mar, e curar as cezuras, ou chagas fegundo o íe-u eftada.

DAS ALMORREÍMAS,
Os feus remédios.

t A S almorreimas fao humas tumefacfoens , que íefor-

/V maô na extremidade 5 e á roda àó' intejlino recío y

nas fuás vêas , e glândulas \ das quaes humas fao internas ,

outras externas \ algumas fe fangraõ , outras riao ; e algu*

mas íe ulcerao. Julgaõ-fe humas cegas , outras manifeftas %

as cegas {2,0 as que eftaá pela parte interna do intejlino y e

fe nao podem ver; ou ainda eílando exteriores, e véndo-íe,
fe nao íangrao : as manifefias faô as que fe vêm da parte

de fora , e fe fangraõ , ou fe ulcerao,

2 A cura das almorreimas deve principiar por bom regi-

mento, rejeitando ao enfermo tudo, o que for quente, íal-

gado , de efpeciarias , de que tenha qualquer acritude \ e ha-
vendo maiores dores , e inflammaçaó , fe fangrará no braço y

naõ havendo impedimento ; cuidando em lubricar o ven-
tre. Na parte fe adminiílraráô emborcaçoens , ou fomentos
de leite de peito y ou outro qualquer morno, e pannos mo-
lhados no meímo. As evaporaçoens na parte, de leite fer-
vido

, com folhas , ou flores de fabugo / ÁQ barbafeo , de
meimendro^ ou os remédios feguintes.

Parç. L Aa. ^

^
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5 Çt, Cozimento de herva baboza\ tanchagem i folhai

de meimendro , alface , enfaidÕ , cabeças de dormideiras
abertas y flores de Jabugo ^ malvas^ violas ^ cachos do te^^

Ihado , macella \ feito o cozimento em lette lib.iij. ajunt^

arrobe de Jabugo , e canafifiola frefca aná §3. mift.

4 Ç!. Millepedes ^ flores de barbafeo , ^^ malvas y dé
violas ^ de fabugo ^ de epericaÕ y de macella , de coroa de

Rei , herva alçar aná q. b, para cozimento feito em leitt

lib.iij. ajunte laudano liquido 33. mift» Adminiftrar-fe-haò ef-

tes remédios como fe diz numer, 2. Também íe tirará boâ
confequencia 5 fazendo cataplafmas nos mefmos cozimentos
com miolo de paó bem aboberado nelles , ou daf meímas
coizas cozidas , e pizadas , e reduzidas a cataplafma ; ou as

de mica panis y ou as át peros camoezes. Devem-fe conti-

nuar eftes, e fimilhantes remédios até fe omittirem as do«
res , e a inflammaçaô , até fe recolherem , eítando de fora ;

para o que he remédio muito próprio o filoneo*

5* Se as almorreimas eftiverem duras 5 fe lhes applicaráo

os cozimentos emollientes y q laxantes feitos de parietaria ^

raiz de altéa , malvas , violas , folhas de couve , amêndoas
de cafca , linhaça , femente âe malvaifco , alforfas , maceU
la ^ coroa de Rei ^ millepedes , os bichos baratas , intejii-'

nos de gallinha ^ as amêndoas ^ e mais íementes fepizaráõ,

« de tudo fe fará cozimento lib.iiij.
,
que íe adminílrará ba«

nhando as tumefacíoens , e pondo-lhe pannos molhados,
iNao bailando , fe uzaráo os remédios íeguintes.

6 Depois de fe banharem as almorreimas com os cozi-

XRcntos aíUma ditos , fe fomentaráo com unguento de flores

de fabugo , rozado
,
populeaõ ,, ou com óleo de ame^ídoas do^

ces fem fogo , e de fette flores y o de linhaça y o de bara*

tas , mito fem fai , cada hum deftes remédios per íi , ou

snifturados , ou derretido nelles algum cebo de cabrito, Sao

íambem remédios muito próprios as cataplaímas feitas das

mefmas coizas j ds que fe faz o cozimento numer* 5". ajun-

tando-lhe óleos , o}xcebos , o que bafte. Continuar-fe-ha com
eíles, e fimilhantes remédios, até íe abran^^arem , e fe re-

colherem as almorreimas ; e fe ficarem de fora , e laxas , fe

paííará aos remédios menos laxantes , ou aos cozimentos ref-

Iringentes ^ de balaiífilas ^ cafcas deroínans , folhas de mur^
tãy
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ta , maçms de ciprejle &c.

7 Se as almoYrehyms fe fangrarem ; fendo pouca \ e já

habitual re antiga eda evacuação, íe naõ deve íufpender:

porém fe correr muito íanguc delias, fedeve fufpender com
algum reílringente , como o cozimento de folhas de murta ^

e as cafcas de romans y balauftias , maçans de ciprejle ^

raiz de alqtãnúla , pedra hume crua. Quando eíles re-

ipedios naõ bailem para fiftir o fangue , le adminiílrará6

os mais aélivos ditos noCap. do Eftiomeno ^ e amputação:

e fendo preciza fangria , fe fará no braço,

8 Se as almorreimas íe ulcerarem , e as íuas chagas ef-

tiverem indigeftas , fe hao de digerir com cozimentos dige«

rentes, ecom balfamo de Arcais ou com os remédios ^ que
pedir a fua apparencia : depois da digeílaõ , hum dqs remé-
dios mais próprios he o linimento Magiflral 5 particular-

mente fe a exulceraçaó for pela fuperficie , iavando-as pri«

meiro com o cozimento da numer, 4. : repetir-fe-ha a cura

no dia as vezes precizas ^ ou fe adminiftraráô os remediou
íeguintes,

9 Çi. Cebo de cabrito derretido^ e coado "^ij» alvaiade

em pó ^ e tutia pp. and 3j, ajfucar de Saturno 33* ãkauri

for 9j. mift. bem.
Linimento Magijlral para as almorreimas.

10 9^. Enxúndia de inguias , manteiga de chumbo j bal-'

famo de Arcai , unguento Jandalino , cebo de cabrito frefco
derretido ^ e coado and §3, ajjucar candi de xarope roza--

do , ajjucar de chumbo , tutia pp. alvaiade , verdete , ai--

canfor and 3j. mujfilagens deJemente de linhaça , dasfemen-^

tes demalvaifcoy depevides de marmelos ^ de alforfas ^ ti-

radas em agua rozada "^ij, fumo de folhas de [abugueiro
^

€ de tanchagem and 5j. óleo de myrrha tirado por delíquio ,

€ oleo rozado and 5j. laudano liquido Q/, mift. , e em al-

mofariz de cBumbo íe maneie , e forme linimento S. A.
11 Depois de lavadas as almorreimas com o cozimento

num. 4. , fe fomentaráõ com o linimento , e por lima íe lhe

porá huma plancheta de fios com o mefmo , panno , e atadura ,

curando defta forma no dia as vezes que for precizo. Eftp

linimento naô íó (erve para quando eftiverem ulceradas ,

aaas saaibeEi para quando tiverem injiammaçaõ ^ ou dores.

Aa ii l^



l^ Também íaô muito próprios remédios 2i manteiga ãé
chumbo com fezes de ouro , alvaiade , e affucar de Saturno ,

tudo bem mifturado. O cebo de cabrito derretido coado mií-
turado com tutia. A manteiga

^
que corre dos eixos dosji^

9Í0S dcc. ^
.

^
13 As almorreimas cegas fe curaráõ da mefma fórma^

e com os mefmos remédios ^ íegundo a íua apparencia y e
eftado, fendo externas'^ e fendo internas ^fúz parte inter-

na do /;í^<?/?/»<? fe adminiftrâráõ os remédios em^r/»g^/^-
rios , e mechas , como melhor parecer. Se nas almorreimas
houver muita dureza , e naô obedecer ás fangrias , e mais re-

médios 5 fe podem fangrar as mefmas almorreimas y e a me-^

Ihor forma de as íangrar he cova Janguifugas pequenas %

ou com inflrumentos y fazendo incizoens pequenas,

14 Em todot o tempo que as almorreimas {o, puderem
recolher , eílando de fora , íerá hum dos melhores remé-
dios; porque fe comprimem os feus pés (eílando de fora)

e mais fe alterao , e intumecem , e fe diíEculta a fua re-*

poziçaõ 5 e cura.

ly Se as almorreimas fe fizerem cancrozas ^ fe curarão

paliaíivamente com as evacuaçoens , e mais remédios fuaves

,

como fe adverte no Cap. do Cancro,

16 Se á roda áo intejiino reófo fe formarem huns tu-

bérculos, ou tumoresfarcomaticos , a que chamao também
almorreimas ficaes , verrucaes , fungos ; nefta cafta de tu-

mores fe pode praticar a extirpação ( naô obedecendo aos

remédios ) cortando-os fora com^inllrumentos ^ ou ligando-os

íerá ^melhor..

PROCIDENCIA DO INTESTINO RECTO,
Como fe ha de remediar}

1 T) Rocidencia do inteftino reElo do ano , ou do funds^

Jl, mento , he quando por cauza da laxaça^ dos íeus muí-

€ulos elevatores , e o efphinter , defce , e íahe fora mais ^

ou menos , e algumas vezes defce huma diítancia muito con-

fíderavelmente grande , como já vi fahio mais de hum pal-

mo , e outros AA. dizem viraô fahido fora huma braça de

inteftinos ; o que poderá íer quando , depois de huma gran-

de exulcçraçaõ , a msiteria chegue a cortar de todo os muf-

culos
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tulos elevatoresl t ejphinter á roda do inteílino.

2, As cauzas mais confideraveis defta impertinente , e

doloroza enfermidade, faó adifpoziçaó da parte fer baixa,

húmida, os fluidos iuppurandô-íe , as violências de partos,

o êxito dos duros excrementos , as continuas Diarrbeas. As

diíFerenías , e eítados defta enfermidade íao
,
que pode vir em

principio com inflammaçaó , e dores j ou fem inflammaçao ,

nem dores ; com exulceraçaó pela fua fuperficie , que fe acha

.externa^ ou á roda àoíntejlino^ cortados os muículos é"/^-

vatores j e efphinter ,
parcial , ou totalmente , ou cancro-

zo. Em toda a idade ha ,efta enfermidade , ainda que nas

crianfas he mais continuada , por razão das partes íólidas

ferem mais laxas ^ e haver nellas mais humidade.

Como Je cura a procidentia do inteftino reEio ?

3 A cura da procidencia do inteftino reão ( particular-

mente em principio ) confifte em o repor logo em íeu lugar ,

recolhendo-o , e confervallo depois da fua repoziçaõ; o que

fe fará fituando o enfermo de bruços com as nádegas levan-

tadas , e lavado o inteftino com leite quente ^ ou com agua
morna ^ com a mao calçada com huma luva, ou embrulhada

em hum panno , fe recolherá , mettendo ultimamente o de-

do Índex untado de azeite , ou em óleo de amêndoas do-^

ees y accommodando bem em feu lugar o inteftino. Depois
da repoziçao, fe recommendará ao enfermo bom íitio , que
tenha as pernas, e nádegas juntas , ainda quando precizar

o êxito das fezes ; e que , fe fahir fora , o recolha logo : e

para animar , ou confortar a laxaçaô fe adminiftraráõ os re-

médios feguintes.

4 5^. yinho bem tinto iíb.iiij. folhas de barbafco
, faU

va , lofna , flores de epericaõ , balauftias , cafcas de romans
^

folhas de murta ^ maçans de ciprefte ^ raiz de abutua ^ ede
biftorta-i agalhas partidas and'^'^, infunda- fe tudo no vi-

nho , e ferva até gaftar a metade. Com efte vinho fe banhará

a parte , e internamente fe íiringará fendo precizo ; por fo-

ra íe poraÔ pannos molhados , e atadura própria , ou de

T:
repetir-fe-ha efta cura no dia as vezes que parecer;

e quantas vezes fahir o inteftino^ fe recolherá , e curará
da mefma forma.

J" Eftando Q inteftino inflammado , e túmido, e com do-

res
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res de tal forma ; que fe nafí poffa recolher , fe fangrará no
braço; e na parte íe adminiílraráo emborcaçoens de leite ^

e níais remédios attemperantes, como eftá dito nas Almor^
reimas infiammadas: e depois de moderada a inflammaçao ,

e dores > fe recolherá o intejiino , e confortará ^ como fica di-

to num. 4. Se atumefacraõ fe conferva com dureza, e fec-

cura , ou alterado frio, e que por eíTa cauza íe naô poíla re*

colher , fe fomentará com alguns laxantes , como óleo das

fete flores , ou de amêndoas doces quentes ; ou com cozi-

mentos emolUentes , e logo que eíliver brando , e defaltera-

do, fe recolherá, e fe confortará como íica dito numer,^,
6 Para fe recolher o intejiino , e o confortar depois de

recolhido , também fe podem adminiftrar os remédios em
perfumes , aílentado o enfermo de forte , que bem os receba

a parte , como huma cadeira com hum orifício de fufficiente

grandeza , ou em qualquer vazo que tenha o fumo. Se o in^

teftino eíliver com durezas , feraô os perfumes de cozimen-

tos de hervas emolllentes : fe eíliver laxo , íerad das coizas

aroynaticas , como manjerona , macella , coroa de Rei , to-'

milho , ouregaons , incenfo , valeriana , almecega , Juccino ,

pimenta negra : também fe pode polverizar com pós das

mefmas coizas aromáticas , e de alvaiade , de pedra humg

crua , dos efcravelhos &c. particularmente havendo laxaçaõ ^

e muita humidade. Os perfumes das coizas aromáticas , e

rejiringentes ^ e pós aílima ditos, nao fó fervem para reco-

lher o intejiino ,
quando eftá laxo , m^s também para o ani*»

xnâr 3 e confortar depois de repofto em íeu lugar.

j Eftando o intejiino exulcerado pela fua fuperficie, fe

curará como as ahmrrelmas ulceradas num. 8. , e em fe

podendo recolher o intejiino , fe recolherá , e fe adminiftra*

ráó os remédios em lavatórios , e firingatorios , e mechas»

8 Se a exulceraçaô for de íorte , que a matéria tenha cor-

tado totalmente os mufculos , e efphinter , desligado o im-

teftino^ efaia fora hum grande comprimento delle , fe re«

porá em feu lugar, e feconfervará por meio de boa liga-

dura, tratando as chagas fegundo o feu eftado, e apparea-

cia , com os íeus remédios próprios , até íe cicatrizar , e con-

fortar. Se o intejiino fe fizer cancrozo , fe tratará com os

remédios paliativos brandos j e íe fe gangt-emry íe. tratará

coma
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como gangrena , como fe diz no íeu Cap. , e na operação

do Buhunocelle,

o Si a procidencia for antiga , e a laxaçaô grande 5 de

íorte que naò leja poirivei curar-fe , eimpedir-íe afuaíahi-

da ,
pode fer eíta por duas formas ; huma , fó quando ha

acíaô do êxito das fezes, e depois íe recolhe, e fe conferva

recolhido : outra quando em todo o tempo fe coníerva de

fora y e ainda que fe recolha 5 logo torna a fahir íem vio=^

kncia alguma^ que faça o enfermo.

ío Se o inteftino íe confervar recolhido , e fó fahe quan-

do ha êxito das fezes , fe poderá precaver a fahida delle

yzando o enfermo de fazer a operação em huma cadeira , ou
coiza ílmilhante, que tenha hum orifício , ou buraco redon-

do , e da grandeza de huma moeda de dez reis , para aíHm
íairem as fezes , fem dar lugar á fahida do inteílino , ou dois

dedos encoftados ao intejlmo ^ e talvez que aflim feja eíla

a forma de o curar , & naô repetir ; adminiílrando fempre os

remédios para o confervar em feu lugar , como aííima fica

dito. Eíle remédio fe pode praticar em toda a cura defta

enfermidade.

1 1 Quando o intejlino reõío por lapfo fe na6 pôde con-
fervar recolhido , e ainda que fe recolha logo , íahe fora por
muita laxidês . ou por eíla r desligado dos mufculos , e ef-
phinter ^ ainda applicados todos os remédios próprios, e li-

gaduras , como fica dito ; fe poderá confervar depois de re-

colhido , com huma mecha canulada de largura , e capacidade

de por ella fahirem as fezes , e o enfermo trará fcu receptá-

culo para as receber , fe íahirem involuntariamente. A mecha
fe modificará com taes azas , que fe prenderá , e confervará ,

como çielhor puder fervir ; e fe limpará as vezes precizas«

PROCIDENCIA DO UTERO3
Çomp fe Isa de remediar,

X TVT ^ procidencia do útero tiverao muitos A A. muitas

1^ duvidas 5 entendendo alguns que naô podia fahir fo-

ra do Abdómen pela vagina : porém a experiência de o ver

,

e conhecer de fora, muitas vezes tem tirado eíías duvidas,

edsve fsír crivei a poíTibilidade do feu deícimento •, pela fua

tex-
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textura , e dos feus ligamentos íerem bem extenfivéis j co-
roo fe deve entender nas pegadas , o quanto conílderavelmen-
te fe diítendem effas partes : de íorte , que , fendo o útero de
grandeza ( e ainda de figura ) de huxna pera de mediana:
grandeza , inclue toda a corpulência de hum grande feto ,^

Q placenta até o Rm da geftaçaô.
;

2 kprocidencía do útero fe divide em três partes ; a pri-
meira quando defce pela vagina , mas naó chega a íahir, e
ver-íe de fora ; fegunda

, quando o feu defcimento he de for-

te, que fahe_ fora pelo pudendo , onde íe vê com a fua boca
para baixo: terceira, quando fe inverte , ou vira de dentro
para fóra , ficando a fua boca para íima , e o fundo para bai-

xo: a eftâs procidencias fe chamao verdadeiras. Também ha
procidencia dâ vagina , a que fe chama naó verdadeira. Na
vagina , particularmente nos feus princípios , e lábios , fe for-

mão varias elevaçoens , tubérculos , farcomaticos de muita
grandeza , fazendo algumas vezes varias apparencias , ainda

do genital , íendo mais uzual deíla apparencia o feu princi-

pio no Editores
i a que chamao a eftas mulheres Maphro-

ditas , e por eílas diíFerenfas de apparencias fe faz precizo

defcrever alguns fignaes precizos para diílinguir as prociden-

cias do útero , o da vagina , e os tubérculos
j
para evitar os

enganoSj que pôde haver, e muitas vezes tem havido.

Signaes du procidencia do útero,

3 Se o defcimento do útero nao he muito , e fica ainda

dentro na vagina , fem chegar a fahir fóra , dirá a enferma

que fente hum tumor , como hum ovo maior , ou menor

,

defddo pela vagina, que lhe defce mais , ou menos, ou íe

chega a embocar pelo pudendo fóra ; e como coiza íolta das

fuaís partes lateraes , e percede defcer , quando dá fitia

baixo boca da vagina , como quando faz a operação ào

êxito &c. , e quando íe põem em íitio contrario de cóílas, e

mais levantada das nádegas , fe recolhe. a tumefacfaó, ou ute-^^

ro j e quando eíliver mais defcido , fe lhe poderá paííar a

roda huma tenta. Se o útero eíliver da parte de fóra, fe co-

nhecerá pelos íignaes afllma ditos, e fera de maior, ou me-

nor grandeza, e.quazi figura de hum ovo , menos que na6

efteja túmido , e inflammado
,
que poderá eftar maior: ver-

íe-ha nò meio delle a fua boca, de grandeza, e figura de'

humà
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huma cezura grande de fangria , a qual boca fe naô verá

í]uando o útero eíliver revirado , como hum íacco com a

boca para íima , e fica redondo
,
globozo.

4 Sendo a procidencia da vagina , íe conhecerá porque a

fua figura na^ ícrá redonda, mas comprida, no meio terá

hum orifício redondo, por onde poderá entrar livremente a

íenra , ou hum dedo profundamente , e naõ poderá entraria

tenta pelas íuas partes lateraes ,* como no útero.

5 Sendo alguns tubérculos , fe conheceráõ porque nafce-

raô pelo principio da vagina , e feus lábios : e fendo crefci-

mento do clitores , nafcerá mais interno , e da parte fupe-

fior da vagina,

6 As cauzas mais coníideraveis da procidencia do útero j

faô os partos laboriozos , difficeis j as diligencias imprudentes

de extrahir os fetos , e placentas \ as violências dos puxos

para parir , e qualquer violência , que faça a mefma acíaô

de diftender , e delcer o útero , e feus ligamentos ; a nimia
debilidade , muita humidade embebida nas mefmas partes

do útero , feus ligamentos , fazendo-os laxos , e diftender.

Como fe cura a procidencia do útero}

7 Havendo inflammaçaõ , e dores , fe deve fangrar a en-
ferma , adminiftrar-lhe os mais remédios internos , e regi-
mento precizo , rejeitando-lhe tudo o que for oleozo , la-
xante &c. Na parte íe applicaráõ os remédios attemperan-
tes , e anodinos , como eftá dito na procidencia do inteftino
redlo numer. $. , e nas almorreiraas inílammadas &c. A re-
poziçaô fe fará pela forma feguiníe,

8 Confifte a cura da procidencia do útero em o repor
em feu lugar , e nelle confervallo : fe a fua fahida for por
occaziaõ de parto difficil com o êxito do feto, e placenta,
fe fará a repoziçaõ logo , fituando a enferma de cóílas , e
levantada mais da parte dâs nádegas, curvadas as coxas, e
largas , com hum panno quente , com a mao , dedo , rob
de panno, ou huma vela delgada ; com qualquer deílas coi-
zas

, fuavemente , e com decência fe reporá o útero em Çtn
lugar

: feita a repoziçaõ , íe porá huma compreíla , oy panno
quente dobrado em varias dobras na parte inferior do ven-
tre

, junto aos oílos púbis , por íima outro panno , que cubra
efta compreíla, e ventre; atadura apertada o que bafte.

Pari. \ Bb 9 Re»
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9 Repofto aíTim o útero , e ligado o Abdómen , fe con«
fervará a enferma neíle lido o tempo , que puder ; e quando
for precizo movimento inevitável , feja com cuidado de naS
alargaras coxas , e de acompanhar as partes inferiores do
Abdómen» Confervar-fe-ha efta ligadura , e mais advertências

o tempo
, que baíte para fe firmar o utero^m feu lugar , que

poderáó ler precizos 15* dias , ou mais , legundo a laxidaõj

naé fe applicará outro remédio, para naô impedir a evacua-
ção loquial, por naô fazer algum prejuizo.

ío Se a procidencia do útero for por outra cauza , oii

antiga 5 fe fará a repoziçaõ delle pela forma, que le diz aí-

iima numer. 9: fe eftiver com dureza , ou alterado , de forte

que íe naó poíTa recolher, fe defalterará , e abrandará com
leite quente , ou com cozimento áe parietaria y ma/vaijco,

mace/la , coroa de Rei j malvas \ ou com as cataplajmaJ

emollientes y tanodinas\ cm ãs aromáticas \ ou com animaes
abertos vivos , ou com óleo de fete flores , de amêndoa ^ dO'

ces , de macella , e quentes. Depois de brando le repo; á eus

íeu lugar, e nelle le conlbrvará com os remédios corrobo^

rantes , e reílringentes feguintes.

1

1

5*^. Kai<z> de alquimila , balaujlias , confoUda , falva ^

maçans d.e eiprejie contuzas ,
pinhas bravas j flores de epe°

ricaÔ , cafcas de romans ^ macella , pedra hume crua : faça-

fe cozimento em agiaa de pia dos ferreiros , ou em vinho

tinto havendo maior debilidade, e laxaçaô , ou le fará pri-

meiro em leire , íe houver dores, ou ínflammaçaõ.

12 Se o útero fe achar de fora , e fem accidente , que

firva de impedimento, para íe repor em feu lugar, eílando

laxo, e os íeus ligamentos, fe lavará com o cozimento aíTima

num, Er, 5 e logo fe recolherá, como aíTima fica dito num.

9. : depois de feita a repoziçaõ , íe introduzirá o remédio

melhor por huma firinga , que na ponta tenha forma esféri-

ca , ou redonda , loà^ crivada , e cheia de orifícios , e de

comprimento de hum dedo, ou outra na falta deíla ; eferá

muito próprio remédio do num. 11., e fimilhanres.

13 •Quando o útero , ainda que fe reponha em feu lugar,

logo torna a íahir fora , ou defcer muito , ainda adminiltra-

dos os remédios próprio^ para lhe fui pender odeícimento;

fe íará precizo o uzo do3 piílareos , ou mechas enfopadas nos

remôn
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remédios: eftas mechas fe fazem de várias matérias , e for-

mas ; á^fiõs compridos ; de /^^ , àQ efiopa , de efponja &z<z,

Seraô de comprimento, e groílura , fegundo a precizao , e

Made da enferma &c. ; e brandas na ponra \ eníopar-íè-ha

no remédio, e fe repetirá a cura do firingatorio , e da me-

x\i2L no dia três vezes, ou as que melhor parecer , confervari-

do a doente na cama , e bom fitio o tempo , que for preeizp.

14 Se o útero pela fua muita laxidês , e antiguidade dei-

la , ainda adminiftrados todos os remédios , e por qualquer

forma naô feja polTivel confervar-le em íeu lugar, íe pôde

-uzar de mechas canuladas na ponta cheia de orifícios
,
para

aíTim fe confervar em feu lugar , e pelos orifícios fair qual-

quer fluido, que íeja precizo ter êxito, pela cânula fe po-

derá communicar o remédio, Eftas mechas feraõ de com-
primento , e groíTura , fegundo melhor parecer , e tera6 na

extremidade externa azas, ou argolas , que lhe ficarão para

a parte anterior, e poílerior, e fe feguraráó por huraas ^u
tas á cintura. Também fe julga remédio muito ucii 5 para

fufpender o defcimento ào útero ^ huma argola de cortiça,

cuberta de cera , ou de panno , introduzida dentro na vagina.

As mechas canuladas fe fazem de varias matérias , como de

prata, de bom pau, cuberto de cera &c.
15- Para repoziçao do útero lembraõ os AA. muitos re-

médios além dos que fiçaô ditos , ainda em forma de perfu^

mesj e eftes fe adminiftraráõ eílando o útero de fora , ou
depois de recolhido : eftando fora fe bote o remédio embra-
zas pondo a enferma em fitio de poder receber o fumo , ba-
nhando primeiro com o cozimento do numer. 1 1

.
, ou o que

melhor parecer fegundo oeftado, em que íe achar. Depois
de eftar recolhido o útero y para íe confervar com os fumos
dos remédios , fe intro^'.uzirá ^ e communicará o fumo pela

cânula da fíringa dita numer. 12 tirada a mecha, que leva

por dentro ; ou pela mecha canulada num, 14. depois de eftar

dentro na vagina: os remédios para os perfumes , feraÕ os

do numer, 11., e fimilhantes; os de panno de linho; e di-

zem fer de melhor experiência o de camiza , ou leníol de
hum defunto; das pelles das enguias feccas, e reduzidas a
pós, e das pelles da cobra: eftes remédios fe podem tam-
bém appiicar em evaporaçoens de cozimentos ^ recebendo-os

Bb ii a
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a enferma por hum funil até a firinga dita , ou até a mecha
canulada. Também íe aconfelha , eftando o útero de fóra^
polverizar-fe com limadura de ferro, e pôr no Abdómen

y

ou ventre em fima da carne huma pedra de cevar , para at-

írahir , e recolher o útero. Exteriormente em íima do lugajf

do útero no Abdómen , e fuás partes latéraes , e partes ante-

riores do Púbis no lugar dos ligamentos do mefmo útero ^
fe podem applicar os remédios reílringentes , e confortan-
tes , como o baljamo Catholico , Peruviano &c.

16 A procidencia da vagina , fe cura da mefma fórmã
que a procidencia do útero , attendendo aos feus accidentes ,

íe os tiver. Se no útero , ou na vagina houver chagas , fe

devem curar íegundo o feu eftado , e apparencia ; mas fazen-

do logo a repoziçao podendo fer , e depois adminiftrar os re-

médios como melhor for poflivel por íiringatorios , ou por
outra forma, fendo hum dos remédios muito próprio o li-

BÍmenío magiítraL Se o útero , ou ainda a vagina , fe fizer

cancrozo, fe tratará como eftá dito no Cancro,

17 Se na vagina ^ nos feus lábios, e partes adjacentes;

houver alguns tubérculos 5 ou qualquer tumor farcomatico>

©u carnozo , quando fe alcaníaõ pequenos no feu principio ^

fe poderáô curar com os deíleccantes , e reílringentes , c ca-

ufticos , como agua de tanchagem , com fós de pedra hume
queimada ^ ou com pedra lipis ^ ou vitriolo branco perjiy

ou com a mefma agua, ou com tl pedra infernal. Quando
os ditos tubérculos naô obedeçaô , e fe naõ confumaõ , íe-

jaõ pequenos , ou grandes , o feu próprio remédio faõ os

inftrumentos , ou ligaduras com íio , cortando-os fora , e fuí^

pender o fangue , curando depois huma chaga, até fe cica-

trizar; advertindo porém y que no progreílo da cura feraõ os

remédios deíleccantes , attendendo á laxidaó deflas partes-

COMO m REMEDIARAM OS MEIOS AFOGADOS
em agua , havendo efperanjas de poderem viver i

I O E algumas peíloas fe acharem afogadas por qualquer ou«

O tra coiza ,.e nao por agua , fe extrahirá a coiza , que for,

e íe remediará conforme a precizao. Se fc afogar em agua ^
e for pouco o tempo, e ainda por algumas horas, deve fer

o
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o primeiro remédio pendurar- fe a peíToa pelos pés , com a

cabeça para baixo > e em caza quente , ( podendo íer ) pelo

ar , ou brazeiros accezos , e neíle tempo , e iltio íe compri-

mirá , e fe esfregará o Abdómen , e peito , até fe extrahir

fora a agua , tocando nefte mefmo tempo os narizes com eí-

pirito de fal ammoniaco , ou de vinho , agua da Rainha de

Ungria , a agua de melicia &c. , e qualquer das coizas quen-

tes ; e communicando-fe com humas plumas de pennas , naò

ló pek)s narizes aílima , mas também pela boca , provocan-

do vomito podendo íer. Depois de extrahida aílim , e vomi-

tada a agua , tornando o enfermo a acordo , ou a efperanfas

de vida, fe metíerá em huma cama quente com hum eíquen-

tador, efe cobrirá bem, repetindo-lhe no peito mutospan-
nos quentes , perfumados de alfazema , e alecrim , e ma^
cella j ou molhados em efpirito de vinho , ou animaes aber-

tos vivos ^ ou fem fe abrirem borrifados com o mefmo ef-

pirito : fomentar-fe-ha o pefcoço , nuca , íovacos , virilhas

com óleo de macella yáQ lirio y áQ louro y efimilhantes quen-

tes : pôr-íe-haô debaixo da cama brazeiros accezos com mo-
derado fogo: continuar-fe-hao eílas diligencias até ver feha
vitalidade ^ e havendo-a de forte , que fe poíla tomar remé-

dio pela boca, fera o feguinte.

2 9^. Raiz de lirio Florentino , raiz de valeriana con-

fusas , cabeças de macelia and ^^ij. pimenta contuza
, je^

mente de ortigas , cravo da htdia , e do Maranhão anã gy.
tudo fe infunda em vinho branco lib.iiij. , e ferva até ficar

em lib.ij. , e coado k dará ao enfermo de três onfas até íin-

CO, e íempre quente. Com todas as diligencias, e remédios
fe ha de continuar , até fe reftabelecer a vida. Servirá de gran-

de beneficio aíToprar pela boca do afogado muitas vezes.

DAS COIZAS ATRAVESSADAS , E CRAVADAS
na garganta , fauceSy ezophago^^ como fe haõ de tirar ?

I A S coizas eílranhas attravelTadas , ou cravadas na gar-

x\ ganta , fe devem extrahir logo , porque quanto mais
tempo íe confervarem na parte , tanto maior lerá o damiio do
eílimulo , compreííao 5 inflammaçao , e afl cfao no pacienre.

Se a coiza atraveíTadaj e encalhada na garganta , engolindo-
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fe, e indo para o eftomago for capas de fe diluir, edefenaS
feguir prejuízo algum, como pedaíío de paô , bifcouto

, çar*
ne , ou coi^a fimilhante , fe mandará engulir agua morna,
azeite , ou óleo de amêndoas doces fem fogo ; e no mefmo
tempo fe faráõ humas esfregaçoens pelas partes lateraes , e
anteriores do pefcoço bem junto á trachea , e efophago , t
fempre defimapara baixo até a coiza fe engulir. Naó bailan-
do, femetterá pelo efophago abaixo hum rolo de cera , de-
pois de bem aberta a boca , e de abaixada a Jingua com qual-
quer inftrumento, continuando eítas diligencias até defcer ao
eílomago a coiza atraveíTada ; e fe naô bailar , fe provoquem
vómitos , ou fe tire com inílrumentos

, podendo íer.

2r Sendo as couzas a traveíTadas , e cravadas, de qualida-
de , que , defcendo ao eílomago , fe poíla feguir prejuizo

,

ainda na paíTagem defde o efophago até o inteftino recfo , co-
"^o ojjo grande ^ efpinha ^ alfinete ^ agulha^ vidro S^c, íe fa-

rá toda a diligencia para feextrahir pela boca \ o que fe fa-

rá 5 fituando bem o enfermo , e feguro por hum miniílro,

bem aberta a boca , e baixa bem a lingua com inilrumento

próprio , fe íe vir a coiza cravada ; fe pegará com huma te^

naz , oMpinfa , que pegue bem firme , e íe extrahirá para
fora com a fuavidade pollivel : no cazo porém da coiza eílar

mais baixa , e de íe nao ver , fervirá melhor para a extracfao

huma pinfa curva, e comprida, a que chamao bico de grou,

3 Se repetidas eílas , e íimilhantes diligencias , fe nao

puder fazer aextracfaô, pode fervir hum bocado de efpon-

ja de proporcionada grandeza, bem atada, efegura por hu-

ma corda de viola
,
groíla , e forte , ou coiza íimilhante , e

bem enfopada a dita eíponja em óleo de amêndoas doces ^ a

qual fe fará engolir ( podendo fer ) até paíTar a baixo da coi-

za cravada , ou até o eílomago , e depois fe puxará para fo-

ra
,
para trazer comíigo a coiza cravada , ou atraveíTada.

Depois da exrracfaó , íe trataráo as partes da garganta .fe«

gundo o eflado , em que ficarem , com os garg^rifmos pre-

cizos. Naô le podendo fazer a extracfaó , ficará o enfermo no

uzo dos laxantes , para facilitar o defenealhe , até per íi fahi^r

çom algumas diligencias próprias &c. como fe diz numer. im

DAS
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DAS UNHAS CRAVADAS NA CARNE

Com chagas d roda , como fe haÕde extrahir ?

X T? Sca enfennidaile he impertinente, edoloroza: com«

i2à maítirnente he no dedo pollex do pé , e liumas vezes

he com chaga, q le conorehende toda a unha á roda ; outras

vezes he íó nos ieus cantos : quando a chaga he de forte , que

comprchende á roda toda a unha , ordinariamente os cantos

deila eftaô cravados na carne ; e nefte eílado fe naô pode cu-

rar , fe nao arrancando a unha toda fora; o que íe fará , íi-

taando beia o dedo, e feguro eíle, e o pé por hum niinií»

tro , fe tnetrerá a ponta de huma tizoura pequena fbtil , e

Curva pt)r entre a carne , e fahugo da unha, ficando hum pe-

daço da mcíma unha da parte do canco , que eílá cravada

na carne ; entrará a ponra da tizoura por baixo da ur.ha aíé

chegar quiazi ao fim delia; e aííim fe ha de cortar : da ou-

tra partd íe fará o inefmo , ficando aíTim a unha partida em
ires pa. tes , e logo com huma pinfa forte íe pegará na extre-

midade exterior de hum delies padaços da unha, e como vi-

ranio-a para íi na do dedo , fe arrancará facihineaie 5 e da
miffiTia fónna íe arrancaráõ os mais pedaços , fazendo eíla

operação com a brevidade poíTivel. Depois de extrahida a
unha, fe Fór«ni coin fins feccoá , e fe proíeguirá a cura da
chaga, até íe cicatrizar, coníervando o enfermo na cama,
fendo a unha do pé.

2 Se ló os ângulos , ou cantos da unha eftiferem crava-

dos em toiâ a parte lateral delia até o feu principio , e com
chaga , íe nao fará precizo arrancar toda , mas fó o canto
que tiver e(Ta precizaó ; o que fe fará como aííima fica dito :

advertindo porém que quando a unha for groíTa , e íecca ,

antes de fe fazer a operação , íe metterá dentro de água
quente por algum tempo ; e a mefmo íe fará quando fe ar-

rancar toda a unha.

3 Eílando fó o canto inferior , e exterior da unha crava-
doí e a carne fuperíiua crefcida para fima da melma u/iha ,

fe remediará mettendo-a em agua quente o tempo, que bai-
lar para e^lar branda, e entaõ fe rafpará com hum bocaJo
de vidro y ou qualquer inilrumeato incizorio ^ até a \m\\.:\ íe

gaílar,



2CO Aãàltamento J

gaitar , e abrandar , e o reílo do angulo fe cortará com inf-

trumento próprio , ou boa tizoura \ depois fe cuidará em con-
íumir, e deprimir as carnes , e em cicatrizar a chaga , re-
commendando ao enfermo que deixe fair fora os cantos da
unha, eosconferve fora da carne fem os cortar rentes delia,

COMO SE FARAM AS CONFERENCIAS

y

ou jtmtas Cirúrgicas'^

AS conferencias , ou juntas , íe fazem , e devem fazer
quando ha cazos graves de enfermidades perigozss

,

pelas duvidas
, que em algumas ha , para o melhor acerto

das íuas curas; o que fe deve praticar logo no principio das
enfermidades, ou dos íeus accidentes ( fobrevindo-lhe ) e pelo

extenío das íuas curas. Também fe fazem as juntas porref-
peito das peíToas , e fuás liberalidades. Antes que íe faça

qualquer junta , deve preceder o prognoftico da enfermidade
20S circumílantes da caza , e recommendar-lhes os compa-
nheiros j que a ella hao devir: far-íe-ha eleição dos demais
experiência 5 e exercício; que nao baila fó faber falar na ma-
téria , mas executar o que for precizo ; e deíles os mais eru-

ditos , e mais velhos, e de melhor fequito, fera tirar a fé a

qualquer , que quizer o enfermo.

Determinadas as horas para ajunta, oaíFiílente Cirur-

gião deve fer o primeiro , que fe ache na prezenfa do en-

fermo, para ter bem* organizadas as coizas precizas, como
todos os appozitos 5 tudo bem concertado , e em feu lugar,

nao íó o que em fi tem o enfermo , mas também o que ha

de fervir para a cura , ou obra , que lhe parecer íe rezolve-

rá fazer-fe. Receberá o aííiílente aos companheiros Cirur-

gioens com toda a politica literária, e palaciana : e depois

de juntos, lhes dirá fummariamente a enfermidade que lie,

para que faô chamados ; e que íe efpera da íua erudição prof-

periíTima confer-nencia da acertadiílima adminiílraçaô da íua

cura ; e que nao fó o enfermo fe ha de fujeitar aos feus pre-

ceitos , 11153 também, o affiftente delle. Depois deíle cortejo,

fe ha de fituar o o enfermo , e a parte enferma , e pondo pa-

tente a enfermidade , e com o aceio poílivel , todos os compa-

nheiros verau ^ e faraó o exame precizo íuavemente ; e co-

berta
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cuberta a parte , fe hirá fazer ajunta fora da viíla do enfer-

mo, e que naõ ouça falar da fua enfermidade coiza algu-

ma : íerá mais attendivel eíla advertência , quando as en«

fermidades forem perigozas , ou mortaes,

Quando íe fizer qualquer junta , o alTiílente deve de-

finir a enfermidade 5 dizer as fuás cauzas , e íignaes, e lem-

brar os Autores que delia trataô , e fegundo as Autorida-

des 5 e razaó , com que adminiftrou a cura , e com que re-

médios : os accidentes que tem havido no progreíío da cu-

ra , fua medicação , oeílado, em que fe acha a enfermida-

de, e o que fe deve fazer , e profeguir , fegundo os AA.

,

e melhor razão. Deve lembrar a textura da nsftureza 5 e ida-

de do enfermo.

Devem votar nas juntas
,
primeiro os mais modernos

na approvaçaô, e dar a prezidencia ao m.ais velho, e mui-
to principalmente ao que for da Camera de EIRei , ou que
efteja exercendo cadeira , pofto que íejaó mais modernos ^

peio lugar , e attenfaô a elle
,
porque eftes tem a preferencia,

para prezidir , aílím como deve prezidir Medico , fe aíliílir

á junta , pelos privilégios da graduação , e attenfaô. Se os

fegundos votos diíTentirem nos pareceres , melhor fera que
feja fem mordacidade , e nunca fem verdaderios fundamen^
tos. Quando qualquer ficar vencido em votos, fe deve fii«

jeitar ao dos mais , fe o feu for reprovado com razaô , e
Autoridades. Os que votarem em ultimo lugar devem íoltar

as duvidas com razoens fuaves ^ e Audoridades mais bem
recebidas, Naô fe deve repetir nas juntas o que eílá dito ^

fenaõ o que for muito precizo. Dar-fe-ha fempre o prognof-»

tico da enfermidade aos aflillentes do enfermo
, particular-»

mente fe a enfermidade for perigoza«

Depois de acabada a junta , fe deva ir á prezenfa do en-

fermo ; e com palavras amorozas fe lhe prometterá fempre
boa coníequencia (ainda naõ lendo boa) porque com a má
noticia fe adiantará mais a enfermidade com a coníideraçaô

nella. Se for preciza qualquer operação, fe facilitará o en-

fermo o poííivel, e íe animará íempre em todo o tempo da
obra até o leu fim. Se, depois de feita si junta, fe fizer al-

guma operação , todos os companheiros devem converfar no
que refpeita á enfermidade , e ajuftar o progreíTo da cura

Pari. I. Ce como
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como fe ha de continuar. Ultimamente íe fará a defpedida
dos companheiros com a mefma politica , que a recepíaó dei-

les. Vide Ferreira pag. 394. Eílatutos Farizienfes pag. 165
223 55', Tit. 66^ 75-5 e 38.

COMO SE BA DE PROGNOSTICAR
das enfermidades pertencentes d Cirurgia^

OPrognoftico das enfermidades íe faz muito precizopor
muitas razoens \ e das principaes a primeira he

,
para

fujeiíar o enfermo aos remédios ^ e mais preceitos para â
fiia medicação: íegunda y para precaver criticas de huns, e
outros maldizentes : terceira , para naó terem ao Cirurgião
por ignorante 5 quando as enfermidades forem de dilaça6
nas fuás curas , ou de perigo : quarta , para o tratam.ento do
enfermo no que reípeita aos benefícios da alma , e dos feus

bens 5 quando a enfermidade for mortal.

Devem-fe lembrar nos prognofticos os aceidentes
, que

coftumaô vir á tal enfermidade ; a conílituiçaô da natureza

do fujeito 3 e íua idade. Deve-fe attender , e prognoíticar a
enfermidade eílencialmente peia qualidade delia , pela fua

grandeza 5 e da parte , que parte delia ; como fendo na ca-

beça, fe nos mufculos temporaes, ou nas futuras. Nao fe

deve fazer das enfermidades maiores menores, nem das me-
nores maiores do que faô. Far-fe-ha o prognoílico aos cir-

cumílantes da caza 5 e naò ao enfermo
,

particularmente

quando a enfermidade for perigoza , ou mortal. Ao enfer-

mo íe deve animar fempre para naó efmorecer , e para que
com a paixão fe lhe naô augmente a enfermidade: e quan-

do o cazo feja mortal 3 hum Padre efpiritualmente ova con^

duzindo a todos os meios da fua íalvaçao. O que fe ha de
prognoílicar de cada humâ enfermidade , a experiência , o
conhecimento da enfermidade , e a compoziçaô da parte af-

fedla 5 e feu uzo , fe acha efcrito nos AA. nos feus próprios

Capítulos , o que fe ha de conceber pelos eftudos da Âna«
tom ia 5 e Cirurgia &w.

ANTt
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os mais triviaes 5 e alguns exquizitos, para inílruir, e en-

linar aos principiantes o receitar ; e quaes íao os mais

. próprios 5 fegundo as enfermidades , e feus eílades &c.
3,

. líaõ íó os que pertencem á Cirurgia , mas também á Me-
dicina para íupprir a falta de Medico.

Anoãinos para mitigar a dor , havendo infiammaçaõ.

l Ç^. ^"^ Ozimento de mahas ^ violas , peros camoe--

B zes , feito o cozimento em leite libjij,

% ^, ^^^^ Cozimento defolhas de meimendro , fiores de

Jãhígo ^ mahas ^ vidlas ^ alfavaca de cobra ^ alface ^ arro^
do telhado^ tanchagem ^ e peros camoezes -, fetto em leite

lib.iiij.

3 9?. Agua de tanchagem ^rozada ^ de flor de fabugõi
das malvas , anã lib.^, leite lib.j. mift. E também hepro^
prio anodino o leite por fi fó,

Anodinos para mitigar a dor quando ha menos inflam-^

maçaÕ ^ e mais tenfaÕ ^ ou dureza^ e feccura das partes}

4 As cataplafmas de mica panis ^ ou as de peros cã^

moezes , como íe achao receitadas no Cap, do FkimaÕ-^ ou
as feguintes,

"^

5 5l. Folhas de malvas ^ de vielas ^ de tanchagem ^ de

alfavaca de cobra 5 de meimendro
^
peros camoezes , tudo

cozido em caldo de gallinha ^ ou em leite y ^ feparadodeI«

le íe pize com manteiga crua boa ^ que fique groílo , e q.

b. para lib.j, faça-fe catap, S« A.: a que íè pode também
ajuntar óleos anodinos , como o de gemmas de ovos &c,

6 O unguento de flor de fabugo , o de mucilagens , o

Yõzado , a manteiga crua frefca , manteiga de bexiga boa
^

manteiga de cacau \ cada huma deílas coizas per íi , ou

fíiifturadas : applicando-as fempre quentes.

Ce ii Sen-»
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Sendo a dor por cauza fria , ou havendo efpejjura âe

fiuiàos , e jiatulenctas , e fem inflammaçaò , os rezohftivos

faÕ próprios anodinos ^ como os feguintes,

7 As cacaplaímas aíTima ditas adminiftradas mais quen-
tes, podem mitigar as dores , e lervir de grande benefi-

cio \ mas faô melhores anodinos f^^ndo por cauza fria , e
havendo as mais circumílancias ditas ; os rtzolutivos mais

próprios como os cozimentos aromáticos ^ c melhor as cata-

plafmas aromáticas
, faccos , e colchoens medicinaes quen-

tes , feitos pela forma feguiníe.

Cozimento aromático*

8. Jí. Manjerona , fior de jabugo , de macella , tomU
lho , ouregaons , coroa de Rei , roffnaninho , alfazema , her-

va doce ^ cominhos ^ valeriana ^ alecrim and q, b, para co^

zimento libã.i],: uzar-íe-ha fazendo emborcaçoens na parte ,

e pondo pannos molhados , e confervados quentes.

Cataplafmas rezolutivas aromáticas,

9 Das mefmas coizas aromáticas aílima ditas numer, 8.

cozidas , e pizadas , e com mel , e arrobe de fabugo fe po-

dem fazer cataplaímas. Também felhe podem ajuntar óleos

de amêndoas doces , de macella , de louro , açucenas ^ da
lirio Florentino^ e outros, fegundo melhor parecer.

Saccos ^ ou colchoens medicinaes rezolutivos.

10 As mefmas coizas aromáticas aíTima ditas numer, 8,

tozldas s e pizadas per fi , ou com os óleos , mettendo a

íua mafla dentro de hum faceo de panno feita á proporíaS

da parte enferma , e diftendido dentro fica aíTima o feu uzo
cm íacco ; ou f€ lhe daõ huns pontos pelo meio > e mais
partes , e fica como colchão.

1 1 Também íe podem fazer cataplafmas , jaccos , e coU
choens medicinaes das flores , e raizes das mefmas coizas

aromáticas em pós , ajuntando-íhe^ arrobes , e óleos &Ci
como íe iníbue no Cap. ào Fleimaô , e também cnfopados

os faccos cm cozimentos das ditas coizas , e lempre quen-

tes. Deíle uzo de remédios tm cataplafmas^ faccos ^ ecoU
choens devemos efperar melhor confequencia , pela perfíften-

cia do remédio, pela maior quantidade, e por fe confcrvac

mais tempo, e mais quente , e refguardar o ar , tudo cir*

cumftancias para mellior íe diílolverem os fluidos &c.
Sac'
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Saccos , ou cokhoens medicinaes , ou capacetes capitães,

iz 5^. Betonica , manjerona , Jalva , tomilho , folhas de

TOZãs 5 flores de epericaõ , maceHa , tudo íecco , e reduzi-

do a pó quanto baile , fe metterá dentro em Jacco , ou fe

faça colchão feito á proporfaô , e figura , que pede a cabe-

ça para o uzo Também fe podem fazer faccos , ou col-

ihoens medicinaes das raefmas coizas , e íimilhantes , cozi»

das , e pizadas , enfopados nos feus cozimentos , fendo pre=

cizosj e querendo-fe uzar.

Narcóticos.

1} K- Cataplafma de mica panis , ou de peros camoe-

%es iibj. Gpio gr, xij, mijl.

14 Folhas de meimendro ajfadas em cinzas , ou cozi-

das em caldo de gallinba ^ e pizadas lib.3. ópio gr, oanift.

15 §i. Folhas de malvas^ de violas , de alface ^ cie en-

faido-i arroz do telhado ^ affadas ^ ou €0zidas em caldo de

gallinha , e pizadas , q, b. para lib.3. ^P^^ &^* ^V* mifl.

16 J^. Unguento de flores de fabugo , unguento roza--

do and Çj. laudano liquido gottas xx> mifl.

Cozimentos attemperantes ^ Juavemente rezolutivos ^ ha-

vendo dor , e inflammaçaÕ,
ij B^. Cozimento de malvas y violas^ e flores de fabu-

go feito em leite lib.iiij.

18 9^. Cozimento de malvas ^ violas
, parietaria

^ flo-
res de fabugo , de macella , coroa de Rei ^ feito em leite

q, b. para lib.iiij,

19^ V)L Cozimento de macella^ coroa de Rei, manjero-'

na y tomilho , ouregaons ^ e malvas ^ feito em leite, lib.iij.

20 Também fc podem usar os cozimentos aHima ditos
^

e fimilhantes , feitos em agua , e ajuntar-lhe depois algum
vinagre y ou agua ardente ^ o\x efpirito de vinho ^ qcrando
for menos a dor , e inflammaçaÕ.

Rezolutivos mais próprios^ e quandofe devem applicar ^
€ com que advertências,

21 Depois de nao haver inflammaçao , nem dor confide-

ravel , e feitas as evacuaçoens ( fendo precizas , e conlie-

cendo-íe que o apoftema íe termina por rezoluçaõ ) fe de-
rem adminiftrar os rezolutivos mais próprios pela forma

,

e graduálidadc que' eftao eícritos no Cap. do Fkimãõ , e

da
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da Gangrena : advertindo porém , que quando a matéria
dos extazes, que formão o apoílema , for mais húmida, â
menos efpirituoza ^ e as partes íolidas eíliverem mais laxas

,

e languidas , ferao mais próprios os remédios rezolutivos
mais feocos , e menos laxantes , como íaõ os aroinaticos^
e efpirituozos. Quando a matéria íov Jcirrboza ^ menos hu..

mida , e as partes fòlidas mais feceas , íeraó mais próprios
laxantes, emollientes ^ e humeãantes , particularmente no
principio da rezoluçaô, ainda que, depois dos /^^tf^^/^fj- ad-
miniítrados por algum tempo , fe lhe podem ajuntar os^r^i-

maticos receitados pela forma feguinte.

Cozimento laxante , eniGlUente, -.

22 ^. Cozhnento de parietária , raiz de althea , fun"
cho , cebola cécem , linhaça , alforfas , amêndoas doces

,

malvas , violas <Stc. lib.iiij. : e fe íe quizer fazer mais re-

zoiutivo , fe ajuntarão a eítas coizas os aromáticos , como a
macella , coroa de Rei , manjerona , tomilho ôcc, v.^^tuWv

2:^ Das mefmas cpizas duas aífima numer, i%éj íe po-

dem fazer cataplajmas ^ faccos y ow colchoens depois de co-

zidas , e pizadas , e feitas pela forma dita numer, 10. 5 a

que fe podem ajuntar também óleos , cevos , tutanos ^ en*

xundias , fcgundo melhor parecer , e na quantidade preciza,

Emplafiros rezolutivos.

24 Empiaílro de ejpermacete. , melliloto , emolliente ^

filii Zacharias , os diaforéticos de Rolando , o de Men-
ftcl , de joab do Leu , o Carminativo de Silvio , os diaqui--

loens , e outros muitos. Cada hum deftes emplaftros íe po«

de adminiftrar per íi , ou muitos , miílurados , entre íi os

emplafiros , ou miílurados com óleos , iC receitados pela for-

ma feguinte.

25' R. Emplaftros, j^<?///7í?/^ 5 efpermacete y emolliente

^

Zacharlas ^ diaforético de Rolando &c. aná ^j. OX^osé.^

macella^ de bagas de louro , de amêndoas ãoces , de lirio

Florentino , anã quanto baile , e mifture a fogo brando

^

que íique em boa confifcencia.
'

27 Algumas vezes fe uzados eaipjaílnos paraj fervireni;

como de ataduras , e para confervar outros remédios em
chagas ^ em partes onde fe nao podem bem u^ar as atadu-

ras , e para evitar a impertinência do feu uza.> como na ca-^

.

'

ra?



Ertiãito i e breve. 207
ra 5 e outras partes , e em feridas nas mefmas partes , quan-

do ie podem 5 e querem unir as ditas feridas fem pontos de

agulhas , e linhas , a que fe chama coflura falja.

27 O uzo deíles emplaílros nas chagas he que , depois

de curada a chaga com o feu remédio próprio , em lexinos 5

ou pianchetas, extendido muito bem em panno o emplaf-

tro , fe ha de cortar á figura da parte para bem fe ajuílar

nelia ; que fe í^^v esférica ^
globoza ^ íe lhe haô de dar huns

cortes de roda , ou como quem faz huma malta para os co-

tos , e de grandeza , que tome toda a chaga , e cubra todos

os lexinos , ou planchetas ; advertindo porém , que quando
houver intemperanfa cálida , quanto mais pequeno for o
emplaftro , melhor fera : uza-fe também em íórma de ti-

ras, ou ajlerifma. Quando ficaÓ os emplaílros íem atadu-

ras , e íervindo delias, íe hao de alimpar bem primeiro ai

humidades dos tegumentos 5 para bem pegar o emphílro»

II. Parte pag. 25-.

28 Os emplaítros mais próprios, que fervem para eíles

miniílerios aíTima ditos, de" fervirem como de ataduras , de
eonfervarem os remédios, ou para fupprirem as coíluras de
agulha 5 e linha

( podendo uzar-fe ) faõ o Eflitico de Cro-
Ito , o Paracelfo , o DiaquilaÕ , e melhor que lodos o Ad-^

he^ivo , que pega melhor que nenhum , e pelo naõ termos
era uzo nas boticas, fe receita na forma feguinte. Emplaí^
tro adhezivo,

29 K- Emplaflro commum lib.j. , rezina amarela "^ij,

Derreta-fe o emplaftro commum a fogo muito brando , e

fe ajunte a rezina feita em pó para fe derreter mais de
preíla , e mifture muito bem j e em esfriando , fe forme em
canudos , e fe guarde para o uzo. O emplaftro commum
para fazer çy Adhezivo he o feguinte.

30 5^. Azeite commum VibÀ], j de litargirio feito em pé
fubtilijfimo ^XVj. agua lih,^, cozaÔ-íe , emovendo-fe con-

tinuamente até que o litargirio , q azeite eftejaõ unidos,
e tenhao a groíTura de emplaftro. Se a agua, que íe lan-

fou no principio , le eoníumir antes do cozimento do eai-

plaílro feito, fe lhe lanfará mais agua de novo, mas ha de
eftar quente,

Emplaf'
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Emplajlros cicatrizantes,

31 Suppofto que nenhum emplaltro faça a cicatriz , e
reuniaô^ das partes \ os que melhor a ajudaó a fazer , íad
os reftringentes

, e deíTeccantes , como o EJiitico de Cro-
lio y unguento de tutia , o camelo , o Icjumento magtftraly
o emplallro Diapalma^ e outros, ou a agua íeguinte.

Agua vegetomineral,

32 B5. Agua commua lib.ij. , extraio de Saturno 33«
agua ardente §ij. mijl.

33 Devem-íe adminiftrar os cicatrizantes
, quando as cha-

gas eftaô encarnadas
,
quando a íua cavidade eílá chêa de

carne boa , até chegar á fuperficie dos tegumentos : e hum
dos melhores remédios faó os fios feccos muito brandos; e
melhor o cotaò feito de huma tira de panno raípado com
hum canivete, aílentada huma pafta , ou mais delle em li-

ma das carnes da chaga, porque aífim fe levará a íuperficie

delias por melhor igualdade para melhor fe formar a cica-

triz , pondo por fima o emplallro.

Fomentaçoens ^ quaes ^ como ^ i quando fe devem uzar.

34 As fomentaçoens de óleos , unguentos , e balfamosi
fe adminiítraráõ commummente para anodinar as dores, pa-

ra rezolver algum extaze de fluidos , e para laxar os fóli-

dos
,
quando ellaó feccos , reftridlos , teníos , ou caloziados.

35' Para anodinar as dores, faõ mais próprias as coizas

oleozas , quando he por cauza de coagulação de fluidos

,

mas naõ ferao taó próprias no principio , como depois de

lhe ter parado o fluxo , e os fluidos menos liquidos , e fem
mais inflammaçaô , e depois de algumas evacua çoens ; e

quando podem fervir de beneficio logo no principio , he

quando a fua cauza he o frio repentino, A fegunda indica-

ção para a adminifl:raça6 das fomentaçoens , he quando os

fluidos eftaticos fe terminaõ pela primeira terminação de fa

rezo!verem , para ajudar a diílolver o mais efpefl^o ,
que

ainda nao pode circular. A terceira indicação genérica do
uzo das fomentaçoens , he quando os fólidos fe âchaô ref-

tridlos , tenfos , ou feccos , cemo na acfao convulfiva ; oa

ç\\^2ii\úo \\Q fcirrhoza alguma matéria , ou as ditas partes fó-

lidas eíiaó calojladas , como fjccede em cicatrizes de muf-
culos , feus tendoens , ligamentos , e outras partes ,

depois

de
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de chagas, feridas, fradluras, dislocaçoens.

Fomentaçoens anodinas,

,36 Unguento deflores de fabugOy baixo de ponto \ mt--

guento rozado , o de mucilagens 5 a manteiga de bexiga

J-refca y a manteiga crua frejca lavada em leite , cada coi-

za per íi, ou miituradas j a que íe podem ajuntar óleos ^ o

de gemmas de ovos , de amêndoas doces , de Jete flores , e

outros j ou os íeguintes.

37 Çí. Unguento peitoral^ óleos de fete flores ^ de gem^

mas de ovos , de amêndoas doces and JJ. mift,

38 Ç^. Unguentos de flores de fabugo , de mucilagens y

rozado , óleos de amêndoas doces , rozado , de macella anã

§3. ;w//?.

39 Cí^^í? J^ carneiro frefco ^ ou de cabrito picado , /^ít-

retido , ^ í-íí^^í? 5 manteiga de bexiga frefca 5 ^^;í^^ deflor ^

óleos de gemmas de ovos y de amêndoas doces and 53» mJJi.

afogo brando, A qualquer dos remédios aílima ditos , e íimi«

Ihantes , fe^póde ajuntar algum laudano , fe a dor o permittir.

Fomentaçoens rezolutivas.

40 Unguento de flor de fabugo ^ de althea , de agripa ,

õleos de macella , de bagas de louro , de lirio Florentino ^

de arruda , de tomilho , de coroa de Rei and ^3. miji, ^
fogo brando,

Fomentaçoens laxantes.

41 5J. Unguento nervino , de althea 5 âe mucilagenf

'nná §/. Óleos de fete flores , de amêndoas doces , de ajfu-
^enasy aviolado ^ de lirio and%^, mifl,

42 Outros muitos remédios emollientes , laxantes fe po-
dem uzar per íifós, e fe podem ajuntar a outros mais, cc-
mo faõ o balfamo canito de fumos, nervino^ o unto deva--
rios animaes , o de viado , de elefante , de rapozo , de ca-
lialio y e melhor o de homem y e também podem ter uzo va-
ries tutanos y e enxúndias ; e qualquer deílas coizas íe po-
dem adminiiirar para as dores rebeldes antigas , e profun-
das , como nas da Articulação , Enartroze da coxa &c.

Remédios internos attemperantes , e anodinos
,
para quan-^

do ha dores , ardências , acritudes dos fluidos , eftimulos ^

ncfoens convulfivas , vigias &cq.

43 J^íga-fe por melhor attemperaníe 5 e anodino o Z^/-

Part. L Dd "
te.



lio Antídotariol

te y e o melhor de mulher , o de burras , depois o de ca^
bras^ de vaccas 3 de ovelhas. Adminiftra-íe o leite per fi

íó , ou medicado , como v. g. com tinfturas de flores de
'Víolas , à^papoilas 5 particularmente havendo toíles , ou in*
flaoimaçoens , ou quando for precizo tranfpiraçoens

j e ha*
vendo eítas circumítancias , fempre fe deve tomar quente,
e talvez fem as tindluras j e havendo dores aélivas 5 íe lhe
pode ajuntar o laudano.

44 Sao também da claíTe dos attemperantes o Joro d&
leite per fi , ou diftillado com varias coizas refrigerantes ;
as tizanas de avêa , de cevada per fi , ou mandando-lhe
ajuntar algum remédio mais, como v» g. o Nitro depura*
do , de forte , que a quantidade íeja hum ejcropulo , ou
meia oitava para cada libra da tizana , como melhor
pâfccen

Tif&anas compofias,

45* Çi. Cevada , avêa , raizcs de almeirão , de efcor-^

€Íoneira , d^ azedas
, Jementes frias maiores anã q, k. pa^

ra tizana feita S.A. lib.iij. : fefe quer adoçar 5 le lhe po-
de mandar ajuntar qualquer xarope.

46 Se fe quer fazer a tizana diurética , fe ajuntao ao
«<XEÍmento da m)êa , e cevada os diuréticos , como a raiz da
falfâ hortenfe , de chicória , de gramma , folhas de moran-^

gos &c. Se peitoral , fe ajuntao os peitoraes , como a hera
ttrrejlre , avenca , alcaffíís , zsjujubas , e na ultima fervu-

ra ãs flores cordiaes &c* Se fe quer fazer diaforética ^ fè

ajunta ao cozimento âs razuras de pâf^a de veado , de
marfim y cardo fanto^ e na ultima fervura flores cordiaes^

de papoilas &c. , c a qualquer deitas tizanas fe podem ajun-

tar os xaropes correfpondentes á intenfaõ , como á diure»

iica o xarope de chicória &c.

47 He também muito commua a adminiftraçaô dos cor-»

iiaes frefcos , diaforéticos , peitoraes , antiijiericos , con-
tra os venenos \ feitos em aguas cordiaes, que íe achaonas
boticas , dilliladas , ainda que íejuígao melhores os cozimen-

tos ( quando fe podem fazer ) do que as ditas aguas.

Cordial frtfco*

45 Ç^. Agua de almeirão , e de lingua de vacca and
iib.j. pós de JJiamargaritaÕ frios ,^ confepçaS de Jacintos

fm
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Jem cheiro y Nitre depurado aná 'Qij. mijl.

Cordial frefCO ahjorvente,

4P 92. jlgua de chicória y de malvas and lib.j. , madre»

pérola fp, , coral pp, , cancro humano pp, , crijlal montam

PP^i aljôfar PP . má 35. mift.

Cordial engroffante.

yo Ç^. Agua de beldroegas , e de tanchagem aiid lib.j.,

troei/cos de iharehe , terra figilata , bollo arménio pp, anã

gy. núfl. A efte engroííante fe pode ajuntar a pedra fan-^

guinaria , os trocijcos rexos triangulares de curvo
,
parti»

cularmente havendo fluxos de fangue. Alguris também lhe

ajuntaõ xarope , como o de rozas jeccas , o de murtinhes ,

o de Jorvas , lauãano liquido , a mafla das pílulas de fine^

gloza desfeita ; o que íerá mais próprio nas diãrréhas au'^

sigas i e modernas^

Cordial diaforético.

$1 5?, Agua de cardo fanto ^ e de papoilas mâ lib.j. ;

€onfeiçaõ de Jacintos com cheiro , ponta de veado pp. fem
fogo y cordial bezoartico de Curvo and 9j. , úntimoni^
diaforético gj, , pedra cordial 93» mifl.

Cordial contra venenos.

5*2 1^. Jgua de efcorcioneira , e de toda a tidru ,ani
lib.j. , triaga magna *^ij. , confeição de Jacintos Ss» p^^
dra cordial 9 4. xarope de toda a cidra 5/, mifl.

Cordial para avivar os efpiritos , quando ha gangrenas
linfáticas tm fujeitos languidos &c.

53 Çt. Agua de efcorcioneira 9 de cardofanto ^ edeto--

da a cidra and lib.j. , triaga magna , ou londrinenfis *^íj,

pós marchiones , confeição de Jacintos com cheiro , cordial
bezoartico de Curvo and 35« quinaquina boa em póJútil
QiJ, pedra cordial ^j. xarope de canella ^3. mifl.

Cordial Antitfierico para queixas uterinas,

5*4 5^. Agua de cerejas pretas ^ e de herva cidrei-

ra j aná lib.j. confeição de Jacintos fem cheiro ^j, nitro
depurado 33» bezoartico jovial^Qj. alconfor slccçtíO ^ e apa-
gado nas ditas aguas até fe gaftar 9j, xarope de toda a cl^

4ra ^ij, mifl.

Frangos medicados.

SS 9^« Raizes de almeirão j de malvas ^ de efcorcionei^

Dd ii ra^
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ra , cevada , fementes frias maiores , olhos de chicória \ dt
alface , and q, b, para recheio de hum frango , e venhao
de^ &:c. 3 ifto he , fe fe manda fazer em caza dos enfer-

mos : e fe fe manda fâzer na botica , íe dizem as coizaS|
e fe diz faça-fe caldo de frango S. A.

Frangos medicados peitoraes.

56 Çi. Raizes de efcorcioneira , de bardana \ e alcaf^

fús ,
jujubas , cevada , peros camoezes feccos , pajfas de

uvas femgranitos , razuras de marfim , flores cordiaes and
q. b, para recheio de hum frango , e venhao doze 5 ou faga-

fe caldo de frango S. A.

57 Se o caldo de frango fe quer hz^r peitoral ^ e jun-
tamente /rd"/?^ , fe ajuntaó também as coizas frefcas. Quan-
-do fc quer fazer diaforético , fe faz com os diaforéticos ;

e quando diurético 5 íe faz com os diuréticos y como fe diz

nas tizanas numer. 46. íegundo a indicação.

58 Coftumao-fe fazer os cozimentos dos caldos de fran-

gos aífima ditos em ires quartilhos de agua, e ferver com
o frango 5 e mais coizas até ficar em meio quartilho ; Kias

quando houver feccuras , e ardências , melhor fera ficar a

bebida mais larga. O uzo commum he fazer eftes caldos

de frangos pequenos , limpos \ e na íua falta ferve hum quar-

to de franga pequena , ou hum bocado de vitela pequena.

Também fe pode ajuntar caracóes ^ cagados ^ cobras y vibo*

ras &c. íegundo a enfermidade o pedir. As flores , quan-

do os frangos as levao , fera melhor ajuntar-lhas no fim do
cozimento, por fer mais breve a extracção da fua virtude ,

para efta fe naõ evaporar no cozimento.

59 Depois de feitos os caldos de frango , íe lhe podem
ajuntar outros remédios no tempo de fe tomarem , como o
óleo de amêndoas doces fem fogo , o efpermacete 3cc, ( par-

tícularmente quando a enfermidade he de peito ) e o nitro

&c. Também íe podem fazer ditos caldos ^/^rg-^;;/^^/! ajun-

tando-lhe fenne v, g, ^ij. no tempo do cozimento \ ou de-

pois de feito o caldo , diííolvendo nelle o purgante , como
o maná "^ij, , mais ou menos ; ou outro qualquer que fe lhe

poíla ajuntar: eílas , e outras fimilhantes admíniílraçoens íe

nao devem executar fem boa reflexão , e eonfelho do Medico ;

mas haverá occaziaõ ( como nas embarcafoens ) onde naa
houver
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houver Medico , que fe. poderáõ vaicr deíla inftrucfao.

Purgas,

60 Todos os remédios , ainda externos , fe devem ad-

miniítrar depois de hum inteiro conhecimento da enfermi-

dade, leueíiado, e contextura do fugeito delia , para o me-
lhor acerco de fe antidotar : e mais reílexaõ deve haver

quando ns remédios faô internamente applicados ; e maior
attenfaÓ

,
quando eítes fao eílimulantes , como as purgas ,

particularmente com âiagridios , rezinas , efcamoneas 5 e

fimilhantes , que eíles devem ler rejeitados quazi totalmen-

te \ com tudo muitas vezes faõ precizos os purgantes 5 e co-

mo remédio grande fe deve adminiítrar havendo indicação

verdadeira da enfermidade , e do fujeito. Devem ter a pre-

ferencia os remédios mais communs aos exquizitos ; porque
dcíles 5 ainda que a indicação naõ feja verdadeira ^ naÔ re-

sultará tanto damno,
Purgas mais commuas,

6r 5^. Agua vienenje ^iij.

62 ^. lizana de avêa laxativa lib.3.

63 Maná commum bom efeoIhido ^iii^. desfeito em
caldo.

64 Ç^. Tirana de avêa laxativa ^iiij\ vmná coynmum
hom gj. xarope de chicória^ de Nicolau compojlo gy. cre-

mor de Tártaro ^j, mifl. Também fe pode ajuntar o xa-
rope Régio , o de nove infuzoens &c,

ój ^. Em cozimento frefCO q. b, comfenne ^^ij, a coa-

dura dijfolva de bom mand §^'. cremor de Tártaro '3j. 7nijl.

€ aromatize com agua de canella q, b,

66 K. Em cozimento peitoral ^ fe a enfermidade oiFen-

de o peito : em cozimento capital , íe offende a cabeça :

em cozimento diurético , fe a enfermidade he linfática : em
cozimento defobftruente^ fe ha obílrucfaõ &c. Em qualquer

dos ditos cozimentos 3 íegundo pede a enfermidade , quan-

to baile comfenne *^ij, a coadura dijfolva de bom maná

%j, xarope Régio ^j, mift. &c.

6^ Os purgantes, eítes, e fimilhantes fe devem dar em
menor, ou maior quantidade fegundo os enfermos, fua ida-

de, forfas , e fegundo as enfermidades j e em cezoens fe

lhe ajunta a quina , íe fe fâz preciza.

Vomi'
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Vomitórios.

68 Os vomitêrios fe naô devem dar fem hurra grnnde
reflexão Medica , com huma bem conhecida indicação , e
conftancia de forías , com grande vigilância nas quantida-

des ; e he mais feguro muitas vezes fèr menor a lua quanti-

dade , do que maior , porque fera de menos damno repe-

íillo , do que remediar o feu defordenado eílimulo.

6^ Da quantidade do Tártaro emético fe dá commum-
mence quatro graons , ou finco em duas onjas de agua de

cardo Janto, Do quintilio fe daõ de dez graons até
quinze , e fe pode dar em três onfas de agua de cardo jan-

to , ou em caldo de gallinha, Entende-fe a dita quantidade

para peíToa de boa idade, e forfas ; que fendo crianfa , oa
enfermo fraco , íerá menos a quantidade. A meíma atten-

íao deve haver com outros vomitórios , que fe adminiílrão.

Collyrios para as enfermidades dos olhos*

jo Os Collyrios , e os remédios dps olhos fe devem ad-

miniftrar fegundo as enfermidades , e feus eílados ; o que

pertence ao Gap. próprio da Optalmia : mas deve-íe adver-

tir que todo o remédio, em forma liquida, ha de fer coa-

do , e com poucos pós : e os remédios eftimulantes para dif-

folver alguns fluidos eípeíTos , que embaracem a vifta , fe

devem âdminiftrar depois, de naó haver dor , inflammaçaõ

,

e o defluxo parar , depois das evacuaçoens , e mais remé-

dios próprios ; que por falta defl:a reflexão com adminiftra'^

çao intempeíliva , a muitos fe tem perdido a vifta.

Digejlivos communs brandos.

7t O halfamo de Arcaí per fi^ unguento bazalicaõ\ o
óleo de apparicio , com gemma áe ovo mijturado ; ou tudo

afllma dito bem mift:urado
, que fe chama digeftivo mifto.

Unguento mijlo digejlivo brando.

72 0^. Balfamo de Arcai , unguento bazalicaÕ ^ ole9

de apparicio and %j, gemma de ovo nummero huma mijl^

bem. Quando fe quer fazer mais adlivo , e mundificativo »

fe ajunta6 alguns pós de Joannes de Vigo , e de pedra ^-
me queimada , ou íirailhantes.

Unguento mifto digejlivo forttj

73 ^. Unguento amareito , baliamo de Arc&i , óleo de

apparicio and 53« gemma de ovo numer. t. pós de Joan--

nes
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neí ãe Virgo 3j. pós de pedra hume queimada 53. mijl,

Digeftivo commum,

74 5?. Termentina fina
'^ííJ,

gemma de ovo numer, ij,

gJeo de apparicio 5/3 . açafrão 93. mifl,

Digeftivo balfamíco para chagas linfáticas , e faltas de
efpirttos &c,

75* §í. Termentina fina lavada em agua ardente ^ 5///,
gemma de ovo numer. ij. balfamo julfur , Peruviano , Ca-
tholico , Âe apparicio , de Arcéii anã 53. rnift. Também
ha digeílivos impróprios nas chagas com intempérie quen-
te , cíxno fò o leite , todo o ovo com leite ^ ou com agua
rozadaj ou com fumo detanchagem &c, o que íe dirá me«
llior no Cap. das Chagas»

Mundificativo commum,
76 Çí. Termentina fina lavada em agua ardente , ou

em efpirito de vinho '§ij gemma de evo numer, j, xaro^
pe^ e mel rozado and "^i^, balfamo fulfur ^7,, pés de arif-
toloquia redonda , de cajcas de incenfo , de myrrha , e de
cevada and 9/. mift. Também pode fervir de mundificati-

vo per li íô o xarope , ou mel rozado , e ás vezes baila

ajuntar-fe aos digeílivos para íe mundificar a chaga,

77 Os âigefttvos mundificativos íe compõem , e recei-

taô , fazendo-os menos adlivos , ou mais fortes , e abílerli-

vos, corrozivos 5 como v. g. aos ditos aííima ajuntando- lhe

os pôs de Joannes , ou de pedra hume queimada , o ungu--

ento Egypciaco na quantidade 5 que pedir a chaga fegundo

o feu eítadOj apparencia , e precizao &c. ; a qual differen-

fa fe faz mais própria a fua defcripçaõ no Cap, das Cha-

78 As quantidades, que fehao de receitar do remédio,
feraÕ á proporfaô da enfermidade, ou chaga j no que £e vê
muitas vezes di

í
proporfaô , e íe capitula por erro ainda pe-

los mefmos enfermos : como v, g. fe a cliag^ he pequena ,

bailará huma onfa de digefiivo ^ o^utra de emplaftro ^ e nao
íe devem receitar quatro , ou íinco onfas &c» , e aíTim nos

mais remédios fe deve obíervar.

79 Os remédios aíTima ditos fe podem fazer acrefcen-.

tando , ou diminuindo os íimplices , que entrao na fua com-
pozigaõ , naõ fó das fuás meímas qualidades , mas também

de
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de outras contrarias, e ás vezes para fervirem de correcIU

vo para diminuir a adlividade do remédio
, ou para o fa-

zer mais forte , como o unguento Egypciâco per fi ^ ou
vigorado com lhe ajuntar mais os pós de Joannes , e de

pedra hunie queimada a quantidade preciza : e íe íe quer

mais forte , fe lhe ajunta o ejpirito de nitro corrosivo &c.,

e como hum cozimento attemperante , òq malvas, violas

^

tanchagem , cachos do telhado &c. : depois de diminuidos

os accidentes de inflammaçaô , e dor ^ íe o extaze toma a

terminação de fe rezolver com os mefmos fimplices , de que

fe faz o dito cozimento attemperante , íe ajuatao os rezo-

lutivos mais próprios, até ferem fó os próprios rezolutivos^

como a macelia y coroa de Rei', manjerona Scc.

8o Dá-fe eíta noticia muito breve, e íe receitao os re-

médios mais triviaes , e exemplares , para fe faber rec'eitar

eíles , e os mais precizos , por fe conhecer na pratica que
os principiantes carecem muito defta inftrucfao, e lembran-

fa , e para a falta de Médicos , e de Girurgioens vetera^

nos 3 o que mais fe precizará nas embaçcacoens.

DAS
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l^JS MAS CONFORMAC,OENS,
com que na/cem muitas crianfas : e fuás operaçoeas.

Muitas Ía6 as crianfas de qualquer fexo , que nafceni
com defeitos , corno com meia cabeça , com a parte

anterior ío teíla, olhos, nariz ,. boca , efem parte poíte-
rior

;
mteftmos fóra da cavidade do Abdómen como em fac-

co Hermano , cujos dois cazos vi na roda dos iujeiíados •

lem cabeça , com o coração fóra do peito &c. e outras mui-
tas mas confbrmaçoens, e erros da natureza , de que traiad
muitos AA. Sobre a cauza diflencem os Eícritores- eu me
accommodara com a da defordem da matéria mais liquida
do homem ovipara &c. ainda concorrendo cauzas occazio»
naes ore.

Humas más conformaçoens íaõ inteiramente irremediá-
veis, como as que por exemplo lembramos aíTima .• outras
lao remediáveis , fobre que pôde trabalhar a arte Ciruraj-
ca, como a iraperforaçaô

, e uniaô da vagina , da uretra ,do anus, orelhas, ouvidos, das pálpebras dos olhos , dos !a=
faios, uniaodos dedos huns com os outros, dedos demais,
uniao deforme do freio da língua, do prepúcio do geni'tâl,e varias excrefcencias carnozas. Algumas deílas mi-conformaçoens fe devem logo emendar,L a qual emenda
íe nao pode confervar a vida , como a imperforaçaô do anus

,

uretra, uniaõ dos lábios &c. Outras, que fervet^ para a p«!
feição, e melhor figura como o beiço leporino , iraperfo-
raçaô das orelhas, e ouvidos, uniaÔ das pálpebras &c. nef-™f ^°"f°™3çoens fe pode transferir o tempo das fuás'
operaçoens para quando as crianfas tiverem mais vigor &c.
^

liltas imperforaçoens íaÕ humas reunioens por rae^i»
branas mais, m menos fortes , ou farcomaticas I e maí

,

ou menos fáceis , ou d.fficultozas de abrir, e profundas , oi.
fEperficiaes

;
o que mais fe obfervará no inteftino redo , e

particularmente quando for fóra do feu lugar próprio o fe

aue cob^^J "^'° ^^ ^'.S'"' P'^'^^ ^"^ ^^ forte, que fi~

a crianla le deve abrir para exito das ourinas^ cuja opera-
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çaô íe fará abrindo os lábios da vagina , e examinar o lu-

gar d:a uretra; e na membrana ,
que a cobre, íe fará huma

iiicjzaõ, que fique patente, e logo íe metterá na dita ure-

tra huma cânula por algum tempo , fendo precizo.

2 Sendo a imperforaçaÕ íó da vagina , íe poderá trans-=

ferir a operação até a idade de lo, ou 12 annos , ou dei-

xar pâílar 12, ou 20 mezes de criarão. Faz-fe eíla opera-
çí?o limada a crianía de forte, que fique patente a parte,

€ abertos os lábios externos da vagina , eílando patente a
membrana que a fecha , íeihe fará huma pequena incizaó,

e por eíta íe metrerá huma tenta cânula , e virada para
íòx'\ para a membrana, que fe ha de abrir , fe continuará

Bella aincizao que bafte , e que fique parente a vagina : de-
pois fe introduzirá' huma mecha de fios feccos j o que fe

continuará por algum tempo para fe naõ tornar a fechar.

Se no tempo da operação correr muito fangue,fe fará maior

formação ; e l^ndo preciz;o remédio arterial , fe applicará.

S« no j ligar das incizoens houver chagas , fe curarão como
melhor parecer até íe cicatrizarem &e.

Da hnperforaçaÕ do anuSo

3 Sem excreção' das fezes eílercorozas fe naÕ pode

confervar a vida humana : e por iílo logo que nafce ha êx-

ito deíla matcria , cliamada a primeira Meconh , que or-

dinariamente íahe com facilidade quando a membrana he del-

gada] ; porém quando hegroíla 5 farcomadea , tem mais diíE-

culdade; e feri maior efta , fe o inteílino fe ligar fora do

lugjír natural , como unindo-íe ò feu fim na parte lateral

do Efpincher ( como já vi ) ou mais aflima ,
unindo-íe^ ío-

bre fi ajuntando-íe as fuas^paredes : outras vezes ( ainda

que menos ) apparece fora de feu lugar formando como

hum umbigo. Algumas vezes fe abre o inteílíno na besi-

gi , na uretra , na vagina , e por eíhs mefmas partes fâhe

a matéria eftercoroza. Também fe tem viílo haver abertu-

ra no meio do olTo facro, por onde fahiaó as fezes &c.

Algumas deftas más conformaçoens fao remediáveis ,
e le

lhes deve logo praticar a operação; outras fem remédio aca»

baõ as crianlas a vida» _
A Quan-
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4 Quando o inteílino redto termina no lugar próprio,

e eílá fechado por huma membrana delgada ,
que con-

tem o meconio , pode bailar o pezo deíle , a aclaõ , e eíU-

mulo das partes para fe abrir , e conlervar o anus para êx-

ito continuado das fezes ^ ou as obítetrices com o dedo un-

tado de banha de flor introduzindo-o no intefcino oaíiipleiao

quanto baila para ficar perfeito caminho ás fezes 3 ain-

da fem outra diligencia.

5* Quando eítiver fechado o inteílino por membrana mais

forte , muito farcomatica , íe fará precizo a apericao com
inílrumento incizorio , abrindo , ou afaftando primeiro as ná-

degas huma da outra : e feita a primeira ineizao , fe inrrodu«

ziráodedo, ou tenta cânula , efobre o dedo 5 ou cânula fe

ampliará o que fechava o inteílino quanto baíle ; depois fe

adminiílraráó mechas de fios íeccos , ou rolinhos de paniio

molhados em óleo de Apparicio ; e correndo muito fangue ,

ou paliando a chaga, fe trará como fica dito num. 2.

6 Se o fim do inteílino fe unir ao Efpinther 3 ou ainda

mais aííiraa, fe fará huma puntura , ou penetração com hum
trocarte , e ver íe pela cânula apparece o rneconio 3 para

depois ampliar o orifício com o inílrumento incizorio, ou o
pharingotomo , e uzar das mechas como aííima &c. O meí-
mo fe fará fazendo apparencia de umbigo , ou apparecen-
do o dito inteílino redo fora do lugar próprio : e fe íe

abrir na uretra 5 ou na vagina ^ ou no oíío facro, fe uzsrá

do aíleio, e receptáculos &c.

7 A impe/foraçaõ das orelhas 5 e ouvidos fe tem vlfto

por huma membrana , que cobre o meato auditório , e im-

pede o ouvir. Remedea-íe abrindo a membrana com lance-

la , ou pharingotomo 5 fe a membrana eíliver mais fui da ; o
progreffo da cura como íe diz num. 2.

8 A imperforaçaó 3 ou união das pálpebras íe obíerva ^

poucas vezes por huma membrana delgada. Levanrando-fe

2!s pálpebras com os dedos , onde melhor parecer fe fará

huma pequena incizaô na membrana para fe metter a íbnda

cânula, e virada para fora entre as pálpebras, e globo do
olho íe cortará a dita membrana que as fecha ; depois fe

làvai-á com agua dos pés de rozas fria para tomar o fan-

gue. Eíla operação fe nao praticará nas criaofas recém naf-

Ee ii cidasj
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cidas, mas depois de mais algum tempo &e.

9 A uniaô dos beiços , ou iabios fe faz precizo reme-
diar°fe logo para fe alimentar a crianfa. Efla operação fe

faz abrindo os lábios , e afaftando-os hum do outro , e na par-
te mais commoda íe fará huma incizaó com íanceta , e metti-
da atenta cânula virada para fora entre. os lábios fe abrirá

toda a membrana que os fecha : depois fufpendido o fangue
com agua de pés de rozas iria , fe tratará como no num»
-%. teado cuidado de que a crianfa tenha fempre na boca
liuma banecra de panna com aíTucar rezado.

10 Se os dedos unirão no útero entre íi, como já vi uni-

dos pelos tegumentos até a Aja extremidade r fe fará a ope-
fâçaô afaílando huns dos outros , e feparando-es cortando
o que os une deíde a extremidade até o metacarpo ; e de-

pois fe cobrirá cada dedo fobre 11 com tiras de pannos^
e fe cicatrizará a chaga confervando os dedos afaítadcs

huns dos outros.

11 Quando nafcer qualquer crianfa cosíi mais de finco

dedos 3 como já vi dois de mais em cada maô , e em cada

pé ;> e vinha a ter 28 , fe devem amputar os que forem de
mais \ o que fe fará de íorte ^ que fique bem figurada a
rnaÕ, e que os tegumentos cubraõ o logar donde fe feparou

o dedo 5 e que fe naõ offenda o oílo que ficar ^ como íe dis

no C^, do Panarício,

22 O ligamento, que ata a lingiia ainda que naô a to*

dos, eílá unido ás gengivas anteriores entre os dentes in-

sizivos inferiores, Eíla má conformação, quazi em todos

,

fe foccorre mettendo huma eípatula com huma abertura noc

meio que receba o freio , ou com os dedos ficando entre

glies, e com huma tizoura de ponta romba íe cortará com,

cuidado de nao profundar muito o cort€ ; depois fe toca-

rá com vinho tinto. O uzo de mammar fará com que nao

torne a unir.

13 Se a lingua tiver alguma adherencia por continuidade

por qualquer parte da boca , fe foi tara com os dedos, ou-

com inílrumeníos , com vigilância áe naõ haver algum pe«,

rigo &c.

14 Se o freio do prepúcio for muito curto , e fizer in-

cooimodo no t^mpo dá erefaõ ^ fe fará precizo cortar-íe

,

€ con*;



cõm que nafcem muitas crianfas, 221
e confervar-fe íeparado. Algumas vezes fe acha o dito pre-
púcio do^ genital fechado por enfermidade, ou por má con=.
formação , de forte que nao pode ílihir a ourina , e íe faz
muito precizo abrir-fe , ou cortar-íe fora fe eíliver callozo
ViJ. Cir. Giaííic. 11. Part. pag, 117.

^'

i^ Na uretra pode haver hum pequeno orifício antes da
glande do genital mais abaixo , ou mais affima, por onde
fane a ourina, e nao íahir pela extremidade da slande - e
póJe íer tao pequeno o orifício, que, nao havendo liberdí^-
de pira ex'íQ da ourina forma hum facco , e com <^rande
incommoJo

, e dores. Efte orifício fe deve dilatar %m a
ponta de huma tizoura , ou outro inftrumento ', e a meíma
ourma fará com que íe nao feche a uretra, Eíle cazo o vi
ja, e remediei. Se o impedimento da fahida da ourina íbr
mais íupenor, ou junto da bexiga , nos valeremos da? al^a-
\\^%^ ou das vellinhas repetidas.

16 O beiço rachado , ou leporino , a fua operação fe
fará pegando na extremidade do beiço, e cortando fora hu-ma parte do tegumento unido fobre fí de huma, e ouira
parte

; depois approximados os lábios , fe lhes mettem humas
agulhas

, ou alfinetes , fe lhes tece em íima huma linha , e o
leu remédio vulnerário , e fe conferva até eftar unido o
beiço. Pode fer obeiço leporino de forte, que íeja precizo
tirar primeiro algum dente &c.

-1
j r

Lr A U S D E O ,

Deipar&que rirgini MARIM, quam femper imploro Pa-
tronam , Fautricemque in omnibus méis aãionibus

,& operibus habere, empto humiliter deprecor.

"





FE DE ERRATAS.
Erros.

PAg. 2, pergunta y. Com que - - -

Pag, 3o o temperamento - - = «

Pag, 13. linha 2. com algum - - » -

Pag. ly. linha ultima 5 rezolvendo-íe

maduramente ,
»------

Pag. 2Ó. pergunta primeira I. 10. contratar

Pag. 6-7. hum. II. 1. 3» mediantes - »

Pag. y6, num. 10. 1. ultima. Paturno

Pag. 102. nume 4. 1. 6. tumor « » =

Pag. 103. num. 8. 1. 2. deve fe -

Pag. 116. L I. trocrate - - - .= ^

Pag. 13^, num. 31. i. 4. ajuntando-lhe -

Pag. 141, a que chama =.»«--«

Emendas.
Como
o temperada
como algum
rezolvendo-fe

madurando-fe
contadlar

mediante

Saturno

humor
íer- aeve

troca tes

ajuílando-Ihe

a que íe chama
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